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Sudam - Superintendência do Desenvoivimento da Amazônia S.A.
Av. Almirante Barroso, 426
Bairro Marco
Beiém - PA - 66.090-900

Atenção: Exmo. Sr Djaima Bezerra Mello
Superintendente da SUDAM

Assunto: Pedido de Compiementação do financiamento

Prezado Senhor,

Devido á publicação das Portarias N°305 (18/08/14) e N°299 (14/08/14) do Ministério de
Integração Nacional, que permitem o financiamento de projetos de transmissão de energia com
recursos do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA), desde que os empreendimentos
sejam caracterizados como prioritários pelo Ministério de Minas e Energia (MME), e que já
tenham contratados operações de financiamento com recursos do fundo, apresentamos á sua
consideração um pedido de compiementação do financiamento assinado em dezembro de
2.010 para o projeto "Linhas de Xingu".

Conforme informado ao longo da construção do projeto, especialmente em nossos escritos de
junho e outubro de ano passado, este incorreu em custos adicionais pelos motivos que se
expõem com detaihe no Anexo i, aumentando o investimento em R$457 milhões, um 45% de
incremento sobre o orçamento estabelecido no contrato de financiamento. Este sobrecusto foi
financiando pelos acionistas aportando capital adicional equivalente a R$R$273 milhões,
duplicando o valor previsto, e o resto com dívida de fornecedores e empréstimos de curto prazo
com diversas instituições financeiras, como se mostra na tabela a seguir:
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INVESTIMENTO Contrato FDA/FNO Aumento

Valor (R$)
INVESTIMENTO FINAL

FONTES Valor (R$) % Valor (R$) %

-Recursos do FDA 602.447.754 '  60,0% 602.447.754 '  41,2%
Recursos do FNO 151.016.938 15,0%

r

151.016.938 10,3%
I

1- Otras Fontes Curo Prazo - 0,0% 183.703.409,94 183.703.410 '  12,6%
3
- Recursos proprios 250.614.956 '  25,0% 273.385.044,00 524.000.000 '  35,9%

TOTAL 1.004.079.648 ' 100,0% 457.088.453,94 1.461.168.102 100,0%

A pesar do esforço realizado pelos acionistas, as dívidas de curto prazo estão ocasionando
custos financeiros extremadamente altos e há necessidade de renovações contínuas, que
põem em perigo a viabilidade financeira do empreendimento.

Pelo exposto, solicitamos a aprovação de suplemento ao valor do contrato FDA que estimamos
em R$120 milhões, e que junto com o aumento adicional no empréstimo FNO que estamos
solicitando ao BASA permitiria fechar as fontes de longo prazo de forma adequada aos projetos
de infraestrutura, como se mostra na tabela a seguir:

Em ^1 f)G}l tiq.
EMTRADA

Gabjaete da SUQAM

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro-Rio de Janeiro - Brasil
Tei.: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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ESPECIFICAÇÃO
CONTRATOS

ADITIVO
TOTAL COM ADITIVOS

Valor (R$) % Valor (R$) %

- Recursos do FDA 602.447.754'  60,0% 120.465.579 722.913.333'  49,5%

- Recursos do FNO 151.016.939 15,0% 63.237.830 214.254.768'  14,7%

-Recursos próprios 250.614.956'  25,0% 273.385.044 524.000.000'  35,9%
TOTAL 1.004.079.649 " 100,0% 457.088.453 1.461.168.102 100,0%

Informamos que com data do último 9 de setembro, solicitamos ao MME a manifestação do
projeto como prioritário para os fines expostos neste escrito, que encaminharíamos assim que
nos fosse disponibilizada.

No Anexo 11 apresentamos uma tabela comparativa do orçamento estabelecido no Contrato
FDA com os valores definitivos que resultaram após a construção do empreendimento.ruA com os vaiores oerinnivos que resuiiararii apus a uuiisiruçau uu eiiipieeiiuiiiieiiiu.

Agradecemos a sua atenção e ficamos à disposição para esclarecimentos adicionais que
façam necessários.

se

UNHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

Atenciosamente

Angei J^viét-Cãsaseca de Prada
Direton""^

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro — Brasil - CEP; 20020-080
TeL: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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Anexo I - Histórico da Construção

1. o projeto é composto pelas linhas de transmissão Tucuruí - Xingu e a LI Xingu -
Jurupari em 500 kV, circuito duplo, com extensão aproximada de 508 km, peia subestação de
Xingu em 500 kV, subestação de Jurupari com transformação 500/230 kV (900 MVA), e demais
instalações vinculadas, todas elas situadas no Estado do Pará, que foi ganho peia Linhas de
Xingu Transmissora de Energia S.A ("LXTE") no leilão AneeI 004/2008, e objeto do Contrato de
Concessão N° 008/2008

A LXTE assinou em 16 de outubro de 2008 o contratos de concessão para a construção,
operação e manutenção da iinha de transmissão Tucuruí - Xingu - Jurupari.

A Transmissora, juntamente com Linhas de Macapá e Manaus Transmissora (consorcio
formado por Abengoa, Chesf e Eietronorte), formam parte da Interconexão ao Sistema
Interligado Nacional das cidades de Manaus (AM) e Macapá (AP), os dois maiores centros
consumidores de energia dos sistemas isolados e consequentemente os maiores
consumidores de óleo combustível.

2^^

LINHAS DE MAÇARA
TRANSMISSORA DE ENERGIA

Uaranr„-cíoqan

Orixif^ioa r

Jurup
UNHAS DE XINGU
TRANSAUSSORADE ENERGIA

irs

MANAUS
Manaus Transmissora de Energia S.A.

■Uucurul^

H

2. O projeto tem os seguintes benefícios:
Conecta Manaus e Macapá ao Sistema de Interligado Nacional, garantindo maior
confiabilidade ao sistema elétrico da região;
Permitirá estabelecer comunicações de voz e dados por meio de fibra ótica a Manaus e
Macapá, garantindo a qualidade necessária para as comunicações atuais;
Favorecerá o desenvoivimento econômico e sociai, cujo insumo energia elétrica ainda
hoje é um fator inibidor de crescimento do país, e é tratado como obra prioritária do
PAC - Programa de Aceleração do Crescimento;
Redução dos subsídios para , geração de energia terrrioeiétrica, CCC e redução do
consumo de combustível derivados do petróleo;
Incluída no GT Copa 2.014, cujo objetivo é garantir o fornecimento de energia elétrica
às cidades sedes do Mundial 2014;
Geração de uma média de mais de 3.000 empregos diretos durante a construção e 150
durante a operação.

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro — Brasil
TeL: (21) 3077-0077Fax.: (21) 3077-0060

CEP: 20020-080
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3. A magnitude e complexidade do projeto se resumem nestes pontos:
Construção de uma iinha de transmissão de energia eiétrica de 500 kV com uma
extensão de 528 km, em um prazo de construção de 24 meses, uma vez obtida a
iicença de instaiação;

•  A linha atravessa aigumas zonas floresta densa de extrema dificuidade construtiva,
como 64 km de terreno alagado, trechos de mata espessa, e a travessia do Rio
Amazonas com um vão de 2.200 km, o que exigiu a construção e montagem de duas
torres de 300 metros de aitura (apenas na China existem torres de iinhas de
transmissão com aitura superior):

•  Construção de duas novas subestações de Xingu e Jurupari, com uma superfície
construída de 206.900 m2 (simiiar a 25 campos de futebol);

•  Foram construídos 8 (oito) canteiros de obra para dar atendimento aos trabalhadores
do projeto;

•  No momento do pico da construção participaram mais de 3.000 trabaihadores;
•  Estão sendo utiiizados mais de 300 veículos mecanizados, entre automóveis,

caminhões, ônibus, guindastes, embarcações, barcaças, veículos para movimento de
terra, equipamento de tendido, ambulâncias, ambulanchas, etc..

4. O orçamento aprovado foi elaborado no começo do ano 2010, face os parâmetros
orçamenteis do mercado que foram se modificando e ao longo da construção da obra e que
impactaram, na data de começo da obra, nos prazos de duração das atividades de execução
do projeto, além da alteração da logística e procedimentos necessários, como se explica a
seguir:
•  Especial impacto na totalidade do projeto aconteceu com o licenciamento ambientai. O

processo de emissão da licença de instaiação só foi encerrado em maio de 2011, com
um atraso significativo de dezoito meses sobre o cronograma contratual, além da
imposição de diversas condicionantes não habituais nos projetos de linhas de
transmissão licenciados anteriormente pelo mesmo órgão, como por exemplo:
alteamento das torres, estreitamento da faixa de servidão com um comprimento apenas

de 7 metros que dificultou enormemente o lançamento dos cabos;
•  Também, a dificuidade de contratação de empresas subempreiteifas, tanto pela

existência simultânea de obras similares em construção em outras regiões de trabalho
no País, como pela dificuldade intrínseca do projeto. Especial registro no processo
construtivo aconteceu quando a própria Transmissora teve que assumir o maior volume
de obra em forma direta, em vista da dificuidade de se contratar subempreiteiros para
trabalhar na região Norte do País;

•  Não bastasse, houve atraso na liberação dos recursos do financiamento de longo
prazo, por parte da Secretaria do Tesouro Nacional, o que impactou nas despesas
financeiras do projeto. Por exemplo, no primeiro desembolso do financiamento do FDA
em que a STN demorou mais de quatro meses para liberar os fundos. A Transmissora
teve que recorrer à contratação de empréstimos ponte para suprir a demora na
liberação dos recursos, para evitar paralisação nos trabalhos de execução do projeto e
cumprir com os prazos estabelecidos no contrato, com os conseqüentes aumentos dos
custos financeiros.

5. Resumimos abaixo às partidas e custos adicionais que aumentaram o orçamento do
projeto:
•  Incidência de IPCA (fornecimento de equipamentos) e INCC (mão de obra) no período

compreendido entre outubro de 2009 e maio de 2011 em razão do atraso de 19
(dezenove) meses no licenciamento ambientai, as empresas contratadas pela
Transmissora para o fornecimento de equipamentos e para a construção incorreram
em custos adicionais relativos à aplicação do IPCA no âmbito dos contratos de
fornecimento de equipamentos, bem como no que se refere ao aumento dos preços de
mercado aplicáveis aos serviços empregados na construção durante tal período
(aplicação do INCC);

Âv. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro — Brasil - CEP; 20020-080

TeL: (21) 3077-0077Fax.: (21) 3077-0060
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Manutenção das estruturas da Transmissora para a administração e fiscalização das
obras, despesas do escritório, prorrogação das apólices de seguros e garantias de
cumprimento do contrato de concessão e dos contratos de financiamento, recondução
das operações de cobertura dos contratos de fornecimento do cabo condutor, e outras
despesas gerais;
Imposição pelo IBAMA de aiteamento das torres permitindo aos cabos passarem por
cima do dossel das árvores, nas zonas de mata espessa, onde o normal seria
supressão seletiva, sendo necessária a construção de torres mais elevadas e por tanto
mais caras. A altura média das torres subiu para 45 metros, apesar dos 32 metros
inicialmente estimados, ou seja um aumento na altura de mais de 40% (quarenta por
cento).
imposição do IBAMA de se abrir apenas uma faixa de 7 metros de largura em áreas
normais e de apenas 4 metros em áreas de preservação permanentes, em lugar dos 12
metros normalmente autorizados para a supressão de vegetação, o que dificultou
sobremaneira as tarefas de montagem das torres e do lançamento dos cabos para
raios e condutores;

Aumento da altura das torres da travessia do Rio Amazonas, pela imposição da
AHiMOR em estabelecer uma distância mínima de 72 metros entre o espelho d'água
do Rio Amazonas e o cabo condutor inferior, em lugar dos 60 metros preconizados
pelas normas técnicas brasileiras e pelos estudos de engenharia;
Interferência da construção da Usina Belo Monte e outros grandes projetos elétricos
que, em decorrência do atraso no licenciamento ambientai do nosso projeto, levou a
uma indesejável sobreposição dos cronogramas de execução, com a conseqüente
inflação dos níveis salariais devido à demanda pelos empreiteiros;
O atraso nos desembolsos nos fundos FDA pela tramitação pela Secretaria do Tesouro
Nacional, motivado principalmente pela publicação pela Medida Provisória N° 564 de
03/04/12 e conversão posterior em setembro na Lei n° 12.712, de 30/08/2012, impôs a
Transmissora custos financeiros adicionais decorrentes da contratação e renovação de
empréstimos ponte contratados com vários bancos para cobrir as necessidades de
caixa do projeto, não atendidas pela demora na liberação dos fundos FDA;
interferência no canal de fuga da Usina de Belo Monte, que onerou à Transmissora
com a necessidade de modificar o traçado e o tipo de torre para conciliar a linha com o
projeto da Usina;
Graves entraves por parte de movimentos sociais e sindicais, na área de Tucuruí,
Pacajá e na Reserva Verde para Sempre, com inibição do poder judicial e autoridades
civis, paralisando a execução das diversas atividades das obras, desmobilizando
frentes de trabalhos e praticando atos de vandalismo.

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro — Brasil - CEP: 20020-080
Tel: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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48370.002380/2014-00

Ministério de Minas e Energia
Secretaria de Energia Elétrica

Esplanada dos Ministérios, Bloco "U", 6° andar, sala 609
70065-900 - Brasília - DF

Telefone (61) 2032-5923 / see@mme.gov.br
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Ofício na 261/2014-SEE-MME

Brasília, 30 de setembro de 2014.

Ao Senhor

AILTON COSTA FERREIRA

Diretor-Geral da LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S. A.
Avenida Marechal Câmara, n° 160, sala 1.816- Centro
20020-080 Rio de Janeiro - RJ

Assunto: empreendimento de Transmissão de Energia Elétrica, Carta LXTE_75__14, de 18
de setembro de 2014.

Senhor Diretor-Geral,

1. Faço referência à carta LXTE_75_14, de 18 de setembro de 2014, por meio do
qual Vossa Senhoria solicita enquadramento de empreendimento de transmissão de energia
elétrica, para cumprimento das exigências nas Portarias nos 296 e 299, de 14 de agosto de 2014,
do Ministério de Integração Nacional.

2. A esse respeito, informo que, em 27 de junho de 2014, foi realizado o leilão de
transmissão, Lote A do Eàital n° 004/2008, da Agência Nacional de Energia
Elétrica — ANEEL, adjudicado à empresa ISOLUX ENGENHARIA S. A. e, posteriormente,
celebrado Contrato de Concessão n° 008/2008, entre a União, representada pela ANEEL, e a
empresa LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.. A LT 500kV Tucumí-
Xingu-Jurupari entrou em operação em 12/06/2013.

3. Com referência ao enquadramento, nos termos das Portarias nos 296 e 299, de 14
de agosto de 2014, do Ministério de Integração Nacional, ciunpre informar que o
empreendimento integra o Programa de Aceleração do Crescimento - PAC para atender o
Sistema Interligado Nacional - SIN, previsto no Plano de Decenal de Expansão de Energia-
PDE.

Atenciosamente,

Cc; QM: SEeASSEj

10® Serviço Nptarial - R
Av. Nilo Peçani/a, 26 - Centi

/  AUT"
Certifico e doi5 f^ue a pn
que me foi aoresentado comi ̂
Rio de Janeinof 17 de Outubro^lU uç? ociiidiíy> ''

eiiãoTa

ILDrt \WLSON GRÜDTNER

Secnetáríb de Energia Elétrica

dió Antonio Mattos Souza
) 2524-5332

-  lO
i reprodução fiei do docup^t^

^0 o originai. Conf. por. n . i.
5 2014. O

• • I» /

EAONISOUmWY Consulte em http8://www3.tjrj.jU8.br/8it
Emolumentos R$4,33 Taxas R$1,53 Total R$5,86

GLAUCiO DOS SANTOS CLEMENTE
ESCREVENTE SUBSTITUTO

Mat; 94/9066
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Memorando n® 2/2014-ASSEC/GM-MME

Em 26 de setembro de 2014.

Ao Gabinete do Ministro

José Antonio Corrêa Coimbra

Assunto: Enquadramento do Projeto de Linha de Transmissão de Xingu nos termos das
Portarias 305 e 306, de 18 de agosto de 2014, e das Portarias 296 e 299, de 14 de agosto de
2014, do Ministério da Integração Nacional.

1. Fazemos referência à Carta enviada pelos representantes da Linhas de Xingu
Transmissora de Energia S.A., de 18 de setembro de 2014, que trata do enquadramento do
projeto nos termos das Portarias 305 e 306, de 18 de agosto de 2014 e das Portarias 296 e 299, de
14 de agosto de 2014, do Ministério da Integração Nacional.

2. A esse respeito, informamos que, em 27/06/2008, foi realizado o leilão da referida
linha de transmissão (Lote A do Edital n" 004/2008 - ANEEL), adjudicado à empresa ISOLUX
INGENIERIA S.A. pelo valor de R$ 74.300.000,00/ano. Diante desse resultado, foi celebrado o
Contrato de Concessão n° 0008/2008 entre a União, representada pela Agência Nacional de
Energia Elétrica - ANEEL, e a Linhas de Xingu Transmissora de Energia S A.

3. No que conceme aos aspectos técnicos, o planejamento setorial indicou a
necessidade de ampliar o sistema de transmissão da Rede Básica, para interligar a capital do
Amazonas e do Amapá ao Sistema Interligado Nacional - SIN, visando substituir as fontes de
geração térmica por fontes renováveis, A Interligação Tucuruí-Macapá-Manaus foi composta por
três lotes, designados pela ANEEL como Lote A (LT 500 kV Tucuruí-Xingu-Jurupari), Lote B
(LT 500 kV Jurupari-Oriximiná e Jurupari-Macapá) e Lote C (LT 500 kV Oriximiná-Silves-
Lechuga). Os empreendimentos integram a estratégia do Governo Federal de dotar todos os
Estados membros da Federação com a mesma infraestrutura energética e dar suporte ao
crescimento econômico e social, com melhores níveis de confiabilidade, qualidade e garantia de
suprimento de energia elétrica. No entanto, não somente as capitais Manaus e Macapá serão
interligadas ao SIN, mas também diversas outras cidades do interior dos estados do Pará,
Amazonas e Amapá poderão ser supridas com energia elétrica de maior qualidade e
confiabilidade. A interligação, quando totalmente concluída, passa a ter papel relevante para a
inserção da Amazônia no progratríaAde universalização do uso da energia elétrica, para
comunidades situadas na margem esquerda do Rio Amazonas. A LT 500 kV Tucuruí-Xingu-
Jurupari e a LT 500 kV Ju^p^Oriximiná ent^ám em operação em 12/06/2013 e a LT 230 kV
Jurupari-Macapá entrou çm operaeao erp 21/9TO014.

10° Serviço Notanal - RJ - T^beliqqj
Av. Nilo Peçanha, 2k - Centro -1

/Ain-ENtlC|AÇÂO
Ceillfico e dou fé pue/a presente qópia é a reprodução fiel do <
que me foi apresmtódo como sendá>3 original. Conf. por.
Rio de Janeiro, lMle Outubro de 2014.
EAON13015-COI Consulte em https;//www3.tjrj.ju8.br/8Ítepubllco
Emolumentos R$4,33 Taxas R$1,53 Total R$5,86

áudio Antonio Matt
: (021) 2524-5332

sntocu

O" "■ /

GLAUCIO DOS SANTOS CLEMENTE - Mat: 94/9066
ESCREVENTE SUBSTITUTO
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4. Em relação ao enquadramento do empreendimento nos termos das Portarias do
Ministério da Integração Nacional n° 296, 299, 305 e 306/2014, cumpre-nos esclarecer que o
Projeto da Linha de Transmissão de Xingu integra o Programa de Aceleração do Crescimento -
PAC. Além disso, conforme informado pelos empreendedores, o projeto foi financiado com
recursos do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA) e do Fundo Constitucional de
Financiamento do Norte (FNO).

Atenciosamente,

AGNES MARIA DE ARAGAO DA COSTA

Chefe da Assessoria Econômica Substituto

c
.0

ILDO WILSON GRÜDTNER
Secretário de Energia Elétrica

l/ão Clauího iA
I - p-one:

ntonio Mattos Souza
2524-5332
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Rio de Janeiro, 18 de setembro de 2014
LXTE 74 14

Ao

Sudam - Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia S.A.
Av. Almirante Barroso, 426
Bairro Marco

Belém-PA-66.090-900

Atenção: Exmo. Sr Djalma Bezerra Mello
Superintendente da SUDAM

Assunto: Pedido de Compiementação do financiamento

Prezado Senhor,

Devido á publicação das Portarias N°305 (18/08/14) e N°299 (14/08/14) do Ministério de
Integração Nacional, que permitem o financiamento de projetos de transmissão de energia com
recursos do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA), desde que os empreendimentos
sejam caracterizados como prioritários pelo Ministério de Minas e Energia (MME), e que já
tentiam contratados operações de financiamento com recursos do fundo, apresentamos á sua
consideração um pedido de compiementação do financiamento assinado em dezembro de
2.010 para o projeto "Linhas de Xingu".

Conforme informado ao longo da construção do projeto, especialmente em nossos escritos de
junho e outubro de ano passado, este incorreu em custos adicionais peios motivos que se
expõem com detalhe no Anexo I, aumentando o investimento em R$457 milhões, um 45% de
incremento sobre o orçamento estabelecido no contrato de financiamento. Este sobrecusto foi
financiando pelos acionistas aportando capital adicional equivalente a R$R$273 milhões,
duplicando o valor previsto, e o resto com dívida de fornecedores e empréstimos de curto prazo
com diversas instituições financeiras, como se mostra na tabela a seguir:

INVESTIMENTO CônCüR) FDA/FNO

Valêim^®
INVEiSMgllIliINAL

Valor (R$) % %

-Recursos do FDA 6(^447.754'  60,0% 60Z447.754'  41,2%
-Recursos do FNO 15J.016.938'  15,0% 151.016.938 10,3%

- Otras Fiontes Curo Prazo - 0,0% 183.703.409,94 183.703.410'  12,6%
-Recursos p-dprios 250.614.956'  25,0%'  273.385.044,00 524.000.000'  35,9%

TOTAL 1.004.079.648' 100,0% 457.088A53,94 1.461.168.102 100,0%

A pesar do esforço realizado pelos acionistas, as dívidas de curto prazo estão ocasionando
custos financeiros extremadamente altos e há necessidade de renovações contínuas, que
põem em perigo a viabilidade financeira do empreendimento.

Pelo exposto, solicitamos a aprovação de suplemento ao valor do contrato FDA que estimamos
em R$120 milhões, e que junto com o aumento adicional no empréstimo FNO que estamos
solicitando ao BASA permitiria fechar as fontes de longo prazo de forma adequada aos projetos
de ínfraestrutura, como se mostra na tabela a seguir:

A V. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro - Brasil • CEP: 20020-080
TeL: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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%

-Recursos do FDA 602.447.754'  60,0% 120.465.579 722.913.333'  49,5%
-Recursos do PNO 151.016.939 15,0% 63237.830'  214.254.768

f

14,7%
-Recursos prótrios 250.614.956'  25,0% 273.385.044 524.000.000'  35,9%

TOTAL 1.004,079.649 1  100,0% 457.088.453 1461.168.102 100,0%

Informamos que com data do último 9 de setembro, solicitamos ao MME a manifestação do
projeto como prioritário para os fines expostos neste escrito, que encaminharíamos assim que
nos fosse disponibilizada.

No Anexo II apresentamos uma tabela comparativa do orçamento estabelecido no Contrato
FDA com os valores definitivos que resultaram após a construção do empreendimento.

Agradecemos a sua atenção e ficamos à disposição para esclarecimentos adicionais que se
façam necessários.

UNHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

Atenciosamente,

ieAngel Ja;
Diretor

saseca de Prada

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20020-080
Tel; (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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Anexo I - Histórico da Construção

1. o projeto é composto pelas linhas de transmissão Tucurui - Xingu e a LT Xingu -
Jurupari em 500 kV. circuito dupio, com extensão aproximada de 508 km, pela subestação de
Xingu em 500 kV, subestação de Jurupari com b'ansformação 500/230 kV (900 MVA), e demais
instalações vinculadas, todas elas situadas no Estado do Pará, que foi ganho pela Linhas de
Xingu Transmissora de Energia S.A ("LXTE") no leilão Aneel 004/2008, e objeto do Contrato de
Concessão N° 008/2008

A LXTE assinou em 16 de outubro de 2008 o contratos de concessão para a construção,
operação e manutenção da linha de transmissão Tucurui - Xingu - Jurupari.

A Transmissora, juntamente com Linhas de Macapá e Manaus Transmissora (consorcio
formado por Abengoa, Chesf e Eletronorte), formam parte da Interconexão ao Sistema
interligado Nacional das cidades de Manaus (AM) e Macapá (AP), os dois maiores centros
consumidores de energia dos sistemas isolados e consequentemente os maiores
consumidores de óieo combustível.

LINHAS DE MACAPA
TRANSMISSORA DE ENEROIA 'J c • _ V

■..Miaranr: do^Jári

Orixiq?,'aa

UNHAS DE XINGU
TIUNSf.<lSSOKA ae CNERQA

MANAUS
Manaus Transmissora de Energia S.A.

2. O projeto tem os seguintes benefícios:
Conecta Manaus e Macapá ao Sistema de Interligado Nacional, garantindo maior
confiabilidade ao sistema elétrico da região;
Permitirá estabelecer comunicações de voz e dados por meio de fibra ótica a Manaus e
Macapá, garantindo a qualidade necessária para as comunicações atuais;
Favorecerá o desenvolvimento econômico e social, cujo insumo energia eiétrica ainda
hoje é um fator inibidor de crescimento do país, e é tratado como obra prioritária do
PAC - Programa de Aceleração do Crescimento;
Redução dos subsídios para geração de energia termoetétrica, CCC e redução do
consumo de combustível derivados do petróleo;
Incluída no GT Copa 2.014, cujo objetivo é garantir o fornecimento de energia eiétrica
às cidades sedes do Mundial 2014;
Geração de uma média de mais de 3.000 empregos diretos durante a construção e 150
durante a operação.

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rh de Janeiro-Brasil - CEP: 20020-080
Tel.: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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3. A magnitude e complexidade do projeto se resumem nestes pontos:
•  Construção de uma linha de transmissão de energia elétrica de 500 kV com uma

extensão de 528 km, em um prazo de construção de 24 meses, uma vez obtida a
licença de instalação;

•  A linha atravessa algumas zonas floresta densa de extrema dificuldade construtiva,
como 64 km de terreno alagado, trechos de mata espessa, e a travessia do Rio
Amazonas com um vão de 2.200 km, o que exigiu a construção e montagem de duas
torres de 300 metros de altura (apenas na China existem torres de linhas de
transmissão com altura superior);

•  Construção de duas novas subestações de Xingu e Jurupari, com uma superfície
construída de 206.900 m2 (similar a 25 campos de futebol);

•  Foram construídos 8 (oito) canteiros de obra para dar atendimento aos trabalhadores
do projeto;

•  No momento do pico da construção participaram mais de 3.000 trabalhadores:
•  Estão sendo utilizados mais de 300 veículos mecanizados, entre automóveis,

caminhões, ônibus, guindastes, embarcações, barcaças, veículos para movimento de
terra, equipamento de tendido, ambulâncias, ambulanchas, etc..

4. O orçamento aprovado foi elaljorado no começo do ano 2010, face os parâmetros
orçamentais do mercado que foram se modificando e ao longo da construção da obra e que
impactaram, na data de começo da obra, nos prazos de duração das atividades de execução
do projeto, além da alteração da logística e procedimentos necessários, como se explica a
seguir
•  Especial impacto na totalidade do projeto aconteceu com o licenciamento ambiental. O

processo de emissão da licença de instalação só foi encerrado em maio de 2011, com
um atraso significativo de dezoito meses sobre o cronograma contratual, além da
imposição de diversas condicionantes não habituais nos projetos de linhas de
transmissão licenciados anteriormente pelo mesmo órgão, como por exemplo;
aiteamento das torres, estreitamento da faixa de servidão com um comprimento apenas
de 7 metros que dificultou enormemente o lançamento dos cabos;

•  Também, a dificuldade de contratação de empresas subempreiteiras, tanto pela
existência simultânea de obras similares em construção em outras regiões de trabalho
no País. como pela dificuldade intrínseca do projeto. Especiai registro no processo
construtivo aconteceu quando a própria Transmissora teve que assumir o maior volume
de obra em forma direta, em vista da dificuldade de se contratar subempreiteiros para
trabalhar na região Norte do País;

•  Não bastasse, houve atraso na liberação dos recursos do financiamento de longo
prazo, por parte da Secretaria do Tesouro Nacional, o que impactou nas despesas
financeiras do projeto. Por exemplo, no primeiro desembolso do financiamento do FDA
em que a STN demorou mais de quatro meses para liberar os fundos. A Transmissora
teve que recorrer à contratação de empréstimos ponte para suprir a demora na
liberação dos recursos, para evitar paralisação nos trabalhos de execução do projeto e
cumprir com os prazos estabelecidos no contrato, com os conseqüentes aumentos dos
custos financeiros.

5. Resumimos abaixo às partidas e custos adicionais que aumentaram o orçamento do
projeto:
•  Incidência de IPCA (fornecimento de equipamentos) e INCC (mão de obra) no período

compreendido entre outubro de 2009 e maio de 2011 em razão do atraso de 19
(dezenove) meses no licenciamento ambiental, as empresas contratadas pela
Transmissora para o fornecimento de equipamentos e para a construção incorreram
em custos adicionais relativos à aplicação do IPCA no âmbito dos contratos de
fornecimento de equipamentos, bem como no que se refere ao aumento dos preços de
mercado aplicáveis aos serviços empregados na construção durante tal período
(aplicação do INCC);

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro - Brasil - CEP; 20020-080
TeL: (21) 3077-0077 Fax,: (21) 3077-0060
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Manutenção das estruturas da Transmissora para a administração e fiscalização das
obras, despesas do escritório, prorrogação das apólices de seguros e garantias de
cumprimento do contrato de concessão e dos contratos de financiamento, recondução
das operações de cobertura dos contratos de fornecimento do cabo condutor, e outras
despesas gerais;
Imposição pelo IBAMA de alteamento das torres permitindo aos cabos passarem por
cima do dossel das árvores, nas zonas de mata espessa, onde o normal seria
supressão seletiva, sendo necessária a construção de torres mais elevadas e por tanto
mais caras. A altura média das torres subiu para 45 metros, apesar dos 32 metros
inicialmente estimados, ou seja um aumento na altura de mais de 40% (quarenta por
cento).
Imposição do IBAMA de se abrir apenas uma faixa de 7 metros de largura em áreas
normais e de apenas 4 metros em áreas de preservação permanentes, em lugar dos 12
metros normalmente autorizados para a supressão de vegetação, o que dificultou
sobremaneira as tarefas de montagem das torres e do lançamento dos cabos para
ralos e condutores;
Aumento da altura das torres da travessia do Rio Amazonas, pela imposição da
AHIMOR em estabelecer uma distância mínima de 72 metros entre o espelho d'água
do Rio Amazonas e o cabo condutor inferior, em lugar dos 60 metros preconizados
peias normas técnicas brasileiras e pelos estudos de engenharia;
Interferência da construção da Usina Belo Monte e outros grandes projetos elétricos
que, em decorrência do atraso no licenciamento ambiental do nosso projeto, levou a
uma Indesejável sobreposição dos cronogramas de execução, com a conseqüente
inflação dos níveis salariais devido á demanda pelos empreiteiros;
O atraso nos desembolsos nos fundos FDA pela tramitação pela Secretaria do Tesouro
Nacional, motivado principalmente pela publicação pela Medida Provisória N° 564 de
03/04/12 e conversão posterior em setembro na Lei n° 12.712, de 30/08/2012, impôs a
Transmissora custos financeiros adicionais decorrentes da contratação e renovação de
empréstimos ponte contratados com vários bancos para cobrir as necessidades de
caixa do projeto, não atendidas pela demora na liberação dos fundos FDA;
Interferência no canal de fuga da Usina de Belo Monte, que onerou á Transmissora
com a necessidade de modificar o traçado e o tipo de torre para conciliar a linha com o
projeto da Usina;
Graves entraves por parte de movimentos sociais e sindicais, na área de Tucuruí,
Pacajá e na Reserva Verde para Sempre, com inibição do poder judicial e autoridades
civis, paralisando a execução das diversas atividades das obras, desmobilizando
frentes de trabalhos e praticando atos de vandalismo.

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 - Centro - Rio de Janeiro—Brasil - CEP: 20020-080
TeL: (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060
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MINISTÉRIO DA INGRAÇÃO NACIONAL - Ml
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM
DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE

INVESTIMENTOS

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E
FINANCIAMENTO

RELATÓRIO TÉCNICO CGFDF N.° 008/2014 - 03/11/2014

1

I - Assunto:

Pedido de complementação do financiamento com recursos do FDA
para o projeto da Empresa:Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A.

II - Antecedentes:

A empresa Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A, teve sua
carta consulta aprovada, em 11/11/2009, Resolução n.°018 e projeto aprovado
em 24/09/2010, pela Resolução n.°22, da Diretoria Colegiada da SUDAM,
objetivando a implantação de uma Linha de Transmissão de 527,00 Km de
extensão e subestações entre os Municípios de Tucuruí-PA e Jurapari-PA.

Os recursos do FDA aprovados para o projeto, no valor de
R$602.447.754,00 já foram liberados em sua totalidade.

III - Controle acionário do projeto: Linhas de Macapá Transmissora de

ACIONISTA CNPJ/CPF %

Isolux Energia e Participações S/A 04.726.861/0001-02 100,00

Isolux Engenieria S/A 08.493.529/0001-04 -

TOTAL 100,00

IV - Fontes dos recursos aprovados:
Recursos (R$)

FDA 602.447.754,00

FNO 151.016.938,00

Recursos 250.614.956,00

Próprios
TOTAL 1.004.079.648,00
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V - o pedido:

A empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A, solicita â
esta SUDAM compiementação de recursos ao contrato de financiamento '
assinado em dezembro de 2010 com o Banco da Amazônia, na qualidade de
agente operador do projeto financiado com recursos do FDA, no valor adicional
estimado pela empresa em R$120.000.000,00.

Justifica seu pedido em razão de custos adicionais não previstos
ocorridos durante a implantação do projeto, que aumentaram o investimento
em R$457 milhões, ocasionando um incremento de 45% sobre o orçamento
estabelecido no contrato de financiamento.

A empresa alega que o orçamento do projeto aprovado foi elaborado
no começo do ano de 2010, com base nos parâmetros orçamenteis do
mercado, que foram se modificando ao longo da construção e que impactaram
na data de início da obra, nos prazos de duração das atividades de execução,
alteração da logística e procedimentos necessários.

A beneficiária cita como principais fatores que ocasionaram o aumento
do orçamento da obra:
- Demora na emissão da licença de instalação, ocasionando um atraso de 18
meses sobre o cronograma contratual:
- Exigências do IBAMA de alteamento das torres para que os cabos passassem
por cima do dossel das árvores nas zonas de mata espessa, quando o normal
seria supressão seletiva. De acordo com a empresa houve um aumento de
40% na altura das torres;

- Exigências do IBAMA quanto às faixas de supressão da vegetação, que
passou de 12 metros de largura para 7 metros em áreas normais e 4 metros
em áreas de preservação permanente, dificultando as tarefas de montagem
das torres e lançamento dos cabos para raios e condutores;
- Aumento da altura das torres da travessia do Rio Amazonas, por imposição
da AHIMOR em estabelecer uma distância mínima de 72 metros entre o

espelho d'água e o cabo condutor inferior, em lugar dos 60 metros
preconizados pela normas técnicas brasileiras e estudos de engenharia;
- Dificuldade de contratação de empresas subempreiteiras, obrigando a
Transmissora a assumir o maior volume de obras em forma direta;
- Atraso na liberação dos recursos do FDA, obrigando a empresa a contratar
empréstimos ponte para evitar a paralisação das obras; Dentre outras.

A empresa informa que o sobrecusto foi financiado pelos acionistas,
dívida de fornecedores e empréstimos de curto prazo com diversas instituições
financeiras e que essas dívidas estão pondo em perigo a viabilidade financeira
do empreendimento.

VI - Análise da matéria:

O pleito da empresa encontra amparo nos artigos 48 e 49 do
Regulamento do FDA aprovado pelo Decreto N.° 7.839/2012.

Art. 48. Nos projetos contratados até 3 de abril de 2012 em que o agente
operador venha a assumir cem por cento do risco da operação, deverão ser
celebrados aditivos ou novos contratos entre tomador, agente operador e
SUDAM para permitir que os próximos desembolsos sejam feitos sob as
condições de financiamento estabelecidos neste Decreto.
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Art. 49. Para os projetos contratados até 3 de abril de 2012, eventuais aditivo^
de suplementação de valor sob a modalidade de debêntures poderão sé%
autorizados pela SUDAM, mediante prévia anuência do Ministério da Fazenda. -

Encontra amparo também na Portaria Ml n.° 306/2014 que dá nova
redação ao Art. 6° da Portaria Ministerial n.° 378/2013 e na Portaria Ml n.°
299/2014 que estabelece diretrizes e orientações gerais para definição de
prioridades e aprovação de projetos de investimentos com recursos do FDA no
exercício de 2015.

Portaria Ml n.° 306, de 18 de agosto de 2014.
Art. 6°

I - aplicação em projetos de geração, transmissão e distribuição de energia,
exceto:

c) nos casos de empreendimentos caracterizados como prioritários mediante
manifestação do Ministério de Minas e Energia, que já tenham contratado
operações de financiamento com recursos do fundo.

Portaria Ml n.° 299, de 14 de agosto de 2014.
Art. 3° Fica vedada a concessão de crédito para:
I - aplicações em projetos de geração, transmissão e distribuição de energia,
exceto:

a) nos casos de empreendimentos caracterizados, como prioritários mediante
manifestação do Ministério de Minas e Energia, que já tenham contratado
operações de financiamento com recursos do fundo.

Pelas normas do Regulamento do FDA, aprovado pelo Decreto n.°
7.839/2012, o pleito da empresa pode ser atendido de duas maneiras:
1 - Com a assunção do risco de 100% da operação pelo agente operador.
Nesse caso deverá ser celebrado aditivo ao contrato já firmado, para que os
novos desembolsos sejam feitos sob as condições de financiamento do novo
Regulamento do FDA.
2 - Sob a modalidade de debêntures, prevalecendo nesse caso as condições
de financiamento previstas no Regulamento do FDA, aprovado pelo Decreto n.°
4.254/2002. Nesse caso é necessária a prévia anuência do Ministério da
Fazenda.

VII - Conclusão:

A SUDAM já vem acompanhando os problemas enfrentados pela
empresa para implantação do projeto, através das informações prestadas pela
empresa e dos estudos para prorrogação dos prazos de carência e vencimento
das debêntures solicitados pela empresa. Dessa forma, considerando os
motivos abaixo elencados, sugerimos o acatamento do pedido da empresa por
parte desta SUDAM.
- Os fatores citados pela empresa para justificar o pedido de complementação,
são fatores realmente passíveis de ocasionar sobrecusto. ao orçamento
aprovado, impactando diretamente nos projetos básico e executivo, no
planejamento da obra e cronograma físico-financeiro aprovado, principalmente
pela variação dos preços de mercado e pelas exigências do órgão ambiental.
- É um projeto estratégico para a região, uma vez que conectará os estados do
Amapá e Amazonas ao Sistema Interligado Nacional de Energia e permitirá

r l<S. '

fíubrica
/
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estabelecer comunicação de voz e dados por meio de fibra ótica, favorecendc^ ' ?
o desenvolvimento econômico e social do Estado. \
- O impacto gerado na saúde financeira da empresa incorre em risco para 0%^ /
Fundo. _

Para cumprimento dos normativos do FDA e antes da deliberação da
Diretoria Colegiada sugerimos, ainda:
_ Que a SUDAM encaminhe ao Ministério da Integração, ofício encaminhando
o presente Parecer e solicitando gestão para anuência do Ministério da ̂
Fazenda para o aditivo de suplementação sob a modalidade de debêntures.
- Que no caso de não anuência do Ministério da Fazenda, a empresa
apresente carta do agente operador, concordando em assumir o risco de cem
por cento de toda a operação, inclusive a já contratada.

Submetemos a apreciação do Senhor Diretor da Diretoria de Gestão de
Fundos, Incentivos Fiscais e de Atração de Investimentos - DGFAI.

MARTA MARIA ROCHA DE MATOS
Coordenadora Geral-CGFDF

De acordo.

Í^ÇiCTNCIp RENATO GASPARIM
Diretor de Gestão de Fundos, incentivos Fiscais e de Atração de investimentos
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

GABINETE DO SUPERINTENDENTE

Av. Antônio Baena, n° 1.113, bloco C, 7° andar
Bairro - Marco - CEP 66.093-082 - Belém/Pará

Te!.: (91) 4008-5411 / 4008-5442

I

OFICIO GS/SUDAM N°. 081/2014.

A

Sua Senhoria o Senhor

Irani Braga Ramos
Secretário Executivo do Ml

Assunto: Solicitação de gestão junto ao Ministério da Fazenda.

Belém, 04 de novembro de 2014.

anuen

debên;

Decre

de Ma-

S.A.

Senhor Secretário,

Solicitamos gestão de Vossa Senhoria junto ao Ministério da Fazenda, para
cia para aditivo de suplementação de recursos do FDA na modalidade de
ures, conforme disposto no art. 49 do Regulamento do FDA, aprovado pelo
o n.° 7.839/2012, com vistas a atendimento de solicitação das empresas Linhas
capá Transmissora de Energia S.A e Linhas de Xingu Transmissora de Energia

Atenciosamente,

DJALmBEZERRA MELLO
superintendente

Anexo:

- Carta LMTE _ 122_14 de 18/09/2014, da empresa Linhas de Macapá Transmissora de
Energia S.A.
- Ofício; n.° 262/2014-SEE-MME de 30/09/2014.
- Relatório Técnico CGFDF N.° 007/2014 de 03/11/2014.

- Carta LXTE _ 74_14 de 18/09/2014, da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S.A.

- Oficiei n.° 261/2014-SEE-MME de 30/09/2014
- Relatório Técnico CGFDF N.° 008/2014 de 03/11/2014.

Menlsterlo da Integração Nactona, r
PíOlocoío Cenã-sl/CODIB/OGI/SEAII j
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PORTARIA N" 382, DE 20 DE AGOSTO DE 2013

Estabelece diretiizes e orientações gerais para definição de
prioridades e aprovação de projetos de investimentos com
recursos do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia -
FDA.

0 MINISTRO DE ESTADO DA INTEGRAÇÃO NACIO-NAL, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 87, parágrafo único, inciso II da Constituição
Federal, e tendo em vista o disposto na alínea "a" do inciso XIII do art. T do
Anexo I ao Decreto n° 6.218, de 4 de outubro de 2007, resolve:

Art. 1° Estabelecer as Diretrizes e Orientações Gerais para definição de
prioridades e aprovação de projétos de investimentos com recursos do Fundo de
Desenvolvimento da Amazônia (FDA), para o exercício de 2014.

Art. 2° As prioridades para o FDÁ no ano de 2014 serão estabelecidas em
consonância com a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR),
instituída pelo Decreto n° 6.074, de 22 de fevereiro de 2007, e com Plano
Regional de Desenvolvimento da Amazônia (PRDA), observadas as
potencialidades e vocações econômicas da área de atuação da Superintendência
de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), criada pela Lei Complementar n°
124, de 3 de janeiro de 2007.

Parágrafo único. As seguintes Diretrizes serão observadas pela SUDAM na
aprovação de projetos de investimentos no âmbito do FDA:

1 - concessão de tratamento diferenciado e favorecido aos projetos de
investimentos em inffaestrutura e aos projetos que se localizem nos espaços
reconhecidos como prioritários pela PNDR:

a) a Faixa de Fronteira;
b) as mesorregiões diferenciadas do Alto Solimões, Vale do Rio Acre,

Xingu, Bico do Papagaio (exceto os municípios do Estado do Maranhão) e
Chapada das Mangabeiras (municípios do Estado de Tocantins); e

c) os municípios integrantes das microrregiões classificadas pela
tipologia da PNDR como de baixa renda, estagnada ou dinâmica;

II - promoção do desenvolvimento em bases mais sustentáveis;
III - inclusão social, com geração de emprego e incremento de renda;
IV - ampliação e fortalecimento da infraestrutura regional; V - expansão,
modernização e diversificação da base econômica da Amazônia;
VI - aumento e fortalecimento das vantagens competitivas da Amazônia;
VII - integração econômica inter ou intrarregional;
VIII - apoio à implantação, fortalecimento e melhoria de arranjos e cadeias

produtivas estratégicas;
IX - inserção da economia da Amazônia em mercados extemos em bases

competitivas;
X - indução e apoio à inovação tecnológica;
XI - conservação e preservação do meio ambiente;
XII - atração e promoção de novos investimentos para a Região com

alavancagem de recursos financeiros de outras fontes;
XIII - valorização das potencialidades turísticas como fator de

desenvolvimento local;
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XIV - indução e apoio às melhores práticas produtivas.
Art. 3° Fica vedada a concessão de crédito para:
I - aplicações em projetos de geração, transmissão e distribuição de energia,

exceto nos casos de geração de energia para consumo próprio do empreendi
mento, admitida a comercialização da energia excedente, desde que limitada a
50% da capacidade de geração prevista no projeto;

II - aquisição de máquinas, veículos, aeronaves, embarcações ou
equipamentos que apresentem índices de nacionalização, em valor, inferior a
60%, exceto nos casos em que:

a) não haja produção nacional da máquina, veículo, aeronave,
embarcação ou equipamento;

b) a máquina, veículo, aeronave, embarcação ou equipamento cumpra o
Processo Produtivo Básico (PPB); ou

c) a Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) da máquina,
veículo, aeronave, embarcação ou equipamento importado tiver alíquota 0% do
Imposto de Importação.

Parágrafo único. A vedação expressa no inciso I aplica-se quando da
aprovação da consulta prévia.

Ait. 4° Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

FERNANDO BEZERRA DE SOUZA COELHO
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Discriminativo de Cálculo para a GPS 42.413.897-2

Competência

(R$)

Valor Contribuição
(R$)

Valor Corrigido
(R$)

Valor Juros

(R$)

Valor Multa

(R$)

Total a Pagar

(R$)

07/2014144,80144,800,001,91146,71

Total144,80144,800,001,91146,71
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PdRTÁmÃ N° :299, DE 14 DE

'  ■ ;. / .. Estabelece.'diretrizes e oriéntações ;gerais .para.' ^
.  . ' . . • .defínição de prióridades' ê aprovação dç projetòs de . ■

' N . ' . . investimentos cOm recürsos . ̂ do Fundo ■ de ; ,
' Desenvolvimento da Amazônia - FDA/; - ■

O MINISTRO DE ESTADO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, Interirio, no
• uso das atribuições qtie, lhe confere o art. .87, parágrafo -único, 'inciso- II da- "•
Constituição Federal, ,e tendo em. vista o disposto ná'alínea: "a" do inÇiso^ NIH do •
art: 4° do Anexo I ao Decreto h°. 8 215, de 27 de .junho de 20.Í 4,. resolve:/. ' i

.  Art.. 1° Estabelecer as Diretrizes e Orientações Gerais -para definição, de . ■
prioridades, e aprovação de projetos' de investimentos com-recursos do Fundo, de'
Desenvolvimento dá Arriazônia (FE)A), para .o exercício de 2015.- . ' . . A

- Art. :2° As prioridades-.para'o FDA no ano, de 2015 'serão ostabelecidas em / •
consonância..com a, P.ólítica'.Naciònaí de Desenvolvínientô Régiorial, (PÍTOR),
instituída pelo Decreto., h° 6..047,'. de. 22- de fevereiro .de .2007,. ç com o. Plano- .-
Regional -de D.esenvolviniento' 'da AniazôniaiAPRDA), ' óbservadâs '.as ■-
potencialidades e vocações econômicas da-área" de atuação da Süperintendência do

. Desenvolvimento .dá Amazônia, (SUDAm.), criada pela Lei Complernentar, n° 124',
.de 3 de janeiro de 2007. f * , " ' " ■ '■ . ' ' .'

-  Paragrafo .único.'Ãs' seguintes biretrizes serão observadas, pela SÇTDAM na
aprovação de projetos de investirrientos nO ârnbitO do. FDA: , . .. ' • V ,

. . í, '- çoiicessão dé .tratamento-diferenciado e favorecido, aôs projetos de .-
investiihentos em: infraestmtura'e aos,projetos que se localizem nos espaços
reconhecidos corno prioritários pela PNDR: , . . v- , ' . .. ..i . .7 ,

'  . ' - a) . ■ ' a Faixa de Fronteira; , . . .
, b) . - as mesorregiõe$ diferenciadas do Alto Solimõ.es, Vale. do Rio'Acre, ,

Xingu, Bicò do Papagaio . (exceto,, òs . rriunicípios ■ do Estado do Maranhão) e .
Chapada das Mangabeiras (municípiòs do Estado de Tocantins); e ,

-ç) Z; os/'municípios integràntes ., das . .micrdrregiões. classificadas,. -pela ' .
tipologia da PN DR como de baixa renda, estagnada qu dinâmica; ■

.  II --, promoção do desenvolvimento-eni bases mais .sustèntávèis; • .. .
III - Inclusão social,- com geração, de emprego e incremento, de renda; - - .. ;
ly - ampliação è . fortalecimento da infráestrutura regional; V > expansão, -i

-  , , modernização, e diversificação dabase ecoriômièá-da Amazônia; ■ • ■ . . .
. / VI - alimento ,e fortalecimento' das vantagens competitivas da. Amazônia; . .
.  yil - integração econômica inter pu intrarrégional; /, ■ '

,  . . Vllf'-. apoio à implantação, fortalecimento e melhoria de .arranjos-e cadeias. - -
;produtivas estratégicas; .- ■ .- . ' ,7. ' , --. Z ■ .' - ' " ; : ' /

.  ' IX - . inserção da- economia da.Amazônia em mercados ,extemos -em bases.' . '
Competitivas; / - ■ , ,. -. A : ■ Z

X - .indução .e ápoio "à inov.áção tecnológica; . . ,. , • • - • Z ' .
- XI.^ conservação e.preservação do meio ambiente; ' . . A'
XIL - -atração: e promoção de-npvos investimentos para., a.Região:.com

alavancagem de recursos financeiros de .outras fontes; 7 . A . -V ■ -
XllE valorização ' das poténcial.idades turísticas como fator. de.

désienvolvimentó lOcal;./ ' . Z' ■ Z^ ■'
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XIVindução e apoio melhores práticas, produtivas. ■ :

. Art. 3° Ficã vedada a concessão de'.crédito para: ■ • \
I - apjiicações em projetos de geração,: transmissão e distribuição de energia,

■ exceto: f ^ . ■ ' ■ ' . ' - ' ' ' ' ^ '
d) .. nos casos de geração de energia para consumo próprio do

empreendimento, adniitida a comercialização'da energia excedente, desde , que ,
limitada a'50% (cinqüenta por'cento) da capacidade de, geração prevista no projeto;

, e '■ ' ' •
,  à) nos casos, de empreendimentos, caracterizados, cõmO prioritários,

mediante manifestação do Ministério de Minas e .Energia, , que'já tenharn
contratado operações de .financiamento com recursos do fiindo.' ' , •

, 11. - - aquisição de máquinas, veículos,, aeronaves, embarcações ou ',
equipamentos que apresentem índices de nacionalização, em valor, inferior a 60%

; (sessenta por centó)^;excetò nos casos,em que: '
a) não .hajd; produção nacional da'máquina, veículo, 'aeronave,

embarcação ou-equipamento; \ , . •
'  b). ■ a,máquina, veículo, aeronave, embarcação, ou equipamento cumpra o ;;

■ Processo.ProdiitiVQ Básico (PPB);, ou
c). , a; Nomenclatura -Comum- dó MERÇÚSUL (NÇM) da máquina, ,

veículo; aeronave, embarcaçqò ou equipamento importado tiver alíquota 0% do , '
Imposto de Importação,. ■
,  „ Parágrafo único. , A vedação, expressa, no incisò I aplica-se quando da ,
aprovação da consulta prévia. . . . . ' - . .

Art. 4° Esta-Portaria entra, eni vigor ,na;data de sua publicação. .

'. , FRANCISCO JQSÉ.COELHO TEIXEIRA , ; .

'r '
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LINHAS DE XINGU
TRANSMISSORA DE ENERGIA

08:57 83/06/2815 089347 SM RESISTI©
Ov Ofc,

Entrada na Diretoria daDGFM_

Rio de Janeiro, 29 de maio de 2015

'■ ^ FIe

iiiírica

s

LXTE_047/15

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia -SUDAM
Av. Almirante Barroso, 426
Bloco C - 6° andar
Belém - PA - 66.090-900

O

Atenção: Inocêncio Renato Gasparim
Diretor de Fundos e Atrações de Investimentos

c/c: Manoel Piedade Pereira da Silva
Gerente Geral Agencia Centro do Banco da Amazônia

nocendcrGasparlm
f de Fundos,l.Fte&ettn. de Inv.

Assunto: Contrato FDA 30.12.10
Conversão Parcelas semestrais em Ações.

Prezado Senhor,

CGFIN/SUDAM

Hora:

A Linha de Xingu assinou um financiamento pelo Fundo de Desenvolvimento do Amazônia, com data
30 de dezembro de 2.010, para a construção da linha de transmissão Xingu - Tucuruí - Jurupari de
SOOkv pelo valor de R$602.447.754 (seiscentos e dois milhões, quatrocentos quarenta e sete mil,
setecentos cinqüenta e quatro reais) vem a expor a situação financeira do projeto.

Como já temos manifestado em escritos anteriores o projeto sofreu diversas adversidades ao longo
da sua implantação que ocasionaram um aumento significativo no orçamento aprovado, que
enumeramos a seguir. Ressaltamos as características físicas e tecnoiógicas do projeto, caracterizado
como projeto estruturante para o Setor elétrico:

• Construção de uma linha de transmissão de energia elétrica de 500 kV (Alta tensão) com
uma extensão de 508 km, em um prazo de construção de 24 meses, uma vez obtida a licença
de instalação.

• A linha, construída em sua totalidade na Amazônia, atravessa algumas zonas que
apresentam extrema dificuldade construtiva, especiaimente nos trechos de mata nativa, de
grande altura e densidade e com enormes dificuidades de acesso.

• Construção de duas novas subestações de Xingu e Jurupari com uma superfície construída
de 206.900 m2 (similar a 20 campos de futebol)

•  Foram construídos 8 canteiros de obra para dar atendimento aos trabalhadores próprios e
das empresas contratadas.

• No momento do pico da construção participaram mais de 2.000 trabalhadores.
•  Utilização de mais de 300 veículos mecanizados, entre automóveis, caminhões, ônibus,

guindastes, embarcações, barcaças, veículos para movimento de terra, equipamento para
lançar o cabo condutor, ambulâncias, ambulanchas, etc.

Às características anteriores, se unem as dificuldades sofridas ao longo da construção:
•  O processo de emissão da licença de instaiação perante o IBAMA só foi encerrado em maio

de 2011, com um atraso significativo de dezoito meses sobre o cronograma contratuai.
•  Imposição de diversas condicionantes não habituais nos projetos de linhas de transmissão

licenciados anteriormente pelo mesmo órgão, como por exemplo: alteamento das torres,
diminuição da faixa de servidão com um comprimento de apenas de 7 metros de largura, o

Av. Marechal Cânuira, 160 Sala 1533 Ed Orly - Centro - Rio de Janeiro — Brasil
Tel : (21) 3077-0077 Fax.: (21) 3077-0060

CEP: 20020-080
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que dificultou enormemente o lançamento dos cabos, com objeto de reduzir a supressão de
vegetação.

•  Imposição pelo IBAMA de alteamento das torres permitindo aos cabos passarem acima do
dossel das árvores, nas zonas de mata espessa, onde o normal seria supressão seletiva,
sendo necessária a construção de torres mais elevadas e por tanto mais caras. A altura
media das torres subiu para 45 metros, dos 32 metros inicialmente estimados, o seja um
aumento na altura de mais do 60%.

•  Aumento da altura das torres da travessia do Rio Amazonas em Jurupari pela imposição da
AHIMOR em estabelecer uma distância mínima de 72 metros entre o espelho d'água do Rio
Amazonas e o cabo condutor inferior, em lugar dos 60 metros preconizados pelas normas
técnicas brasileiras e pelos estudos de engenharia;

•  Interferência da construção da Usina Belo Monte e outros grandes projetos elétricos que, em
decorrência do atraso no licenciamento ambiental do nosso projeto, levou a uma indesejável
sobreposição dos cronogramas de execução, com a conseqüente inflação dos níveis salariais
devido à demanda pelos empreiteiros;

•  O atraso nos desembolsos do FDA na Secretaria do Tesouro Nacional, que impôs a
Transmissora custos financeiros adicionais decorrentes da contratação e renovação de
empréstimos ponte contratados com vários bancos para cobrir as necessidades de caixa do
projeto em substituição temporária ao FDA;

•  Com o novo curso do canal de fuga da Usina de Belo Monte em função do barragem, ocorreu
a necessidade de modificar o traçado e o tipo de torre, para conciliar o traçado da linha com o
projeto da Usina;

•  Também, a dificuldade de contratação de empresas empreiteiras, tanto pela concorrência
face a existência simultânea de obras similares em construção em outras regiões de trabalho
no País, como pela dificuldade intrínseca do projeto.

•  Especial registro no processo construtivo aconteceu quando a própria Transmissora teve que
assumir o maior volume de obra em forma direta, em vista da dificuldade de se contratar
capacitadas empreiteiras para trabalhar na região Norte do País.

Todas estas incidências ocasionaram um aumento significativo no orçamento aprovado. As obras
tiveram seu custo aumentado em mais do 50%. Isto foi financiado com aumento do aporte de capital
pelos acionistas (mais do duplicou o valor inicialmente previsto) e por divida a curto prazo de bancos
e fornecedores, como se demonstra na tabela a seguir;

.(ti

2¥

r>!jl:»r}c5

ESPECIFICAÇÃO
CONTRATOS

ADITIVO
TOTAL COM ADITIVOS

Valor (R$) % Valor (R$) %

- Recursos do FDA 602.447.754 60,0% 120.465.579 722.913.333 "  49,5%
- Recursos do FNO 151.016.939 15,0% 63.237.830 214.254.768 14,7%

-Recursos jvóirios 250.614.956'  25,0% 273.385.044 524.000.000'  35,9%
TOTAL 1.004.079.649' 100,0% 457.088.453 1.461.168.102 100,0%

A pesar do esforço realizado pelos acionistas, as dividas de curto prazo estão ocasionando custos
financeiros extremadamente altos e há necessidade de renovações continuas, que podem em risco a
viabilidade financeira do empreendimento.

A Linhas de Xingu vem trabalhando desde o ano passado com possibilidade de aditivar o
financiamento com complementar as fundos de longo prazo do FDA e FNO com o objetivo de fechar
definitivamente as fontes do projetos com prazos de pagamentos adequados aos projetos de
infraestrutura.

O Ministério de Integração publicou em agosto as Portarias N°306 (18/08/14) e N°296 (14/08/14), que
permitiu o financiamento de projetos de transmissão de energia com recursos do FD/\/FNO, desde
que os empreendimentos sejam caracterizados como prioritários pelo Ministério de Minas e Energia
(MME) e que já tenham contratadas operações de financiamento com recursos do fundo.

Av. Marechal Cântara, 160 Sala 1533 Ed Orly - Ceitíro - Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20020-080
TeL: (21) 3077-0077Fòy.: (21) 3077-0060
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O Ministério de Minas e Energia manifestou na data de setembro passado que o projeto é
prioritário aos efeitos das portarias citadas anteriormente (j6ficio 262/2014-SEE-MME).

A diretoria da Sudam deu provimento em novembro passado, à nossa solicitação de complementação
no FDA pelo valor de R$120 milhões e encaminhou nosso pleito para o Ministério de Integração, para
que o apresentasse à Secretaria de Tesouro Nacional para a aprovação da emissão de debentures
correspondentes, nos moldes do decreto 4254/02.

Infelizmente este tramite esta demorando mais do previsível, e como altemativa estamos estudando
com o Banco da Amazônia (i) ampliar o valor do empréstimo FNO, junto com (ii) a conversão em
ações das próximas seis parcelas semestrais vincendas do FDA pelo seu valor total, incluído o valor
nominal atualizado acrescido das remunerações devidas.

A este respeito, informamos que a Diretoria de Basa já aprovou estudar a complementação do FNO
pelo valor de R$75MM, e encaminhou o pedido ao departamento correspondente para análise, sendo
que o Basa solicita que a Sudam, aceite os termos da operação.

Por este motivo, solicitamos que a Sudam emita escrito dirigido ao Basa, sinalizando positivamente
as propostas referidas ao empréstimo do FDA:

i. Intenção de converter em ações as próximas seis parcelas semestrais vincendas do
empréstimo FDA, pelo valor nominal atualizado a pagar acrescido das remunerações devidas

ii. Autorize aditivo complementar de financiamento de R$75MM do FNO ao projeto.

Consequentemente com a proposta 0). a obrigação de constituir a Conta Reserva de Serviço da
Divida pelo valor equivalente a uma quota semestral a ser formada em ate 6 meses antes do próxima
pagamento, ficaria fixada para abril do ano 2.018, propomos preencher a Conta em trinta seis
parcelas mensais de forma que na data indicada de abril/18, esteja constituída pelo valor
estabelecido de uma quota semestral.

Comprometemo-nos a cumprir todas as normas e condicionantes da Resolução da Sudam n° 016, de
26 de maio de 2.015, que trata da conversão de debentures em ações motivada por solicitação da
empresa.

Agradecemos sua colaboração e colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento.

Atenciosamen

Angel ̂i^^p-Gás^aseca de Prada
Diretor

Av. Marechal Câmara, 160 Sala 1533 Ed Orly - Centro - Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20020-080
Tel: (21) 3077-0077 Fq^c.: (21) 3077-0060
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MINISTÉRIO DA INGRAÇÃO NACIONAL - Ml
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM
DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE

INVESTIMENTOS

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E
FINANCIAMENTO

RELATÓRIO TÉCNICO CGFIN N.° 006/2015 - 26/06/2015

I - Assunto;

Solicitação de manifestação da SUDAM sobre a nova proposta de
distribuição das fontes do projeto da Empresa Linhas de Xingu Transmissora
de Energia S/A , bem como sobre a intenção de conversão das debêntures
emitidas pela Empresa em ações.

II - Antecedentes:

A empresa Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A, teve sua
carta consuita aprovada, em 11/11/2009, Resolução n.°018 e projeto aprovado
em 24/09/2010, pela Resolução n.°22, da Diretoria Colegiada da SUDAM,
objetivando a implantação de uma Linha de Transmissão de 527,00 Km de
extensão e subestações entre os Municípios de Tucuruí-PA e Jurupari-PA.

Os recursos do FDA aprovados para o projeto, no valor de
R$602.447.754,00 já foram liberados em sua totalidade.

III - Controle acionário do projeto: Linhas de Xingu Transmissora de

ACIONISTA CNPJ/CPF %

Isolux Energia e Participações S/A 04.726.861/0001-02 100,00

Isolux Engenieria S/A 08.493.529/0001-04 -

TOTAL 100,00

IV - Fontes dos recursos aprovados:
Recursos (R$)

FDA 602.447.754,00

FNO 151.016.938,00

Recursos 250.614.956,00

Próprios
TOTAL 1.004.079.648,00
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A empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A,
protocolou nesta Superintendência a Carta LMTE 055/15, de 29 de maio de
2015, onde solicita autorização da SUDAM para aditivo complementar no valor
de R$75.000.000,00 (setenta e cinco milhões) do FNO para o projeto da
Empresa bem como que a SUDAM manifeste a intenção de converter em
ações as próximas seis parcelas semestrais vincendas do empréstimo FDA,
pelo valor nominal atualizado a pagar, acrescido das remunerações devidas,
para tanto, compromete-se a cumprir todas as normas e condicionantes da
Resolução SUDAM n° 016, de 26 de maio de 2015, que trata da conversão de
debêntures em ações, motivada por solicitação da empresa.

Justifica seu pedido em razão de custos adicionais não previstos
ocorridos durante a implantação do projeto, que ocasionaram aumento no
orçamento das obras e têm colocado o projeto em dificuldades financeiras,
apesar do esforço dos acionistas que duplicaram o aporte de capital previsto
inicialmente.

A empresa faz menção ao seu pedido de complementação de
recursos, solicitado a esta SUDAM em 12 de novembro de 2014, como solução
para reequilibrar as contas da empresa. A solicitação mencionada foi analisada
pela SUDAM e o Parecer Técnico encaminhado ao Ministério da Integração,
com vistas à manifestação do Ministério da Fazenda quanto à anuência de que
trata o art. 49 do Regulamento do FDA, aprovado pelo Decreto n°. 7.839/2012.
Ainda não houve retorno quanto à anuência solicitada.

VI - Análise da matéria:

Para melhor compreensão dos fatos analisaremos os pedidos da Empresa
separadamente:
I - Quanto à manifestação da intenção da SUDAM de converter em ações
as próximas seis parcelas semestrais vincendas do empréstimo do FDA:

A SUDAM editou em 26 de maio de 2015 a Resolução n°. 016, aprovando o
procedimento para a conversão de debêntures subscritas em favor do Fundo,
em ações da empresa beneficiária.
De acordo com o procedimento aprovado, para que a empresa possa solicitar a
conversão das debêntures em ações ela tem que atender a condições
essenciais, quais sejam:
I - que a empresa apresente a justificativa devidamente motivada do pedido,
juntando os documentos comprobatórios, se for o caso.
II - que a empresa possua o Certificado de Conclusão do Empreendimento -
CCE.

III - que a companhia opere no mercado aberto de capitais.
IV - que conste na Escritura de Debêntures que o momento do exercício de
opção de compra das ações convertidas será definido pela SUDAM.

Para que a SUDAM opte por converter as debêntures em ações, não basta
apenas o atendimento por parte da Empresa, das condições essenciais. Para
maior segurança do Fundo quanto às perdas que poderão ocorrer advindas
dessa opção, será necessário uma análise econômico-financeira profunda por
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parte do agente operador, principalmente no fluxo de caixa da empresa para^
determinar os riscos prováveis da operação e se esses riscos podem ser4
minimizados, bem como se a empresa tem condições futuras de se livrar das
dificuldades financeiras.

Além do mais, será necessário ainda, em cumprimento ao art. 24 do
Regulamento do FDA, aprovado pelo Decreto n°. 4.254/2002, a oitiva do
Ministério da Integração Nacional.
Somente após a apresentação do pedido pela empresa, da análise do agente
operador e da manifestação do Ministério da Integração Nacional é que a
SUDAM poderá decidir pela conversão ou não das debêntures em ações.
No momento presente, sem as condições acima descritas, não tem como esta
Superintendência se manifestar pela intenção de conversão conforme
solicitado peia Empresa.

II - Quanto à autorização para aditivo complementar de financiamento de
R$75.000.000,00 do FNO para o projeto.
O projeto da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A foi
aprovado com arranjo financeiro composto pelas seguintes fontes:

Fontes dos recursos aprovados:
Fonte Valor (R$) % de participação

FDA 602.447.754,00 60,00

FNO 151.016.938,00 15,00

Recursos Próprios 250.614.956,00 25,00

TOTAL 1.004.079.648,00 100,001

A empresa relata que com os custos adicionais não previstos durante a
implantação do projeto, houve necessidade de maior aporte de capital por parte
dos acionistas, bem como empréstimos a curto prazo junto a bancos e
fornecedores. Dessa forma, o arranjo financeiro inicialmente aprovado restou
modificado, passando a ter a seguinte distribuição:

Fonte Valor (R$) % de participação

FDA 602.447.754,00 41,23

FNO 151.016.938,00 10,33

Recursos próprios 524.000.000,00 35,86

Outras fontes (empréstimo a
curto prazo).

183.703.410,00 12,57

TOTAL 1.461.168.102,00 100,00

Por outro lado, a empresa reporta em sua carta a intenção do Banco da
Amazônia de fazer uma complementação de recursos do FNO ao projeto no
valor de R$75.000.000,00 (setenta e cinco milhões). Dessa forma, o arranjo
financeiro das fontes do projeto passará a ter a seguinte configuração:

Fonte Valor (R$) % de participação
FDA 602.447.754,00 39,22

FNO 226.016.938,00 14,71

Recursos próprios 524.000.000,00 34,11
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Outras fontes (empréstimo a
curto prazo).

183.703.410,00 11,96 ^

:

TOTAL 1.536.168.102,00 100,00

Fls.

,\ de Fur^

30''

Blibrica

VII - Conclusão:

Primeiramente, vale registrar que este Relatório Técnico foi elaborado
atendendo a pleito da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S/A, que solicitou manifestação da SUDAM quanto aos pontos analisados e
que a manifestação fosse encaminhada ao agente operador do projeto, o
Banco da Amazônia. Portanto, as informações objeto da análise foram
prestadas pela empresa, não havendo posicionamento do Banco da Amazônia.

Para melhor entendimento, continuamos na mesma linha de análise
dos pontos levantados pela empresa, em separado.

I - Quanto à manifestação da intenção da SUDAM de converter em ações
as próximas seis parcelas semestrais vincendas do empréstimo do FDA:

O projeto da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S/A, é um projeto de grande importância para a Região, pois ligará o Estado do
Amazonas ao Sistema Interligado Nacional de Energia, propiciando assim
maior atração de investimentos para o Estado e conseqüente impacto no seu
desenvolvimento.

Por essa razão, a SUDAM vem acompanhando os problemas
financeiros enfrentados pelo projeto devido ao sobrecusto ocorrido na sua
implantação, bem como as possíveis soluções para o problema.

Dessa forma, considerando o interesse público envolvido na questão,
vem estudando também a possibilidade de conversão em ações de algumas
parcelas das debêntures emitidas em favor do Fundo na ocasião do seu
resgate, conforme previsto no Regulamento do FDA aprovado pelo Decreto
4.254/2002.

Para que essa conversão venha a se concretizar, necessário se faz,
além do atendimento das condições essenciais previstas na Resolução n°. 016
editada pela SUDAM em 26 de maiò de 2015, uma análise detalhada do
projeto por parte do agente operador, de forma a restar claro os riscos do FDA
com a operação, bem como a manifestação do Ministério da Integração
Nacional.

Dessa forma, qualquer comprometimento da SUDAM com a questão
levantada pela Empresa, só poderá ocorrer após todos os trâmites previstos na
Resolução n°. 016, de 26 de maio de 2015.

Sendo assim, no momento esta Superintendência fica impossibilitada
de atender o pedido da empresa.

II - Quanto à autorização para aditivo complementar de financiamento de
R$75.000.000,00 do FNO para o projeto.
Com relação a este item, considerando que o novo arranjo financeiro
apresentado pela empresa, com a inclusão de complementação de
R$75.000.000,00 do FNO no projeto, nao ultrapassa o jimite de participação de
"WVciõsTècursos do FDA è^atefTdeinímlfê mínímó de 20%^e recurso próprio
previstos no Regüiámentõ do FDA, não vemos óbice para a autorização da
SUDAM para o novo arranjo financeiro proposto pela Empresa beneficiária.
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Submetemos a apreciação do Senhor Diretor da DGFAI, lembrando d^ ((M

necessidade de deliberação da Diretoria Colegiada para a alteração nas fonte^ Rubrlcã
do projeto. ,

§
ê

MARTA MAfffA ROCHArDE MATOS
Coordenadora Geral-CGFDF

De acordo, a ASCOL para submeter à Diretoria Colegiada na próxima reunião.

O

«-V/ //

R^ATO G AS PARI M
Iretor da DGFAI.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA COLEGIADA

DELIBERAÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA DA SUDAM

A DIRETORIA COLEGIADA DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA
AMAZÔNIA - SUDAM, considerando o disposto na Lei Complementar n.° 124, de 03 de janeiro de
2007 e, no uso das atribuições que lhe conferem o inciso II do art. 8° do Decreto n.° 6.218 de 04 de
outubro de 2007., considerando o que determina o §1° do art. 21 do Regulamento do FDA aprovado
pelo Decreto n.°7.839 de 09/11/2012, resolve:

Autorizar com base no Relatório Técnico CGFIN n.° 006/2015 de 26/06/2015 o Banco da
Amazônia S/A, a realizar aditivo complementar de financiamento do FNO no valor de
R$75.000.000,00 referente ao projeto da empresa Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A.

Belém, 30/06/2015

Djálni^ ezerra Mello
Supa^én^nte da SUDAM
^ ,

ino^mo Retrato Gasparim
Diretoria de Gestão de Fi/ndo/e Incentivos Fiscais e de Atração de Investimento

Meryan^)Gofhes Flexa
DiretQpra de Administração

Armando Araiijo
Diretor de Planejamento e J-

\JlM. _
de Mendonça
rticulagão de Políticas.

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 36



SUDAM
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM
DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS, INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS

Trav. Antônio Baena, 1113 Bairro - Marco - CEP 66.090-900 — Belém/Pará
Tel.: (91)4008-5422/4008-5431

OFÍCIO DGFAI/SUDAM N". 064/2015.
Belém, 01 de julho de 2015

Ao

BANCO DA AMAZÔNIA S/A
SR. MARCO AURÉLIO DE QUEIROZ CAMPOS
Diretor de Analise e Reestruturação

NESTA

Assunto: Autorização para aditivo complementar de financiamento do FNO no valor de
R$75.000.000,00, para o projeto da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A.

Senhor Diretor,

Comunicamos a Vossa Senhoria que a Diretoria Colegiada da SUDAM, autorizou
com base no Relatório Técnico CGFIN n.° 006/2015 de 26/06/2015 o Banco da Amazônia S/A, a
realizar aditivo complementar de financiamento do FNO no valor de R$75.000.000,00 referente
ao projeto da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A.

l.clo fü
%

Flí

■2. Drtta

Atenciosamente,

ARMANDQ^AI^JQ DE MENDONÇA
Diretor de Gestão de Fundos, IncentiTOS eMe Atração de Investimentos, substituto

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 37



J

/ 34
5  A)-
I  CT I
^  Rubrica 5

\  /
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MINISTÉRIO DaTnTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS, INCENTIVOS FISCAIS E ATRAÇÃO DE
INVESTIMENTOS

Trav. Antônio Baena, 1113

Bairro - Marco - CEP 66.090-900 - Belém/Pará

Tel.: (91) 4008-5422 / 4008-5431

OFÍCIO GAB/SUDAM N". 106/2015.
Belém, 30 de junho de 2015.

A

Linha do Xingu Transmissora de Energia S/A
Angel Javier Casaseca de Prada
Diretor

Endereço: Av. Marechal Câmara, 160 - Sala -1533, Ed. Orly
Centro - Rio de Janeiro CEP: 20020-080

Assunto: Autorização para aditivo complementar de financiamento do FNO no valor de R$75.000.000,00,
para o projeto da empresa Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A.

Sr. Diretor,

Informamos que a Diretoria Colegiada da SUDAM, autorizou com base no Relatório
Técnico CGFIN n.° 006/2015 de 26/06/2015 o Banco da Amazônia S/A, a realizar aditivo complementar
de financiamento do FNO no valor de R$75.000.000,00 referente ao projeto da empresa Linhas do Xingu
Transmissora de Energia S/A.

Atenciosamente,

DJALJJ^^^E^RRA MELLO
Bíffradente da SUDAM

I "
ú.

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 38



^ A / ^ .
\  J Ofíci^GEAFÇf/COAFO n°

^ /f ,
1/

-  ó

í4!45 22/07/2015 000485 SMpj Rgis[gj

mnCQ DA AMAZÔNIA

-0^' S>

^ FIê.

^y

\  Ru&ríca J

,/
Belém (Pará), 08 de Julho

Ao Senhor

DJALMA BEZERRA DE MELLO

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA
Belém-Pará . ^ ^

lA C&-fíAl
/Atá-iie? .

Senhor Superintendente, -4-^

tje

Assunto: REAFC No. 2015/198, de 26/06/2015 - C
empresa Linhas Xingu Transmissora de Energia

mocmt)o Renato Gasparim

recursos da

Encaminhamos anexo. Parecer REAFC GEAFO/COAFO 2015/198, de
26/06/2015, referente à Comprovação Final de Recursos do FDA da empresa LINHAS XINGU
TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A, para apreciação e deliberação dessa Superintendência.

A CxLCír

êin 03lm|l£
MAÍ^^itóífeijATOS
Coordenadora-GeraldaCGFIlí/SUDAH

Portaria N« 45, de 18/03/2008

iPooL/y^
VALEIDA rkiLA WSSOA

GERENTE EXECUTIVA

Atenciosamente,

•caêr

RAUL MOR^S MOREIRA
COORDENADOR

CGFIN/SUDAM

Hora:
SísãJ^JÍo.^ vJçC/VVAAaIoCov
4d .' §c?

Em, / o>
Entrada

Gat^nete da SUDAM DIREÇÃO GERAL: Av. Presidente Vargas, 800 - Belém / PA
CEP 66017-000 - Fone: (91)4008-2698 - Fax: (91)4008-3182

www.bancoamazonia.com.br

Entmda na
Diretoria da DGFAI

EM ̂ 3/ O ̂  /V5"
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BANCO DA AMAZÔNIA
GEAFO- GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE CRÉDITO COMERCIAL E DE FOMENTd^
COAFO - COORDENADORIA DE ACOMPANHAMENTO DE CRÉDITO DE FOMENTO

6

nubrtes

AGENCIA COD ALÇADA RELATÓRIO N®.

[  1 ̂  ̂
i DÍAT•A

léiôhl is
FLS.

BELEM CENTRO 007-8 GEAFO 1

COMUNICAÇÃO DECISÃO: Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia

DESPACHOS

4CCrt o JpnjtòC^rdte. pcuve<XA^ -ê€Í^uil<HX>

lo^ fjOiS
kUidapssoAí»6Í0-6etente<*ecutw3

I - EMPRESA

1 - NOME: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A ("LXTE")

2 - ATIVIDADE: Transmissão de Energia Elétrica

3 - CNPJ: 10.240.186/0001-00

- LOCALIZAÇÃO: Matriz: Rua Marechal Câmara, n° 160, Sala 1.816
Filial: Avenida Conselheiro Furtado, n°
Belém Metropolitan - Belém/PA

2391, Salas 1906 e 907 - Ed

5 - MUNICÍPIO: Rio de Janeiro UF: RJ 1
.1 i

6 - CEP: 20.020-080 FONE: (21)3077-0077 | |
1  í

7 - FONTE DE RECURSOS: VLR EM R$ ®/o ;  1

■

i  1

F.D.A 602.447.754,41 60,00%
F.N.O 151.016.938,60 15,04%
R.P 250.614.955,99 24,96%
OUTROS -

TOTAL 1.004.079.649,00 100,00%

8-CONTAS BANCARIAS:

BANCO Agência N®. TIPO

Banco da Amazônia S/A 007-8 075.914-6 Corrente |
Banco da Amazônia S/A 007-8 076.194-9 Corrente i
Banco da Amazônia S/A 007-8 076.195-7 Corrente j
Banco da Amazônia S/A 007-8 076.251-1 Corrente j
Banco da Amazônia S/A 007-8 154.787-8 Vinculada |
Banco da Amazônia S/A 007-8 154.789-4 Vinculada 1
Banco da Amazônia S/A 007-8 154.792-4 Vinculada |

9 - CONTATOS:

NOME

Angel Javier Casaseca de Prada
CARGO/FUNÇAO

Diretor

FONE

f21) 3077-0079

O-PREVISAO DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO:
12/06/201
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RELATÓRIO GEAFO/COAFO N°.: \9^KS{m\ DATA:|^(bí^(ig FLS. ázJ?'
\Á

II - ESTUDO/ANALISE \ Rui íca

1 - CAPITAL SOCIAL:

ACIONISTAS

ANTERIOR (31/05/2013) ATUAL (311/05/2013) '

ORDINÁRIA PREFERENCIAL ordinAria I PREFERENCIAL

QUANT. % QUANT. % QUANT. i % QUANT. %

Isolux Energia e Partc.S/A 498.299.999 100 523.999.999i iqo

Cachoeira P.T. Energia S/A 1 1; !

TOTAL 498.300.000 100 -
524.000.000 100 -

2 - COMENTÁRIOS:

slo período do relatório ocorreu aumento de capital no valor de R$ 25.700.030,00, conforme
constam em ATAS da AGE, de 31/12/2013, registradas na Junta Comercial.^

3 - ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE:

3.1 - DIRETORIA:

NOME CARGO
Mandato

(em anos)

1

Dataida|
eleição |

i

Término

Mandato

(data)

Ailton Costa Ferreira Diretor 3 02/02/201(4 02/02/2017

Angel Xavier Casaseca de Prada Diretor 3 02/02/201(4 02/02/2017

Evandro Cavalcanti Diretor 3 02/02/2014 02/02/2017

Conforme ATA AGE de 02/02/2014, Arquivada na Junta Comerciai

3.2 - CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

NOME CARGO
Mandato

(em anos)

Data da

eleição
1

Término

Mandato

(data)

:  1
DESATIVADO

!
i
?

3.3 - CONSELHO FISCAL:

NOME CARGO
Mandato

(em anos)

Data da|
eleição!

!
í

Término

Mandato

(data)

Não Constituído 1 A A
í/vL Ti 'Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 41
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RELATÓRIO GEAFO/COAFO N°.: |:SoV^ I fQ'?.! DATA:| ̂(b|oO?|fS| FL^.:| 3f#-íí«.

1 4 - RESTRIÇÕES CADASTRAIS: Data base:: [23/06/20^
NOME CPF/CNPJ SERASA CADIN i 1  CIOB '

11 - Linhas de Xingu
Transmissora de Energia S/A 10.240.186/0001-00 0/RESTRIÇÕES NIHIL , NIHIL

|2 - isolux Energia e
[Participações S/A 04.726.861/0001-02 Cl RESTRIÇÕES NIHIL !

1

NIHIL

[3 - Cachoeira Pauiista T. de
[Energia S/A 05.336.882/0001-84 0/ RESTRIÇÕES Cl RESTRIÇÕES NIHIL

|2 - SERASA - Pefin - R$ 432,53
3 - SERASA - Pefin - R$ 138,26 CADIN - CVM E Depto. Receita Federal

4.1 - AREA FISCAL:

[  IMPOSTOS/CERTIDOES VALIDADE SITUAÇÃO '  Emissão
Receita Federal e União e INSS 06/10/2015 Posit.ç/efeito neg. 09/04/2015
FGTS 09/07/2015 negativa . 16/06/2015
[Receita Estadual 27/05/2015 negativa í 28/11/2014
[Receita Municipal 26/08/2015 negativa 26/02/2015
1 Outros !
1  i
[5 - RESPONSABILIDADES NAS AREAS OPERACIONAIS DO BANCO: 1
1  i1  i

15.1 - INDUSTRIAL/COMERCIO/SERVIÇO Data base: 23/06/2015
[CONTRATO 007-10-0061/5 007-10-0101/8

FONTE DE RECURSO FNO FDA

RECURSOS PREVISTOS 151.016.938,60 602.447.754,41
FINALIDADE Ativo Fixo Ativo Fixo

DATA CONTRATAÇÃO 30/12/2010 30/12/2010

DATA VENCIMENTO 10/02/1931 15/05/2031
SALDO VINCENDO 210.310.967,96 657.009.156,68
SALDO VENCIDO - _

VALOR LIBERADO 151.016.938,60 602.447.754,41
VALOR A LIBERAR

- _

SITUAÇÃO DO CRÉDITO NORMAL NORMAL
,  1

[

í
!
í
(

^  !
I

1
1

TOTAL DAS GARANTIAS 1.489.510.000,00
HIPOTECA

ALIENAÇÃO FIDUCIÃRIA
OUTROS TIPOS DE GARANTIAS 1.489.510.000
REL. GARANTIAS/FINANC. 171,74%
TOTAL RESP. ÇRÉDITO 867.320.124,64

5.2- RURAL: R$

5.3 - COMERCIAL: | R$ 119.600.000.00

5.4 - CAMBIO: R$

[5.5 - TOTAL DAS I R$ 986.920.124,64

5.6 - RELACAO GARANTIAS / RESPONSABILIDADES: 1150.93%

6 - ENDIVIDAMENTO NO SISTEMA FINANCEIRO - SCR X MIL
A VENCER (EM

I RISCO TOTAL

270.546

-360

133.982

+360

14.269

Vencido COOB

122.296

Database:l| 23/06/2015

A LIBERAR MOEDA EST.

Q- i

N°. DE

IF.

Hubrréa
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RELATÓRIOGEAFO/COAFON'.: ItovSlW»;! DATA:|;?.feleC^/fe li FL^':
7 - SITUAÇÃO CADASTRAL:
ATUALIZADA:

A

%

>  I »a.

/X |SiM |NÃO i  i

|8 - STATUS DAS GARANTIAS: X BOM REGULAR

9 - RELAÇÃO GARANTIA TOTAL/SALDO DEVEDOR TOTAL
171,74%

|10 - SIT.DOS SEGUROS DAS GARANTIAS: X [NORMAL I [ANORMAL

|0s seguros foram encerrados com a finalização das obras.

11 - CRONOGRAMA DE INV.FISICO/FINANCEIRO/CONTABIUPLANQ I^E APLICAÇÃO

ESPECIFICAÇÕES
PREVISTO

CONSIDERADO NO

PERÍODO CONSIDERADO

acúmuUdo

4  i

%DE

IMPLAN

TAÇÃO

31/05/2013

31/12/2013

VALOR (R$) VALOR (R$) VAL0I^(R$)
MAT./EQUIP.NACIONAIS 615.797.725,86 103.646.317.37 615.797.725,86 61,33
CONSTRUÇÕES CIVIS 322.979.359,90 18.283.843,65 322.970.359,90 32,17
INSTALAÇÕES E MONT. 56.671.741,35 10.000.000,00 5^.671.741,35 5,64
pESP. PRÉ-OPERAClON AIS 8.630.821,88 - 8.630.821,88 0,86

TOTAL

Io valor neaativn nn nprínrln
1.004.079.648,99,  131.930.181,02 1.004:.079.648,99

*  t

100,00

OBS.: O quadro analítico está demonstrado conforme Anexo I

11.2 - COMENTÁRIOS (anexo ll-A e ll-B):

As inversões aprovadas no plano de aplicação estão representadas na conta do Ativo Nãol
Circuiante (Imobilizado), atualmente apresentando saldo de R$ 1.461:526.183,92. Sendo,
segundo informações da empresa, aplicados no projeto o valor de R$ 1.461.lé8.101,97.
Entretanto, estamos considerando, até o presente momento, R$ 1.004.079.648 99 salvo fato
superveniente. j
O anexo I - Planilha de Acompanhamento Físico Financeiro demonstra, it:em por item, os
valores considerados e no Anexo ll-A visualisa-se o total da rubrica.
As fontes financiadoras das inversões realizadas no projeto, até a data Idas demonstrações
contábeis apresentadas, são provenientes de Rec.Próprios, do FDA, FNO é d4 terceiros.

11.2.1 - físico

p empreendimento já se encontra concluído, tendo sua energização ocorrido em junho/2013
atendendo as condições técnicas exigidas no Leilão da ANEEL. i I

11.2.2 - FINANCEIRO / CONTÁBIL

Quanto ao aspecto financeiro e contábil, a empresa apresentou peças corvtábeis e quadro!
auxiliar com a distribuição dos valores realizados de acordo com as rubricas do Piano de
Aphcaçao do projeto. Essa distribuição encontra-se demonstrada no Anexo j deste Parecer

ponderada dos valores versos quantidádeá realizados, uni
índice de implantaçao do projeto, de 100% '
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RELATÓRIO GEAFO/COAFO N°.: |2o\S 11^1 ̂  I DATA:| ZO}\oQ>\ \S | j FLS|
13

Fíi

-ASPECTOS TÉCNICOS DO PROJETO:

O projeto Linhas de Xingu Transmissora de Energia ("LXTE") comprèenbe a obstrução'
operação e manutenção das instaiações de transmissão compostas pelas Linh^g^ ̂
Transmissão Tucuruí - Xingu - 500 kV - circuito duplo - 265 km; Linhas deiTransmissão Xingu
Jurupari - 500 kV - circuito duplo - 244km; subestação Tucuruí - 500 kV| SLfbestação Xingu
500 kVe subestação Juruparí - 500/230 kV-900 MVA. |
O projeto é parte da Interligação Tucuruí - Macapá - Manaus ("Linhão") formado pelos Lotes A
B e C do leilão AneeI 004/2008. A Isolux, além da Linhas de Xingu (Lote A), arrematou também
o Lote B (Linhas de Macapá) do Leilão 004/2008, sendo então responsável!pela implantação
de 02 (duas) das 03 (três) partes do Linhão. O projeto, junto com outroé trechos do Linhão
permitirá a interligação ao Sistema Interligado Nacional de várias localidades,! hoje isoladas, da
Região Norte do país, nos estados do Pará, Amapá e Amazonas (incluindo as capitais Macapá
e Manaus). O Linhão terá capacidade para transportar cerca de 2.400 M\/A. kessaltamos que

presente projeto trata-se de operação estruturada, na modalidade | project finance
enquadrando-se na NP 450. l

14 - OUTRAS INFORMAÇÕES:

O empreendimento iniciou operação comercial à partir de Junho/2013, tendo sua Receita Anua
Prevista, em carater pleno, se dado somente em janeiro/2014. Em funçãò disso, foi detectado
em acompanhamento realizado em setembro/2014, índices de liquidez em ̂'alores abaixo do
mínimo exigido, porém sem comprometimento das operações de financiamento com o Banco
da Amazônia. I

ri físEm função de acréscimo no custo de implantação, demonstrado no quédré físico financeiro
(anexo I), a empresa vem buscando financiamentos complementares, para rescompor seu fluxo
de caixa.

A análise Física, financeira e contábil da implantação do projeto, tomando coniio base as visitas
realizadas e a documentação apresentada pela empresa, demonstram |a finalização da
impiantação em valor superior ao projetado, sendo essa diferença aporf:ada com outros
recursos, impactando o fluxo de caixa da empresa. |

De acordo com ao Artigo 41, § 1°, inciso II, do Regulamento do FDA, as informações referentes
aos comprovantes de despesas relativos ao empreendimento estão sendo relacionados para
publicação no sítio do Banco da Amazônia, na internet. !

III - CONCLUSÃO:

Conclui-se pela comprovação física, financeira e contábil dos recursos aportados na
implantação do empreendimento, devendo porém, para emissão do Certificado de Conclusão
do empreendimento -CCE, a empresa adequar a distribuição dos gastos, nó piano de aplicação
do projeto. 1

15-EQUIPE TÉCNICA

Cybelle Barros Moraes

Contadora

Arth

(•\ i
[

d ̂ 3^ (««

uimarães Júnior

Civil

-Ô
ÁitmMiúàS.Qiái
Coorderjador-lnt

Mat. S6S7
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RELATÓRIO GEAFO/COAFO N».: Isox-S \c\-^ \ DATA: aC? | o (b (S FLS.: 6^^
J.

ESTRUTURA CONTÁBIL ANEXO 11 -A k [wl
\  Rubrica
í>

ATIVO - USOS
■

DESCRIÇÃO
CONTABILIZ.

ANTERIOR ACRÉSCIMO

CONTABILIZ.

ATUAL CONSIDERADO
NÃO

CONSIDERADO
31/05/2013 31/12/2013

1 - CIRCULANTE 76.035.493 28.399.845 104.435.338 _ 104.435.338

Caixa e Bancos 19.522.296 (7.530.845) 11.991.451 - 11.991.451

Aplicações Financeiras
- - -

Adtos. Fornecedores 28.702.330 26.972.864 55.675.194 . 55.675.194

imposto Recuperar 840.562 (103.274) 737.288 _ 737.288

Outros Créditos 21.916.684 (2.799.554) 19.117.130 - 19.117.130

Desp. Pagas Antecipada 5.053.620 (3.532.305) 1.521.315 - 1.521.315

Conces. Permíssionárias
- 15.392.960 15.392.960 15.392.960

2 ■ NAO CIRCULANTE 1.396.841.328 87.5ró.471 1.484.411.800 1.004.079.849 480.332.151

Títulos e Valores Mob. 1.651.484 1.234.131 2.885.616 2.885.616

Imobilizado 1.395.189.844 66.336.340 1.481.528.184 1.004.079.849 457.448.535

-Terrenos
. 33.211 33.211 33.211

- Edif. Obras civis benf. 16.288.188 16.288.188 16.288.188

- Maq. E Equip. 1.458.825.476 1.458.825.476 1.004.079.649 454.745.827

- Móveis e Utensílios 11.075.753 (11.034.123) 41.630 41.630

- Dep. Acumulada (1.847.980) (24.211.196) (26.059.176) (26.059.176)

- Intangíveis 5.080.622 5.080.622 5.080.622

Ob.em And. (em curso) 1.385.962.071 (1.378.645.839) 7.316.232 7.316.232

_
-

TOTAL 1.472.876.821 95.970.318 1.588.847.137 1.004.079.849 584.787.488^

%

/

7^
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RELATÓRIO6EAFO/COAFON°.: IgpVS 1 iq-g | DATA:I ?rj(,b/ 1 S 1 FlÍ.:f" fj'

—  estrutura CONTÁBIL ANEXO II-B \ é

PASSIVO - FONTES

!  '

í  _
DESCFUÇAO

i
{

CONTABILIZ.

ANTERIOR ACRÉSCIMO
CONTABILIZ.

ATUAL CONSIDERADO NÃO CONSIDERADO

31/05/2013 31/12/2013
/
f

1 - CIRCULANTE
331.189.164.45 (69.606.974,29 261.582.190,16 261.582.190,16

i

Fornecedores 67.777.993,11 29.563.804 97.341.796,74 97.341.796 74
Folha de Pag^àmento

51.761 51.761,05 51.761,05Impostos e C|Social
4.927.802.04 (1.228.292,45) 3.699.509,59 3.699.509,59

Empréstimos} 249.762.367,08 (75.678.190,49) 174.084.176,57 174.084.176,57
Credores Diversos

7.614.700,82 (7.614.700,82)
Obrigações Estimadas 1.106.301,42 (776.527.60) 329.773.82 329.773,82
Debentures ! '

- (15.850.743,68) (15.850.743.68) (15.850.743,68)
Outras Obrigáçõés

- 1.925.916 1.925.916.07 1.925.916,07

1  ,

2 - NÃO CIRCULANTE
643.389.781,49 160.692.142,17 804.081.923,66 753.464.693,01 50.617.230,65

l
1

Empréstimos FNO/FDA 643.389.781,49 160.692.142.17 804.081.923,66 753.464.693.01 50.617.230,65
Outras exigibílidades

- _

)

3 - PATRIM.LIQUIDO 498.300.000.00 25.700.000,00 524.000.000,00 250.614.955,98 273.385.044,02
l

1

Capital Social! 498.300.000.00 25.700.000.00 524.000.000,00 250.614.955,98 273.385.044,02
Reserva de reavaliação

-

Lucros/Prej.Aéumi
- . _ _

Resultado do] Período (2.124,88) (20.814.651,81) (20.816.976,69) (20.816.976,69)
!  '

!  ;
1.472.876.821 95.970.316 1.568.847.137 1.004.079.649 564.767.480)

\

'
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ESPECIFICAÇÃO
PROJETADO REALIZADO MAI/2013 CONSIDERADO NAO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZAR

Unid QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO

A - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NACIONAIS 615.797.725,86 61,33% 630.684.234,24 615.797.725,86 14.886.508,38 61,33

1 - Unhas ds Transmissão: 449.936.038,67 44,81% 460.733.764,31

1.1- Eslnjtura Metálica - Torres (26.500 ton) ton 26.500 135.044.777.50 13.45% 26.500 142.948.685,08

1.2 - Fenanens - Acessórios Eletromecánicos (lote) % 100 _ 0.00% 100 40.560.472.15

1.3 - Travessia Rio Amazonas (6.580 ton) ton 8.580 53.675.844.00 5.35% 6.580 55.479.000.92

1.4- Cabo Condutor de Alumínio (12.339 km) Km 12.339 208.043.376.82 20.72% 12.339 197.447.824.95

1.5 - Cabo OPGW - Fibra (5tica (lote) % 100 4.951.000.00 0.49% 100 6.084.002.42

1.6- Isoladoras Vidro Temperado (160.000 unidades) Unld 160.000 7.111.645.65 0.71% 160.000 7.626.088,04

1.7 - Admin. Manut. e Loplsbca - Manutenção do Armazém Principal mês 30 11.880.000.00 1,18% 30 _

1.8 - AdmIn. Manut. e Loplsbca - Manutenção do Armazém Frente Obra mês 30 14.850.000,00 1,48% 30 .

1.9 - Admin. Manut. e Loplstica -Transporte Frente Obra mês 24 6.020.441.00 0.60% 24 _

11.0 - Outros (Fenapens. Sistema de Terras, etc.) (lote) % 100 8.358.953.70 0.83% 100 10.587.690.75

2 - Subestação: 165.861.687,19 16,52% 169.950.469,93

2.1 - Transfomiadores (7 unidades) Unid 7 13.742.055.72 1,37% 7 14.743.095.33

2.2 - Reatores (36 unidades) Unid 36 30.757.048.32 3.06% 36 32.768.295.38

2.3 - Banco de Capacitores e Estáticos (7 unidades) Unld 7 77.339.861.90 7.70% 7 94.234.136,54

2.4 - Disiuntores (27 unidades) Unid 27 8.753.330.55 0,87% 27 .

2.5 - Chaves Seccionadoras (96 unidades) Unid 96 6.160.532.00 0.61% 96 -

2.6 - Transformadores de Medição (126 unidades) Unid 126 3.895.885.87 0.39% 126 .

2.7 - Para-Raios (74 unidades) Unid 74 1.345.898.00 0.13% 74 -

2.8 - Proteção. Controle e TelecomunicacSes (lote) % 100 4.650.000.00 0.46% 100 5.527.716.67

2.9 - Serviços Auxiliares (lote) % 100 3.541.432.32 0.35% 100 3.631.999,93

2.10 - Estruturas Metálicas - Vipas e Pórticos (lote) % 100 3.272.871.04 0.33% 100 8.817.716,98

2.11 - Bartamento e Acessórios (lote) % 100 6.639.093.00 0.66% 100 5.841.547,15

2.12 - Malha de Terra (lote) % 100 1.349.256.00 0.13% 100 _

2.13 - Cabos de Controle e Forca (lote) % 100 3.397.815.47 0.34% 100 4.385.961.95

2.14 - Sobressalentes (lote) % 100 1.016.607.00 0.10% 100 -

B - CONSTRUÇÕES CMS 322.979.359,90 32,17% 533.071.753,89 322.979.359,90 210.092.393,99 32,17

1 - Comuns 105.809.639,68 10,54% 301.971.304,62

a) Consultorias, Assessorlas e Seguros: 17.807.179,87 1,77% 26.365.661,53

a.1 - Assessores Técnicos (lote) % 100 3.632.443.32 0.36% 100 _

a.2 - Consultoria Telecomunlcacóes (lote) % 100 1.000.000.00 0.10% 100 .

a.3 - Sepuro Risco Engenharia (lote) % 100 9.674.736.55 0.96% 100 2.974.287.81

a.4 - Seouro Garantia Construção (lote) % 100 3.500.000.00 0.35% 100 23.391.373,72

b)Msío Ambiento: 15.730.464,51 1,57% 14.316.238,07- - -  -
—

100- ,.3.739,1^11 Qn„—0,37% _.-.lOO. 3^64,527,7.9. , ,

b.2 - Consultoria Licença de Operação (iote) % 100 2.738.000.00 0,27% 100 4.537.302.02

b.3 - Arpueoloflia (iote) % 100 1.400.000.00 0.14% 100 1,219.906.26

b.4- Medidas Compensatórias (CONAMA) % 100 5.194.500.00 0.52% 100 5.194.500,00

l>.5 - Viaaem % 100 2.665.464.51 0,27% 100

c) Liberação de Faixa: 2.699.444,00 0,27% 8.969.994,50 -vV-''

^
C.1 - Gestão (iote) % 100 2.594.044,00 0,26% 100 3.414.886.61

c.2'€ustos Legais (lote) % 100 105.400.00 0.01% 100 5.555.107.89 ■ § tr

us Í7

r.-^H,i,..

7%
%

w
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ANEXO I ■ LINHAS DE XINGÚ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A ■ PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRn
especificação projetado r~PROJETADO REALIZADO MAI/2013 CONSIDERADO NAO CONSIDERADO REALIZADOd) Despesas Pfé-Operaclonals; Unid QUANT VALOR A REALIZARPESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO

2.608.205.00 % Quant PESO0.26% 92.208.041,01
d.1 - Reembolso Estudos Técnicos «nte
d 100.2 - Custos Pessoais Pré-Operacíonais finfp
d

321.200.00 0.03% 321.200.00100
100.3 - Veículos e Maquinaria OAM flote

d
0,00% 100

.4 - Contrato Compartilhainento Infraestnitura (lote 100 1.687.005.00

600.000.00
0.17% 100 90.926.952.06

959.888.95
100 0.06% 100

e) Pessoal (Escritário e Obra) (48 mesasl

f) Gastos Gerais Escritório:

mâfi 0,00% 5.068.456.75

33.287.225.332.360.000.00 0.24%
M - Oficina, Alugue! e Condomínio (48 mccoe
f mâs.2 - Gastos Escritório (48 meses
f

48 500.016.00

1.359.984.00

500.000.00

0.05% 48
mês.3 ■ Assessoria Legai. Carlêrins é Advooadn.s Onto 0.14% 26.476.294.62

6.810.930.71
100 0.05% 100

B)Engenharia
14.753.675,88 1.47% 15.848.641.54

J - Engenharia Básica e Executiva /intp
rafia (lote 8.742.491.34

4.577.559.54

913.625.00

520.000.00

0.87% 100 11.424.201.36

4.424.440.183 - Estudos de Geotecnia (into
A

0.46% 100
 - Laboratórios Itote 0.09%

0.05%

h) Supervisão (48 meses)

í) Gerenciamento:

môs 4.802.736.00 0.48% 3.954.143.08

78.471.022.3025.875.654.33 2.58%

Supervisores Obra ílote
i.2 - Gerentes Obra ílote 7.377.242.00

2.459.081.00

8.662.089.33

7.377.242.00

0.73% 100

L3-Adminlstra o Obra Oote 0.24% 100
i.4 - Armazéns e SubestanflPQ Obra 0,86% 100 78.471.022.30

0.73% 100

J) Equipamentos de Obra: 44J260.253.39

9.164.363.038.196.936.00 0.82%
.1 - Caminhfies r|ote
.2 - Tratores (lote 3.688.621.00

2.049.234.00

819.694.00

1.639.387.00

0,37%

0.20%

0.08%

0,16%

0.00%

100 4.123.963.14

2.291.090.76

916.436.75

1.832.872.38

.3 - Gíuas lote 100

.4 - Equipamentos Topografia e Desmatamento (lote
jS-Trans"-" ^—'rtes de Materiais e EQuínamenfnc

100

100

K) Canteiros de Obra
10.975.344.09 1,09% 13.817.519.48

k.1 - Mobilgaçãft ft Instalação (lote
k.2 - Manutenção de Cantelmg meses 100 2.500.000.00

8.475.344.09
0.25%

0.84%
100

mês
13.817.519.48

2»Linhas de Transmissão
183.284.444.43 18,25% 173.951.402,81

Aiiiijij «lunipan

43.390.559.30 4.32% 34.790.280,56
3.1 ■ Caminhos de acessos e l Jmp.de Faixa (264,05 km x II
a -SuDressênn/lim 264,05

264,05

38.455

21.715

2.596

27.346

114.888

911.0

4.444.464.89

1.489.357.57

11.082.093.46

4.404.650.71

5.249.039.26

8.856.330.99

6.538.787.42

1.325.835.00

0.44%

0.15%

1.10%

0.44%

0.52%

0.88%

0.65%

0.13%

za da faixa (264 05 km x 11 264

264

38.455

21.715

2.596

27.346

114.888

911

3.563.544.30

1.194.157.64

8.885.553.61

3.531.621.54

4.208.647.03

7.100.951.10

5.242.759.08

1.063.046.26

.3 - Escavaeân (38.455 m'
■4 - Reatenro e comoacta o (21.715 m"a.5 - Aco p/ rnniTolf. /p -.o

a.6 - Concrein (27.346 m'
a.7 - Fundayneii (114.888 ml
-3,8 - Aterramento das tnirp.= (911 (oms ml

torres

V
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ANEXO I ■ LINHAS DE XíNGÚ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A
PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRO

PROJETADOESPECIFICAÇÃO REALIZADO MAl/2013 CONSIDERADO NAO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZARUnid QUANT VALOR PESO QUANTb) Xingu. MV 22: VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO23.265.876.39 2,32% 20.489.131.82

b.1 - Caminhos de acessos km x H
Km 506.25 2.847.958.67b.2 - Supressão d/ limpeza da faiya (169.2 km x It

b

0.28% 506 2.508.059.43
Km 169.20 954.362.35.3 - Escavã 0.10% 169o (13.689 m 840.460.75
m3 13.689 6.125.445.26b.4 - Reaterro e comoacta 0.61% 13.689 5.394.383.31.278 m mS 7.278 2.220.478.48b.5- 0.22%Açop/ 7.278 1.955.467.98(693 tonlconcreto
ton 693 3.337.233.21b.6 - Concreto 0.33% 693 938939830
m3 6.830 5.513.512.05b.7 - Fundações (I.440 ml 0.55% 6.830 4.855.483.34

b.8 - Aterramento das torres (319 torres) 1.440 1.391.231.37 0.14% 1.440 1.225.190.16
torres 319 875.655.00 0.09% 319 771

c) MV 22-Torre 233/2:
60.186.757,50 5,99% 63.392.576,04

c-1 •• Caminhos de acessog (64 km x II
KmC.2 - Supressão o/ limpem ria feixa (64 km x 11 1.077.242.00 0.11% 1.134.620.81
KmC.3 - Escava 360.988.03 0.04%0 (0 m' 380.215.89
m3C.4 - Reaterro e comoacta 0.00%

Om m3C.5 - Aco 0.00%/ concreto (113 ton
ton 113C.6 - Concreto (1.545 m' 545.129.27 0.05% 113 574.165.34
m3 1.545C.7 - Fundações (58.680 ml 1.247.200.02 0.12% 1.545 1.313.631.57

C.8 - Aterramento das torres (95 torres 58.680 56.692.678.18 5.65% 58.680 59.712.388.16
torres 263.520.00 0.03% 277.556.27

d) Travessia Rio Amazonas;
56.441.251.24 5.62% 55.279.412.39

d.1 - Caminhos de acessos (9 km x It
d Km.2 - Supressão p/ fimpe>fl da faixa (9 km x It
d

151.487.16 0.02% 148.368.81
KmEscavacao (O

R

.3- 50.763.95 0.01% 49.718.98
m3d.4- 0.00%eaterro actacom
m3d.5 / concreto 0.00%00 ton
ton 700 3.370.942.64d.6 - Concreto (8.000 m 0.34% 700 3.301.552.04
m3 8.000 6.457.993.61d.7 - Fundações (48.000 m 0,64% 8.000 6.325.056.30

48.000d.8 - Aterramento das torres (ia torres 46.374.378.88 4.62% 48.000 45.419.765.83
torres 35.685.00 0.00% 34.950.43

Subestações
33.885.275.79 3,37% 57.149.046.46

a) Tucuruf - Xingu - Juruparl;
13.974.101.06 1.39% 22.859.618,58

a.1 - Escava o (280.000 m
m3 280.000 2.807.587.5510 (500 tona.2 0.28% 280.000 4.592.809.24
ton 500a.3 - Concreto (18.000 m 972.243.04 0.10% 500 1.590.449.72
m3 18.000a.4 - Casa Comando (5 unidades/ lote 10.194.270.47 1.02% 18.000 16.676.359.62
Und 0,00%

b) Juruparl
15.597.070.22 1,55% 25.717.070,91

Escavação (120 nnn m
m3- 120.000 2:246.070;05b.2 - Aco (200 ton 0:22% 120.000 3.703.409.80
ton 200 972.243.043 - Concreto (8 snn m») 0.10% 200 1.603.073.07
m3 8300 12.-378;?57r13 1r23%** - ̂ asacomandò72 ünídadPfi/ lote ^u.eiu.oo0.u4
Unid 0.00%

ciTucurui:
4.314.104.51 0,43% 8.572.356,97

Escava 10.000 m
m3 10.000 187.172.502-Aco (100 ton 0.02% 10.000 371.921.79
ton 1003 - Concreto/2 finn 486.121.52 0.05% 100 965.949.52
m3 2.5004 - Casa Comando (1 unidede/ lote 3.640.810.49 0,36% 2.500 7.234.485.65
Unid 0.00%
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ANEXO I - LINHAS DE XINGÚ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A - PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRO

NÃO CONSIDERADOPROJETADO REALIZADO MAl/2013 CONSIDERADOESPECIFICAÇÃO REALIZADO A REALIZAR
Uníd QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR 'h Quant PESO % Quant PESO

C ■ INSTALAÇÕES E MONTAGENS 56.671.741.35 5.64% 114.997.268.07 58.671.741.35 58.325.526.72 5.64

1 • Linhas de Transmissão - Totais:
36.452.432.98 3.83% 71.517.533.04

a) Tucuruí ■ Xingu - Juruparl
17.521.347.30 1.75% 14.303.506,61

a.1 - Montagem - torres metálicas f33.Q8Q tom ton 33.080 12.305.544.83 1,23% 33.080 10.045.599.74
a.2 - Lançamento cabos (506.2 km x I» Km 506.20 5.215.802.47 0,52% 506 4.257.906.87

b) Xingu > MV 22
11.921.222.12 1,19% 8.368.182.92

1 - Montagem - torres metálicas 19.715 ton) ton 9.715 8.578.999.90 0.85% 9.715 6.022.087.31
Lançamento cabos (169.2 km x It^ Km 169.20 3.342.222.22 0.33% 169 2.346.095.61

c)MV 22-Torre 233/2
4.134.166.68 0,41% 26.174.153.98

C.1 - Montagem - torres metálicas (3.250 ton^ ton 3.250 2.869.969.15 0.29% 3.250 18.170.291.68
C.2 - Lançamento cabos (64 km x Itl Km 1.264.197.53 0.13% 8.003.862.30

d) Travessia Rio Amazonas
4.875.696.88 0,49% 22.671.689.53

d.1 - Montagem - torres metálicas 16.580 ton^ ton 6.580 4.697.919.10 0.47% 6.580 21.845.033.83
- Lançamento cabos (9 km x It) Km 177.777.78 0.02% 826.655.70

2 - Subestações
18.219.308.37 1,81% 43.479.735.03

a) Tucuruí-Xingu - Juniparí
7.469.077.80 0.74% 17.391.894.02

a.1 - Montagem (lotei
100 7.469.077.80 0.74% 100 17.391.894.02

a.2 - Colocação em Operação Hotel
100 0.00%

b) Juruparl
8.910.478.78 0.89% 19.565.880.75

b.1 - Montagem (lotei
100 8.910.478.78 0.89% 100 19.565.680.75

- Colocação em Operação Hotel 100 0.00%

c) Tucuruí
1.839.751.79 0,18% 6.521.960.26

1 - Montagem /lote)
100 .751.79 0.18% 100 6.521.960.26

Colocaçãoem Operação flote) 100 0.00%

D - DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS
8.630.821.88 0.86% 18Z414.845.77 8.630.821.88 173.784.023.89 0.86

D.1 - Baboração de proíeto técnico
100 8.630.821.88 0.86%

3
100 16.426.698.08

.2.- Esüucturação Financeira
0.00%

stos e tasas
0.00% 32.848.078.00

SAjJrMnovilizadaAdminltrativo
0:00%-

D.5.- Ai. Despesas menores que R$5.000
0.00% 133140069

OTAL DO ATIVO FIXO 1.004.079.648.99 100,00% 1.461.168.101,97 1.004.079.648.99 457.088.452 100,00
3bsrpj?valores considerados foram tratados pelo total do item em virtude da incompatibilidade dos valores apresentados pela empresa, em reiaçao ao acompantiamento anterior. -sV-'
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS, INCENTIVOS FISCAIS E ATRAÇÃO DE
INVESTIMENTOS

Trav. Antônio Baena, 1113
Bairro - Marco - CEP 66.090-900 - Belém/Pará

Tel.: (91) 4008-5422 / 4008-5431

7FIs.

Rúufjca

OFICIO DGFAI/SUDAM N". 068/2015.

Belém, 10 de agosto de 2015.
A

BANCO DA AMAZÔNIA S/A
VALMIR PEDRO ROSSI

PRESIDENTE

Endereço: Avenida Presidente Vargas, n.° 800.

Assunto: Comprovação final de recursos FDA da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S/A.

Visando dar continuidade a análise da comprovação final de recursos do FDA , para empresa
Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A, com base no Relatório GEAFO n.°2015/198,
encaminhado pelo Oficio GEAFO/COAFO n.° 40 de 08/07/2015, solicitamos o encaminhamento das
seguintes informações:

1 - Detalhar a Planilha de Acompanhamento Físico Financeiro ( Anexo I), cujo campo
(Realizado: % Quantidade e Peso) não encontra-se em consonância com o PROJETADO.

2 - Solicitar à Empresa a correta e detalhada distribuição dos Usos e Fontes, como também, do
Plano de Aplicação do projeto em questão.

Atenciosamente,

Diretor

icídr ̂ nato Gasparim
'de Fuhdoí, Incentivos Fiscais e Atração de Investimentos

O 01I©1K4L
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o
SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS, INCENTIVOS FISCAIS E ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
Trav. Antônio Baena, 1113 - Bairro - Marco - CEP 66.090-900 - Belém/Pará

Tel.: (91)4008-5422/4008-5431

8 %JTís.

t?írSri

OFICIO DGFAIN". 071/2015-SUDAM

Belém, 12 de agosto de 2015.
A

LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A

ANGEL JAVIER CASASECA DE PRADA - Diretor

RIO DE JANEIRO-RJ

Assunto: Emissão de Certificado de Conclusão de Empreendimento - CCE

Senhor Diretor,

Com base no Relatório GEAFO n.°2015/198, solicitamos na forma sugerida na
conclusão do retro citado relatório adequação das distribuições dos gastos no plano de aplicação
do projeto.

Colocamo-nos a disposição de Vossas Senhorias para quaisquer informações

adicionais que se fizerem necessárias

Atenciosamente,

Diretor de Gestão de

CIO

m

gnato Gasparím
)s, Ince/tivos Fiscais e Atração de Investimentos

f.9
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i ' f
^  ̂0 %/- FIs.

Ofício GEAFO/COAFO n" 049/2015

17!08 24/09/2015 000616 aMl|£SISTRO |

TO-vJnAc^-

Belém (Pará), 24 de Seí^bro de 2015

Ao Senlior

PAULO ROBERTO CORREIA DA SILVA

Superintendente da SUDAM
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA
Belém - Pará

c,eW® \ei®

C»»* V

Assunto: Relatório GEAFO n° 2015/285 e 2015/286 de 22/09/2015 - Linhas de Macapá e Linhas do
Xingu Transmissoras de Energia S/A.

Senhor Superintendente,

Após decisão da Diretoria do Banco da Amazônia, encaminhamos em anexo, para
conliecimento e deliberação, os relatórios acima epigrafados que propõem a emissão do Certificado de
Conclusão do Empreendimento (CCE) para as empresas Linhas do Xingu e Linhas do Macapá
Transmissoras de Energia S/A, na forma prevista no artigo 51 do Regulamento do FDA.

4 C L C F

Fvrrvo4;j>i!,

^4^ ê m StôMIêLOiS

Gerente Executivo

Atenciosamente,

Portaria n
^^de2l/oi/2ois

Adriana Helena Cunha

Coordenadora Interina

CGEÍN/SUDAM Èm
2^ íojj'

H»r.;

DIREÇÃO GERAL: Av. Presidente Vargas, 800 - Belém / PA
CEP 66017-000 - Fone: (91)4008-3886 - Fax: (91)3223-5175
www.bancoamazonla.com.br presi@bancoamazonla.com.br
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Rü r/ts

W BANCO DA AMAZÔNIA
DIRETORIA

ORIGEM/GERÊNCIA: DIARE/GEAFO
DOCUMENTO(S): PARECER GEAFO/COAFO 2015/285, DE 22.09.2015
AGÊNCIA(S): BELÉM-CENTRO (PA)
CLIENTE(S): LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A
ASSUNTO: EMISSÃO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO

EMPREENDIMENTO.

4.056" REUNIÃO (ORDINÁRIA) - DATA: 23.09.2015 - PAUTA N° 2015/055
ASSUNTO N° 01

DECISÃO DA DIRETORIA

A Diretoria do Banco da Amazônia S.A., em reunião realizada nesta
data, resolveu APROVAR a proposição e o encaminhamento do Diretor de Análise e
Reestruturação.

Belém (PA^;,^33^4e setembro de 2015.

ALCIR3RINGEL ERSE

Secretário Executivo

C/cópia à SERED
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A ̂2'

J1̂ BANCO DA AMAZÔNIA
Diretoria de Análise e Reestruturação

Ruò

%

ORIGEM : GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE CRÉDITO COMERCIAL E
DE FOMENTO - GEAFO

DOCUMENTO : PARECER GEAFO-COAFO n° 2015/285, de 22/9/2015

AGENCIA : BELEM CENTRO (PA)

CLIENTE : LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.

ASSUNTO : EMISSÃO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO
EMPREENDIMENTO (CCE)

ALÇADA : DIREX

DESPACHO DOS DIRETORES DA DIARE

"De acordo" com a aprovação do Parecer GEAFO-COAFO n° 2015/285, de 22/9/2015, que trata da
emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento (CCE) para a empresa LINHAS DE XINGU
TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A., observada a manifestação favorável do CCDG, e demais
normas regulamentares aplicáveis.

•  Após Decisão da DIREX o assunto deve ser submetido à apreciação da SUDAM.

ADIREX

Belém (PA), 22/9/2015

ICO AUREJUOjQtÜEIROZ
^Diretor de AnálisçVReestmturação

3

I
JC

ca ít
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^6. - r„^

g Pis.

%  Ruorica
/

^ BflHCO DA AMAZÔNIA
6EAFO I Gerência Executiva de Acompanhamento de Crédito
ORIGEM

DOCUMENTO:

AGÊNCIA:

CLIENTE:

ASSUNTO

ALÇADA

Gerência Executiva de Acompanhamento de Crédito
Parecer 2015/285

Belém Centro

Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A

Emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento

DIREX, conforme ME-Aiçadas 2.5.1.1. e 2.16.12-g

Despacho do Comitê de Crédito da Direção Geral - CCDG

O CCDG manifesta-se pela APROVAÇÃO da emissão do CCE para a empresa

Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A, conforme item 12 -

CONCLUSÃO do Parecer GEAFO-COAFO 2015/285, de 22.09.2015.

Belém (PA), 22 de Setembro de 2015.

Fpo
Mat. 247)

Néüodel.GustnãoJr.
Gerente Executivo

Mat. 6671
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BANCO DA AMAZÔNIA
GEAFO - GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE CRÉDITO DE FOMENTO

PARECER ; GEAFO-COAFO 285

\ oe tfj

Fte.

Rüorlca

015

5 \gCDg\
/ TÍl M

í 3

3.1. INFORMAÇÕES CADASTRAIS DOS SÓCIOS

Sócio ' ? ̂ J ''Matrícula~
Datado

'Cadastro ^

% , "
'participação

Situação P^E
Isolux Energ. Part. S/A 04.726.861/0001-02 85009814 28/11/2008 99,99% Ativo Não

Cachoeira Paulista

Trans. Energia 05.336.882/0001-84 203843312 20/08/2013 00,01% Ativo Não

3.2. ANOTAÇÕES CADASTRAIS RESTRITIVAS

4. ANALISE DE RISCO PESSOA FONTE: SISRISCO

■  Cliente . ■ ■ . "  'cÀDIl|'r' SERASA ' cióè r
Linhas de Xingu Trans. de Energia S/A NIHIL SIM NIHIL

,  Cliente Pohtüáção " NíveL> ^ Conceito Vigência^? .

• Linhas de Xingu Trans. de Energia S/A 7,9 B Baixo 24/12/2015

4.1. ANALISE DE RISCO DOS SÓCIOS FONTE: SISRISCO

"  • Sócio Pôrituàptó' ; Ní\ ei Conceito Vigêricíá'
Isolux Energia e Participações. S/A 8,5 A Muito Baixo 25/06/2016

Cachoeira Paulista Trans. Energia 7,25 B Baixo 09/06/2016

5. ENDIVIDAMENTO FONTE: SCR DATA BASE:07/2015

Responsabilidade
Valor Normal

(R$)

Vàlòr

Vérieido

(R$)

Valor

Prejuizado
(R$)~^

ValoFtotal (R$)
Quantidade.,

IF

#?ííiÇ.urtQiPrãzp 105.432.508,66 - - 105.432.508,66

5
Longo Prazo 32.104.495,50 - 32.104.495,50

Còobrigaçõès 121.365.104,44 - - 121.365.104,44
TotalíRS) V 258.902.108,60 - - 258.902.108,60

6. RESPONSABILIDADES

:-CÉÉDITÒjíÈ,FÒÍteéíÒ'^ . DATA BASE: 03/09/2015

N° Contrato -
Data '

Emissão

Fonte de

'iRecursoSí.
< r-, •• , í.

r Finalidade

T/alor, t
' Contratado

(R$)

' Vencido

desde

.. Venc. V

Próxima

parcela

Vencime

nto Final

007-10-0101/8 30/12/2010 FDA Investimento 602.447.754,41 15/10/2015 15/10/2030

007-10-0061/5 30/12/2010 FNO Investimento 151.016.938,60 - 10/09/2015 10/01/2031

Saldos - Crédito de Fomento: 03/09/2015 Fonte: Gestão da PCLD

. N° Contrato
Valor

Vencido (R$):v
Valor - .

.Vincendo (R$),,

^ Saldo

Devedor

:  ;(R$)

Risco do

Banco

PCLD (Basé:l17/2015)

Valor (RS) : / ■ji' ■%;" ,
007-10-0101/8 0,00 666.574.182,05 666.574.182,05 B 165.501,86

1,00
007-10-0061/5 0,00 208.668.464,69 208.668.464,69 B 1.048.149,19
Total (R$) ^ 0,00 875.242.646,74 875.242.646,74 1.213.651,05
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BANCO DA AMAZÔNIA
GEAFO - GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE CB^^niTO DE FOMENTO

Ruorica 5

015
PARECER GEAFO-COAFO iji-aolsv 285

Amortizações - Crédito de Fomento

N° Contrato
Valor de Principal

(R$1,- ■
Valor de.Encargos Valor Tòial 1^); Qtde P ̂celas

007-10-0101/8 36.511.985,15 11.503.752,49 48.015.737,60 02

007-10-0061/5 4.743.987,54 10.321.907,10 15.065.894,64 08

41.255.972,69 21.825.659,59 63.081.632,24 10

Garantias — Crédito de Fomento (data última avaliação:)

N° Contrato

Garantia.(déseriçãO do Í)ém, e
no casó dé'hipdtebá informar
também a matrícula do imóvel),

Válor Garantia

(RS)., .,

Valor Garantia

.  Considerado; na

■ tCÍFéração (í^)

Margem
Garantia

Excedente

(R$)
007-10-0101/8 Penhor de ações

Penhor de recebíveis

527.120.000,00 527.120.000,00
007-10-0061/5 1.486.000.000,00 1.486.000.000,00

RELAGÀO GARANTÍASV SALDO IÍE\W[JR TOTAL = . 23ft.nn»/n

64 , CRÉDITO DÁ CARTEB^^^ DATA BASE

N° Contato'
, Data

Emissão
Modalidade

Valor Contratado,

(R$)
Vencido

. desde

.'Venc.

Próxima

' parcela ̂

Vénc.

Fináí.

180444 EMPCDIPJ 49.600.000,00 25/07/18

Saldos - Carteira Comercial

N° Contrato =
; ValorVencidò: ■ VâlorVihcèndo Sãidò'Devedor' PCLD (Basé:Ò7/20l 5)

:  ■ 4R$) Valor (R$) %
180444 0,00 49.334.435,19 49.334.435,19 499.336,46

1,00Total(R$) 1 0,00 49.334.435,19 49.334.435,19 499.336,46

Fonte: Gestão da PCLD

Amortizações - Carteira Comercial

N° Contrato
Vàlòf He Principàl

.  l:m ■
Valor de Eriéafgbs

m$) :
Valor Total ÍRSl Qtd Parcelas

180444 1.534.935,21 14.694,64 1.549.629,85 01

Total (R$) 1.534.935,21 14.694,64 1.549.629,85 01

N° Contrato::
Garantia (desciriçãõ do bem, e Ho

caso de hipoteca informar,
:  ̂ tambémfa matrícula doimóvel)

i. . . i--r% • • -> N • •
.-•hv- •- . - - V -

V^or
G^ántiaV

Excedente

(R$) ,

Valor .

Garantia

Considerad

0 na"',
Operação

(R$) " '

Margem
Garantia

Excedente

' (RS)' '

• Relação
Garantia

/ Saidp
íDeyedbr..

NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL

RELÁ(ÇÃO GÀIMtIAS/SALDO DÊ^^ -

6.3 TOT^DASp:SPONSABILroADES(6;l

Valor Vencido XR^)
0,00

:■ Valor Vinçêndo (R$)
924.577.081,93

. Sãldó Devedor (R$)
924.577.081,93

PCLD (R$)
1.712.987,51
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7. EXECUÇÃO JUDICIAL

Data do

Ajuizamentò
-Válòr Ãjui^õ:(R$|; Sitóáçãò\^i^al Advogado da Causa

NIHIL

8. PRÉ-CONDIÇÕES DA RENEGOCIAÇÃO

8.1. TARIFA

"' ' " Valor Pago Flexibilização
N° contrato Data ^  Valor (R$) % ' ̂ SIM '  NÃO. %-

043-10-0129/4

,8.2. . A M O R T I Z A Ç Ã O I N I C I A L

^ Valor Pago Flexibilização
N° contrato i Data ' ' Valor (R$) ' % ^  ̂ iSIM S >  ' NÃO . .%

-
-

- - -
- -

9. MANIFESTAÇÃO DA ÁREA TÉCNICA DA AGÊNCIA

9.1. A agência manifestou-se favorável a emissão do CCE.

10. MÀOTFESTÂÇÃÒ DA ÁREA TECNIÇADÃ SuPER

10.1. Foi dispensada a manifestação da SUPER.

11. MANIFESTAÇÃO DA ÁREA TEÇOTÇÃ^À GE^Ò

11.1. O projeto Linhas de Xingu Transmissora de Energia ("LXTE") compreende a construção, operação e
manutenção das instalações de transmissão compostas pelas Linhas de Transmissão Tucuruí - Xingu, em 500
kV, circuito duplo, com extensão aproximada de 265 km; Linhas de Transmissão Xingu - Jurupari, em 500 kV,
circuito duplo, com extensão aproximada de 244km; subestação Tucuruí em 500 kV; subestação Xingu em 500
kV e subestação Jurupari em 500/230 kV. As referidas Linhas de Transmissão constituem o Lote A do leilão
ANEEL 004/2008, que permitiu a interligação ao Sistema Integrado Nacional - SIN, de localidades,
anteriormente isoladas, pertencentes aos estados do Pará e Amazonas (inclusive a capital Manaus),
contribuindo para o aumento da renda, geração de emprego e arrecadação de tributos na região.

11.2. Para viabilizar a implantação do projeto, a empresa contratou financiamentos com recursos do FDA no
valor de R$ 602.447.734,41 e FNO de R$ 151.016.938,60, além de aporte de recursos próprios de R$
250.614.955,99. O projeto foi aprovado com as especificações abaixo:

Fonte de Recursos Ativo Fixo Çapital de Giro Total %

FDA 602.447.754,41 0,00 602.447.754,41 60

FNO - Amazônia Sustentável 151.016.938,60 0,00 151.016.938,60 15

Recursos Próprios 250.614.955,99 0,00 250.614.955,99 25

TOTAL 1.004.079.649,00 0,00 1.004.079.649,00 100

MÉRITOS DO PROJETO

Fto Nivelamento Redito/Receita
'O/.

TIR (a.a) Empregos
Gerados

Impostos
Anuais

Invest./N°

Empregos
34,54% 65,5% 11% 37 16.935.565,74 28.176.567,57
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GARANTIAS

Operação do Garantia Inicial Relação
Garantia/Finane

Garantia

Progressiva

Total das

Garantias

Relação Final
Garantia/Finane

FDA+FNO 1.489.510.000,00 197,69% 0,00 1.489.510.000,00 197.69%
+Aval da pessoa jurídica Isolux Energia e Participações S/A ÍCNFi: 04.726.086/0001-02)
1 ipo Predominante das Garantias: Penhor de Recebíveis

RECURSO 1: FDA

VALOR ÍR$) FORMALIZAÇÃO PREFIXO
602.447.754,41 Escritura de Emissão de Debêntures FMC-G-

PRAZOS (em meses) ENCARGOS
Carência Amortização Total TJLP Juros na

Implantação
Juros após
Implantação

36 204 240 100,00% 0,15% 1.65%
RECURSO 2: F]MO - Amazônia Sustentável

VALOR ÍR$) FORMALIZAÇÃO PREFIXO
151.016.938.60 Cédula de Crédito Bancário - C.C.B. FIC-G-

PRAZOS (em meses) ENCARGOS
Carência Amortização Total Juros Bônus

Adimplência
Capit.Enc. na
Carência

36 204 240 10,00% 15,00% 0.00%

ESTIMATIVA DE REC]EITAS E CUSTOS ANUAIS

ESPECIFICAÇÃO UNID P.UNIT (R$)
ATUAL

Projetado após
Estabilização da Produção
100% da Capacidade

QUANT R$1,00 OUANT R$ 1,00
1 - RECEITAS 96.020.300,00
Transf.Ehergia Elét 88.520.300,00
Fibra Ótica 7.500.000,00
2 - CUSTOS FIXOS 33.160.910,50
Diversos 33.160.910,50
3 - CUSTOS TOTAIS 33.160.910,50
4 - RÉDITO 62.859.389,50

11.3 - Os recursos do FDA e FNO foram totalmente liberados, e a empresa integralizou recursos próprios em
valor superior ao previsto inicialmente para implantação do projeto. Utilizou, ainda, outros recursos, em virtude
da ocorrência de sobre custos ocorridos durante a implantação do projeto, ocasionados por diversos fatores,
dentre os quais se destaca o atraso na liberação das Licenças Ambientais.

11.4-0 último relatório de acompanhamento. Parecer GEAFO/COAFO 2015/198 de 26/06/2015, teve como
objetivo a comprovação final dos recursos liberados para o projeto. Concluiu pela finalização de 100% das
inversões físicas e financeiras, registrando que ocorreu sobre custo na implantação, e que a diferença foi
financiada com recursos próprios e de terceiros. 0 custo desses aportes adicionais está impactando no fluxo de
caixa da empresa, para os compromissos de Curto Prazo.

11.5 - Os primeiros equipamentos das instalações foram energizados em Junho de 2013, momento em que o
empreendimento começou a auferir parcialmente a Receita Anual Permitida (RAP), com recebimento em
quotas mensais, corrigidas anualmente pelo IPCA. A partir de janeiro/2014, a RAP vem sendo recebida
integralmente.

A  K \

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 62



íl BANCO DA AMAZÔNIA
GEAFO - GERÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE CRÉDITO DE FOMENTO

PARECER GEAFO-COAFO

9Fia.co

Râoricj

22/09/2015285

11.6 Com O fim da implantação e início de operação comercial, o projeto vem cumprindo com seus objetivos,
com geração de emprego/renda e trazendo desenvolvimento para a região.

11.7- Conforme prazo previsto em contrato, já está ocorrendo o reembolso dos recursos do FDA (02 parcelas)
e do FNO (08 parcelas). As garantias vinculadas ao financiamento apresentam relação com o saldo devedor, na
proporção de 230%, portanto, superior aos limites mínimos previsto para o FDA de 125% e do FNO de 130%.
Os recebíveis, que são as garantias predominantes dos financiamentos, estão transitando em conta vinculada
junto ao Banco da Amazônia S/A.

11.8 - O pleito de emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento — CCE, encontra amparo legal no
artigo 51 do regulamento do FDA, aprovado pelo decreto 4.254 de 31/05/2002, que versa.

"Art. 51. O agente operador, fundamentado em parecer favorável decorrente de fiscalização para tal
fim realizada, emitirá o certificado de conclusão do empreendimento.

§1- A fiscalização procedida para os fins previstos neste artigo terá por objetivo constatar se o
empreendimento alcançou cumulativamente as seguintes metas:

i - cem por cento dos investimentos totais previstos; e,

ii-estágio de produção ou operação que demonstre sua viabilidade econômico-financeira,
conforme definido no contrato, neste Regulamento e nos seus atos compiementares."

11-9 — Com relação ao inciso I do §1° do artigo 51 do regulamento do FDA, registramos que o empreendimento
foi implantado conforme as especificações com que foi aprovado, tendo iniciado sua operação em junho/2013,
momento em que começou a receber a Receita Anual Permitida (RAF).

11.9.1 - Durante o período de implantação foram efetuadas vistorias "in loco", gerando os pareceres 2011/180
de 13/06/2011, 2011/275 de 16/08/2011, 2011/349 de 21/11/2011, 2012/131 de 17/04/2012, 2012/345 de
24/08/2012, 2013/301 de 18/06/2013, onde foram averiguadas a evolução do empreendimento, sendo que, a
última realizada no mês de Junho de 2015 culminou com o parecer GEAFO/COAFO 2015/198 de 26/06/2015,
que teve como objetivo a comprovação final dos recursos liberados para o projeto e a constatação de 100% das
inversões físicas concluídas, considerando a aplicação financeira até o limite aprovado para o
projeto(R$ 1.004.079.649,00). O projeto foi implantado no valor de R$ 1.461.168.101,97. O sobre custo
necessário para sua finalização não foi contemplado na comprovação financeira, pois não fazia parte do
orçamento aprovado. Este foi aportado com outros recursos não previstos inicialmente.

11.10 - Com relação ao inciso II do §1° do artigo 51 do regulamento do FDA, esta meta está
evidenciada no relatório dos auditores independentes PricewaterhouseCoopers, que emitiu opinião
sem ressalva sobre as peças contábeis e demonstrativos regulatórios, findos no exercício de 2014,
demonstrando receitas de disponibilidade do sistema, em milhares de reais de R$ 133.808, superior a
estimativa de receita prevista na aprovação do projeto que era de R$ 96.020, após estabilização com
100% da capacidade de operação,

11.12 - Com a finalidade de equilibrar o fiuxo de caixa da empresa para as obrigações de curto prazo, que ficou
impactado com o sobre custo de implantação do projeto em tomo de R$ 460.000.000 (valor não considerado na
comprovação final, pois, são recursos não previstos na implantação), a empresa solicitou a SUDAM que exerça
a opção de conversão das debêntures em ações, no vencimento das parcelas semestrais, conforme previsto no
artigo 24 do regulamento do FDA,

11.13 - Ainda no Parecer de comprovação final GEAFO/COAFO 2015/198 de 26/06/2015, foi constatado
que a empresa deveria adequar a distribuição dos gastos, no plano de aplicação do projeto, condição necessária
para emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento. Esta distribuição foi apresentada pela empresa,
regularizando, com isso, a pendência, (em anexo).
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12. CONCLUSÃO

12.1. Considerando que o pleito atende aos requisitos definidos no artigo 51 do Regulamento do
FDA, propõe-se:

- O DEFERIMENTO do pleito do cliente para emissão do Certificado de Conclusão do
Empreendimento (CCE).

12.2 É como levamos o assunto à Consideração Superior.

12.3 Após decisão, o assunto deverá ser submetido à apreciação da SUDAM

ArthBmtí^iiàúfâes
Analjktá^eno
Mát. 56S

...v\0

\0
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ANEXO I ■ LINHAS DE XINGÚ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A - PLANJLHA DE ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEtRO

ESPECIFICAÇÃO
PROJETADO REALIZADO MAI/2013 CONSIDERADO NAO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZAR

Unld QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO

A - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NACIONAIS 615.797.725,86 61,33% 698,144.234,24 615.797.725,86 82.346.508,38 61,33 .

1 • Linhas de Transmissão: 449.936.038,67 44,81% 504.563.764,31 449.936.038,67 54.627.725,64 44,81 .

1.1 - Estrutura Metálica - Torres (26.500 ton) ton 26.500 135.044.777.50 13,45% 26.500 142.948.685,08 26.500 135.044.777,50 . 7.903.907.58 100,00 13,45 _ _

1.2 - Fenraaens - Acessórios Eletromecânicos (lotei % 100 . 0,00% 100 40.560.472,15 100 - - 40.560.472.15 100,00 _ .

1.3 - Travessia Rio Amazonas (6.580 tonl ton 6.580 53.675.844.00 5,35% 6.580 55.479.000,92 6.580 53.675.844,00 1.803.156,92 100,00 5,35
1.4 - Cabo Condutor de Alumínio (12.339 km) Km 12.339 208.043.376.82 20,72% 12.339 208.447.824,95 12.339 208.043.376,82 . 404.448.13 100,00 20,72 . _

1.5 - Cabo ORGW - Fibra Ôtlca (lote) % 100 4.951.000.00 0,49% 100 6.084.002,42 100 4.951.000.00 . 1.133.002,42 100,00 0,49 . _

1.6 - Isoladores Vidro Temperado (160.000 unidades) Unid 160.000 7.111.645.65 0,71% 160.000 7.626.088,04 16O.C0O 7.111.645,65 - 514.442.39 100,00 0,71 . _

1.7 - Admin. Manut. e Logística - Manutenção do Armazém Principal mês 30 11.880.000.00 1,18% 30 11.880.000,00 30 11.880.000,00 . _ 100,00 1,18 _ _

1.8 - Admin. Manut. e Logística - Manutenção do Armazém Frente Obra mês 30 14.850.000.00 1,48% 30 14.850.000,00 30 14.850.000.00 . . 100,00 1,48 . _

1.9 - Admin. Manut. e Logística -Transporte Frente Obra mês 24 6.020.441.00 0,60% 24 6.100.000,00 24 6.020.441.00 _ 79.559,00 100,00 0,60 .

11.0 - Outros (Ferragens. Sistema de Terras, etc.) (lote) % 100 8.358.953,70 0,83% 100 10.587.690,75 100 8.358.953.70 - 2.228.737,05 100,00 0,83 . _

. , . _

2 • Subestação: 165.861.687,19 16,52% 193.580.469,93 - 165.861.687,19 . 27.718.782,74 16,52 _

. - -

2.1 - Transformadores (7 unidades) Unid 7 13.742.055.72 1,37% 7 14.743.095,33 7 13.742.055.72 - 1.001.039,61 100,00 1,37 _

2.2 - Reatores (36 unidades) Unid 36 30.757.048,32 3,06% 36 32.768.295,38 36 30.757.048,32 - 2.011.247.06 100,00 3,06 _

2.3 - Banco de Caoacitores e Estáticos (7 unidades) Unid 7 77.339.861,90 7,70% 7 94.234.136.54 7 77.339.861.90 - 16.894.274.64 100,00 7,70 _ _

2.4 • Disjuntores (27 unidades) Unid 27 8.753.330,55 0,87% 27 8.760.000,00 27 8.753.330.55 . 6.669,45 100.00 0,87 _ _

2.5 - Chaves Seccíonadoras (96 unidades) Unid 96 6.160.532.00 0,61% 96 6.170.000,00 96 6.160.532,00 . 9.468,00 100.00 0,61 _

2.6 - Transformadores de Medição (126 unidades) Unid 126 3.895.885,87 0,39% 126 3.900.000,00 126 3.895.885,87 - 4.114,13 100,00 0,39 . _

2.7 - Para-Raios (74 unidades) Unid 74 1.345.898,00 0,13% 74 1.350.000,00 74 1.345.898,00 . 4.102,00 100,00 0,13 _ _

2.8 - Proteção. Controle e Telecomunicações (lote) % 100 4.650.000,00 0.46% 100 5.527.716,67 100 4.650.000.00 . 877.716.67 100,00 0,46 _

2.9 - Serviços Auxiliares (lote) % 100 3.541.432.32 0,35% 100 3.631.999,93 100 3.541.432,32 . 90.567,61 100,00 0,35 . _

2.10 - Estruturas Metálicas - Vigas e Pórticos (lote) % 100 3.272.871.04 0,33% 100 8.817.716,98 100 3.272.871,04 . 5.544.845,94 100,00 0,33
2.11 - Barramento e Acessórios (lote) % 100 6.639.093.00 0,66% 100 6.841.547,15 100 6.639,093,00 . 202.454,15 100,00 0,66 _ _

2.12 - Malha de Terra (lote) % 100 1.349.256,00 0,13% 100 1.350.000,00 100 1.349.256,00 - 744,00 100,00 0.13 _ _

2.13 - Cabos de Controle e Força (lote) % 100 3.397.815.47 0,34% 100 4.385.961,95 100 3.397.815.47 . 988.146,48 100,00 0,34 .

2.14 - Sobressalentes (lote) % 100 1.016.607.00 0,10% 100 1.100.000,00 100 1.016.607,00 _ 83.393,00 100,00 0.10 _ _

. - . .

B ■ CONSTRUÇÕES CIVIS 322.979.359,90 32,17% 552.152.753,89 . 322.979.359,90 - 229.173.393,99 32,17 _

- - - .

1 - Comuns 105.809.639,68 10,54% 306.671.304,62 - 105.809.639,68 . 200.861.664,94 10,54
. - . -

a) Consultorias, Assessorlas e Seguros: 17.807.179,87 1,77% 31.065.661,53 - 17.807.179,87 . 13.258.481,66 1,77
- - . _

a.1 - Assessores Técnicos (lote) % 100 3.632.443.32 0.36% 100 3.700.000,00 100 3.632.443.32 - 67.556.68 100,00 0,36 _

a.2 - Consultoria Telecomunicações (lote) % 100 1.000.000,00 0,10% 100 1.000.000,00 100 1.000.000,00 - _ 100,00 0,10 _ _

a.3 - Seguro Risco Engenharia (lote) % 100 9.674.736,55 0,96% 100 9.974.287,81 100 9.674.736,55 . 299.551,26 100,00 0,96 _

a.4 - Seguro Garantia Construção (lote) % 100 3.500.000.00 0,35% 100 16.391.373,72 100 3.500.000,00 - 12.891.373,72 100.00 0.35 _ _

. . . .

b) Melo Ambiente: 15.730.464,51 1,57% 16.486.236,07 - 15.730.464.51 . 755.771,56 1,57 _

- . -

b.1 - Consultoria Licenca Prévia e Instalação (lote) % 100 3.732.500.00 0,37% 100 3.864.527,79 100 3.732.500,00 . 132.027,79 100,00 0,37 _

b.2 • Consultoria Licenca de Operação (lote) % 100 2.738.000,00 0,27% 100 3.337.302,02 100 2.738.000,00 - 599.302.02 100,00 0,27 _

b.3 - Araueologia (lote) % 100 1.400.000.00 0,14% 100 1.419.906,26 100 1.400.000,00 . 19.906,26 100,00 0,14
b.4 - Medidas Compensatórias (CONAMA) % 100 5.194.500,00 0,52% 100 5.194.500,00 100 5.194.500.00 . 100,00 0,52 p  - _
b.5 - Viagem % 100 2.665.464,51 0,27% 100 2.670.000.00 100 2.665.464,51 . 4.535,49 100,00 0,27 .  £

_ . _ . is t>(
c) Liberação de Faixa: 2.699.444,00 0,27% 8.969.994,50 . 2.699.444,00 . 6.270.550,50 0,27 Ç - a

. . . . &

C.1 - Gestão (lote) % 100 2.594.044.00 0,26% 100 3.414.886,61 100 2.594.044,00 _ 820.842.61 100,00 0,26 _

& -

C.2 - Custos Legais (lote) % 100 105.400.00 0,01% 100 5.555.107,89 100 105.400,00 . 5,449.707,89 100.00 0,01

- - - -

■  "'i.;

ê
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ESPECIFICAÇÃO
PROJETADO REALIZADO MAI/2013 CONSIDERADO NÁO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZAR

Uníd QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO

d) Despesas Pré-Operaclonals: 2.608.205,00 0,26% 89.538.041,01 - 2.608.205,00 . 66.929.836,01 0,26 .

- _ _ >

d.1 - Reembolso Estudos Técnicos (lote) % 100 321.200,00 0.03% 100 321.200,00 100 321.200,00 _ _ 100,00 0,03 _

d.2 - Custos Pessoais Pré-ODeracionais (lote) % 100 - 0,00% 100 . 100 _ _ _ 100,00
d.3 - Veículos e MaQUinaría O&M (lote) % 100 1.687.005,00 0.17% 100 88.256.952.06 100 1.687.005,00 . 86.569.947,06 100,00 0,17 _ _

d.4 - Contrato Compartilhamento Infraestrutura (lote) % 100 600.000.00 0,06% 100 959.888,95 100 600.000,00 359.888,95 100,00 0,06 _ .

- _ , _

e) Pessoa! (Escritório e Obra) (48 meses) mês 48 - 0,00% 48 5.068.456,75 48 . . 5.068.456,75 100,00 . . .

_ . _

f) Gastos Gerais Escritório: 2.360.000,00 0,24% 33.287.225,33 - 2.360.000,00 . 30.927.225,33 0,24
- _ . _

f.1 - Oficina. Aluauel e Condomínio (48 meses) mês 48 500.016,00 0,05% 48 510.000,00 48 500.016,00 _ 9.984,00 100,00 0,05 _

f.2 - Gastos Escritório (48 meses) mês 48 1.359.984.00 0,14% 48 26.476.294,62 48 1.359.984,00 _ 25.116.310,62 100,00 0,14 _

f.3 - Assessoria LeaaI. Cartórios e Advogados (lote) % 100 500.000.00 0,05% 100 6.300.930,71 100 500.000,00 _ 5.800.930,71 100,00 0,05 _

. . _

g) Engenharia 14.753.675,88 1,47% 15.848.641,54 - 14.753.875,88 1.094.965,66 1,47 -

- _

- - _

g.1 - Engenharia Básica e Executiva (lote) % 100 8.742.491.34 0,87% 100 9.789.201,36 100 8.742.491,34 _ 1.046.710,02 100,00 0,87 _ _

g.2-Topografia (lote) % 100 4.577.559,54 0,46% 100 4.624.440,18 100 4.577.559.54 _ 46.880,64 100,00 0,46 _

g.3 - Estudos de Geolecnia (lote)^ % 100 913.625.00 0,09% 100 915.000,00 100 913.625,00 _ 1.375,00 100,00 0,09 _

g.4 • Laboratórios (lote) % 100 520.000.00 0,05% 100 520.000,00 100 520.000,00 _ _ 100,00 0,05
. . .

h) Supervisão (48 meses) mês 48 4.802.736,00 0,48% 48 4.954.143,08 48 4.802.736,00 _ 151.407,08 100,00 0,48 _

- _ _ _

i) Gerenciamento: 25.875.654,33 2,58% 78.471.022,30 _ 25.875.654,33 _ 52.595.367,97 2,58 _

_ _ . .

i.1 - Supen/lsores Obra (lote) % 100 7.377.242.00 0.73% 100 7.380.000,00 100 7.377.242,00 _ 2.758,00 100,00 0,73
1.2 - Gerentes Obra (lote) % 100 2.459.081,00 0,24% 100 2.460.000,00 100 2.459.081.00 _ 919,00 100,00 0,24 _ _

i.3 - Administração Obra (lote) % 100 8.662.089,33 0,86% 100 61.251.022,30 100 8.662.089,33 . 52.588.932,97 100,00 0,86 _

1.4 - Armazéns e Subestações Obra % 100 7.377.242,00 0.73% 100 7.380.000.00 100 7.377.242,00 _ 2.758,00 100,00 0,73 _

. _ _ _

j) Equipamentos de Obra: 8.196.936,00 0,82% 9.'164.363,03 . 8.196.936,00 . 967.427,03 0,82
- _ _ _

1.1 - Caminhões (lote) % 100 3.688.621,00 0,37% 100 4.123.963,14 100 3.688.621,00 _ 435.342,14 100,00 0,37 _

j.2 - Tratores (lote) % 100 2.049.234,00 0.20% 100 2.291.090,76 100 2.049.234,00 . 241.856.76 100,00 0,20
1.3 - Gruas (lote) % 100 819.694.00 0.08% 100 916.436,75 100 819.694,00 . 96.742,75 100,00 0,08
1.4 - Equipamentos Topografia e Desmatamento (lote) % 100 1.639.387.00 0,16% 100 1.832.872.38 100 1.639.387,00 . 193.485.38 100,00 0,16 _

1.5 - Transportes de Materiais e Equipamentos % 100 - 0,00% - - - _ . . _ _ 100,00
. - _ _

k) Canteiros de Obra 10.975.344,09 1,09% 13.817.519,48 - 10.975.344,09 - 2.842.175,39 1,09
_ . . _

k.1 - Mobilização e Instalação (lote) % 100 2.500.000,00 0,25% 100 2,500.000,00 100 2.500.000,00 _ . 100,00 0.25 _ _

k.2 - Manutenção de Canteiros (30 meses) mês 30 8.475.344,09 0,84% 30 11.317.519.48 30 8.475.344.09 2.842.175,39 100.00 0,84 _

. _ .

2 - Linhas de Transmissão 183.284.444,43 18,25% 188.332.402,81 . 183.284.444,43 - 5.047.958,38 18,25
- _ _ _

a) Tucuruí • Xingu • Jurupari: 43.390.559,30 4,32% 43.890.280,56 . 43.390.559,30 _ 499.721,26 4,32
- _ . . ?

a.1 - Caminhos de acessos e Llmp.de Faixa (264.05 km x It) Km 264,05 4.444,464.89 0,44% 264 4.563.544,30 264 4,444.464,89 _ 119.079,41 100,00 0,44
e

-

- 33

a. - Supressão p/ limpeza da faixa (264,05 km x It) Km 264,05 1.489.357,57 0,16% 264 1.494.157,64 264 1.489.357,57 _ 4.800,07 100,00 0,15
l_

8.3 - Escavação (38.455 m^) m3 38.455 11.082.093,46 1,10% 38.455 11.085.553,61 38.455 11.082.093,46 3.460,15 100,00 1,10 -•i
8.4 - Reaterro e compactação (21.715 m') mS 21.715 4.404.650,71 0,44% 21.715 4.531.621,54 21.715 4.404.650,71 126.970,83 100,00 0,44 - 1 - 63

a.5 - Aco p/ concreto (2.596 ton) ton 2.596 6.249.039.26 0,52% 2.596 5.308.647,03 . 2.596 5.249.039,26 . 59.607,77 100,00 0,52
a.6 - Concreto (27.346 rrP) m3 27.346 8,856.330.99 0,88% 27.346 8.900.951,10 27.346 8.856.330,99 _ 44.620,11 100,00 0,88 .

CÍ

a.7 - Fundações (114.888 ml) ml 114.888 6.538.787.42 0,65% 114.888 6.642.759,08 114.888 6.538.787,42 . 103.971,66 100,00 0,65 _ '^u„
a.8 - Aterramento das torres (911 torres) torres 911.0 1.325.835.00 0,13% 911 1.363.046,26 911 1.325.835,00 _ 37.211,26 100,00 0,13 _

- - - -

Xooftíg.
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ANEXO I ■ LINHAS DE XINGÜ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A - PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO FISICO FINANCEIRO

ESPECIFICAÇÃO
PROJETADO REALIZADO MAI/2013 CONSIDERADO NAO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZAR

Unid QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO
b) Xingu - MV 22: 23.265.876,39 2,32% 24.559.131,82 - 23,265.876.39 - 1.293.255,43 2,32 _

- - - -

b.1 - Caminhos de acessos Í506.25 km x Iti Km 506,25 2.847.958.67 0,28% 506 2.848.059.43 506 2.847.958,67 . 100,76 100,00 0,28 _ _

b.2 - Supressão p/ limpeza da faixa í 169.2 km x iO Km 169.20 954.362.35 0,10% 169 960.460,75 169 954.362,35 _ 6.098,40 100,00 0,10 _ _

b.3 • Escavação (13.689 m^) m3 13.689 6.125.445.26 0,61% 13.689 6.194.383.31 13.689 6.125.445,26 - 68.938,05 100,00 0,61 _ _

b.4 - Reaterro e compactação (7.278 m') m3 7.278 2.220.478,48 0,22% 7.278 2.255.467.98 7.278 2.220.478,48 . 34.989,50 100,00 0,22 _

b.5 - Aço p/ concreto (693 ton) ton 693 3.337.233.21 0.33% 693 3.338.939.85 693 3.337.233.21 _ 1.706,64 100,00 0,33 _

b.6 - Concreto (6.830 m') m3 6.830 5.513.512,05 0.55% 6.830 5.655.483,34 6,830 5.513.512.05 . 141.971,29 100,00 0,55 _

b.7 - Fundações (1.440 mh ml 1.440 1.391.231.37 0,14% 1.440 2.425.190.16 1.440 1.391.231,37 - 1.033.958,79 100,00 0,14 _ _

b.8 - Aterramento das tones (319 torres) torres 319 875.655.00 0.09% 319 881.147.00 319 875.655.00 . 5.492,00 100,00 0,09 _

- - - _

c) MV 22 - Torre 233/2: 60.186.757,50 5,99% 63.387.978,04 - 60.186.757,50 - 3.201.220,54 5,99 _

- . - _

C.1 - Caminhos de acessos (64 km x It) Km 64 1.077.242,00 0,11% 64 1.131.120,81 64 1.077.242,00 - 53.878,81 100,00 0.11 _

C.2 - Supressão p/ limpeza da faixa /64 km x It) Km 64 360.988,03 0,04% 64 379.115,89 64 360.988,03 . 18.127,86 100,00 0,04 _

C.3 - Escavação (0 m*) m3 - - 0,00% - - - - _ _

C.4 - Reaterro e compactação (0 m') mS - - 0,00% - - - . .

C.5 - Aço p/ concreto (113 ton) ton 113 545.129.27 0,05% 113 574.165.34 113 545.129,27 _ 29.036,07 100,00 0,05 _

C.6 - Concreto (1.545 m®) m3 1.545 1.247.200.02 0,12% 1.545 1.313.631,57 1.545 1.247.200.02 _ 66.431.55 100,00 0,12 _ _

C.7 - Fundações (58.680 ml) ml 58.680 56.692.678,18 5,65% 58.680 59.712,388,16 58.680 56.692.678.18 _ 3.019.709,98 100,00 5,65 _

C.8 - Aterramento das torres (96 torres) torres 96 263.520,00 0,03% 96 277.556,27 96 263.520,00 . 14.036.27 100,00 0,03 _

_ . _ _

d) Travessia Rio Amazonas: 56.441.251,24 5,62% 56.495.012,39 - 56,441.251,24 . 53.761,15 5,62 _

- - - _

d.1 - Caminhos de acessos (9 km x It) Km 9 151.487.16 0,02% 9 151.868.81 9 151.487,16 . 381,65 100,00 0,02 _ _

d.2 - Supressão p/ limpeza da faixa f9 km x it) Km 9 50.763.95 0,01% 9 50.818,98 9 50.763,95 _ 55,03 100,00 0,01 _

d.3 - Escavação (0 m') m3 - - 0,00% - - . . .

d.4 - Reaterro e compactação (0 m®) m3 - - 0.00% - - . . >

d.5 - Aço p/ concreto (700 ton) ton 700 3.370.942.64 0,34% 700 3.371.552,04 700 3.370.942.64 _ 609.40 100,00 0,34
d.6 - Concreto (8.000 m') m3 8.000 6.457.993.61 0.64% 8.000 6.465.056,30 8.000 6.457.993.61 _ 7.062,69 100.00 0,64 _

d.7 - Fundações (48.000 ml) ml 48.000 46.374.378.88 4,62% 48.000 46.419.765.83 48,000 46.374.378,88 . 45.386.95 100,00 4,62 _ _

d.8 - Aterramento das torres (13 torres) torres 13 35.685,00 0,00% 13 35.950.43 13 35.685,00 . 265.43 100,00 0,00 _

- - _ _

3 - Subestações 33.885.275,79 3,37% 57.149.046,46 - 33.885.275,79 - 23.263.770,67 3,37 _

- - - _

a) Tucuruí - Xingu - Jurupari: 13.974.101,06 1,39% 22.859.618.58 - 13.974.101,06 - 8.885.517,52 1,39 _

- - - .

a.1 - Escavação (280.000 m') m3 280.000 2.807.587,55 0,28% 280.000 4.592.809,24 280.000 2.807.587,55 - 1.785.221,69 100,00 0,28 _ _

a.2 - Aço (500 ton) ton 500 972.243,04 0,10% 500 1.590.449,72 500 972,243,04 . 618.206.68 100,00 0,10 _ _

a.3 - Concreto (18.000 m®) m3 18.000 10.194.270.47 1.02% 18.000 16.676.359.62 18.000 10.194.270.47 - 6.482.089,15 100.00 1,02
a.4 - Casa Comando (5 unidades/ lote) Unid 5 - 0,00% 5 - 5 - - . 100,00 _ _

- . - _

b) Jurupari: 15.597.070,22 1,55% 25.717.070,91 - 15.597.070.22 - 10.120.000,69 1,55 _

- - - -

b.1 • Escavação (120.000 m®) m3 120.000 2.246.070.05 0.22% 120.000 3.703.409,80 120.000 2.246.070.05 . 1.457.339.75 100,00 0,22 _

b.2 - Aço (200 ton) ton 200 972.243,04 0,10% 200 1,603.073.07 200 972.243,04 - 630,830,03 100,00 0,10 _

b.3 - Concreto (8.500 m') m3 8.500 12.378.757.13 1.23% 8.500 20.410.588.04 8,500 12.378.757.13 - 8.031.830,91 100,00 1,23 _

b.4 - Casa Comando (2 unidades/ lote) Unid 2 - 0,00% 2 - 2 100,00 . Íf - 3)
- . _ . z

c) Tucuruí: 4.314.104,51 0,43% 8.572.356.97 - 4.314.104,51 . 4.258.252,46 0,43
i

- - . .

ti

C.1 - Escavação (10.000 m®) m3 10.000 187.172,50 0,02% 10.000 371.921.79 10.000 187.172,50 . 184.749,29 100.00 0,02 ^ -
C.2-Aço (100 ton) ton 100 486.121,52 0,05% 100 965.949,52 100 486.121.52 _ 479.828,00 100,00 0,05 _

c.3 - Concreto (2.500 m®) m3 2.500 3.640.810,49 0,36% 2.500 7.234,485,65 2.500 3.640.810,49 . 3.593.675,16 100,00 0,36
C.4 - Casa Comando (1 unidade/ lote) Unid 1 - 0.00% 1 . 1 _ . . 100,00 .

- - - -

!k-C05¥tía
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ANEXO I ■ LINHAS DE XINGÚ TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A - PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO FÍSICO FINANCEIRO

ESPECIFICAÇÃO
PROJETADO REALIZADO MAi/2013 CONSIDERADO NÀO CONSIDERADO REALIZADO A REALIZAR

Unid QUANT VALOR PESO QUANT VALOR QUANT VALOR QUANT VALOR % Quant PESO % Quant PESO

C - INSTALAÇÕES E MONTAGENS 56.871.741,35 5,64% 114.997.268,07 - 56.671.741,35 . 58.325.526,72 5,64 -

. . - .

1 • Linhas de Transmissão - Totais: 38.452.432,98 3,83% 71.517.533,04 - 38.452.432,98 - 33,065.100,06 3,83 .

- . - -

a) Tucuruí - Xingu - Jurupari 17.521.347,30 1,75% 17.603.506,61 17.521.347,30 - 82.159,31 1,75 .

_ . - -

a.1 - Montagem - torres metálicas (33.080 ton) ton 33.080 12.305.544,83 1,23% 33.080 12.345.599.74 33.080 12.305.544.83 - 40.054,91 100,00 1,23 _ -

a.2 - Lançamento cabos (506,2 km x It) Km 506,20 5.215.802.47 0,52% 506 5.257.906,87 506 5.215.802,47 _ 42.104,40 100,00 0,52 . _

. . . -

b) Xingu - MV 22 11.921.222,12 1,19% 11.968.182,92 . 11.921.222,12 . 46.960,80 1,19 _

- - - -

b.1 - Montagem - torres metálicas (9.715 ton) ton 9.715 8.578.999.90 0,85% 9.715 8.622.087,31 9.715 8.578.999,90 . 43.087,41 100,00 0,85 . _

b.2 - Lançamento cabos (169.2 km x It) Km 169,20 3.342.222,22 0,33% 169 3.346.095,61 169 3,342,222,22 . 3.873,39 100,00 0,33 - _

- . . _

c) MV 22-Torre 233/2 4.134.166,68 0,41% 19.274.153,98 . 4.134.168,68 - 15.139.987,30 0,41
- - - -

0.1 - Montagem - torres metálicas (3.250 ton) ton 3.250 2.869.969,15 0,29% 3.250 13.270.291,68 3,250 2.869.969,15 . 10.400.322,53 100,00 0,29 . _

C.2 - Lançamento cabos (64 km x It) Km 64 1.264.197,53 0,13% 64 6.003.862,30 64 1.264.197,53 . 4.739.664,77 100,00 0,13 _ _

. - _ _

d) Travessia Rio Amazonas 4.875.696,88 0,49% 22.671.689,53 . 4.875.696,88 - 17.795.992,65 0,49 _

. - - -

d.1 - Montagem - torres metálicas (6.580 ton) ton 6.580 4.697.919,10 0,47% 6.580 21,845.033.83 6.580 4.697.919,10 . 17.147.114,73 100,00 0,47 . _

d.2 - Lançamento cabos (9 km x It) Km 9 177.777,78 0,02% 9 826.655.70 9 177,777,78 - 648.877,92 100.00 0,02 _ _

. . - -

2 • Subestações: 18.219.308,37 1,81% 43.479.735,03 - 18.219.308,37 - 25.260.426,66 1,81 -

_ . . .

a) Tucuruí - Xingu - Jurupari 7.469.077,80 0,74% 17.391.894,02 . 7.469.077,80 . 9.922.816,22 0,74 -

- . . .

a.1 • Montagem (lote) % 100 7.469.077,80 0,74% 100 17.391.894.02 100 7.469.077,80 . 9.922.816,22 100.00 0,74 . _

a.2 - Colocação em Operação (lote) % 100 - 0,00% 50 50 - . . 50,00 . 50.00 _

_ - . -

b) Jurupari 8.910.478,78 0,89% 19.565.880,75 - 8.910,478,78 - 10.655.401.97 0,89 .

_ - - .

b.1 - Montagem (lote) % 100 8.910.478,78 0,89% 100 19.565.880,75 100 8.910.478,78 _ 10.655.401,97 100,00 0,89 _ _

b.2 - Colocação em Operação (lote) % 100 - 0,00% 50 50 . . . 50,00 _ 50,00 _

_ - - .

c) Tucuruí 1.839.751,79 0,18% 6.521.960,26 - 1.839.751,79 - 4.682.208,47 0,18
- - - -

0.1 - Montagem (lote) % 100 1.839.751,79 0.18% 100 6.521.960,26 100 1.839.751,79 . 4.682.208,47 100,00 0,18 _ _

0.2 - Colocação em Operação (lote) % 100 - 0,00% 50 . 50 . . - 50,00 - 50,00
_ . _ -

D - DESPESAS PRÊ-OPERACIONAIS 8.630.821,88 0,86% 95.873.845,77 - 8.630.821,88 - 87.243.023,89 0,86 rvOÍ
. _ . .

D.1 - Elaboração de projeto técnico % 100 8.630,821,88 0.86% 100 16.426,698.08 100 8,630.821,68 _ 7.795,876,20 100,00 0,86 _

-

D.2.- Estructuracão Financeira % - 0,00% . _ . . _ §
D.3.- Impostos e tasas % - 0.00% 32.848.078,00 _ _ 32,848.078.00 ã  -
D.4.- Inmovilizado Adminitrativo % - 0,00% . _ - _

D.5.-Ai. Despesas menores gue R$5.000 % - 0.00% 46,599,069.69 _ . . 46.599.069,69

TOTAL DO ATIVO FIXO 1.004.079.648,99 100,00% 1.461.168.101,97 1.004.079.648,99 457.088.452,98 100,00
u
o.

- \
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

COORDENAÇÃO DE GESTÃO E ANÃLISE DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

RELATÓRIO TÉCNICO CLCF n" 006/2015 - FDA

FIs

bríca

Nome: Linhas De Xingu Transmissora de Energia S/A
CNPJ: 10.240.186/0001-00

I - Assunto:

Emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento - CCE

II - Antecedentes:

A empresa teve sua carta consulta aprovada em 11/11/2009, Resolução n" 018
pela Diretoria da Agência de Desenvolvimento da Amazônia - ADA e projeto aprovado em
24/09/2010, Resolução n°. 022 pela Diretoria Colegiada da SUDAM, conforme Parecer de
Análise 294/2010 de 10/09/2010 (Banco da Amazônia S/A), objetivando a implantação de uma
Linha de Transmissão de Energia em Xingu e Jurupari / Almeirim (PA) / Nordeste do Amapá
Lotes: "A"; "B" e "C" Leilão ANEEL 004/2008.

Acionista CNPJ/CPF Qtde. Ações %

Isolux Energia Participações S/A 04.726.861/0001-02 539.999.999 100,00

Cachoeira P.T. Energia S/A 05.336.882/0001-84 1 0,00

TOTAL 540.000.000 100,00

Fonte: Relatório GERAP 2010/294 de 10/09/2010.

IV - Fontes dos Recursos Aprovados (em R$ 1,00):

Recursos R$ %

FDA 602.447.754,41 60,00

FNO 151.016.938,60 15,00

RP 250.614.955,99 25,00

Total 1.004.079.649 100,0

Fonte: Relatório Técnico GERAP 294 DF 10/09/2010

Valor Aprovado - FDA 569.568.025,80 %

1" Liberação - 221.308.635,82 37,00

T Liberação - 20/07/2012 121.591.467,55 20,00

3" Liberação - 30/10/20012 109.547.651,00 18,00

4-''Liberação-06/09/2013 150.000.000,00 25,00

Total liberado 602.447.754,41 100,00

V - Análise do pleito
O Banco da Amazônia realizou vistoria no empreendimento para constatj

cumprimento do que detennina o Parágrafo 1°. Do art. 51 do Regulamento do FDA, ou
atingimento de 100% do projetado. Em função dessa vistoria foi emitido o Parec

1

o.
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

COORDENAÇÃO DE GESTÃO E ANÁLISE DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

GEAFO/COAFO 198/2015 datado de 26/06/2015, cujo teor consta a realização dos 100% do
projetado, porém, não havia a distribuição dos valores em suas respectivas rubricas.

Em 12 de agosto de 2015 a DGFAESUDAM emitiu o ofício No. 068/2015, solicitando
ao BASA detalhamento do atingimento de 100% das metas projetadas pela empresa em
questão.

Através do Ofício 049/2015 de 24/09/2015, o Banco da Amazônia S/A encaminhou a
esta Superintendência Parecer GEAFO/COAFO n° 2015/285 de 22/09/2015, sanando a
pendência acima referida, inclusive anexando ao Parecer, Planilha de Acompanhamento Físico-
Financeiro atestando o atingimento de 100% do projetado, sendo os valores distribuídos em
suas respectivas rubricas.

Consta do mesmo Parecer acima pleito para emissão do Certificado de Conclusão do
Empreedimento - CCE, referente ao projeto de implantação da empresa LINHAS DE XINGU
TRANSIMISSORA DE ENERGIA S/A. Cuja conclusão é a que segue:

_  Item 12.1 - ""Considerando que o pleito atende aos requisitos definidos no artigo 51 do
Regulamento do FDA, propõe-se: - O DEFERIMENTO do pleito do cliente para emissão do
Certificado de Conclusão do empreendimento (CCE)".,

VI - Conclusão:

Ante o exposto, considerando-se que o regulamento do FDA, aprovado pelo Decreto
No. 4254/2012, que atribui ao Agente Operador a competência de fiscalizar e atestar o
cumprimento dos incisos I e II do art. 51 e que o Banco da Amazônia na qualidade de agente
operador do projeto, aprovou através de sua diretoria o parecer GEAFO/COAFO No. 2015/285
de 22/092015 que conclui que o pleito atende aos requisitos definidos no normativo a cima
citado, ou seja:

1) Comprovação do atingimento de 100% das metas projetadas, distribuídas em suas
respectivas rubricas; e

2) Comprovação da viabilidade econômica Financeira do Empreendimento para
emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento - CCE.

Entendemos, baseado exclusivamente no Parecer em questão, que a empresa
atendeu os requisitos para concessão do Certificado de Conclusão de
Empreendimento - CCE.

Este é o relatório, que levamos a superior consideração.

Em 05 de outubro de 2015

a.RuyTl^^r Pontes
Auditor - Sudam

Mat. 1205195
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

COORDENAÇÃO DE GESTÃO E ANÁLISE DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO

De Acordo em õS / iO/2015:

Marta Maria Rocha de Matos

Coordenadora Geral do Fundo de Desenvolvimento e Financiamento

pi À>ô "âA ■ vxii YjJjn .
'  • ' ' A ^' -l "

05 Ííolaois.

hwtahÀrMadímmos
Coordenadora-Geral da CGFIN/SUDAM

Portaria N° 45, de 18/03/2008

CK í>0 .

õb- 10- fi

Ijiounclo Ri^ato Goíparlm
Ólretor de Fundos, I. Tiscais, Atn. Inv.
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

DIRETORIA COLEGIADA

SUDAM

DELIBERAÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA DA SUDAM

A  DIRETORIA COLEGIADA DA SUPERINTENDÊNCIA DO

DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM, considerando o disposto na Lei
Complementar n° 124, de 03 de janeiro de 2007 e, no uso das atribuições que lhe eonferem o

art. 6°, ineiso XV do anexo I do Decreto n° 8.275 de 27 de junho de 2014 e o Regimento

Interno desta Instituição, RESOLVE:

1° - Aprovar com base nos relatórios GEAFO/2015/198 de 26/06/2015,

GEAFO/COAFO 2015/285, de 22/09/2015 e Relatório Técnico CLCF/SUDAM 006/2015, a

comprovação final de recursos do FDA apresentada pelo Banco da Amazônia S/A e, a emissão do

Certificado de Conclusão de Empreendimento - CCE, por parte do Banco da Amazônia S/A, para

empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A.

Belém, 06/10/2015

Diretor de Gestão de Funi

Paulo Robertó^^rreia dia Sdva
SunmiitBMente

In Reen IO

Inceos vos

ío Gasparim
; e de Atração de Investimentos

Fátima LuciaBelaes

Diretora de Administração

Keila A^àná~R(^ tl^es de Jesus
Diretora de Planejamento e-Articulação de Políticas
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA COLEGIADA DA SUDAM

RESOLUÇÃO N° 043, DE 06 DE OUTUBRO DE 2015

A  DIRETORIA COLEGIADA DA SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM, considerando o disposto na Lei
Complementar n° 124, de 03 de janeiro de 2007 e, no uso das atribuições que lhe conferem o
art. 6°, inciso XV do anexo I do Decreto n° 8.275 de 27 de junho de 2014 e o Regimento Interno
desta Instituição,

RESOLVE;

Art. 1° Aprovar a emissão do Certificado de Conclusão do Empreendimento - CCE, por
parte do Banco da Amazônia S/A, para a empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S/A, CNPJ 10.240.186/0001-00, consubstaneiado nos pareceres do Baneo da Amazônia
GEAFO/2015/I98 de 26/05/2015, GEAFO/COAFO 2015/285 de 22/09/2015 e Relatório
Técnico CLCF/SUDAM 006/2015.

Art. 2° Emitido o Certificado de Conclusão de Empreendimento-CCE pelo Agente
Operador a empresa titular do projeto ficará obrigada a encaminhar à Sudam informações anuais
pelo período de 10 (dez) anos.

Parágrafo Único - As informações a que se refere este artigo deverão conter: I-
demonstrativos sobre produção, vendas e emprego; II- comprovação de regularidade com a
legislação trabalhista e previdenciária; III- cumprimento das normas de proteção e controle do
meio ambiente; IV- valor da redução do imposto de renda usufruído e o capitalizado e a
destinação dada a essa fonte de recursos; e V- comprovante de quitação com a Fazenda Federal,
Estadual e Municipal.

Art. 3° O não atendimento do disposto no arftigo anterior representará inadimplência não
financeira e incorrerá em multa para a empi|esa conl^rme o disposto no art. 55 do regulamento
do FDA, aprovado pelo decreto n° 4.254/201

Paulo Robertcp^rreiaMa Silva
5up^rre^ente

Diretor de Gestão de

In(méncroTIenmío Gasparim
: mnaos, Inc^tivos e de Atração de Investimentos

Keila Adn^anK^i^u^s Üe Jesus
Diretora de Planejamento.ÊArticulação de Políticas
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c=i ir-iAN/i Unidade: ASCOLSUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI Fls.JO
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA Rubrica:
ASSESSORIA DE SUPORTE TÉCNICO AOS COLEGIADOS - ASCOL -

I

Processo n". 59004/000428/2014-79

Assunto: Pedido de complementação do financiamento.

Interessado: Linhas de Xingu Transmissora de Energia

A Coordenação Gerai de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento-CGFIN

Após análise e decisão da Diretoria Colegiada, constante às fls. 68 e 69, retomamos os autos a
essa Coordenação Geral para conhecimento e demais encaminhamentos.

Em 06/10/2015.

cíH»-
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26 ISSN1677-7042 Diário Oficial da União - Seção 1 N° 194, sexta-feira, 9 de outubro de 2015

o

SECRETARIA DO TESOURO NAÇIONAL
SUBSECRETÁRIA DA DIVIDA PUBLICA

PORTARIA N' 580, DE 8 DE OUTUBRO DE 2015

0 SUBSECRETÁRIO DA DÍVIDA PÚBLICA SUBSTITU
TO DA SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL, no uso das atri
buições que lhe conrercm a Portaria MF n° 183, de 31 de julho de 2003,
a Portaria STN n° 143, de 12 de março de 2004, a Portaria MF n® 102,
de 08 de abril de 2010 e a Portaria SE/MF n® 123, de 23 de abril de
2015. e tendo cm vista as condições gerais de oferta de títulos públicos
previstas na Portaria STN n® 538, de 03 de agosto de 2011, resolve;

Art. I ® Divulgar as condiçi^ específicas a serem observadas na
oferta pública de venda de Letras do Tesouro Nacional. LTN, cujas ca
racterísticas estão definidas no Decreto n® 3.859, de 04 de julho de 2001;

1  - data do acolhimento das propostas e do leilão:
08.10.2015;

II - horário para acolhimento das propostas: de llh às
llh30:

III - divulgação do resultado do leilão: na data do leilão, a
partir das 12h, por intermédio do Banco Central do Brasil;

rv - data da emissão: 09.10.2015;
V - data da liquidação financeira: 09.10.2015;
VI • critério dc seleção das propostas: melhor preço para o

Tesouro Nacional;
VII • sistema eletrônico a ser utilizado: exclusivamente o

módulo Oferta Pública Formal Eletrônica (OFPUB), nos termos dorê Umento do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SE-
VIII - quantidade máxima de propostas por instituição: 7{•ara instituições dealcrs (credenciadas) e 3 para instituições não dea-

ers;
IX - características da emissão:

Titulo Código Sclic Titulo venc. VN na data.
ha» ntSI

Oferta Adquiretile

I.TN 100000 01.04.2016 1000 00 toooooo Pi'ih1ifn

LTN tooooo 01.10.2017 1000 00 1000 non

LTN 100000 01.07.2019 1.000 00 1.000.000 Póbiíco

Titulo Código Selíc Título venc. VN na data.base

íRSt

Oferta especial

LTN 100000 01.04 2016 1000 00 (SOO 000

LTN 100000 01.10.2017 1.000.00 200.000

LTN 100000 01-07.2019 1.000 00 200.000

IX - quantidade máxima de propostas por instituição: 7 para
instituições dealers (credenciadas) e i para instituições não dealcrs;

X - características da emissão:

Titulo Código Selic Titulo venc. VN na data-

base mst

Oferta Adquirente

LFT 210100 01.09.2021 1.000.00 1.000.000 Piiblieo

Art. 2° Na formulação das propostas deverá ser utilizada
cotação com quatro casas decimais, devendo o montante dc cada
proposta contemplar quantidades múltiplas de cinqüenta títulos.

Art 3° As instituições credenciadas a operar com a CO-
DIP/STN, nos termos da Decisão Conjunta n® 19, oc 27 de janeiro de
2015, e da Portaria n® 74, de 4 dc fevereiro dc 2015, poderão realizar
operação especial, definida pelo art. 15°, inciso I da referida Portaria,
que consistirá na aquisição dc LFT com as características apresen
tadas abaixo, pela cotação média dc venda apurado na oferta pública
dc que trata o art 1® desta Portaria:

I - data da operação especial: 08.10.2015;
II - horário para acomimento das propostas: dc 15h às

III - divulgação da quantidade total vendida: na data do
leilão, a partir das 1711, por intermédio do Banco Central do Brasil;

IV • data da liquidação financeira: 09.10.2015;
V - características da emissão:

Titulo Código Selic Titulo venc. VN na data-base

fRSt

Oferta especial

LFT 210100 01.09.2021 1.000.00 SO.OOO

Art. 2® Na formulação das propostas deverá ser utilizado
preço unitário com seis casas decimais, devendo o montante de cada
proposta contemplar quantidades múltiplas de cinqüenta títulos.

ArL 3® As instituições credenciadas a operar com a CODIP/STN,
nos termos da Decisão Conjunta n® 19, de 27 de janeiro dc 2015, c da
Portaria n® 74, de 4 de fevereiro de 2015, poderão realizar operação es-
peeiaj, defmid^clo art. 15°, inciso I da referida Portaria, que consistirá na
aquisição de LTN com as características apresentadas abaixo:

I - data da operação especial: Ô9.10.2015;
II - horário para acomimento das propostas: de 15h às

III - divulgação da quantidade total vendida: na data do
leilão, a partir das 170, por intermédio do Banco Central do Brasil;

IV - data da liquidação financeira: 13.10.2015;
V - o pit:ço de venda será divulgado em portaria própria na

data mencionada no inciso I deste artigo;
VI - características da emissão:

Parágrafo único. Somente será realizada a operação especial,
em cada grupo, se pelo menos 50% do volume ofertado no res^Kctivo
grupo for vendido ao público.

Art. 4® A quantidade ofertada, conforme o disposto no art. 18
da Portaria n® 74, obedecerá a seguinte proporção:

I - 40% (quarenta por cento) as instituições "dealers" que
tenham alcançado a meta estabelecida no inciso I ao art. 16 (grupo 1)
da referida Portaria e;

II - 60% (sessenta por cento) às instituições "dealers" que
tenham alcançado a meta estabelecida no inciso II do art. 16 c as
corretoras ou distribuidoras independentes que tenham atingido a me
ta estabelecida no art. 21 (grupo 2) da referida Portaria.

Parágrafo único. Dos títulos destinados a cada frupo, a quan
tidade máxima que poderá ser adquirida por cada instituição ob
servará os critérios estabelecidos no art 18, § 1®, da Portaria n® 74, e
será informada à instituição por meio do módulo OFDEALERS do
SELIC.

blieação.
A

ANTÔNIO DE FÁDUA FERREIRA PASSOS

Parágrafo único. Somente será realizada a operação especial,
em cada grupo, se pelo menos 50% do volume ofertado no respectivo
grupo for vendido ao público.

ArL 4° A quantidade ofertada, conforme o disposto no art. 18
da Portaria n® 74, obedecerá a seguinte proporção:

I - 40% (quarenta por cento) as instituições "dealers" que
tenham alcançado a meta estabelecida no inciso I do art. 16 (grupo 1)
da referida Portaria e;

II • 60% (sessenta por cento) às instituições "dealers" que
tenham alcançado a meta estabelecida no inciso 11 do art. 16 c as
corretoras ou distribuidoras independentes que tenham atingido a me
ta estabelecida no art. 21 (grupo 2) da referida Portaria.

Parágrafo único. Dos títulos destinados a cada^rupo, a quan
tidade máxima que poderá ser adquirida por cada instituição ob
servará os critérios estabelecidos no art 18, § 1®, da Portaria n° 74, e
será informada à instituição por meio do módulo OFDEALERS do
SELIC.

Art 5° Esta Portaria entra em vigor na data dc sua pu
blicação.

ANTÔNIO DE PÁDUA FERREIRA PASSOS

PORTARIA N- 581, DE 8 DE OUTUBRO DE 2015

0 SUBSECRETÁRIO DA DÍVIDA PÚBLICA SUBSTITU
TO DA SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL, no uso das atri
buições que lhe conferem a Portaria MF n® 183, de 31 de julho de 2003,
a Portaria STN n° 143, dc 12 de março de 2Ó04, a Portaria MF n® 102,
de 08 de abril dc 2010 e a Portaria SE/MF n® 123, de 23 de abril de
2015, c tendo cm vista as condições gerais dc oferta de títulos públicos
previstas na Portaria STN n° 5j8, de 03 de agosto de 2Ó11, resolve:

Art 1° Divulgar as condições especificas a serem observadas
na oferta pública dc venda de Letras Financeiras do Tesouro, LFT,
cujas características estão definidas no Decreto n® 3.859, de 04 dc
juUio de 2001:

1  - data do acolhimento das propostas e do leilão:
08.10.2015;

II - horário para acolhimento das propostas: de llh às
llh30;

III - divulgação do resultado do leilão: na data do leilão, a
partir das I2h, por intermédio do Banco Central do Brasil;

IV - data da emissão: 09.10.2015;
V - data da liquidação financeira: 09.10.2015;
VI - data-base das LfT: 01.07.2000;
VII - critério dc seleção das propostas: melhor preço para o

Tesouro Nacional;
VIII - sistema eletrônico a ser utilizado: exclusivamente o

módulo Oferta Pública Formal Eletrônica (OFPUB), nos termos doregiamente do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SE-

tJF Munidpio

blieação.

ADRIANO PEREIRA JÚNIOR

rt 5® Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO
E DEFESA CIVIL

PORTARIA N- 200, DE 8 DE OUTUBRO DE 2015

Reconhece situação de emergência em mu
nicípios.

o SECRETÁRIO NACIONAL DE PROTEÇÁO E DEFESA
CIVIL, no uso da competência que lhe foi delegada pela Portaria
Ministerial n° 1.763-A, de 07 dc novembro de 2008, publicada no
Diário Oficial da União, Seção 2, de 23 de dezembro de 2008,
resolve:

Art 1® Reconhecer a situação de emergência nas áreas des
critas no Formulário dc Informações do Desastre - FIDE, conforme
informações constantes na tabela.

Art 2° Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-

SUPERINTENDÊNCIA DO PESENVOLVIMENTO
DA AMAZÔNIA

PORTARIA N' 251, DE 2 DE OUTUBRO DE 2015

0 SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM, no uso de suas
atribuições que lhe confere o Decreto Presidencial de 17/08/2015,
publicado no DOU de 18/08/2015, e o Decreto n® 8.275, dc
27/06/2014, publicado no DOU dc 30/06/2014, resolve;

Ali 1® Delegar competência ao Diretor (a) da Diretoria de
Plancíamento c Articulação de Políticas e nos seus afastamentos e
impeaímeotos legais, ao seu substituto legal, para praticar os se
guintes atos:

1 • aprovação inicial dos processos de convênios, termos de
cooperação, termo de parceria c similares a tramitar no âmbito da
SUDAM;

ÍI • autorizar a emissão dc nota de empenho/nota de des
centralização dc créditos nos processos dc convênios, termos dc co
operação, termo de parceria e similares;

ÍII - aprovar proposta/plano de trabalho de convênios, tennos
de cooperação, termo dc parceria c similares a tramitar no âmbito da
SUDAM;

ÍV - assinar notificações, na sua área de atuação, relativas a
convênios, termos de cooperação, termo de parceria e similares;

V - solicitar documentos complcmcotares aos proponen-
tes/convencntes. no âmbito dos processos de convênios, termos de
cooperação c similares, na sua árca de atuação;

VI - prorrogar de oficio os prazos de vigência de convênios,
termos de cooperação, termo de parceria c similares;

VII - registrar no SICÔNV os dados relativos à data de
assinatura de convênios e seus termos aditivos, após assinatura cm
meio físico pelo Superintendente, juntando o respectivo documento
assinado pelas partes no SICONV;

VIII - aprovar as prestações de contas de convênios, termos
de cooperação, termo de parceria e similares, na sua área de atuação,
inclusive no âmbito do SlCONV; e

IX - designar servidores para realizar acompanhamento e
fiscalização de convênios, temos de cooperação, termo de parceria e
similares.

Art. 2® O inciso VII do artigo anterior poderá se subdelegado
por ato do Diretor dc Planejamento c Articulação de Políticas ao
Coordenador-Geral dc Convênios e Monitoramento.

Ait 3° Fica revogada a Portaria n® 170, dc 24 de setembro dc
2014.

Art 4® Esta portaria entra em vigor na data dc sua pu
blicação.

PAULO ROBERTO CORREIA DA SILVA

DIRETORIA COLEGIADA

RESOLUÇÃO N' 42. DE 6 DE OUTUBRO DE 2015

A DIRETORIA COLEGIADA DA SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM, conside
rando o disposto na Lei Complementar n® 124, de 03 de janeiro dc
2007 e, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 6°, inciso XV
do anexo I do Decreto n'' 8.27o de 27 dc junho de 2014 c o Re
gimento Interno desta Instituição, resolve:

Art 1® Aprovar a emissão do Certificado de Conclusão do
Empreendimento - CCE, por parte do Banco da Amazônia S/A, para
a empresa Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A, CKPJ
10.234.027/0001-00, consubstanciado nos parecercs do Banco da
Amazônia GEAFO/2015/I26 de 26/06/2015, Parecer Técnico GEA-
FO/COAFO 2015/286 de 22/09/2015 e Relatório Técnico CLCF
005/20I5-SUDAM.

Art 2° Emitido o Certificado de Conclusão de Empreen-
dimeoto-CCE pelo Agente Operador a empresa titular do projeto
fic^ obrigada a encaminhar a Sudam informações anuais pelo pe
ríodo de 10 (dez) apos.

Parágrafo Único - As informações a que se refere este artigo
deverão conter: I- demonstrativos sobre produção, vendas e emprego;
II- comprovação de regularidade com a legislação trabalhista e pre-
videnciaria; III- cumpnmento das nonnas de proteção e controle do
meio ambiente; IV- valor da redução do imposto de renda usufruído
e o capitalizado e a destinação dada a essa fonte de recursos; e V-
comprovante de quitação com a Fazenda Federal, Estadual e Mu
nicipal.

Art 3° O não atendimento do disposto no artigo anterior
representará inadimplência não financeira e íncorterá em multa para a
empresa conforme o disposto no art. 55 do regulamento do FDA,
aprovado pelo decreto n® 4.254/2012.

PAULO ROBERTO CORREIA DA SILVA
Superintendente

INOCENCTO RENATO GASPARIM
Diretor dc Gestão dc Fundos, Incentivos

e dc .■\traç3o dc Investimentos

FÁTIMA LÚCIA PELAES
Diretora dc Administração

KEILA ADRIANA RODRIGUES DE JESUS
Diretora dc Planejamento o Articulação dc Políticas

RESOLUÇÃO N' 43. DE 6 DE OUTUBRO DE 2015

A DIRETORIA COLEGIADA D.A SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA • SUDAM, conside
rando o disposto na Lei Complementar n® 124, dc 03 de janeiro de
2007 e, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 6®, inciso XV
do anexo I do Decreto n° 8.275 de 27 dc junho de 2014 e o Re
gimento Intcmo desta Instituição, resolve:

Art 1° Aprovar a emissão do Certificado de Conclusão do
Empreendimento • CCE, por parte do Banco da Amazônia S/A^para
a empresa Linhas dc Xingu Transmissora de Energia S/A, CNPJ
10.240.186/0001-00, consubstanciado nos parecercs do Banco da
Amazônia GEAFO/2015/I98 de 26/05/5015, GEAFO/COAFO
2015/285 de 22/09/2015 e Relatório Técnico CLCF/SUDAM
006/2015.

Art. 2° Emitido o Certificado dc Conclusão de Empreen-
dimento-CCE pelo Agente Operador a empresa titular do projeto
ficaiá obrigada a encaminhar a Sudam informações anuais pelo pe
ríodo de 10 (de^ apos.

Parágrafo Único - As informações a que sc refere este artigo
deverão conter: I- demonstrativos sobre produção, vendas e emprego;
II- comprovação de regularidade com a legislação trabalhista e pre-
videnciaria; III- cumpnmento das normas de proteção e controle do
meio ambiente; IV- valor da redução do imposto de renda usufníído
c o capitalizado e a destinação dada a essa fonte de recursos; e V-
comprovante de quitação com a Fazenda Federal, Estadual e Mu
nicipal.

Art. 3° O não atendimento do disposto no artigo anterior
representará inadimplência não financeira c incorrerá em multa para a
empresa conforme o di^osto no art. 55 do regulamento do FDA,
aprovado pelo decreto n®^ 4.254/2012.

PAULO ROBERTO CORREIA DA SILVA
SupcriiUendcntc

INOCENCIO RENATO GASPARIM
Diretor de Gestão de Fundos. Incenlivos

e de Atração dc Investimentos

FÁTIMA LÚCIA PELAES
Diretora de Admnistração

KEILA ADRIANA RODRIGUES DE JESUS
Diretora de Plaucjamcnto c Articulação dc Políticas

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico bttp7/www.in.govis^uteniiddadeÍitml,
pelo código 00012015100900026

Documento assinado digitalmente conforme MP n' 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM

DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS, INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
Trav. Antônio Baena, 1113 Bairro - Marco - CEP 66.090-900 - Belém/Pará

Tel: (91) 4008-5422 / 4008-5431

OFICIO GAB/SUDAM N°. 188/2015.

Belém, 06 de outubro de 2015.
Ao

BANCO DA AMAZÔNIA S/A
SR. MARCO AURÉLIO DE QUEIROZ CAMPOS
Diretor de Analise e Reestruturação
NESTA

Assunto: Comprovação final da aplicação de recursos do FDA e Emissão do

Certificado de Conclusão de Empreendimento - CCE para empresa Linhas de Xingu

Transmissora de Energia S/A.

Senhor Diretor,

Comunicamos Vossa Senhoria que a Diretoria Colegiada da SUDAM aprovou com

base nos relatórios GEAFO/2015/198 de 26/05/2015, GEAFO/COAFO 2015/285 de 22/09/2015 e

Relatório Técnico CLCF/SUDAM 006/2015, a comprovação final de recursos do FDA pelo Banco da

Amazônia S/A e emissão do Certificado de Conclusão de Empreendimento - CCE, por essa Instituição

Financeira, para empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A.

Atenciosamente,

Superint^erilAda SUDAM

Y'
Paulo RobertoWorreia^da Silva

^ SECRE
^^^RECEBIO QJUGINAL

Mo400%Em.
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■ "■ • . ' -SUDAM . ^ . V
MmiSTÉmO DA ÍnTEGRAÇÃÓ NACION

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA
DIRETORIA DE,GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMEPfTO E FINANCIAMENTO .

• De ordem da Coordenadora'Geral da CGFIN, anexamos nesta '
data ao processo ÇUP n° 59004/000428/2014-78 da empresa LINHAS DE
XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A Oficio GÈAFO/CGMED
n" 130, de 30/12/2016 referente Aprovação do Parecer GERAN-CPROR
2016/521, de 18/11/2016 Credito Suplementar, de Recursos do. FNÕ da
empresa citada acima. . ; , > . . '

,Em, 19/01/20 L7

Maria í^^áfena Pantòja
A^istente Técnico

.  ■ Portaria n" 242, de 10/12/2014
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BANCO DA AMAZÔNIA

Oficio GEAFO/COMED n° I^Q Belém (Pará), 30/12/2016

}4 C^fíA)
fytaAJLc^ . /A

Ao Senhor /^/O /o JU
INOCÊNCIO RENATO GÁS?ARIM ^^
Diretor da DGF AI /Di^ de Fundos. I fS
SUPEWNTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA-/SUDAM® Atra. de liiv.
Belém - Pará í /

Senhor Superintendente,
k--"'

Assunto: Aprovação do Parecer GERAN-CPROR 2016/521, de 18/11/2016 - Crédito
Suplementar de Recursos do FNO da Empresa Linhas Xingu Transmissora de Energia S/A.

Encaminhamos anexo. Parecer GERAN-CPROR 2016/521, de 18/11/2016 e Nota

Explicativa GERAN-CPROR 2016/001, de 15/12/2016, aprovados pela Diretoria do Banco,
referente à concessão de crédito suplementar com recursos do FNO a empresa LINHAS XINGU
TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A, para apreciação e deliberação dessa Superintendência.

Atenciosamente, ^

Adriana Helèna|S. Cunha n Nélio J, Gi^^smão Júnior
Gerente EXecumva - Int. ^ju Gerente Executivo

AÜ^WK L CGFIN/SUDAM
^  ' vi/

-t Presidente Vargas, 800 - Belém/PA
- Fone: (91)4008-2698 - Fax: (91)4008-3182
ww.bancoamazoma.com.br b„»í.«,d«««UÍ:MFAI

»»'" Em20,/R/Í£l^
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BANCO DA AMAZÔNIA
I DIRETORIA

ORIGEM/GERÊNCIA: DIARE/GERAN ,
dS^NT^S): NOTA EXPLICATIVA GERAN-CPROR 2016/001, DE|

15.12.2016.

1 AGÊNCIA(S): BELÉM-CENTRO (PA) .
CLIENTE(S): LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A |

«LXTE".
1 ASSUNTO; projeto COMPLEMENTAR linhas DE XINGU |

.ra\ úe

D
? -Rs.

— I
Ruir!

transmissora de ENERGIA S/A.

4 169® REUNIÃO (ORDINÁRIA) - DATA: 15.12.2016 - PAUTA N° 2016/093
ASSUNTO N° 20

DECISÃO DA DIRETORIA

A Diretoria do Banco da Amazônia S.A., em reunião realizada nesta
data, resolveu APROVAR a proposição e o encaminhamento do Diretor de Análise e
Reestruturação, favorável à concessão de financiamento à cliente no valor de até j

I R$74.650.182,35.

Outrossim, RECOMENDAR a obrigatoriedade de assessoramento jurídico |
Ipara a formalização da contratação da operação e elaboração das minutas inerentes ao
I processo.

Conforme entendimento da área técnica, da Diretoria Executiva e do
1 Conselho de Administração, a operação se enquadra na alçada de competência deliberativa j
da DIREX no que se refere ao limite de exposição para o setor de energia.

Belém (PA), 15 qe dezembro de 2016.

:iRBRINGEL

Secretário Executivo

C/cópia à SERED
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W BANCO DA AMAZÔNIA
Ru

Diretoria de Análise e Reestruturação

OMGEM

DOCUMENTO

AGENCIA

CLIENTE

ASSUNTO

ALÇADA

GERENCIA DE ANALISE CREDITO COMERCIAL E DE FOMENTO- Hu

GERAN

NOTA EXPLICATIVA GERAN N° 2016/001, DE 15.12.2016
BELEM CENTRO (PA)

LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A "LXTE"

PROJETO COMPLEMENTAR LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE
ENERGIA S/A

DIREX

DESPACHO DO DIRETOR DA DIARE

"De Acordo" com a aprovação do financiamento pelo valor de R$- 74.650.182,35, na forma do item III
Conclusão da Nota Explicativa GERAN N° 2016/001, de 15.12.2016.

À DIREX,

Belém (PA), 15/12/2016.

FRANClMí^XODRIGU^ MACIEL
Dij^tor de Tmálise e Reestruturação
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BANCO DAA.ViAZOiilASA

Secretaria Executiva (SECRE'

Entrada. 15 DEZ. 2016

£?<

_ ̂  BANCO DA AMAZÔNIA
GERAN- Gerência de Análise de Crédito

NOTA EXPLICATIVA

OQ f

X

C-' Arí

Ru rteè

N.° 2016/001 Data; 15/12/16

ASSUNTO: Projeto Complementar Linhas de Xingo Transmissora de Energia S.A
ALÇADA: - DIREX

DESPACHOS:

À DIARE

Em: 15/12/16

iveiiodej. Gusmão Jr.
Gerente Executivo

Mat. 6671

T - SOIalCITACÃO

1.1 - AGÊNCIA

1.2-EMPRESA

S.A

1.3 - PORTE

1.4 - FINALIDADE

1.5 - RECURSOS DO FNO

1.6-PRAZO

1.9-ENCARGOS

Belém Centro (PA).

.Linhas de Xingu Transmissora de Energia

Grande Empresa.

Ativo Fixo.

R$-87.055.289,45

216 meses (c/18 meses de carêneia).

12,95% a.a.

Em despacho exarado pela diretoria através na Cl SECRE 2016/502 de 14/12/16, o
diretor da DIARE, solicita que seja elaborado cenário onde não haja elevação dos níveis de
exposição do banco com o setor de energia, bem como avaliar nessa configuração qual o nível de
alçada decisória para a proposta.

íJ
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NOTA EXPLICATIVA N.° 2016/001 Data: 15/12/16

rtV I

1*1 o ̂

■g -FIS.

«ITOffcO

TI-ANALISE

Diante da solicitação realizada pelo Diretor da DIARE procedemos a elaboração de
cenários que não representassem elevação nos níveis de exposição de risco do Banco com o setor
de Energia O cenário escolhido atende tanto essa perspectiva de redução quanto incorporação de
fluxo de recebíveis adicionais no montante de R$ 10 milhões ano proveniente dos contratos de
fornecimento de serviços de utilização de fibra ótica pactuados entre a proponente e a empresa
TIM S.A, atualmente em garantia a operação junto ao Banco do Brasil.

As premissas utilizadas para a elaboração do fluxo de caixa foram as abaixo listadas:

•  Contratação do valor de R$ R$ 74.650.182,35 ( setenta e quatro milhões seiscentos e
cinqüenta mii cento e oitenta e dois reais e trinta e cinco centavos) que seria utilizado
para a liquidação das responsabilidades da empresa na carteira comercial ( EMPCDIPJ
180444 e 212651) no valor de R$ 40.043.913,92 ( quarenta milhões e quarenta e três
mil novecentos e treze reais e noventa e dois centavos), liquidação da operação junto
ao Banco do Brasil ( 191.100.390) no valor de R$ 34.186.086,08 ( trinta e quatro
milhões cento e oitenta e seis mil oitenta e seis reais e oito centavos) e elaboração de
projeto no valor de R$ 420.182,35 ( quatrocentos e vinte mil cento e oitenta e dois
reais e trinta e cinco centavos).

Nesse cenário teríamos a seguinte configuração quanto aos níveis de exposição de risco:

RECURSO Valor % Risco Exposição
Operações em Ser Comercial 40.043.913,92 100 40.043.913,92

Nova Operação FNO 74.650.182,35 50% 37.325.241,20
Total -2.718.672,75

Com a
amortização
nível de exp

contratação e liberação da operação no montante de R$ 74.650.182,35 e
das responsabilidades da proponente no crédito comercial, teríamos redução no

osição do banco com o setor de Energia no valor de mais de R$ 2 milhões de reais.

Nessa simulação o fluxo de caixa não representa comprometimento acima de 70% da
disponibilidade bruta, além de manter as demais premissas anteriores, ou seja, conversão das
debêntures em ações relativas as próximas três parcelas do FDA e inclusão dos custos com
pendências de obras a realizar no montante de R$ 52.082.360,00.

Essa alternativa mostra-se viável econômico-fínanceiramente, além da representar redução
dos níveis de exposição do banco com o setor e com a proponente e incorporar novas garantias
às estruturas atuais, permitindo maior liquidez para as operações.

Sobre o nível de alçada de decisão, nesse cenário escolhido, apresentamos o
questionamento às áreas gestoras do ME ALÇADAS, GEREO e GEPEC, ambas afirmam
conforme email em anexo que considerando que haverá redução nos níveis de exposição que o
pleito é de alçada da DIREX, conforme Política de Risco de Crédito vigente.

00
"ytree
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NOTA EXPLICATIVA N.° 2016/001

/ -fls.

Data: 15/12/16
Ru riet

TTT - Conclusão

dos fetos entendemos que a contratação do valor de R$ 74.650.182,35 preserva a
i„n=arl<^rdo" df S— P"'' - responsabilidades ^sumidas pda empresammSettdo fo^eeimento dl garantias para a nova operação, além de repres^tar redução dos
nilis de exposição de riseo tanto com o setor de energia quanto com a proponente.

( J''

G

■#c?V
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BANCO DA AMAZÔNIA

PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

2.18.3 - GRUPO ECONOMICO

SÓCIOS

Líntran do Brasil Participações S/A.

Isolux Energia e Participações S/A.
Fundo de Desenvolvimento da Amazônia -

FDA.

TOTAL

Receita do último balanço - 31/12/2015
PL do último balanço -31/12/2015

Participação
Participação

Participação

Nome: Plena Operação e
Manutenção de Transmissoras
de Energia Ltda.
CNPJ: n.366.553/0001-89-

Atívidade: Manutenção de
redes de distribuição de

energia elétrica.
Capital Social: R$913.000,00

Nome: Linlias de Macapá ^
Transmissora de Energia S/A

("LXTE")

CNI^'j; 10.2.14.027/0001-00
Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
CAPITAL .SOCIAL

R$601.338.000.00.

RS 12.104.987,40

R$2.235.363.94

50%

5Ó%

100%

R$ 307.824.000,00

R$ 882.420.000.00

94,33%

5,67%
100%

Observações:

LIMITE DE CRÉDITO - Conforme Parecer GERAN/COATA n" 2016/409 de 23/09/2016, foi sugerido a renovação do Limite de Crédito do
Grupo ISOLUX pelo valor de R$150.000.000,00 (R$75.000.000,00 p/ Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. e R$75.000.000,00 p/
Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A.). O CCDG em reunião realizada em 23/09/2016 n^anifestou-se.favoravelmente á renovação
do Limite de Crédito sugerido pela GERAN.

Participação

EMPRESA '

Acionista/Avalista

Nome ;
linhas de Xingu Transmissora de Energia

S/A. "LXTE"

Isolux Energia e Participações S/A

CNPJ/CPF

10.240.186/0001-00

04.726.861/0001-02 '

Nota

8,05

8,40

Conceito

B

A

Mame] Alejandro Martinez Liboeiro ' 734.850.631-34 8,45 A

1 Angel Javier Casaseca de Prada 057.423.267-26 7,45 B

-

Evandro Cavalcanti 018.261.527-84 7,70 B

3.3- RISCO PROJETO 7,80 B

3.3.1- RESPONSABILIDADES EM SER Data base: 15/12/16

3.3,1.1 DA EMPRESA Sim

Prefixo/Recurso
Valor

Contratado
Data Contratação Data Voto. Sdo, Vencido Sdo. Devedor

3.2

III - RELACIONAMENTO COM O BANCO

3.1- LIMITE DE CREDITO (Na forma da NP-443) Definido.

- RISCO PESSOA

FOMENTO;

007-10-0061-5 . 151.016.938,60 • 30/12/2010 10/01/2031 0,00 189.916.230,45
007-10-0101-8 602.447.754,41 , 30/12/2010 15/10/2030 0,00 659.295.937,99
As Operações encontram-se em fase de amortização. Ambas já foram integralmente comprovadas física, fiscal e financeiramente pela GEAFO
através do Parecer GEAFO-COAFO 2015/198, de 26/06/2015, assim como, foi autorizada a emissão do Certificado de Conclusão do

Empreendimento ( CCE) através do parecer GEAFO/COAFO 2015/285 de 22/09/2015.
COMERCIAL:

EMPCDIPJ 180444 49.600.000,00 , 23/07/2015
EMPCDIPJ 212651 5.000.000,00 , 18/10/2016

25/07/2018

18/12/2018

0,00

0,00

34.890.057,31

5.153.856.61
Total 0,00 889.256.082,36
3.3,1.2- Responsabilidades após esta Operação (R$)

- No Fomento/Comercial 963.906.264,71
3,3,1.3- DOS SÓCIOS E/OU OUTRAS EMPRESAS DO GRUPO
Beneficiário / Prefixo / Recurso

"LMTE"-007-10-0062-3

"LMTE" -007-10-0102-6

"LMTE" - 180437

"LMTE"-212545

Total das Responsabilidades do Grupo

Data Veto.

10/01/31

15/10/30

25/07/18

18/12/18

Recurso

FNO

FDA

EMPCDIPJ

EMPCDIPJ

Sdo. Vencido

3.3,1.4- Responsabilidades do Grupo após esta Operação (R$)
LIMITES PERMISSIVEIS MÁXIMOS (D

0,00

Sdo. Devedor

180.116.533,

615.560.163

38.177.747,

5.053.126.

838.907.571

ata Base: setembro/2016)
3,3.1.5- Responsabilidades do Grupo / PR do Banco (20%) .

REFERÊNCIA
1.802.813.835,96

RESPONSABILIDADE

3.3.1.6- Responsabilidades da Empresa / PR do Banco (8%)
3.3.1.7- Disponível para o Setor de Energia Elétrica (*)
——:——— ^ " ' r

R$ 540.292.140,95

R$216.116.856,38
R$297.595.314,36
R$ 146.330.570,98

R$ 9.488.850,60( ) O Limite de Exposição p/ o Setor de Energia está inferior ao montante do pedido de financiamento solicitado, no entanto, a liquidação dasl
Operações contratadas na area de crédito comercial, cujos saldos totalizam o montante de R$41.108.025,12 (contratos EMPCDIPJ 180444 novalor de R$36.051.361.39 + EMPCDIPJ 212651, no valor de R$5.056.663,73) permitirá a elevação do liínite de exposição para o sl; de

elevação do limite em mais R$41.108.025,12, valor suficiente para enquadrar a presenteopeiação nos Inmtes permissiveis máximos, uma vez que o risco do Banco é compartilhado com o fundo na proporção de 50% fato oue
comprometeria do limite somente o montante de R$37.850.000,00 (valor da presente operação - R$75 700 000 00 x 50%i não havn T
dessa forma, elevação da exposição com o .etnr H. ^ k»/o./uu.UUü.OÜ X 50/„). nao havendo,
3.3,1.7- Capital Social / Valor do Financiamento

30

UU.UUU,UU X Dl

,00%

you Ricard

752,554%

o O Jorgi
seai -T*c.ci«ntificf

Cionindor
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GERAN

7.1 Nível de Inadimplência da Agência (%):
7.2 Enquadramento

De acordo com as NP's 412 - Beneficiários, item 2.1.2."c"; 450, item 2.2.1 e NC 441 - FNO - Amazônia Sustentável Não
Rural, item 1.3.1."a", a proposta apresentada pela empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. ( LXTE )

i amparo normativo. —--==============possui ;

7.3- PROGRAMA DE PRODUÇÃO (ROB anual)

r BANCO DA AMAZÔNIA

PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

-FIS.

Vil - ANALISE DO PROJETO

Relatório GEPEC 3,59%

7.5- PORTE

FNO - Grande

EmpresaÚltimo i Projetado Demais Empresas
Exercício j 1° Ano Operacional • na Estabilização , do Grupo
138.988.668 142.983.450 ' 142.983.450 ' : 732.872.987
O Fluxo da Receita Anual Permitida (RAP) ocorre da seguinte forma: A Aneel estabelece as receitas anuais permitidas
pela disponibilização das instalações sob responsabilidade da proponente por meio de Resolução e mensalmente
autoriza o Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS a enviar os Avisos de Crédito (AVC) para a
Transmissora. Paralelamente envia também os Avisos de Débito (AVD) aos usuários do Sistema de Transmissão. Nos
dias 05, 15 e 25 de cada mês os créditos são efetuados na conta centralizadora da LXTE e são utilizados para
preenchimento da conta reserva e para liquidação das responsabilidades da empresa no Banco, sendo o saldo restante
transferido para a conta de livre movimentação da empresa.

'.4- FONTES DE RECURSOS

FNO - Amazônia Sustentável

FNO - Amazônia Sustentável

Recursos Próprios
TOTAL

%

ATIVO FIXO

74.650.182,35

49.971.771,37

124.621.953,72

100%

%

60%

40%

100%

CAP. DE GIRO

0,00

0,00

0,00

0%

TOTAL

74.650.182,35

49.971.771,37

124.621.953,72

100,00%

7 4 1 - FONTES DE RECURSOS - APOS ESTE FINANCIAMENTO (PROJETO COMPLEMENTAR)

IP)it)IE!SlHMENnfO

CONTfíftTOl
'ORIGINAL i:)

•i >

AUMEMTÒ,VAÍjblL
PfiOJEtO<

complementar

.  invesomeNto

,  FINAL %'

áf) r
J

K  f

•"5

^b2.447'?54.Qa' í  *

V'' fN 602.^.554^ 38°/o

.--iísçpfSíJs d» ISLOlri '• ;;.225.667;120,35 14%

CrarltJi/PráEa' :  Ig3;.703.4Ó9,94 12%

- Recursos Próprios ■■•-2S0i6l49'>óOO 2''3 3S5 04400 '  '49971:771,^7 •í S73M;771,37 36%
mm 100%

7.5- ORIGEM DOS RECURSOS PRÓPRIOS
Conforme Parecer GEAFO-COAFO 2015/285 de 22/09/2015, a empresa aplicou recursos próprios em montantes
superiores ao definido na configuração das fontes do projeto originalmente aprovado. O referido parecer informa ainda
que a comprovação financeira foi realizada somente até o limite aprovado para o projeto de implantação no valor de
R$1.004.079.649,00 (valor financiado + recursos próprios), sendo que o valor final aplicado atingiu a quantia de
R$1.461.168.101,97. Portanto a GEAFO deverá comprovar a aplicação excedente até o limite da presente operação
(R$124.621.953,72) conforme o disposto na NP 455- Administração do Crédito - Desembolso e Reembolso item 2.6.l.b.
Neste sentido, esta análise condiciona de forma pré-contratual que a GEAFO proceda a referida comprovação.
7.6- CAPITAL SOCIAL DA PROPONENTE

TIPO
Integrallzado

N° DE COTAS

561.783.000
OBS.: Uma Cota = R$ 1,00

VALOR (R$)
561.783.000,00

7.7- INCENTIVOS E/OU BENEFÍCIOS FISCAIS
A empresa está habilitada a operar o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infra-Estrutura (REIDI),
consoante o disposto no artigo 11 da Instrução Normativa RFB n° 758, de 25 de julho de 2007, com suas alterações
posteriores, com relação ao projeto aprovado pela Portaria n° 430, de 5 de dezembro de 2008, do Ministério de Minas e
Energia, publicada no DOU de 8 de dezembro de 2008, e consoante o disposto no Ato Declaratório Executivo n° 173 de
11 de setembro de 2009 da Receita Federal do Brasil. '

I -V. ^ 7orae

TéC.5S21
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PARECER DE ANÁLISE

banco da AMAZÔNIA
GERAN

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

7.12-GARANTIAS (ver anexo 7)
Garantia i Rel.Inicial

Operação i inicial Gar/Fln
Garantia

i  Progressiva

Total das

Garantias

Rei. Final

Gar/Fln.

FNO 943.807.181.03 ' 1264,31% ;  121.204.740,48 1,065,011.921,51 1426,67%

Hú

AVAÜSTA(S)

Isolux Energia e Participações S/A (CPF/MF: 04.726.861/0001-02)
7.12.1 a- Técnico Avaliador

7.12.1 b- Técnico que Validou

Formação

Formação

Tec. do Banco

Não

Lotação

Data Avaliação

Data Validação

7.12.2- Descrição das Garantias

ai EXTENSÃO DE PENHOR:CiA. l

-  (GARANTIAS INICIAIS
2.047.783.000,00

— ^

n Penhor de 100% das ações ordinárias nominativas da SPE Linhas de Xingu Transmissora de
Energia S/A, pertencentes a Isolux Energia e Participações S/A (R$527.119.767,00) e Fundo de
Desenvolvimento da Amazônia - FDA (RS34.663.233,00).
No valor de

(quinhentos e sessenta e um milhões, setecentos e oitenta e três mii reais),
2) Penhor dos direitos emergentes do Contrato de Concessão n° 008/2008 (prestação de serviço

público de transmissão de energia elétrica), firmado com a ANEEL - Agência Nacional de
Energia Elétrica.

561.783.000,00

b) MECANISMO DE AUTO LIQUIDEZ:

Extensão Penhor de direitos creditórios decorrentes do Contrato de Concessão n° "08/2008
(prestação de serviço público de transmissão de energia elétrica) firmado com a ANEEL -
Agência Nacional de Energia Elétrica, pelo prazo de 30 (trinta) anos. O montante utilizado
como base para o cálculo da garantia foi o valor correspondente á arrecadação pelo praz" aa
operação de 20 (vinte) anos, no montante de R$1.486.000.000,00 (RS74.300.000,00/ano x 2 ).
Essa receita será reajustada anualmente confonne Cláusula Sexta - Receita do Serviço de
Transmissão, do Contrato de Concessão n° 008/2008.

No valor de

(hum bilhão, quatrocentos e oitenta e seis milhões de reais).

1,486.000,000,00

n - VALOR TOTAL DOS BENS EM GARANTIA.,
..R$ 2.047.783.000,00

ídois bilhões, quarenta e sete milhões, setecentos e oitenta e três mil reais).
(-) SALDO DAS OPERAÇÕES "EM SER": 007-10-0061-5 (FNO) e 007-10-0101-8

(FDA):
130% X Saldo da Operação em Ser: . . . .

Obs; Operações em situação de normalidade, segundo informações constantes do Parecer
GEAFO-COAFO 2015/198. de 26/06/2015.

R$ 943.807.181.03
(=) SALDO DE GARANTIA:

III- GARANTIAS PROGRESSIVAS

I) Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios do Contrato de Cessão Onerosa de Direito de
Uso e Outras Avenças pactuado entre a Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A e a
TIM Celular S/A., datado de 29/11/2011. com prazo de vigência de 20 (vinte) anos, dos
quais restam 16 (desesseis) anos a consumir, no montante de R$12i.204,740,48
(R$631,274,69x 16), (*)

Orçadas em

(cento e vinte e um milhões, 'duzentos e quatro mil, setecentos e quarenta reais e quarenta e
oito centavos).

121.204.740,48

121.204.740,48

IV VALOR TOTAL DOS BENS EM GARANTIA P/O PRESENTE FINANCIAMENTC 1.065.011.921,51
(hum bilhão, setenta milhões, oitocentos e vinte e cinco mil, quatrocentos e cinqüenta e
cinco reais e sessenta e nove centavos).

(*) = a. 1 + b. 1 - Saldo das operações "em ser"

7.13 - MECANISMO DE LIQUIDEZ

a) CONTA RESERVA; A constituição de "conta reserva", equivalente a 03 (três) PMTs, a ser constituída em até
06 (seis) meses antes da primeira amortização do principal (1/6 a cada mês) tomando como referência o valor
previsto dos 6 meses iniciais de pagamento das parcelas (juros e amortização). A partir da formação da "conta
reserva" será referenciada nos três meses anteriores de pagamento das parcelas, devendo ser mantida até a liquidação
da operação.

b) CONTA CENTRALIZADORA: manutenção da conta vinculada, na qual atualmente recebem as receitas dos
direitos creditórios da prestação do serviço de transmissão aos usuários do SIN - Sistema interligado Nacional,
vinculados à operação.

CP
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PARECER DE ANALISE ^

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-^SW
INFRA-ESTRUTURA

ftóB

/
\Vi^

VIII- INDICADORES DO PROJETO

8.1-ANALISE CRITICA

Nível de Utilização da Cap. Instalada após estabilização:
Reiação Rédito / Receita:

• TIR - Taxa Interna de Retorno:

■ VPL - Valor Presente Líquido:
■ Comprom. máx. da Capac. de Pagam, o/ Financiarnentos]_

Projetado

100,0%

39,1%

17,5%

556.575.361,85

69,3%

8.2-ANALISE DOS INDICADORES

Os indicadores do projeto se apresentam dentro da normalidade, inexistindo distorções que sirvam como alerta para a sua
não concessão. Há que se ressaltar ainda que o comprometimento máximo da capacidade de pagamento encontra-se dentro
do limite admitido pelo Banco (69,3%). Evidenciou uma TIR de 17,50% que se entende estar adequada considerando a taxa
SELIC de 13,75%, frente a uma taxa de atratividade de 12,95% (juros).

kS)

ÇJS
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1 PARECER DE ANÁLISE |
W BANCO DA AMAZÔNIA OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)

iGERAN
INFRA-ESTRUTURA

L 16) A p,op«sl. solklLd. P=l. mprpa foi .o valor de ™

Liíiòni. (R$40«WI A» P"» , ,„|„.„,a„„,„|,o, deve», dar eo.cordincia quimlo à redaçío no
t'r2T. 2 .udeHda. ,...i.o peMual oondieion»» a meam. d. fo-a p,ía«.«-l .0 noaoelamenio^ 1
|9 171 Diante dai InformiçOei eonsBnles no projeto técnico e „ joslifteativii apteientidas pela empte» pa» o ̂ ido dei
1222" Ipllnt.,, eit. ár». d. an.liie eiab.tt» Dnao d. oaòta c.iideand. a. agototei ptent^iaa. I

Atualização do saldo devedor das operações financeiras contraidas em nome da proponente;

|. Total de receitas e custos que efetivamente transitam em conta vinculada de titularidade da proponente e relativos a|
pperacionalização da linha;

, Conversão das próximas três parcelas de debêntures em ações em favor da SUDAM;

,  inclusão dos valores relativos às pendências de obra a realizar no montante de R$ 52.082.360,00 na proporção de 50% aol
lano no periodo 2017/2018; |

. Liquidação das operações de crédito da área comercial junto ao Banco da Amazônia (contratos EMPCDIPJ 180444 e|
1212651) e Banco do Brasil (contrato 191.100.390).

9 18i Em relação aos Limites Permissiveis Máximos (Relatório mensal base; setembro/2016). Informamos que o Limite dj
Extjosicão d/ o Setor de Energia está inferior ao montante do financiamento sugerido. O valor disponível para o setor e d2" rspWpo, ,U. . ..... d. .«I
ooeracão e liquidação das operações do crédito comercial no valor total de R$40.043.913,92 (bMlLUin
EMPCDIPJ 212651) permitirá a elevação do limite de exposição para o setor de energia na mesma proporção, ou se a,
ocorrerá elevação do limite em mais RS40.043.913,92, valor suficiente para enquadrar a
permissiveis máximos, uma vez que o risco do Banco é compartilhado com o fundo na P'^^
Lmprometeria do limite somente o montante de R$37.325.09l,18(valor da presente operação - R$74.650.182,35 x 50/o),
havendo, dessa forma, elevação da exposição com o setor de energia elétrica.

9.19) No tocante á alçada competente para decidir sobre a aprovação do pleito, a Gerência de Arquitetura Organracional el
Processos - GEREO, assim como a Gerência Executiva de Planejamento, Políticas e Normas de Credito - GEPEC foram
unânimes em afinuar que a operação ficará a cargo da alçada da DIREX, uma vez que no presente estudo consta com j
premissa a previsão da liquidação das operações na área comercial, fato que mantera o nível de exposição de risco do Banco
dentro dos permissiveis máximos para a referida alçada (ver outlook GEREO e GEPEC de 17/11/2016).

Rubrtea

'«Uípfl

00
ÍP

<— . r
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: CONDIÇÕES DE CONTRATAÇÃO

ANE?^ A

O» «

á- -Pfs.

Riibf t

•ifò

1  N" DO CONTRATO FORMALIZAÇÃO
C. C. B.

VALOR TOTAL (RS) |
74.650.182,35 |

1  RECURSO / Linha 1

IfNO - Amazônia Sustentável

VALOR (RS)
74.650.182,35

PRAZOS (em meses)

Carência Amortização Total

7  209 ' 216

ENCARGOS

... . Capitaliz. Ene.
Juros Bônus Adimpl. „

nâ

12,95% 15,00% 0,00%

FINALIDADE

j  Investimento - Ativo fixo
TIPO DE GARANTIA

Penhor

UTILIZAÇÃO

PARCELA ; ATIVO FIXO CAP.DE GIRO ELAB.PROJ. TOTAL Previs.de Liber.
1  i 74.230.000,00 - 420.182,35 74.650.182,35 imediato

CONDIÇÕES PRE-CONTRATUAIS

- Rigorosa observância das NPs e NCs correspondentes.
- Este Relatório de Análise tem validade de 120 dias a partir da data do deferimento do crédito (Conforme
NP 453, Item 2.1.2.).

- A filial deverá observar a regularidade das Licenças ambientais.

- A empresa devera dar anuência quanto à redução do valor financiado, conforme item 9.16, IX - Outras
Considerações.

- Comprovação dos recursos referentes ao investimento do pleito de complementação pela GEAFO conforme
disposto no item 9.11, IX - Outras Considerações comprovando a aplicação conforme o disposto na NP 455
Administração do Crédito - Desembolso e Reembolso item 2.6.1 .b.

- Apresentação de auto declaração quanto à regularidade da "LXTE" e sua controladora perante a CVM -
Comissão de Valores Mobiliários e Fundos Constitucionais de Financiamentos e Investimentos, conforme disposto
no item 9.15, IX - Outras Considerações.

- A Agência Belém-Centro deverá providenciar a confecção da "Súmula para Tratamento Especial de Restrição",

no que couber, relativa à proponente e sua controladora Isolux Energia e Participações S/A, conforme observações
contidas no item 4.2 - Restrições Cadastrais do presente Parecer de Análise.

- A proponente deverá apresentar os seguintes elementos: a) Alvará de funcionamento referente ao exercício de
2016 - matriz e filial (os documentos apresentados referem-se ao exercício de 2015).
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PARECER DE ANÁLISE N» 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: CONDIÇÕES DE CONTRATAÇÃO

ane:

3i ayef-
"«o

FIs.

tea

CONDIÇÕES CONTRATUAIS

Plano de Aplicação de Acordo com Anexo 3 c Anexo 5.

- Amortizações mensais, após o período de carência, no dia 10 de cada mês de pagamento para o FNO.
- Os bens dados em garantia, deverão ser segurados na forma regulamentar.

- Instalar, em lugar visível e de destaque, placa indicativa de acordo com o modelo, dimensões e características que
lhe forem fornecidos pelo BANCO, a qual deverá permanecer fixada até a data de quitação do crédito.
A constituição de "conta reserva", equivalente a 03 (três) PMT's, a ser constituída em até 06 (seis) meses antes da
primeira amortização do principal (1/6 a cada mês) tomando como referência o valor previsto dos 6 meses iniciais
de pagamento das parcelas (juros e amortização). A partir da formação da "conta reserva será referenciada nos três
meses anteriores de pagamento das parcelas, devendo ser mantida até a liquidação da operação.
- Deverá constar em CCB cláusula específica, a obrigação da empresa em transferir o domicílio bancário do
Contrato de Cessão Onerosa de Direito de Uso e Outras Avenças pactuado entre a proponente e a empresa Tim
Celular S.A., datado de 27/09/2011, com prazo de vigência de 20 anos para uma conta centralizadora no Banco da
Amazônia em até 15 dias após a liquidação da operação junto ao Banco do Brasil, sob pena de vencimento
antecipado do contrato. A efetivação da referida vinculação deverá ser realizada através de aditivo à CCB
confonne disposto no item 9.15, IX - Outras Considerações.

CONDIÇÕES PRE-LIBERAÇOES

- A filial deverá observar a regularidade das Licenças ambientais.
- Registro das garantias nos órgãos/cartórios competentes conforme NP 431 - Registro em Cartório.

- Quanto ao DESEMBOLSO DO CRÉDITO, a Agência deverá atentar para a NP 455 - Administração do Crédito -
Desembolso e Reembolso.

Wlat. 6556

:^Jorge
5621 -Téc-CiwrtWcc

Contesior
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/

EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: CRONOGRAMA DE INVERSÕES / PLANO DE APLICAÇÃO - ATIVO FIXO

íp o.
05

_íi íiaí õS*"

ESPECIFICAÇÃO TOTAL % REALIZADO
BALIZAR - Parc!

1

ÍNVESTIlVIRIVTnS

CONSTRUÇÕES CIVIS -
0% Unid. Quant.

Código(SINAPI e/ou da
Secretaria de Obra do

Estado)(0 Estado é onde

será realizado a construção

civil, devendo ser anexada

ao projeto)

Vir. Unit.

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

NACIONAIS 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit. -

veículos 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit. - -  1
_

EMBARCAÇÕES 0% -

-

MÓVEIS E UTENSÍLIOS . 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit. -
-

OUTROS FIXOS (Dl) 123.764.438,72 100% -

123.764.438,72

a) Outros hixos (atual solicitação de

financiamento) 123.764.438,72
123.764.438,72

SUBTOTAL DEMAIS

INVESTIMENTOS

- FNO - Amazônia Sustentável

- Valor Não Pássivel de Financiamento

Construção Civil (100% Recu. Proprio)
- Valor Não Pássivel de Financiamento

Demais Itens (100% Recu. Proprio)

> Outras Fontes de Terceiros

- Recursos proprios

123.764.438,72

74.230.000,00

49.534.438,72

100%

60%

0%

0%

0%

0%

40%

"

123.764.438,72

74.230.000,00

49.534.438,72

TOTAL DO ATIVO FIXO

- FNO - Amazônia Sustentável

- Outras Fontes de Terceiros

- Recursos próprios

123.764.438,72

74.230.000,00

49.534.438,72

100%

60%

0%

0%

40%

123.764.438,72

74.230.000.00

49.534.438."^'

ã
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: USOS E FONTES

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL GERAL

EXISTENTE

Parecer GEAFO-

COAFO 2015/285 -

CONSIDERADO

22/09/15

O PROJETO

TOTAL REALIZADO
\ REALIZAR

I

USOS

ATIVO FIXO

- Terrenos

- Construções Civis
- Máq., Equipam, e Instalações
- Móveis e Utensílios

- Veículos

- Despesas Pré-Operacionais
- Outros (atual financiamento)
CAPITAL DE GIRO

ELAB PROJ./ ASSIST. TEC.

LP + INVEST + DIFERIDO

1.128.701.602,71

1.127.844.087,71

322.979.359,90

672.469.467,21

8.630.821,88

123.764.438,72

857.515,00

1.004.079.648,99

1.004.079.648,99

322.979.359,90

672.469.467,21

8.630.821,88

124.621.953,72

123.764.438,72

123.764.438,72

857.515,00

124.621.953,72

123.764.438,72

123.764.438,72

857.515,00

FONTES

REC. DE TERCEIROS

FNO - Amazônia Sustentável

- Ativo Fixo

- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

- Total Financiamento Banco

- Ativo Fixo

- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

- OUTROS (FDA)

- Ativo Fixo

- Capital de Giro

REC. DA EMPRESA

- Ativo Fixo

- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

1.128.701.602,71

828.114.875,36

225.667.120,95

225.246.938,60

420.182,35

225.667.120,95

225.246.938,60

420.182,35

602.447.754,41

602.447.754,41

300.586.727,35

300.149.394,70

437.332,65

1.004.079.648,99

753.464.693,01

151.016.938,60

151.016.938,60

151.016.938,60

151.016.938,60

602.447.754,41

602.447.754,41

250.614.955,98

250.614.955,98

124.621.953,72

74.650.182,35

74.650.182,35

74.230.000,00

420.182,35

74.650.182,35

74.230.000,00

420.182,35

49.971.771,37

49.534.438,72

437.332,65

124.621.953,72

74.650.182,35

74.650.182,35

74.230.000,00

420.182,35

74.650.182,35

74.230.000,00

420.182,35

49.971.771,37

49.534.438,72

437.332,65

, Mês da Liberação ®
Observações; 1) A coluna TOTAL GERAL registra o total dos recursos envolvidos no empreendimento. Usos e Fontes, existentes

e a realizar, fazendo ou não, parte do projeto.
2) A coluna EXISTENTE EM registra os valores constantes da última peça contábil e deve incluir os valores da
coluna REALIZADO.

3) A coluna REALIZADO do PROJETO refere-se aos itens Já realizados até a data de entrada dá^arta Consulta ou
do Projeto no Banco ou na ADA, conforme o caso.

DATA BASE: 22/08/2016

r.
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DO FINANCIAMENTO - Recurso 1

ANEX'

de p

FIs

Rubrte

Valor a Financiar (R$)

Prazo Total (em meses)

Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)

Encargos: - Básicos
- Juros (anual)

- Bônus de Adimplência (s/ os juros).
- Total dos Encargos (ao ano)

% de Encargos capitalizados durante a carência

Sistema de Amortização

<240

< 7

(<50%)

1

74.650.182,35

SAC

216

209

12,95%

0,00%

12,95%

-r
PERÍODO

ENCARGOS AMORTIZAÇÕES SALDO

:alculado5 PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL DEVEDOR

0 74.650.182,35

1 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

2 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35
o

J) 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

4 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

5 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

6 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

7 805.599,88 - 805.599,88 805.599,88 74.650.182,35

8 805.599,88 357.177,91 805.599,88 1.162.777,79 74.293.004,44

9 801.745,34 357.177,91 801.745,34 1.158.923,25 73.935.826,54

10 797.890,79 357.177,91 797.890,79 1.155.068,70 73.578.648,63

11 794.036,25 357.177,91 794.036,25 1.151.214,16 73.221.470,73
12 790.181,70 357.177,91 790.181,70 1.147.359,61 72.864.292,82

ANO 1 1.785.889,53 9.628.653,17 11.414.542,70 72.864.292,82
13 786.327,16 357.177,91 786.327,16 1.143.505,07 72.507.114,91
14 782.472,62 357.177,91 782.472,62 1.139.650,52 72.149.937,01
15 778.618,07 357.177,91 778.618,07 1.135.795,98 71.792.759,10
16 774.763,53 357.177,91 774.763,53 1.131.941,43 71.435.581,20
17 770.908,98 357.177,91 770.908,98 1.128.086,89 71.078.403,29
18 767.054,44 357.177,91 767.054,44 1.124.232,34 70.721.225,38
19 763.199,89 357.177,91 763.199,89 1.120.377,80 70.364.047,48
20 759.345,35 357.177,91 759.345,35 1.116.523,25 70.006.869,57
21 755.490,80 357.177,91 755.490,80 1.112.668,71 69.649.691,67
22

23

24

751.636,26

747.781,71

743.927,17

357.177,91

357.177,91

357.177,91

751.636,26

747.781,71

743.927,17

1.108.814,16

1.104.959,62

1.101.105,07

69.292.513,76

68.935.335,85

68.578.157,95
ANO 2 4.286.134,87 9.181.525,96 13.467.660,83 68.578.157,95

•orqi

•. "/C Cf
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25 740.072,62 357.177,91 740.072,62 1.097.250,53 68.220.980;^4
26 736.218,08 357.177,91 736.218,08 1.093.395,98 67.863.802,1?..

27 732.363,53 357.177,91 732.363,53 1.089.541,44 67.506.624,23

28 728.508,99 357.177,91 728.508,99 1.085.686,89 67.149.446,32

29 724.654,44 357.177,91 724.654,44 1.081.832,35 66.792.268,42

30 720.799,90 357.177,91 720.799,90 1.077.977,80 66.435.090,51

31 716.945,35 357.177,91 716.945,35 1.074.123,26 66.077.912,61

32 713.090,81 357.177,91 713.090,81 1.070.268,71 65.720.734,70

33 709.236,26 357.177,91 709.236,26 1.066.414,17 65.363.556,79

34 705.381,72 357.177,91 705.381,72 1.062.559,62 65.006.378,89

35 701.527,17 357.177,91 701.527,17 1.058.705,08 64.649.200,98

36 697.672,63 357.177,91 697.672,63 1.054.850,53 64.292.023,08

ANO 3 4.286.134,87 8.626.471,49 12.912.606,36 64.292.023,08

37 693.818,08 357.177,91 693.818,08 1.050.995,99 63.934.845,17

38 689.963,54 357.177,91 689.963,54 1.047.141,44 63.577.667,26

39 686.108,99 357.177,91 686.108,99 1.043.286,90 63.220.489,36

40 682.254,45 357.177,91 682.254,45 1.039.432,35 62.863.311,45

41 678.399,90 357.177,91 678.399,90 1.035.577,81 62.506.133,55

42 674.545,36 357.177,91 674.545,36 1.031.723,26 62.148.955,64

43 670.690,81 357,177,91 670.690,81 1.027.868,72 61.791.777,73

44 666.836,27 357.177,91 666.836,27 1.024.014,17 61.434.599,83

45 662.981,72 357.177,91 662.981,72 1.020.159,63 61.077.421,92

46 659.127,18 357.177,91 659.127,18 1.016.305,08 60.720.244,02

47 655.272,63 357.177,91 655.272,63 1.012.450,54 60.363.066,11

48 651.418,09 357.177,91 651.418,09 1.008.595,99 60.005.888,20

ANO 4 4.286.134,87 8.071.417,02 12.357.551,90 60.005.888,20

49 647.563,54 357.177,91 647.563,54 1.004.741,45 59.648.710,30

50 643.709,00 357.177,91 643.709,00 1.000.886,90 59.291.532,39

51 639.854,45 357.177,91 639.854,45 997.032,36 58.934.354,49
52 635.999,91 357.177,91 635.999,91 993.177,81 58.577.176,58
53 632.145,36 357.177,91 632.145,36 989.323,27 58.219.998,67
54 628.290,82 357.177,91 628.290,82 985.468,73 57.862.820,77
55 624.436,27 357.177,91 624.436,27 981.614,18 57.505.642,86
56 ■ 620.581,73 357.177,91 620.581,73 977.759,64 57.148.464,96
57 616.727,18 357.177,91 616.727,18 973.905,09 56.791.287,05
58 612.872,64 357.177,91 612.872,64 970.050,55 56.434.109,14
59 609.018,09 357.177,91 609.018,09 966.196,00 56.076.931,24
60 605.163,55 357.177,91 605.163,55 962.341,46 55.719.753,33

ANO 5 4.286.134,87 7.516.362,56 11.802.497,43 55.719.753,33
61 601.309,00 357.177,91 601.309,00 958.486,91 55.362.575,43
62 597.454,46 357.177,91 597.454,46 954.632,37 55.005.397,52
63 593.599,91 357.177,91 593.599,91 950.777,82 54.648.219,62
64

65

66

67

68

69

70

71

72

589.745,37

585.890,83

582.036,28

578.181,74

574.327,19

570.472,65

566.618,10

562.763,56

558.909,01

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

357.177,91

589.745,37

585.890,83

582.036,28

578.181,74

574.327,19

570.472,65

566.618,10

562.763,56

558.909,01

946.923,28

943.068,73

939.214,19

935.359,64

931.505,10

927.650,55

923.796,01

919.941,46

916.086,92

54.291.041,71

53.933.863,80

53.576.685,90

53.219.507,99

52.862.330,09

52.505.152,18

52.147.974,27

51.790.796,37
51.433 6)8 46

ANO 6 4.286.134,87 6.961.308,09 11.247.442,96 /O ̂ 1.433.618.46

atj f
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73 555.054,47 357.177,91 555.054,47 912.232,37 51.076.440,5i|,

74 551.199,92 357.177,91 551.199,92 908.377,83 50.719.262,65 ^

75 547.345,38 357.177,91 547.345,38 904.523,28 50.362.084,74

76 543.490,83 357.177,91 543.490,83 900.668,74 50.004.906,84

77 539.636,29 357.177,91 539.636,29 896.814,19 49.647.728,93

78 535.781,74 357.177,91 535.781,74 892.959,65 49.290.551,03

79 531.927,20 357.177,91 531.927,20 889.105,10 48.933.373,12

80 528.072,65 357.177,91 528.072,65 885.250,56 48.576.195,21

81 524.218,11 357.177,91 524.218,11 881.396,01 48.219.017,31

82 520.363,56 357.177,91 520.363,56 877.541,47 47.861.839,40

83 516.509,02 357.177,91 516.509,02 873.686,92 47.504.661,50

84 512.654,47 357.177,91 512.654,47 869.832,38 47.147.483,59

ANO 7 4.286.134,87 6.406.253,63 10.692.388,50 47.147.483,59

ANO 8 4.286.134,87 5.851.199,16 10.137.334,03 42.861.348,72

ANO 9 4.286.134,87 5.296.144,70 9.582.279,57 38.575.213,85

ANO 10 4.286.134,87 4.741.090,23 9.027.225,10 34.289.078,97

ANO 11 4.286.134,87 4.186.035,76 8.472.170,64 30.002.944,10

ANO 12 4.286.134,87 3.630.981,30 7.917.116,17 25.716.809,23

ANO 13 4.286.134,87 3.075.926,83 7.362.061,70 21.430.674,36

ANO 14 4.286.134,87 2.520.872,37 6.807.007,24 17.144.539,49

ANO 15 4.286.134,87 1.965.817,90 6.251.952,77 12.858.404,62

ANO 16 4.286.134,87 1.410.763,43 5.696.898,31 8.572.269,74

ANO 17 4.286.134,87 855.708,97 5.141.843,84 4.286.134,87

ANO 18 4.286.134,87 300.654,50 4.586.789,37 -

ANO 19 - - - -

ANO 20 - - - -

r

i «ulírJca

"«/«pi

60
i  - !i >■.. ■ '
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PARECER DE ANALISE N° 2016/

EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS

FNO - AMAZÔNIA SISTENTÁVEL - OPERAÇÃO: 007-10-0061-5 (Data Base: 15/12/2016)

Valor a Financiar (R$)
Prazo Total (em meses)
Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)
Encargos:

% de Encargos capitalizados durante a carência

Sistema de Amortização

ANE

(<50%)

1

189.91

17

17

10,

SAC

XO 6-'

t oe h

/
êf Fis.

Ru ma

6.230,45

1

1

00%

PERÍODO
ENCARGOS

CALCULADOS

AMORTIZAÇÕES

PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL

SALDO

DEVEDOR

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

1.582.635,25

1.573.380,08

1.564.124,90

1.554.869,72

1.545.614,55

1.536.359,37

1.527.104,19

1.517.849,02

1.508.593,84

1.499.338,66

1.490.083,48

1.480.828,31

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.582.635,25

1.573.380,08

1.564.124,90

1.554.869,72

1.545.614,55

1.536.359,37

1.527.104,19

1.517.849,02

1.508.593,84

1.499.338,66

1.490.083,48

1.480.828,31

2.693.256,48

2.684.001,31

2.674.746,13

2.665.490,95

2.656.235,78

2.646.980,60

2.637.725,42

2.628.470,25

2.619.215,07

2.609.959,89

2.600.704,72

2.591.449,54

189.916.230,45

188.805.609,22

187.694.987,99

186.584.366,76

185.473.745,53

184.363.124,30

183.252.503,07

182.141.881,84

181.031.260,60

179.920.639,37

178.810.018,14

177.699.396,91

176.588.775,68

ANO 1 13.327.454,77 18.380.781,37 31.708.236,14 176.588.775,68

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

ANO 2

1.471.573,13

1.462.317,95

1.453.062,78

1.443.807,60

1.434.552,42

1.425.297,25

1.416.042,07

1.406.786,89

1.397.531,72

1.388.276,54

1.379.021,36

1.369.766,18

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.110.621,23

1.471.573,13

1.462.317,95

1.453.062,78

1.443.807,60

1.434.552,42

1.425.297,25

1.416.042,07

1.406.786,89

1.397.531,72

1.388.276,54

1.379.021,36

1.369.766,18

2.582.194,36

2.572.939,18

2.563.684,01

2.554.428,83

2.545.173,65

2.535.918,48

2.526.663,30

2.517.408,12

2.508.152,95

2.498.897,77

2.489.642,59

2.480.387,42

175.478.154,45

174.367.533,22

173.256.911,99

172.146.290,76

171.035.669,53

169.925.048,30

168.814.427,07

167.703.805,84

166.593.184,61

165.482.563,37

164.371.942,14

163.261.320,91
13.327.454,77 17.048.035,89 30.375.490,66 163.261.320,91

ANO 3

ANO 4

ANO 5

13.327.454,77 15.715.290,41 29.042.745,18
13.327.454,77

149.933.866,14
14.382.544,94 27.709.999,71.

13.327.454,77
136.606.411,38

13.049.799,46 26.377.254,23 123.278.956,61
ANO 6

ANO 7

13.327.454,77 11.717.053,98 25.044.508,75 109.951.501,84
13.327.454,77 10.384.308,51 23.711.763,28 96.624.047,07

ANO 8 13.327.454,77 9.051.563,03 22.379.017,80 83.296.592,30
ANO 9 13.327.454,77 7.718.817,55 21.046.272,32 69.969.137,53

#
ANO 10

ANO 11
13.327.454,77 6.386.072,08 19.713.526,84 56.641.682,77
13.327.454,77 5.053.326,60 18.380.781,37 228,0043

29.986 773.23

318.46

86>,69

f.rw
rm

'

ANO 12

ANO 13
\3321A5AJ1 3.720.581,12 17.048.035,89

ANO 14

ANO 15

\33T1ASA,11 2.387.835,65
13.327.454,77

3.331.863,69
1.055.090,17

55.531,06

15.715.290,41

14.382.544,94
3.387.394,75
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS

FDA - OPERAÇÃO: 007-10-0101-8 (Data Base: 15/12/2016)

Valor a Financiar (R$)

Prazo Total (em meses)

Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)
Encargos:

% de Encargos capitalizados durante a carência (<50%)
Sistema de Amortização 2

ANEXO 6-C

659.295.937,99

168

168

8,05%

PERÍODO
ENCARGOS AMORTIZAÇÕES SALDO

:alculados PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL DEVEDOR

0 659.295.937,99

1 4.422.776,92 2.131.674,27 4.422.776,92 6.554.451,19 657.164.263,72

2 4.408.476,94 2.145.974,25 4.408.476,94 6.554.451,19 655.018.289,46

3 4.394.081,03 2.160.370,17 4.394.081,03 6.554.451,19 652.857.919,30

4 4.379.588,54 2.174.862,65 4.379.588,54 6.554.451,19 650.683.056,65

5 4.364.998,84 2.189.452,35 4.364.998,84 6.554.451,19 648.493.604,30

6 4.350.311,26 2.204.139,93 4.350.311,26 6.554.451,19 646.289.464,37

7 4.335.525,16 2.218.926,03 4.335.525,16 6.554.451,19 644.070.538,33

8 4.320.639,86 2.233.811,33 4.320.639,86 6.554.451,19 641.836.727,00

9 4.305.654,71 2.248.796,48 4.305.654,71 6.554.451,19 639.587.930,52

10 4.290.569,03 2.263.882,16 4.290.569,03 6.554.451,19 637.324.048,37

11 4.275.382,16 2.279.069,03 4.275.382,16 6.554.451,19 635.044.979,33

12 4.260.093,40 2.294.357,79 4.260.093,40 6.554.451,19 632.750.621,55

ANO 1 26.545.316,44 52.108.097,84 78.653.414,29 632.750.621,55

13 4.244.702,09 2.309.749,10 4.244.702,09 6.554.451,19 630.440.872,44

14 4.229.207,52 2.325.243,67 4.229.207,52 6.554.451,19 628.115.628,77

15 4.213.609,01 2.340.842,18 4.213.609,01 6.554.451,19 625.774.786,59

16 4.197.905,86 2.356.545,33 4.197.905,86 6.554.451,19 623.418.241,26

17 4.182.097,37 2.372.353,82 4.182.097,37 6.554.451,19 621.045.887,44

18 4.166.182,83 2.388.268,36 4.166.182,83 6.554.451,19 618.657.619,08

19 4.150.161,53 2.404.289,66 4.150.161,53 6.554.451,19 616.253.329,41

20 4.134.032,75 2.420.418,44 4.134.032,75 6.554.451,19 613.832.910,97

21 4.117.795,78 2.436.655,41 4.117.795,78 6.554.451,19 611.396.255,56

22 4.101.449,88 2.453.001,31 4.101.449,88 6.554.451,19 608.943.254,25

23 4.084.994,33 2.469.456,86 4.084.994,33 6.554.451,19 606.473.797.39

24 4.068.428,39 2.486.022,80 4.068.428,39 6.554.451,19 603.987.774,59

ANO 2 28.762.846,95 49.890.567,33 78.653.414,29 603.987.774,59

25 4.051.751,32 2.502.699,87 4.051.751,32 6.554.451,19 601.485.074,72

26 4.034.962,38 2.519.488,81 4.034.962,38 6.554.451,19 598.965.585,91

27 4.018.060,81 2.536.390,39 4.018.060,81 6.554.451,19 596.429.195,52

28 4.001.045,85 2.553.405,34 4.001.045,85 6.554.451,19 593.875.790,19

29 3.983.916,76 2.570.534,43 3.983.916,76 6.554.451,19 591.305.255,76

30 3.966.672,76 2.587.778,43 3.966.672,76 6.554.451,19 588.717.477,32

31 3.949.313,08 2.605.138,11 3.949.313,08 6.554.451,19 586.112.339,21

32 3.931.836,94 2.622.614,25 3.931.836,94 6.554.451,19 583.489.724,96

33 3.914.243,57 2.640.207,62 3.914.243,57 6.554.451,19 580.849.517,34

34 3.896.532,18 2.657.919,01 3.896.532,18 6.554.451,19 578.191.598,33

35 3.878.701,97 2.675.749,22 3.878.701,97 6.554.451,19 575.515.849,11

36 3.860.752,15 2.693.699,04 3.860.752,15 6.554.451,19 572.822.150,08

ANO 3 31.165.624,52 47.487.789,77 78.653.414,29 572.822.150,08

ANO 4 33.769.124,21 44.884.290,07 78.653.414,29 539.053.025,86
ANO 5 36.590.113,88 42.063.300,41 78.653.414,29 502.462.911,98

ANO 6 39.646.762,09 39.006.652,20 78.653.414,29 462.816.149,90
ANO 7 42.958.755,18 35.694.659,11 78.653.414,29 419.857.394,72
ANOS 46.547.424,03 32.105.990,25 78.653.414,29 373.309.970,69
ANO 9 50.435.881,47 28.217.532,82 78.653.414,29 322.874.089,22
ANO 10 54.649.171,08 24.004.243,21 78.653.414,29 268.224.918,14
ANO 11 59.214.428,56 19.438.985,73 78.653.414,29 209.010.489,58
ANO 12 64.161.056,43 14.492.357,86 78.653.414,29 144.849.433,15
ANO 13 69.520.913,43 9.132.500,85 78.653.414,29 75.328.519,72
ANO 14 75.328.519,72 3.324.894,56 78.653.414,29 0,00
ANO 15

- 0,00 0,00 0,00

'íL
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE GARANTIAS
Data de Avaliação das Garantias; 00/01/00

ANEXO 7

|ores em R$ 1,00)

GARANTIA

PREEXISTENTE

% p/ Pronta
Entrega

Incl. itens já
realizados

Com Máq. a

Adquirir

Aplicada Ult.
Parcela

- Terrenos

- Benfeitorias

- Máq., Equip. e Instai. 100%
-Veículos 100%

- Penhor de Recebíveis 0%

- Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios

- Penhor das Ações

1.486.000.000

561.783.000

1.486.000.000

561.783.000

121.204.740

TOTAL PARCIAL 2.047.783.000 2.047.783.000 121.204.740

SALDO DE OPERAÇÕES EM SER 849.212.168

(-) 130% X Sdo. Oper. em Ser 1.103.975.819

SDO. AGUM. DE GARANTIAS - 943.807.181 943.807.181 1.065.011.922

LIBERAÇÃO PARCIAL

ACUMULADA 74.650.182

RECURSO Fdo.AVAL RELAÇÃO GARANTIA / FINANCIAMENTO
TOTAL 0 1264,31% 1264,31% 1426,67%

FNO

Outro

1264,31%

0,00%

1264,31%

0,00%

OBSERVAÇÕES:
AS garanuas a incorporar em cana parceia reierem-se ao vaior ao aiivo rixo i^imanciamenio;

correspondente a parcela anterior.

No caso de itens financiados cuja liberação da parcela financiada vá ocorrer contra entrega, ou
seja, após o faturamento, o valor a ele(s) correspondente(s) foi transferido, na parte de
Garantias a Incorporar, da coluna posterior para a coluna da respectiva liberação.

X > W JI W A > X >

Última parcela do financiamento para Ativo Fixo, exceto no caso de máquinas e equipamentos,
veículos e/ou embarcações cuja liberação de recursos e respectiva incorporaçã€\ às ̂garantias, foi
feita na parcela anterior.

DATA BASE: 22/08/2016
CPIM
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmiss

QUADRO: ESTIMATIVA DA CAPACID

QUADRO: ESTIMATIVA DA CAPACI
parcelas semestrais do FDA serão converi
do Banco da Amazônia (Contratos EMP<
420.182,35 de elaboração de projeto ; d)

50% ao ano.

ESPECIFICAÇÃO
2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

01. RECEITAS

02. (-) CUSTOS

03. (=) LUCRO OPERACIONAL

553.388.554.99

288.605.195.16

264.783,359,83

668.970.395.36

321.812.686.13

347.157.709.23

745.943.466,99

358.841.097,42

387.102.36937

83I.773.2I4.I9

400.130.071.77

431.643.142.42

927.478.703.76

446.169.838.09

481.308.865.67

1.034.196.258.37

497.507.032.00

536.689.22637

1.250.200.557.29

554.751.186,12

695.449.371.17

1.394.051.133,81

618.581.967.09

775.469.166.72

1.554.453.445.37

689.757.245.39

864.696.199,98

04. (-) ENCARGOS ATUAL FINANCIAMENTO 4.186.035.76 3.630.981.30 3.075.926.83 2.520.872.37 1.965.817.90 1.410.763.43 855.708.97 300.654.50

05. (-) ENCARGOS DE OUTROS FINANC.

06. (=) LUCRO TRIBUTÁVEL

5.712.730,21

254.884.593.85

1.055.090.17

342.471.637.76

55.531.06

383.970.911.68 429.122.270.05 479.343.047.77 535.278.462,94 694.593.66Z2I 775.168.512.22 864.696.199.98

07. (-) IMPOSTO DE RENDA

08. (=) LUCRO LÍQUIDO

15.930.287.12

238.954.306.74

21.404.477.36

321.067.160.40

23.998.181.98

359.972.729.70

26.820.141,88

402.302.128.17

29.958.940.49

449.384.107.29

33.454.903.93

501.823.559.01

43.412.103.89

651.181.558.32

48.448.032.01

726.720.480.20

54.043.512.50

810.652.687.48

09. (-) DIVIDENDOS / GRATIFICAÇÕES

10. (=) SALDO DISPONÍVEL 238.954.306,74 321.067.160,40 359.972.729.70 402.302.128.17 449.384.107,29 501.823.559,01 651.181.558.32 726.720.480.20 810.652.687.48

11. (+) DEPRECIAÇÃO 97.440.139.94 108.651.79732 121.153.490.43 135.093.653.34 150.637.799.28 167.970.485.74 187.297.505.77 208.848.33138 232.878.838,09

12. (-) PENDÊNCIAS DE OBRAS À REALIZAR

13. (=) DISPONIBILIDADE BRUTA 336.394.446,68 429.718.957.73 481.126.220.12 537.395.781.52 600.021.906,57 669.794.044.75 838.479.064.09 935.568.811.59 1.043.531.525.57

14. (.) AMORTIZ. ATUAL FINANCIAMENTO 4.286.134.87 4.286.134,87 4.286.134.87 4.286.134.87 4.286.134.87 4.286.134.87 4.286.134.87
"

15. (-) OUTRAS AMORTIZAÇÕES 82.848.368.20 88.655.974.49 13.327.454.77 3.331.863.69

16. (=) DISPONIBILIDADE LÍQUIDA 249.259.943,61 336.776.848.36 463.512.630.48 529.777.782.93 595.735.771.70 665.507.909.88 834.192.929.22 935.568.811.59 1.043.531.525,57

17. AMORTIZAÇÕES/DISPON. BRUTA 26% 22% 4% 1% 1% 1% 1% 0% 0%

18. {-) CONSTITUIÇÃO DE CONTA RESERVA (FDA) .
-

19. (=) DISPONIBILIDADE ÜQUIDA(APÓS C. RESERVA) 249.259.943.61 336.776.848.36 463.512.630.48 529.777.782.95 595.735.771.70 665.507.909.88 834.192.92932 935.568.811.59 1.W3.531.525.57

(1.128.701.6112.71) 346.2'J3.212.65 434.405.020.19 484.257.678.02 539.016.653.88 601.087.724.47 671.204.808.18

Taxa Inlema de Retomo (TIR) = 17.53%

VPL para uma TMA de 12.95% = RS 556.575.361.85

Ümíle má.\i(no admissível de compromeiimenlo da Disponibilidade Bnila:

DATA BASE: 22/08/21) I í>

70%

ribC0°>

V..-
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ANEXO 6
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESTIMATIVA DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO
QUADRO: ESTIMATIVA DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO - CENÁRIO considerando: a) Conversão de debêntures em ações, tendo em vista que 97,5% das próximas três
parcelas semestrais do FDA serão convertidas em capital da concessionário; b) Concessão do valor de RS 74.650.182,35 para liquidação das operações de Crédito da Area Comercial
do Banco da Amazônia (Contratos EMPCDIPJ 180444 e 212651 no valor deRS 40.043.913,92) e do Banco do Brasil (Contrato 191.100.390 no valor de RS 34.186.086,08); c ) RS
420.182,35 de elaboração de projeto ; d) Inclusão dos custos relativos a pendências de obras à realizar no valor de RS 52.082.360,00, diluídos nos anos 2017/2018 na proporção de
50% ao ano.

especificacAo
2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

01. RECEITAS

02. C-) CUSTOS

03. (=) LUCRO OPERACIONAL

159.435.411.72

97.121.188.04

62.314.223.68

191.540.810.33

108.296.146.18

83.244.664.15

213.579.879.05

120.756.917.35

92.822.961.70

238.154.807.09

134.651.449,78

103.503.357,32

265.557.375.51

150.144.714.89

115.412.660.62

296.112.938.25

167.420.666.08

128.692.27Z 17

357.959.678.76

186.684.422.76

171.275.256.00

399.147.235.31

208.164.705.81

190.982.529.51

445.073.914,50

231116,553.19

212.957.361.32

496.285.009.25

258.824.348.03

237.460.661.22

04. (.) ENCARGOS ATUAL FINANCIAMENTO

05. (-) ENCARGOS DE OUTROS FiNANC.

06. (=) LUCRO TRIBUTÁVEL

9.628.653,17

23.229.079.91

29.456.490,60

9.181,525.96

41.103.850.18

32.959.288.01

8.626.471.49

63.203.080.18

20.993.410.02

8.071.417,02

56.445,845.35

38.986.094.95

7.516.362,56

52.056.451.66

55.839,846.40

6.961.308.09

47,411,713.09

74.319.250.99

6.406.253.63

42.490,298.76

122.378.703,61

5.851.199,16

37.269.095.85

147.862.234.50

5.296,144,70

25.825,057.81

181.836,158.81

4.741,090.23

19.545.684.46

213,173.886.53

07. (-) IMPOSTO DE RENDA

08, (=) LUCRO LÍQUIDO

(.841.030.66

27,615.459,94

2,059,955,50

30.899,332.51

1.312.088,13

19.681.321,90

2.436,630,93

36.549.464.01

3.489.990.4(1

52.349.856.00

4.644.953.19

69.674.297.80

7.648.668.98

114.730.034.64

9,241.389,66

138.620,844.84

11,364.759.93

170.471.398.89

13.323.367.91

199.850,518.63

09, (-) DIVIDENDOS / GRATIFICAÇÕES

10, (=) SALDO DISPONÍVEL 27.615.459.94 30.899,332.51 52.349.856,00 114.730.034.64 138.620.844,84

11, (+) DEPRECIAÇÃO

[2. (-) PENDÊNCIAS DE OBRAS À REALIZAR

13. (=) DISPONIBILIDADE BRUTA

50.692.511,00

26.041.180.00

52.266,790,94

50.692.511.00

26.041,180.01)

55,550.663.51

50.692.511,00

126.199,590J0

63,029.205,93

177.759.240J7 208,902.317.26 248.839.598.09 287.235.919J6

14. (-) AMORTIZ. ATUAL FINANCIAMENTO

15. (-) OUTRAS AMORTIZAÇÕES

4,286.134.87

15.938,921.67

4,286.134.87

29.222.782.02

4.286,134.87 4.286,134.87 4,286,134.87 4,286.134.87 4,286.134.87

44.493,079.29 49.917.568.65 52.974.216.86 56.286.209.95 63,763.336.24

4.286.134.87 4.286.134,87 4.286.134.87

67,976.625.85 72.541,883.33 77,488.511.19

172.011.579.89136.639,556.54 205,461.273.50
16. H DISPONIBILIDADE LIQUIDA 21.594.618.74 33.038.271,49 45,782.015.27 65.627,245.68 109.709.769.46

28%
17. AMORTIZAÇÕES / DISPON. BRUTA 56% 48% 35%

6.125.000.0018. (-) CONSTITUIÇÃO DE CONTA RESERVA (FDA)
136.639.556.54 17ZÜI 1.579.89 203,461.273.30109.709.769.4665.627.245.6845.782.015.2733.038.271.493.666.746.62 15.469.618.7419. (=} DISPONIBILIDADE LÍQUIDA (APÓS 0. RESERVA) 32.041.734.40

252.022.612,27 279.960.800.59 311,522.694.25226.655.792.95142.203.384.57 151,759.237.38 162.6I.\181.22 180.572.611.69105,836.039.6585.124.524.02(1,128,701.602.71)FLUXO DE CAIXA:

Ta.\a Interna de Retomo (TIR) = 17.53%

VPL para uma TMA de 12.95% = R$ 556.575.361.85

DATA BASE: 22/08/2016

OBS.: Considerando-se o período de implanlaçào do projeio de O meses.
No 1* ano após implantado irá operar a 100% da capacidade instalada.
No 2® ano após implantado irá operar a 100% da capacidade instalada.
No y ano após implantado irá operar a lOO^v» da capacidade instalado.

Coopderr^ra
Mat. 6356

\
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BANCO DA AMAZÔNIA
DIRETORIA

ORIGEM/GERENCIA: DIARE/GERAN

DOCUMENTO(S): PARECER DE ANÁLISE GERAN-CPROR 2016/521, DE
18.11.2016.

BELÉM-CENTRO (PA)
LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A

«LXTE».

AGENCIA(S):
CLIENTE(S):

ASSUNTO: ATIVO FIXO NO VALOR DE ATE R$87.055.289,45.

4.165" REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) - DATA: 02.12.2016 - PAUTA N° 2016/089
ASSUNTO N° 04

DECISÃO DA DIRETORIA

A Diretoria do Banco da Amazônia S.A., em reunião realizada nesta
data, resolveu APROVAR a proposição e o encaminhamento do Diretor de Análise e
Reestruturação, favorável à concessão de financiamento à cliente no valor de até

R$87.055.289,45, devendo o assunto ser submetido à deliberação do Conselho de
Administração, conforme item 15 da Política de Risco de Crédito.

Belém de dezembro de 2016.A

IIRBRINGELERSE

Secretário Executivo

C/cópia àSERED
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«■■"Tir'' BANCO DA AMAZÔNIA
Diretoria de Análise e Reestruturação
ORIGEM

DOCUMENTO
AGENCIA
CLIENTE

ASSUNTO

ALÇADA

GE^NCIA DE ANÁLISE CREDITO COMERCIAL i DE VOMEmO-\
GERAN
PARECER GERAN - CPROR N° 2016/521, DE 18.11.2016
BELEM CENTRO (PA)
LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A "LXTE"
ATIVO FIXO NO VALOR DE R$-87.055.289,45

CONSAD

(to F

Q %
o7 o,

Ffa.

kia

DESPACHO DO DIRETOR DA DIARE

«De Acordo" com a aprovação do pleito do cliente LINHAS DE XINGU TRANSMSSO^ DE
ENERGIA S/A "LXTE", na forma do item X- Conclusão, do Parecer GERAN - CPRORN 2016/521, de
18.11.2016 observadas; manifestação favorável do CCDG, e as normas regulamentares aplicáveis.

À DIREX,

Belém (PA), 1°/12/2016

FRANCI
Dir^r' de
/

/

R
lise

IRIGURS MACIEL
ruturação
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^ BAMCO DA AMAZÔNIA

COMITÊ DE CRÉDITO DA DIREÇÃO GERAL - CCDG
~z— Ruer

^ \

/

ORIGEM GERAN-CPROR

DOCUMENTO PARECER GERAN-CPROR 2016/521, DE 18.11.2016

AGÊNCIA: BELÉM-CENTRO - PA

CLIENTE LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A "LXTE"

ASSUNTO ATIVO FIXO

VALOR R$-87.055.289,45

ALÇADA; CONSAD

DECISÃO DO COMITÊ DE CRÉDITO DA DIREÇÃO GERAL - CCDG

Considerando o despacho e encaminhamento do Gerente da GERAN, com suporte no Parecer

GERAN/CPROR 2016/521, de 18/11/2016, o CCDG manifesta-se favorável à aprovação do pleito

de Ativo Fixo, no valor de R$-87.055.289,45, para a cliente LINHAS DE XINGU TRANSMISSORA

DE ENERGIA S/A "LXTE", conforme estudo técnico.

A DIREX

Em 18/11/2016

/Né^deiGüsmSoJr.
Gerente Executivo

Mat.667l
Mat.

^letdA'
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Jr# BANCO DA AlVDAZONIA
GERAN

PARECER DE ANALISE
OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)

INFRA-ESTRUTURA

AGENCIA
Belém- Centro

ALÇADA
CONSAD

PARECER N°
2016,

AGENCIA
10/08/16

GERAN
11/08/16

TRAMITAÇAO DA PROPOSTA
ANALISTA

12/08/16
DEV. ELETRÔNICA COMPL.INFORM.

17/11/16

•ox

itesí-—

DATA ■

1H Nnv. /I

GONGL.ANALISE
18/11/16

I-SOLICITAÇÃO

1.1-VALOR

87.072.439.75

1.2- FINALIDADE

Ativo fixo

1.3-OBJETIVO

Complementação

1.4-PRAZO TOTAL/
Carência

216/18

1.S- RECURSO

FNO - Amazônia Sustentável

1.6- DESCRIÇÃO SUMARIA DO PROJETO
A presente proposta é um complemento ao financiamento "em ser" contratado em 30/12/2010, objetivando adequar o projeto anteriomiente
financiado com investimentos em itens previstos no projeto original, os quais sofreram acréscimos de serviços extras não previtos
anteriormente. O projeto Linhas de Xingu Transmissora de Energia ("LXTE") compreende a construção, operação e manutenção das
instalações de transmissão compostas pelas Linhas de Transmissão Tucuruí - Xingu, em 500 kV, circuito duplo, com extensão aproximada de
265 km; Linhas de Transmissão Xingu - Jurupari, em 500 kV, circuito duplo, com extensão aproximada de 244km; subestação Tucuruí em 500
kV; subestação Xingu em 500 kV e subestação Jurupari em 500/230 kV, com 900 MVA.
O projeto é parte da Interligação Tucuruí - Macapá - Manaus ("Linhão") formado pelos Lotes A, B e C do leilão Aneel 004/2008. A Isolux
Energia e Partieipações S/A, além da Linhas de Xingu Transmissora de Energia (Lote A), arrematou também o Lote B (Linhas de Macapá
Transmissora de Energia) do Leilão 004/2008, sendo então responsável pela implantação de duas das três partes do Linhão. O projeto, junto
com outros trechos do Linhão, permitirá a interligação ao Sistema Interligado Nacional ("SIN") de diversos municípios, hoje isolados, da
Região Norte do país, nos estados do Pará, Amapá e Amazonas (incluindo as capitais Macapá e Manaus). O Linhão terá capacidade para
transportar cerca de 2.400 MVA. O projeto é também um empreendimento prioritário dentro do Programa de Aceleração do Crescimento -
PAC do Governo Federal.
1.7 - PROJETISTA:

Brandão Consultoria Ltda.

CNPJ OU CPF

07.505.932/0001-35

DESPACHOS

% A <\-r> O

A0 CCOC"

e.AA tr
Nélio de/L Gusmão Jr.

Gerente Executivo
Mat. 6671

II- PROPONENTE

2.1-Razão Social
Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"

2.2- Nome de Fantasia
"LXTE"

2.3- C.N.P.J.
10.240.186/0001-00

2.6- Atividade

Exploração de concessões de serviços públicos de transmissão de energia elétrica,
prestados mediante a implantação, construção, montagem, operação e manutenção de
instalações de transmissão, incluindo os serviços de apoio e administrativos, provisão de
equipamentos e materiais de reserva, programação, medições e demais serviços
complementares necessários á transmissão de energia elétrica, segundo padrões
estabelecidos na legislação e regulamentos: e outros.

2.8- Endereço
Matriz; Rua Marechal Câmara, n° 160, Sala 1.534 - Centro -
Rio de Janeiro/RJ. CEP: 20.020-080.
Filial: Rodovia BR 230, km 64,5, próximo a Vila Belo Mpnte.
CEP: 68.365-000.

2.9- Estado

PA

2.4- Conta Corrente
075.914-6

2.5-lnício
Relacionamento

26/03/2009

2.7- Porte

FNO - Grande Empresa

2.10- Cidade

Anapu

2.10-Tipologia

DMR

(*) O projeto foi enquadrado quanto á tipologia (FNO) de acordo com o endereço da filial.

2.11- Classific. Ativid. IBGE

35.12-3

2.12- Capital
Social

561.783.000.00

2.13- Receita Atual 2.14- Data de Constituição

07/07/2008

CO

((."Jorat
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banco da AMIAZONIA
GERAN

PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA {NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

DATA BASE ANALISE

22/08/16

2.15- Estrutura Atual da Empresa

É.
n$

ubfte

A empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A ("LXTE") é uma Sociedade de Propósito Especitico (SPE) que possii^omo
controladora a empresa investidora Isolux Energia e Participações S/A, detentora de 93,83% do capital social. Os outros 6.17% do cí\jj^
pertencem ao Fundo de Desenvolvimento da Amazônia - FDA (em função da conversão das debêntures referentes à operação do FDA eW
ações em favor do referido fundo). A Isolux Energia é a holding das participações do Grupo Isolux Corsán S/A em linhas de transmissão no
Brasil. O Grupo Isolux está entre Os maiores grupos espanhóis nos ramos de engenharia, fornecimento, construção, instalação e administração
integrada de projetos em inffaesti utura, com destaque para os setores de: energia elétrica, gás, telecomunicações, transporte sobre trilhos, água
e saneamento.

Para administrar a sociedade, os acionistas decidiram, por unanimidade em Ata de Reunião do Conselho de Administração - ARCA realizada
em 23/06/2015, eleger os Srs. Angel .lavier Casaseca de Prada para ocupar os cargos cumulativos de Diretor de Relações com Investicliores e de
Diretor sem Designação Específica da Companhia; Manuel Alejandro Martinez Liboeiro para o cargo de Diretor Geral; e Evandro Cavalcanti -
também para o cargo de Diretor sem Designação Especifica da Companhia. Esta Diretoria terá atribuições conferidas por lei e pelo Estatuto
Social e terá um mandato de 03 (três) anos.

O Sr. Angel Javier é licenciado em ciências econômicas e também em direito pela Universidade Autônoma de Madri. Possui 34 (trinta e
quatro) anos de experiência na atividade, tendo desempenhado as funções de Diretor Adjunto de Administração e Contabilidade, Diretor
Adjunto de Controle, Diretor Adjunto de Comércio Internacional e Diretor Administrativo e Financeiro das empresas do Grupo Isolux Corsán.
Atualmente é o representante legal no Brasil do Grupo Isolux Corsán. Isolux Corsas Concesiones, Isolux Ingenieria, Corsan Corvian
Construcciones e Powertec Espanõla.

O SR, Manuel Alejandro Martinez Liboeiro possui graduação nos cursos de administração de empresas, pelo Instituto Rio Quequén (Buenos
Aires) e no de Contador Público Nacional, pela Faculdade de Ciências Econômicas de Ia Universidad Nacional dei Centro de Ia Província de
Buenos Aires, Argentina. Sua experiência profissional no segmento de linhas de transmissão de energia elétrica em alta tensão é bastante
significativa, tendo trabalhado no Grupo Transener / Transba, no cargo de analista contábil (2001/2002); na empresa Transener Internacional
Ltda, no cargo de Gerente de Administração e Finanças (2002/2007); na empresa Plena Operação e Manutenção de Transmissoras de Energia
Ltda, no cargo de Gerente de Administração e Finanças de O&M; atualmente, além do Cargo de Diretor Geral da proponente, ocupa também o
cargo de Diretor Administrativo da Isolux Energia (2013 / atual).
O Sr. Evandro possui formação em engenharia elétrica e atualmente exerce o cargo de Diretor Técnico das Concessionárias de Transmissão de
Energia Elétrica da Isolux. É resoponsável direto pelas diferentes tarefas de implantação dos projetos, tais como, execução de Projeto Básico e
Executivo; Desimpedimento de faixa e controle das desapropriações; Licenciamento ambiental abrangendo EIA/RIMA, Licença Prévia
Licença de Instalação e Licença de Operação; Contratos de Compartilhamento de Instalação - CCl; Acompanhamento de construção; e
Operação e manutenção dos sistemas de transmissão.

toi'epuí^

2.16- ADMINISTRAÇÃO I CONTROLE DE CAPITAL I CADASTROS

DISCRIMINAÇÃO

DA EMPRESA

Isolux Energia e Participações S.A,
Manuel Alejandro Martinez Liboeiro

Angel Javier Casaseca de Pradá

Evandro Cavalcanti

CARGO

Acionista

Diretor Geral

Dir.de Relações com

Investidiores e Dir.

sem Designação
Específica

Dir. sem Designação
Especifica

Participação no
Capital

93,83%

CADASTRO

Organizado em Última Atualiz.
26/03/09 14/10/16

28/11/08 14/10/16

13/10/16 14/10/16

08/05/09

11/01/13

06/05/16

13/10/16

(*) Os outros 6,17% do capital da Companhia pertencem ao Fundo de Desenvolvimento da Amazônia
debêntures em ações, proveniente da operação do FDA.

FDA, em razão da conversão das

2.17- SITUAÇAO PATRIMONIAL DOS AVALISTAS BASE;

A empresa controladora Isolux Energia e Participações S/A - Patrimônio Liquido no valor de:
TOTAL:

PL-31/12/2015

R$ 1.938.1 15.000.00

R$ 1.938,115,000,00

^ ̂6556

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 105



'JFS' BANCO DA AMAZÔNIA
GERAN

PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA
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2.18- GRUPO ECONOMICO (Fonte: Serasa)

SÓCIOS

Isolux Corsan Concesiones S/A

Angel Javier Casaseca de Prada

Isolux Energia e Participações S/A.
TOTAL

Receita do último balanço - 31/12/2015
PL do último balanço - 31/12/2015

Participação

Participação
Participação

Nome: Isolux Energia e
Participações S/A.

CNPJ: 04.726.861/0001-02

Atividade; Paiticipaçâo no

capital de outras sociedades,
como sócia quotista ou
acionista: poderá explorar
atividades nas áreas de infra-

estrutura, de eletricidade,

mecânica, eletromecânica.

construção civil, instalações c
montagens industriais,
elétricas, hidráulicas, de

telecciminicações e demais
serviços de engenharia,
podendo, para tanto,
partcicipar de leilões,
concessões, habilitar-se em

licitações e formar sociedade
de propósito específico.
Capital Social:
R$1.501.084.000,00

Nome: Caclioeira Paulista

Transmissora de Energia S/A.

("CPTE")

CNPJ: 05.336.882/0001-84

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
Capital Social:
RS64.582.000,00

R$ 245.407.000.00

R$ 1.175.188.000.00

99,9%

0,1%

100%

R$ 69.084.000,00

R$ 1.908.115.000.00

100%

100%

2.18.1 - GRUPO ECONOMICO

SÓCIOS

Lintran do Brasil Participações S/A.

Isolux Energia e Participações S/A.

Celeo Redes Brasil S/A

CYMl Holding S/A

CTEEP Companhia de Transmissão de Energia
Elétrica Paulista

TOTAL

Nome: .lauru Transmissora de

Energia S/A. ("JTE")
CNPJ: 08.583.456/0001-33

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
Capital Social:
R$266.880.000,00

Receita do último balanço - 08/2015
PL do último balanço - 08/2015

Participação
Participação
Participação
Participação

Participação

Nome: Interligação Elétrica

Norte e Nordeste S/A.

("lENNE")

CNPJ: 09.276.712/0001-02

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
Capital Social:
R.S:377 784 HOn Oõ

R$ 66.172.000.00

R$274.261.000,00

33%

33%

33%

100%

R$ 81.80.1.000.00

RS 422.110.000.00

50%

25%

25%

100%

2.18.2 - GRUPO ECONOMICO

SÓCIOS

Isolux Energia e Participações S/A.

Cachoeira Paulista Transinissora de Energia
S/A. ("CPTE")

TOTAL

Receita do último balanço - 31/12/2015

PL do último balanço - 31/12/2015

Participação

Participação

Nome; Linlias de Taubaté

Transmissora de Energia S/A.
("LTTE")

CNPJ: 14.195.590/0001-01

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
Capital Social:
R$201.420.000.00

Nome: Linhas de Itacainnas

Transmissora de Energia Ltda.
("LiTE")

CNPJ: 18.101.605/0001-8!

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
CAPITAI, SOCIAL:

R$17.879.000,00

R$ 78.266.000,00

R$ 194.261.000.00

99%

1%

100%

R$8.129.000,00

R$ 15.595.000,00

99,9%

0,1%
100%

AKneÔuáhofAraujo
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2.18.3 - GRUPO ECONOWIICO

SÓCIOS

Lintran do Brasil Participações S/A.

Isolux Energia e Participações S/A.

Fundo de Desenvolvimento da Amazônia -

FDA.

TOTAL

Receita do último balanço - 31/12/2015
PL do último balanço - 31/12/2015

Participação
Participação

Participação

Nonic: Plena Operação e
Manutenção de Transmissoras
de Energia Ltda.

CNPJ: 11.366.553/000 i-89

Atívidade: Manutenção de

redes de distribuição de

energia elétrica.
Capital Social: R$913.000.00

R$ 12.104.987.40

R$2.235.363.94

50%

50%

100%

Nome: Linhas de MacapB. ^
Transmissora tlc Ener^ria
("LXTE")

CNPJ: 10.234.027/0001-00

Atividade: Transmissão de

energia elétrica.
CAPITAL SOCIAL

R$601.338.000.00.

R$ 307.824.000.00

R$ 882.420.000.00

94,33%

5,67%

100%

111 - RELACIONAMENTO COM O BANCO

3.1- LIMITE DE CREDITO (Na forma da NP-443) [Õetniido.
Ob.scrvações:

LIMITE DE CRÉDITO - Confomie Parecer GERAN/COATA n° 2016/409 de 23/09/2016, foi sugerido a renovação do Limite de Crcdilo do
Grupo ISOLUX pelo valor de R$150.000.000,00 (R$75.000.000,00 p/ Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. e R$75.000.000,00 p/
Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A.). O CCDG em reunião realizada em 23/09/2016 manifestou-se favoravelmenle à renovação
do Limite de Crédito sugerido pela GERAN.

3.2- RISCO PESSOA

Participação

EMPRESA

Nome

Linhas de Xingu Transmissora de Energia
S/A. "LXTE"

Acionista/Avalista Isolux Energia e Participações S/A

Manuel Alejandro Martinez Liboeiro

Angel Javier Casaseca de Prada

Evandro Cavalcanti

CNPJ/CPF

10.240.186/0001-00

04.726.861/0001-02

734.850.631-34

057.423.267-26

018.261.527-84

Nota

8,05

8,40

8,45

7,45

7,70

Conceito

B

A

A

B

3.3- RISCO PROJETO

3.3.1- RESPONSABILIDADES EM SER

3.3.1.1 DA EMPRESA

7,8 B

Data base: 10/11/16

Prefixo/Recurso
Valor

Contratado

FOMENTO:

Data Contratação Data Veto.

Sim

Sdo. Vencido Sdo. Devedor

007-10-0061-5 151.016.938,60 30/12/2010 10/01/2031 0,00 190.686.277,46
007-10-0101-8 602.447.754,41 30/12/2010 15/10/2030 0,00 654.053.941,61
As Operações encontram-se em fase de amortização. Ambas já foram integralmente comprovadas física, fiscal e financeiramente pela GEAFO
através do Parecer GEAFO-COAFO 2015/198, de 26/06/2015, assim como, foi autorizada a emissão do Certificado de Conclusão do
Empreendimento ( CCE) através do parecer GEAFO/COAFO 2015/285 de 22/09/2015
COMERCIAL: ~ —

EMPCD1P.I 180444

EMPCDIPJ 212651

49.600.000,00

5.000.000,00

23/07/2015

18/10/2016

25/07/2018

18/12/2018
Total

0,00

0,00

36.051.361,39

5.056.663,73

3.3.1.2- Responsabilidades após esta Operação (R$)
0,00 885.848.244,19

■ No Fomento/Comercial

3.3.1.3- DOS SOCIOS E/OU OUTRAS EMPRESAS DO GRUPO
972.903.533,64

Beneficiário / Prefixo / Recurso Data Veto.
"LMTE"-007-10-0062-3 10/01/31

"LMTE"-007-10-0102-6 ' 15/10/30
"LMTE"-180437 25/07/18
"LMTE"-212545 18/12/18

Recurso

FNO

FDA

EMPCD1P.I

EMPCDIPJ

Sdo. Vencido Sdo. Devedor

180.1 16.533,98

615.560.163,18

38.177.747,98

5.053.126,1 1

3.3.1.4- Responsabilidades do Grupo após esta Operação (R$)
0,00 838.907.571,25

I.8I Í.81 1.104,89LIMITES PERMISSiVEIS MÁXIMOS (Data Base: setembro/2016) REFERÊNCIA RESPONSABILIDADE
3.3.1.5- Responsabilidades do Grupo 1 PR do Banco (20%)

R$540.292.140,95 R$297.595.314,36
3.3.1.6- Responsabilidades da Empresa / PR do Banco (8%) R$ 216.116.856,38 R$ 147.745 848 66
3.3.1.7- Disponível para o Setor de Enerqia Elétrica (*)

R$ 9.488.850.60t ) uc, acorao com o relatório mensal acerca dos limites permissiveis máximos, o Limite de Exposição p/ o Selor de Energia está inferior ao
montante do pedido de financiamento solicitado, motivo pelo qual o presente estudo deverá ser submetida à preciação do Conselho de
Administração do Banco da Amazônia, conforme ME Alçadas item 2 1 I "b"
d.d. 1./- Gapital Social / Valor do Financiamento

30,00% 645,317%

^

sesfi - roü. ov-.."r.iíáitcc
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OPERAÇÕES

BANCO DA AMAZÔNIA
GERAN

PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

3.4- HISTÓRICO DE PRORROGAÇÕES
N° DE PRORROGAÇÕES DATA DE PAGAMENTO EMBASAMENTO

Acerca do histórico de prorrogações da proponente, a filial Belém - Centro, através de outiook de 21/10/2016, informou o que segu^".Por
conta das dificuldades no fluxo de caixa das empresas, ainda em decorrência das adversidades enfrentadas na implantação dos projet^ em
20/07/2015, a Diretoria do Banco aprovou o reperfilamento das dividas que as empresas proponentes mantinham junto à earteira comefci|J^
proporcionando, assim, mais fôlego às empresas...".

rtes

No tocante à operação de fomento informou "Ainda visando equalizar a situação anteriormente relatada, as empresas encaminharam pedido de
conversão em ações das debêntures emitidas em razão do crédito obtido Junto ao FDA. Teve aprovada a conversão de 06 parcelas equivalente à
97,5% do valor devido. Atualmente 03 (três) parcela Já foram convertidas e os contratos estão em situação de normalidade tendo a parte não
convertida amortizado normalmente."

3.5- NEGÓCIOS COM O BANCO
Conforme Fonnulário Técnico e de Despacho do Comitê n.° 2016/26, de 03/10/2016, a proponente possui os seguintes negócios com o Banco
(Base: 29/09/2016): a) Depósitos á prazo - 02 aplicações em CDB PRE TXFL, totalizando o montante de R$8.786.376,54 (R$7.439.230,14 /
R$1.347.146,40); b) Depósito à vista - saldo médio 90 dias R$1.527,75; c) Títulos de capitalização - 02 títulos no valor total de R$99.166,66
(PU - R$29.166,66 e PM 70.000,00); e d) Pacote de tarifas - Plus, no valor de R$330,00.

IV - RELACIONAMENTO COM O SISTEMA FINANCEIRO

4.1- RESPONSABILIDADES NO SCR EM (R$1.000)

Nome

Proponente

Isolux Energia e
Participações S/A

Cachoeira Paulista

Transmissora de

Energia S.A

Manuel Alejandro

Martinez Liboeiro

Angel Javier

Casaseca de Prada

Evandro Cavalcanti

A vencer

108.580.289,41

12.071,75

6.443,64

29.295,35

23.322,8

Vencido

Base: age-16
A Liberar Coobrigações

114.243.838,53

IFs

5

OBS: (*) a vencer em até 360 dias - R$61.101.622,89; a vencer acima de 360 dias - R$47.478.666,52. Todas as obrigações da empresa no

Sistema Financeiro Nacional foram consideradas no fluxo de caixa projetado.
4.2- RESTRIÇÕES CADASTRAIS (SERASA. CADIN. CIOB) Data base: 24/02/2016

Nome SERASA CADIN CIOB

Proponente

Isolux Energia e Participações S.A

Cachoeira Paulista Transmissora de Energia S.A.
Manuel Alejandro Martinez Liboeiro

Angel Javier Casaseca de Prada

Evandro Cavalcanti

SIM(*)

SIM(*»)

S1M(»*»)

NÃO

SIM

NÃO

N AO

NÃO

S I M ( **•* )

NÃO

NÃO

NÃO

N AO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

(*) Proponente - Restrições SERASA - 209 protestos (R$-3.991.578,80); 116 Pefin's (R$1.362031,64): e 04 Dividas vencidas (R$ 13.434,81).

(*♦) Isolux Energia e Participações S/A, as restrições SERASA (02 Protestos) somam o montante de R$2.318,60.

(***) Cachoeira Paulista Transmissora de Energia S/A, as restrições SERASA (03 Pefín's) remetem ao valor de R$2.400,00.
ObsI.: Conforme NP 414 - Anotações Restritivas no Crédito, item 2.4.1, as restrições de risco médio poderão ser atenuadas, analisado caso a caso pelo
CCOS, mediante preenchimento de "Súmula para tratamento especial de restrição", na forma do Anexo 1 da referida NP. Os casos apontados acima
apresentam enquadramento no normativo mencionado e deverá ser objetp de tratamento especial de restrição na de acordo com a NP 414, item 2.4.2, alínea
"d".

Aline Coutmim. Araújo
Coorctenadora

Mat. 655S
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5.1- A proponente possui?

PARECER DE ANÁLISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
INFRA-ESTRUTURA

V - CERTIDÕES E LICENÇAS

Participante Politicamente Exposto?.

Dívidas Trabalhistas? Não

CEIS - Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas ?. Não

Registro de Trabalho Escravo?.

Possui projeto aprovado na SUDAM?
IBAMA:

Certidão Negativa de Embargo? ...

. Certificado de Regularidade?

- Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental - TCFA.

Não

Sim

Sim

Sim

Dispensado

(♦) A área de Nornias do Banco, através da Cl GEPEC-COPOC n". 2015/192, de 27/1 1/2015. orienta que o CIOB deverá ser a fonte utilizada para consultar se os clientes
que pretendem realizar negócios com o Banco foram autuados pelo Ministério do Trabalho nas formas degradantes de trabalho ou em condições análogas ao de trabalho
escravo, não sendo identificado registros no respectivo cadastro em nome da proponente.

(♦♦) Conforme Anexo VIU da Lei 6.938/81. a atividade de transmissão de energia está dispensada do pagamento da Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental - TCFA.

5.2- ASPECTOS AMBIENTAIS

5.3- Há necessidade de apresentação dc Licença Ambiental? Sim

5.4- Licença Apresentada: Licença de Operação - LO

5.5- .Apresentou QSA? Sim

5.6-Observações do QSA

Os impactos ambientais advindos da implantação e operação do empreendimenlo podem ser considerados de pequena intensidade, tendo em vista que o
projeto da linha de transmissão eonsiderou. desde a sua fase de planejamento e eoncepção. proposições para minimizar as interferências sobre os
ambientes naturais. Estas propostas englobam, por exemplo, alteamento das estruturas, localização criteriosa das tones e desvio de fragmentos
representativos do ponto de vista ecológico. Todas essas ações ajudaram a mitigar os impactos decorrentes da implantação e operação do empreendimento,

5.8- Licença(s) Espccífica(s) da Atividade Órgão Emissor
Licença de Operação - LO n.° 1.162/2013, dé 12/06/2013 IBAMA

Aline CbufiWT.^raújo
Coordenadora
Mat. 6556
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BANCO DA AMAZÔNIA
GERAN

PARECER DE ANÁLISE l

OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450) y
INFRA-ESTRUTURA

VI - ANÁLISE ECONÔMKCA-FINANCEIRA DA PROPONENTE S í Kfí

6.1- Índices

Estrutura de Capital 31/12/2013 31/12/2014 31/12/201.S 30/06/20fè>

Endividamento Geral ( EG) 0,72 0,67 0,64 0.61 '■i'

Relação Fontes de Recursos( RFR) 2.54 2.05 1.74 1,57

Composição Exigibilidades( CE) 0,23 0,20 0,13 0,14

Imoblização do PL( IPL) -3,12 -2,77 -2,51 -2,37

Passivo Oneroso sobre o AT( POSA) 0,66 0,64 0,62 0,59

Rentabilidade
Rentabilidade do PL( RPL) 0,21 0.23 0,14 0.08

Margem Operacional de Lucro( MOL) 0.57 0.60 0.57 0.67

Margem Líquida de Lucro(MLL) 0,38 0,39 0,37 0,44

Rotação do Ativo(RA) 0,16 0,20 0,14 0,07

Rentabilidade do Investimentos 0,09 0,12 0,08 0,05

Liquidez
Liquidez corrente 0.71 0.66 0.98 0.91

Liquidez Seca 0,64 0,66 0,98 0,90

Liquidez Geral 1,39 1,49 1,57 1,64

Operacional
Prazo Médio de Estoques( PME) 167,10 0,00 0,00 77,30

Prazo Médio de Recebimento( PMR) 18,39 15,55 22,08 42,48
Ciclo Operacional ( CO) 185,49 15,55 22,08 119,78

Capital de Giro(CDG) (R$ 81.082.000,00) (R$ 88.702.000,00) (R$ 2.745.000,00) (R$ 17.584.000,00)
Necessidade de Capital de Giro( NCG) R$ 85.657.000,00 R$ 37.272.000,00 R$ 37.457.000,00 R$40.971.000,00

ISaldo de Tesouraria (R$ 166.739.000,00) (R$ 125.974.000,00) (R$ 40.202.000,00) (R$ 58.555.000,00)

(í.2- Anillkp nrAfifa Hn<i InHirativos

r

R$ 100.000.000,00

R$ 50.000.000,00

RS 0,00

(RS 50.000.000,0^
(RS 100.000.000,00)

(RS 150.000.000,00)

(RS 200.000.000,00)

■ Saldo de Tesouraria ■Capital de Glro(CDG)

COMENTÁRIOS DA ANÁLISE GRÁFICA E ECONÔMICA E FINANCEIRA
A empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia, com base nas peças contábeis apresentadas, demonstrou alto endividamento, tendo em vista que
grande parcela de seu ativo (média 66%) é financiado por recursos de terceiros (Passivo Exigível). Possui uma relação entre as fontes de recursos
prejudicial, uma vez que o total de suas exigibilidades (Recursos de Terceiros) mostra-se superior ao total de seu Patrimônio Líquido (Capital Próprio).
Apesar de apresentar boa liquidez geral (longo prazo), a empresa não possui capacidade de pagamento de suas obrigações de curto prazo. Obteve
resultados positivos em todos os exercícios analisados, com destaque para as Margens Líquidas e Operacionais de Lucro (média de 39,4% e 60,2%
respectivamente), resultando em boa performance e contribuindo para o crescimento de seu Patrimônio Líquido. Não possui recursos necessários para girar
sua atividade operacional, impactando negativamente o saldo de tesouraria, uma vez que os recursos destinados ao giro não cobrem suas necessidades,
apresentando, dessa forma, saldo de tesouraria negativo, caracterizando elevação substancial nas fontes onerosas de recursos através de contratação de
sucessivas operações Junto à instituições financeiras, as quais foram utiizadas para financiar as inversões fixas adcionais aplicadas no projeto (*). Cabe
ressaltar que a empresa possui boa solvência, pois seu passivo exigível está totalmente coberto pelos seus bens e direitos. Diante do exposto, consideramos
regular a situação econômico-financeira da proponente.

(") A operação de longo prazo, objeto deste estudo, caso aprovada possibilitará à empresa o reequilibrio de seu fluxo de caixa, uma vez que o recurso
proveniente da referida operação será utilizado para amortização das obrigações financeiras de curto prazo da proponente, equalizando desta forma as
fontes de recursos so empreendimento. oia iwuii<i
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o Grupo Isolux está entre os maiores grupos espanhóis nos ramos de engenharia, fornecimento, construção, instalação e administração integrada de projetos
em infraestrutura, com destaque para os setores de: energia elétrica (transmissão, geração e distribuição), gás (transporte, distribuição e estações de
medição), telecomunicações (fixa e móvel, redes de banda larga e a cabo, sistemas de controle e implantação de fibra ótica em redes de eletricidade),
transporte sobre trilhos (eletrificação de redes, subestações, sistemas de sinalização e integração e cabos para trens de alta velocidade), água (distribuição,
transporte, irrigação e estações de extração) e saneamento (estações de tratamento de esgoto urbano e industrial).

Motivadio pelo elevado endividamento em que se encontra, o Grupo Isolux Corsan está passando por um processo de reestrutturação financeira, buscando o
refinanciamento de suas obrigações, assim como mudanças no controle acionário.

Nesse sentido, buscando restaurar a normalidade de suas operações e resgatar o cenário financeiro estável que foi afetado pela crise, o Grupo Isolux
formalizou acordo Judicial com os seus bancos credores contendo várias medidas objetivando o saneamento de seu passivo, dentre as quais estão a previsão
de venda de ativos para amortizar seus compromissos e a transferência de seu controle acionário para os bancos credores que passaram a administrar as
negociações do processo de reestrutaração da empresa através do desenvolvimento de plano estratégico 2017-2020, o qual prevê a negociação com credores
que ainda não aderiram ao acordo de negociação.

Com a implementação do plano de reestruturação, a empresa estima redução do endividamento na ordem de 2.100 milhões de euros através da capitalização
dos novos acionistas (Caixa Bank, Santander, Bankia, Popular e Sabadell) que passarão a ter o controle acionário da companhia. Ou seja os bancos e os
demais detentores de obrigações da empresa deixarão de ser credores e passarão a ser acionistas com participação de 95% do capital, ficando os outros 5%
com os acionistas originais da companhia.

No tocante a venda de ativos, a Isolux Corsan negociou a venda de empreendimentos eólicos Loma Blanca Park, localizado na provincia de Chubut, na
Argentina. O valor da negociação foi de 27,7 milhões de euros. Esta venda foi o primeiro grande passo para implementar o plano de desenvolvimento
lançado pela nova equipe de gestão para alcançar a estabilização da situação financeira do grupo.

Além dos aspectos abordados acima, o novo Grupo Isolux está passando por um processo de ajuste de pessoal, fato que afetará aproximadamente 431
trabalhadores, um pouco menos de um terço do total de colaboradores, e reorganização de sua estruura societária visando simplificar o gerenciamento e
consequentemente reduzir os custos com pessoal.

Fontes:

http://www.eleconomista.es/'economia/noticias.'79Q2092/10/16/'lsolux-coisan-vende-un-DarQiie-eolico-en-argentina-Dor-227-millones-de-eLiros.html:

http://vwvw.eleconomista.e5/eiTipresas-finanzas/noticias/7920764/10/16/Economia-EinpresasAmpl-lsolu.x-loa'a-la-homologacion-iudicial-a-5U-plan-de-rescate-de-2100-miliones.html:

http://wvvvv.eleconoinista.eS/einpiesas-tlnanzas/noticias/7936648/l l/16/Portela-deiara-de-ser-el-conseiero-delegado-de-Isolu.\-a-flnal-de-ano.html
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1

VII - ANALISE DO PROJETO

'.1 Nível de Inadimplência da Agência (%): Relatório GEPEC

■2 Enquadramento
De acordo com as NP's 412 - Beneficiários, item 2.1.2."c"; 450, item 2.2.1 e NC 441 - FNO - Amazônia Sustentável Não
Rural, item 1.3.1."a", a proposta apresentada pela empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. ("LXTE")
possui amparo normativo.
7.3- PROGRAMA DE PRODUÇÃO (ROB anual) 7.5- PORTE

Último
Exercício

138.988.668
. 1° Ano Operacional

142.983.450

Projetado
na Estabilização

142.983.450

Demais Empresas
do Grupo

732.872.987

FNO - Grande
Empresa

O Fluxo da Receita Anual Permitida (RAP) ocorre da seguinte forma: A Aneel estabelece as receitas anuais
permitidas pela disponibilização das instalações sob responsabilidade da proponente por meio de Resolução e
mensalmente autoriza o Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS a enviar os Avisos de Crédito (AVC) para
a Transmissora. Paralelamente envia também os Avisos de Débito (AVD) aos usuários do Sistema de Transmissão. Nos
dias 05, 15 e 25 de cada mês os créditos são efetuados na conta centralizadora da LXTE e são utilizados para
preenchimento da conta reserva e para liquidação das responsabilidades da empresa no Banco, sendo o saldo restante
transferido para a conta de livre movimentação da empresa.
7.4- FONTES DE RECURSOS

FNO - Amazônia Sustentável ATIVO FIXO % CAP. DE GIRO TOTAL
FNO - Amazônia Sustentável

Recursos Próprios
87.055.289,45
37.566.664,27

70%

30%

0,00
0,00

87.055.289,45
37.566.664,27

TOTAL 124.621.953,72 100% 0,00 124.621.953,72
% 100% 0% 100,00%

7.4.1 - FONTES DE RECURSOS - APOS ESTE FINANCIAMENTO (PROJETO COMPLEMENTAR)
INT FSTÍAÍEX10 COMILLTO

ORÍCIM kL
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7.5- ORIGEM DOS RECURSOS PROPRIOS

Conforme Parecer GEAFO-COAFO 2015/285 de 22/09/2015, a empresa aplicou recursos próprios em montantes
superiores ao definido na configuração das fontes do projeto originalmente aprovado. O referido parecer informa ainda
que a comprovação financeira foi realizada somente até o limite aprovado para o projeto de implantação no valor de
R$1.004.079.649,00 (valor financiado + recursos próprios), sendo que o valor final aplicado atingiu a quantia de
R$1.461.168.101,97. Portanto a GEAFO deverá comprovar a aplicação excedente até o limite da presente operação
(R$124.621.953,72) conforme o disposto na NP 455- Administração do Crédito - Desembolso e Reembolso item 2.6. l.b.
Neste sentido, esta análise condiciona de forma pré-contratual que a GEAFO proceda a referida comprovação.
7.6- CAPITAL SOCIAL DA PROPONENTE

TIPO
Integralizado

N° DE COTAS

561.783.000
VALOR (R$)
561.783.000,00

OBS.: Uma Cota = R$ 1,00
7.7- INCENTIVOS E/OU BENEFÍCIOS FISCAIS
A empresa está habilitada a operar o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infra-Estrutura (REIDI),
consoante o disposto no artigo 11 da Instrução Normativa RFB n° 758, de 25 dejulho de 2007, com suas alterações
posteriores, com relação ao projeto aprovado pela Portaria n° 430, de 5 de dezembro de 2008, do Ministério de Minas e
Energia, publicada no DOU de 8 de dezembro de 2008, e consoante o disposto no Ato Declaratório Executivo n° 173, de
11 de setembro de 2009 da Receita Federão Brasil. ~

AU,™^oF.ATaiiJo^^^"SLrdenadora sea-v - Tôs..<DíGíMti»íco
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'.8- POTENCIALIDADE DO PROJETO QUANTO AOS BENEFÍCIOS SOCIOECONOMICOS:

O projeto é um empreendimento prioritário do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC e um marco há anoâ'
almejado na integração do Sistema Interligado Nacional de Energia - SIN. Juntamente com outros trechos do linhão,
projeto permitirá a interligação ao SIN de vastas áreas, antes isoladas, da região Norte do Pais, nos estados do Pará,
Amapá e Amazonas (incluindo as capitais Manaus e Macapá).
Além dos benefícios afetos ao setor elétrico, o empreendimento também proporcionará:

- Geração de empregos e renda: O projeto promoveu grande desenvolvimento na região, especialmente no que se refere
à geração de empregos. Durante o período de construção, estima-se a construção de 2.500 empregos diretos, além de
inúmeros empregos indiretos. Além desse aspecto, deve-se considerar também a geração de renda através de: a)
movimentação do mercado brasileiro como um todo, em função da grande maioria das atividades de implantação do
projeto ser realizada por empresas brasileiras, b) Movimentação de indústria de equipamentos, aço, alumínio e
derivados, através da demanda de equipamentos e materiais a serem utilizados na construção das linhas de transmissão;

- Aumento na arrecadação de tributos;

- Plano de saúde com cobertura nacional e assistência 24 horas aos funcionários, além de vale alimentação e vale
transporte.

tívoV
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7.9- MERCADO E LOCALIZAÇÃO

7.9.1 - MERCADO - DEMANDA ENERGIA ELETRICA: PROJEÇÕES

Segundo dados da Empresa de Pesquisa Energética - EPE, as premissas demográficas, macroeconômicas e setorial;
assim como aquelas relativas à eficiência energética e à aiitoprodução. têm papel fundamental na determinação da
dinâmica do consumo de energia elétrica, com implicação direta no comportamento de vários indicadores de mercado.

No setor residencial, o número de ligações à rede elétrica depende de variáveis demográficas, como a população, o
número de domicílios e o número de habitantes por domicílio; o consumo médio por consumidor apresenta correlação
com a renda, com o PIB e com o PIB per capita. Essas mesmas variáveis são também importantes na explicação de outros

setores de consumo, como é o caso da classe comercial (comércio e serviços) e das demais classes de consumo,

O setor industrial mantém uma relação não só com a economia nacional, mas também com a economia mundial, em

função dos segmentos exportadores. Os estudos prospectivos setoriais, principalmente dos segmentos eletrointensivos, tio
que se refere aos respectivos cenários de expansão, rotas tecnológicas e características de consumo energético, são
essenciais para a projeção do consumo de energia elétrica dessa importante parcela do mercado.

/A
Fis:

rfCs

7.9.1.1 - Eficiência energética

Segundo relatório da Empresa de Pesquisa Energética - EPE, a projeção da demanda de energia elétrica contemplou
ganhos de eficiência energética, ao longo do período 2010-2020, que montam a 4,4% do consumo total de eletricidade no
ano horizonte.

Os ganhos de eficiência considerados estão fundamentados em rendimentos energéticos da eletricidade, por segmento de
consumo, compatíveis com os dados do Balanço de Energia Útil (BEU) do Ministério de Minas e Energia (MME).

Adicionalmente, no setor industrial, levou-se em consideração a dinâmica tecnológica de segmentos específicos e dos
respectivos equipamentos de uso final da energia à semelhança de outros setores, como é o caso do setor residencial.

7.9.1.2 - Projeção de consumo 2011-2020

A projeção do consumo de energia elétrica para o período 2011-2020 leva em consideração as indicações do cenário
macroeconômico, o cenário demográfico, ao ganho de eficiência energética e as premissas relativas aos grandes
consumidores industriais, conforme apresentado nos tópicos anteriores.
Desta forma, segundo o relatório da Empresa de Pesquisa Energética - EPE o crescimento médio anual da demanda total
de eletricidade na rede (que exclui o autoconsumo) será de 4,7% ao ano no período, passando de 441 mil gigavvatts/hora
(GWh) em 2011 para 659 mil GWh em 2020

I -1Aí-*

: ?
íSsíSíasSàSitKs

112.690

135.682

166.888

74 102

93.495

123.788

2011

2015

2020

25.5

25.6

25.3

2010-2015

2015-2020

2010-2020

4.8

4.2

4,5

11
193 437

229 370

_ __233 707 _ _

Pârticipaçào no consumo lotai P/i)

43.S 16.8

43,4 17.6

43.0 18.8

Variação {% ao ano)^

5.1 6,2

4.3 5.8

4,7 6,0

61 210

70 723

84 TO9

13.9

13.3

12.9

3.5

3.7

3.6

441 439

529 769

659.092

100,0

100.0

100,0

5.0

4.5

4.7

* Variações médias anuais nar. pcriodos indicados, a partir de 201D e 2015.
Fonte: EPE

A classe comercial é a que apresenta maior expansão nesse período (6,0% ao ano), seguida pela classe industrial (4,7% ao
ano). A classe comercial aumenta a sua participação no consumo total na rede, passando de 16,8% em 2011 para 18,8%
ao final do horizonte, enquanto as demais classes reduzem ligeiramente suas participações.

Aline CbutiijltW. Afoújo
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7.9- MERCADO E LOCALIZAÇÃO (Continuação)

9.1.3 - Crescimento da Demanda no Sistema Interligado Nacional - SIN

O consumo de energia também pode ser medido pela carga média (MW) necessária para atender o consumo instantâ^o
médio e nos picos de consumo.

A partir da projeção do consumo na rede do Sistema Interligado Nacional (SIN) e da projeção do índice de perdas
(percentual de perdas na carga de energia), obteve-se a projeção da caiga de energia no SIN necessária para atender a
demanda projetada dentro do sistema, conforme mostrado no Gráfico.
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Now Fo' consideroda a interltçia^çio dos sistenias isolados Mar.aiiVMacapívGiargeni esquerda do Aniajonas ao subsistema Norte a partir de
jan«ro de 2013.
Fonte: EPE

Para atender a demanda projetada dentro do SIN - Sistema Interligado Nacional será necessário adicionar até 2020 um
total de 40.594 MW ao sistema.

Atualmente, os empreendimentos em operação, incluindo a demanda contratada importada, totaliza 125.707 MW,
enquanto a capacidade instalada dentro do SIN é de 103.598 MW. Conforme a tabela abaixo, será necessário expandir
em quase 40% a capacidade instalada dentro do SIN para atender a demanda projetada até 2020.

SE/CO 1.864 2.135 2.359 2.170 2.074 2.107 2.202 2.334 2.540 2.518 22.303

S 485 491 519 541 563 564 586 622 646 670 5.686

NE 579 531 580 612 523 650 718 747 594 725 6.458

N 425 250 1984 391 479 777 697 335 934 840 7.112

SIN 3.258 3.333 5.277 3.633 3,557 4.011 4.114 3.950 4.711 4.651 40.594

Cresc. % 4.7% 4.6% 6,9% 4.4% 4.3% 4.5% 4.4% 4.1% 4.7% 4,4%

Fonte: EPE

Será necessário adicionar em média uma usina do tamanho da de .iirau/RO (capacidade 3,75 MW) a cada ano ou a cada
três anos uma usina do tamanho de Belo Monte/PA (i i MW) para suprir a demanda projetada.

Portanto, fica demonstrado o esforço necessário para suprir a demanda crescente nacional. Somente os grandes projetos
como o complexo do Madeira e Belo Monte não serão sufícienles para atender a todo o crescimento previsto.

Serão imprescindíveis também investimentos menores e de fontes alternativas de produção.

AlineCoutiSwjo
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7.9- MERCADO E LOCALIZAÇÃO (Continuação)
7.9.1.4 - Oferta de Energia Elétrica: Sistema Existente

Segundo dados da ANEEL, o Brasil possui oferta de capacidade de geração de energia elétrica de 125.709.245 KW.
conforme dados da tabela abaixo. Esta capacidade contempla a geração para autoconsumo. a geração dos sistemas
isolados e a geração dentro do sistema interligado nacional - SIM.
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3

rKt

Tipo

,  Emjprèejiffi|egtõS
Capacidade Instalada i

■ ■ rdeüãlnãs " IkWj ;
Total

N.° de Usinas |kW)
Hidro

Gás

Petróleo

Blomassa

Nuclear

.Natural.

_Õlep^iesel
... _

Bagaço "de Cana
ticof Negro
Madona

Casca de Arroz

Carvão Mineral

Eólica

Importação

Carvão Mineral

Venezueiã
Unguai

Total;

985:

Í05'
4á

■916,"

"M"
j4l

■ ■43"
■

"T"
■ 2"

■"■"ir
'73;"

2,610:

82632518 65,73 985 _ "  82632518: 65,73'
Í1,493.4'53

" rB086"83
■  ■ 9,"1"4; '

i'44; 145 13302 136' 10,58:

'Tíi&M
3'936 311

" -2.57!
313

952 7165013 5,70

'"727"í,5"98
.,

1 245198 0,9d
376535 O,"» 433 9003237 7,16
77 3081 0,06l

■" 326òar' ' " o{õ'S
2 007 000 I60: "2 2ÕÔ700Ó" ■ 1,6Ò^

'"T94'4"()54 "i.ssf "1Ò ■1,944 d'54." ■■ í;55
1 479442 1,18; " { ■ ' 73 ' í 479 442" 1,18

""5MÓOD 5.46Í ;

'  'i-iáoi)!»
■  ̂■OÕ.ÕM

'  ""2,17j
■"' è;i9: 8 170 000; 6,50

'70'0CO 0.071
i"26.'7Õ9."MS ido;"' ""2".6Íd 126,7Õ9,"24S 'ido

7.9.1.5 - Projeção de Oferta de Energia Elétrica

Para fazer frente ao seu crescimento econômico, o Brasil dispõe de grande potencial de energéticos, com destaque para as
fontes renováveis de energia (as grandes e pequenas centrais hidrelétricas, as usinas eólicas e as usinas movidas a
biomassa).

Resumo da Situação Atual dos Empreendimentos

ISonte de Energia
201 empreendimentots) de fonte Eólica
59 empreendimento(s) de fonte Eólica
73 enipreendiniento(s) de fonte Eólica
8 empreendfnento(s) de fonte Fotovoltaica
206 ennpreendmento(s) de fonte Hidrelétrica
67 empreendmento{s) de fonte Hidrelétrica
985 ennpreendimento(s) de fonte Hidrelétrica
í empreendinentots) de fonte Maré
150 cmpreendimento(s) de fonte Termelétrica
44 empreendimento{s) de fonte Termelétrica

!  Situação
joutorgada
■em constnição
•em operação
lem operação
{outorgada
lem construção

lem operação

j outorgada
.outorgada
Jem construção

Potência Associada (kW)

1.5Ò6'
1.479,

1

4.068,

■  ' 18.898
'82.'632

1547 empreendimento(s) de fonte Termelétrica |em operação

11.768,

_ 6.320,
' 3Í"429

59Ó|
MÕ:
442|

.494Í

.830|

.8351

.5181

50Í
5/3;

.1971

"l93Í

A capacidade de geração hidráulica aumentará de 83 GW para 115 GW. aproximadamente, de 2011 até 2020. Na região
Norte é onde ocorrerá a maior expansão hidrelétrica, devido à entrada em operação de grandes empreendimentos, a partir
de 2012, com destaque para a usina hidrelétrica de Belo Monte, cuja motorização deve levar 3 anos com a entrada em
operação de 6 máquinas de 611,1 MW por ano.

AüneCiwíilííioRAraifj!
Coordenadora

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 117



r;

GERAN

7.9- MERCADO E LOCALIZAÇÃO (Continuação)
7.9.1.6 - Oferta X Demanda

O gráfico abaixo, elaborado pela EPE apresenta um balanço da relação entre oferta e demanda do Sistema Interligado
Macional.

A oferta se refere ao conceito de garantia física, que é por definição um conceito sistêmico, onde é avaliada a contribuição
energética de um conjunto de usinas com suas característica.s operativas (inflexibilidades. CVU, restrições hidráulicas,
etc.) agregadas às características sistêmicas (capacidade das interligações, proporção da carga entre as regiões, dentre
outras) naquele instante de tempo.

Portanto, apesar da capacidade de oferta instalada em 2011 ser 125.709 MW a oferta efetiva física foi de 62.912 MW
Esta diferença é resultado dos fatores acima enumerados. Por outro lado. a demanda medida pelo conceito de carga foi de
59.823 MW. o que gerou um excedente de 5.2%.
No gráfico é possível observar que este excedente cresce até 2013. chegando a 8.9%, quando entrarão em operação
grandes projetos como Jirau e Santo Antonio. A partir de 2014 começa a declinar, chegando a críticos 0,9% em 2020.
Conforme o mesmo, para o país não ingressar novamente em situação de crise de oferta energética, novos projetos, além
dos já outorgados, como é p caso do projeto aqui apresentado, serão necessários entrar em operação ainda no final desta
década.
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BALANÇO S/RES. % 5.2% 6.2% 8.9% 7J% 6,0% 6.1% 6.9% 4.6% L  2.09Ó 0.9%

BALANÇO S/RES. 3.089 3.868 5.934 4.941 4.351 4 631 5.445 3 775 1 714 811

■MMÉOFF.RTA famESERVA^ 02.912 66.355 72.585 74.492 76.823 80.320 84.428 85.S8G 87.601 90.409

CARGA 59.823 62.487 66.651 69.551 72 472 75 68^ 78 983 82 iiín 85 887 1 89.598

Fonte: EPl:,

7,9.2 - Localização

A Linha de Transmissão Tucuruí - Xingu - Jurupari, está localizada no Estado do Pará c tem início na SE Tucuruí. às
margens do Rio Tocantins, município de Tucuruí. mais especificamente nas coordenadas UTM 649.I48,38E
9.577.197.40N. Desta, segue em direção Noroeste por cerca de 265 km até a futura SE Xingu, construída às margens do
Da SE Xingu, a LT continua na direção Noroeste por cerca de 241 km, até chegar à SE Jurupari, eonstruída na margem
esquerda do Rio Amazonas, no município de Jurupari, mais especificamente nas coordenadas UTM 303.592.86E
9.828.372,10N.

A LT SE Tucuruí - SE Xingu - SE Jurupari possui dois segmentos:

O primeiro deles interliga a subestação Tucuruí (500 kV) já existente e que foi ampliada, com a SE Xingu (500 kV)
implantada, na localidade de Belo Monte, no município de Anapu. tendo comprimento de 265 km. O traçado para este
segmento desenvolve-se no sentido Leste-Noroeste. margeando a BR-230. desde o local da SE Tucuruí até a SE Xingu
O segundo segmento interliga a SE Xingu à SE 500/230 kV/900 MVA Jurupari, localizada no município de Almeirim
(PA), margeando o Rio Xingu pelo lado esquerdo. O traçado para este segmento desenvolve-se no sentido Sul-Norte. por
cerca de 244 km. O trecho da LT entre Xingu e Jurupari é composto por 24 vértices ou pontos de inflexão.

Aline Coutifáo F. 4raiíj.
Coordenadora

Mat. 6556

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 118



•jn
PARECER DE ANÁLISE \

Wm- BANCO DA AMAZÔNIA OPERAÇÃO ESTRUTURADA (NP-450)
GERAN INFRA-ESTRUTURA i'

7.12-GARANTIAS (ver anexo 7) 1

-  „ Garantia Rel.Inicial
Operação

Garantia Total das Rei. Final ^
Progressiva Garantias Gar/Fin.

FNO 949.620.715,21 ' 1090,82% 121.204.740,48 1.070.825.455,69 1230,05%

AVALISTA(S)

Isolux Energia e Participações S/A (CPF/MF: 04.726.861/0001-02)

7.12.1a- Técnico Avaliador Formação Tec. do Banco Data Avaliação

Não

7.12.1b- Técnico que Validou Formação Lotação Data Validação

7.12.2- Descrição das Garantias

Uj,

> os F&

%

rfca

GARANTIAS INICIAIS 2.047.783.000,00

a) EXTENSÃO DE PENHOR:

1) Penhor de 100% das ações ordinárias nominativas da SPE Linhas de Xingu Transmissora de
Energia S/A, pertencentes a Isolux Energia e Participações S/A (R$527.119.767,00) e Fundo de
Desenvolvimento da Amazônia - FDA (R$34.663.233,00). ̂
No valor de RS

(quinhentos e sessenta e um milhões, setecentos e oitenta e três mil reais).
2) Penhor dos direitos emergentes do Contrato de Concessão n° 008/2008 (prestação de serviço

público de transmissão de energia elétrica), firmado com a ANEEL - Agência Nacional de
Energia Elétrica.

561.783.000,00

b) MECANISMO DE AUTO LIQUIDEZ:

I)
Extensão Penhor de direitos creditórios decorrentes do Contrato de Concessão n° 008/2008

(prestação de serviço público de transmissão de energia elétrica) firmado com a ANEEL - Agência
Nacional de Energia Elétrica, pelo prazo de 30 (trinta) anos. O montante utilizado como base

para o cálculo da garantia foi o valor correspondente á arrecadação pelo prazo da operação de 20
(vinte) anos, no montante de R$L486.000.000,00 (R$74.300.000,00/ano x 20). Essa receita será
reajustada anualmente conforme Cláusula Sexta - Receita do Serviço de Transmissão, do

Contrato de Concessão n° 008/2008.

No valor de

(hum bilhão, quatrocentos e oitenta e seis milhões de reais).
,.R$ 1.486.000.000,00

II - VALOR TOTAL DOS BENS EM GARANTIA.. .R$ 2.047.783.000,00

(dois bilhões, quarenta e sete milhões, setecentos e oitenta e três mil reais).
(-) SALDO DAS OPERAÇÕES "EM SER": 007-10-0061-5 (FNO) e 007-10-0101-8

(FDA):
130% X Saldo da Operação em Ser: R$

Obs; Operações em situação de normalidade, segundo informações constantes do Parecer GEAFO-
COAFO 2015/198, de 26/06/2015,

1.098.162.284,79

(=) SALDO DE GARANTIA: .R$ 949.620.715,21

III- GARANTIAS PROGRESSIVAS 121.204.740,48

1) Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios do Contrato de Cessão Onerosa de Direito de

Uso e Outras Avenças pactuado entre a Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A e a
TIM Celular S/A., datado de 29/11/2011, com prazo de vigência de 20 (vinte) anos, dos
quais restam 16 (desesseis) anos a consumir, no montante de R$121.204.740,48
(R$631.274,69x 16). (*)

Orçadas em R$
(cento e vinte e um milhões, duzentos e quatro mil, setecentos e quarenta reais e quarenta
e oito centavos).

121.204.740.48

in VALOR TOTAL DOS BENS EM GARANTIA P/ O PRESENTE
FINANCIAMENTO!*) RS 1.070.825.455,69
(hum bilhão, setenta milhões, oitocentos e vinte e cinco mil, quatrocentos e cinqüenta e cinco
reais e sessenta e nove centavos).

(*) - a. 1 + b. 1 - Saldo das operações "em ser"

7.13 - MECANISMO DE LIQUIDEZ
a) CONTA RESERVA: A constituição de "conta reserva", equivalente a 03 (três) PMTs, a ser constituída em até
06 (seis) meses antes da primeira amortização do principal (1/6 a cada mês) tomando como referência o valor
previsto dos 6 meses iniciais de pagamento das parcelas (juros e amortização). A partir da formação da "conta
reserva" será referenciada nos três meses anteriores de pagamento das parcelas, devendo ser mantida até
liquidação da operação
b) CONTA CENTRALIZADORA: manutenção da conta vinculada, na qual atualmente recebem as receitas
dos direitos creditórios da prestação do serviço de transmissão aos usuários dp SIN - Sistema Interligado
Nacional, vinculados à operação. '

'■-•-Uni?. Araújo
1/
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VIII- INDICADORES DO PROJETO

50)

8.1-ANALISE CRITICA

- Nívea de Utilização da Cap. Instalada após estabilização:
- Relação Rédito / Receita:
- TIR - Taxa Interna de Retorno:
- VPL - Valor Presente Líquido:

- Comprom. máx. da Capac. de Pagam, o/ Financiamentos:

Projetado

100,0%

39,1%

17,5%

556.653.589,21

70%

8.2-ANALISE DOS INDICADORES

Os indicadores do projeto se apresentam dentro da normalidade, inexistindo distorções que sirvam como alerta para a sua
não concessão. Há que se ressaltar ainda que o comprometimento máximo da capacidade de pagamento encontra-se dentro
do limite admitido pelo Banco (70%). Evidenciou uma TIR de 17,50% que se entende estar adequada considerando a taxa
SBLIC de 13,75%, frente a uma taxa de atratividade de 12,95% (juros).
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IX - OUTRAS CONSIDERAÇÕES
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9.1) A empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A ("LXTE") é uma Sociedade de Propósito Específico
(SPE) que tem por objetivo; (i) a exploração de concessões de serviços públicos de transmissão de energia elétrica,
prestados mediante a implantação, construção, montagem, operação e manutenção de instalações de transmissão,
incluindo os serviços de apoio e administrativos, provisão de equipamentos e materiais de reserva, programação,
medições e demais serviços complementares necessários à transmissão de energia elétrica, segundo os padrões
estabelecidos na legislação e regulamentos, e (ii) a prestação de serviços de implantação, construção, montagem, operação
e manutenção de instalações de transmissão de energia elétrica, incluindo os serviços de apoio e administrativos, provisão
de equipamentos e materiais de reserva, programação, medições e demais serviços complementares necessários à
transmissão de energia elétrica.

9.2) A "LXTE" possui como controladora a empresa investidora Isolux Energia c Participações S/A, detentora de
93,83% de participação no capital social da Companhia, os outros 6,17% pertencem ao Fundo de Desenvolvimento da
Amazônia - FDA (em função da conversão das debêntures referentes à operação do FDA em ações em favor do referido
fundo). A Isolux Energia é a holding das participações do Grupo Isolux Corsán S/A em linhas de transmissão no
Brasil. O Grupo Isolux está entre os maiores grupos espanhóis nos ramos de engenharia, fornecimento, construção,
instalação e administração integrada de projetos em infraestrutura, com destaque para os setores de: energia elétrica
(transmissão, geração e distribuição), gás (transporte, distribuição e estações de medição), telecomunicações (fixa e
móvel, redes de banda larga e a cabo, sistemas de controle e implantação de fibra ótica em redes de eletricidade)
transporte sobre trilhos (eletrificação de redes, subestações, sistemas de sinalização e integração e cabos para trens de
alta velocidade), água (distribuição, transporte, irrigação e estações de extração) e saneamento (estações de tratamento
de esgoto urbano e industrial);

9.3) A sociedade foi constituída para explorar por um período de 30 (trinta) anos a Concessão de Serviço Público de
Transmissão de Energia Elétrica para a implantação, operação e manutenção das instalações de transmissão da Rede
Básica do Sistema Elétrico Interligado - Lote A; Linha de Transmissão 500 kV Tucuruí - Xingu e Linha de
Transmissão 230 kV Xingu - Jurupari do Leilão 004/2008 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, nos
termos do Contrato de Concessão n° 008/2008 fimiado com a citada Agência Nacional em 16/10/2008.

9.4) A implantação da linha de transmissão da "LXTE" permitiu interligar parte da região norte, anteriormente
abastecida por sistemas isolados e dependentes de energia térmica ao Sistema Interligado Nacional (SIN). Esta
interligação passou a ter papel relevante no que se refere à inserção da Amazônia no programa de universalização da
energia elétrica no Brasil.

9.5) Com tamanho e características que permitem considerá-lo único em âmbito mundial, o sistema de produção
transmissão de energia elétrica do Brasil é um sistema hidroténnico de grande porte, com forte predominância de usinas
hidrelétricas e com múltiplos proprietários. O Sistema Interligado Nacional é formado pelas empresas do setor elétrico
das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e parte da região Norte. Apenas 1,7% da energia requerida pelo pais
encontra-se fora do SIN, em pequenos sistemas isolados localizados principalmente na região amazônica.

9.6) A presente proposta é um complemento ao financiamento "em ser" contratado pela empresa em 30/12/2010
Objetiva o reajuste do plano anterior financiado com investimentos em itens que compõem o PROJETO ORIGINAL, os
quais sofreram acréscimos de serviços extras não previtos inicialmente. Segundo o projeto técnico apresentado pela
empresa, os reajustes no plano ocorreram por fatores externos, entre eles podemos citar a imposição pelo IBAMA de
alteamento das torres, permitindo aos cabos passarem por cima do dossel das árvores, nas zonas de mata espessa, onde
normal seria a supressão seletiva, sendo necessária a construção de torres mais elevadas e portanto mais caras que àquelas
previstas.
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9.7) A atual proposta foi internalizada com base na NP 447 - Proposta - Crédito de Fomento, item 2.7.3., que diz que
só poderá ser ACOLHIDA proposta cuja finalidade seja a mesma da operação anterior financiada pelo Banco, se: a) o
crédito se destinar à ampliação ou reajuste do plano anterior desde que plausivamente justificado e; b) a operação anterior
estiver em situação de normalidade. Relativamente ao item "a" acima, a proposta apresenta justificativas plausíveis para
acesso ao crédito e se destina á readequação do plano anterior. Quanto ao item "b", informamos que a operação "em ser"
que deu origem ao pedido atual encontra-se em SITUAÇÃO NORMAL, visto que a empresa atingiu 100% das
inversões físicas e financeiras. A comprovação final dos recursos liberados para o projeto, bem como a informação
quanto à normalidade da operação podem ser observadas no Relatório GEAFO-COAFO n.° 2015/198 de 26/06/2015.
Cabe ressalter quer a empresa já recebeu o Certificado de Conclusão de Empreendimento - CCE.

9.8) Confonne Ofício n.° 261/2014-SEE-MME de 30/09/2014 do Ministério de Minas e Energia (MME), o projeto
foi considerado PRIORITÁRIO dentro do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento. Este fato habilitou a
empresa ao financiamento relativamente ao disposto na NP 502 - Recursos do FNO, item 2.4.3."29", o qual diz que os
projetos de geração, transmissão e distribuição de energia não poderão ser financiados, EXCETO nos casos de
empreendimentos, caracterizados como prioritários, mediante manifestação do Ministério de Minas e Energia, que já
tenham contratado operações de financiamento com recursos do fundo (FNO).

9.9) O Piano de Aplicação dos Recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO) para 2016,
em seu item 6.4 Restrições, alinea "w", assim como a NP 502 - Recursos do FNO, item 2.4.3."28", trazem como
RESTRIÇÃO a "Recuperação de capitais já investidos ou pagamento de dívidas (saneamento de passivo),
EXCETO quando se referirem a itens fínanciáveis integrantes do plano ou projeto e tiverem sido efetuados,
comprovadamente, após o ingresso do pedido de financiamento no Banco da Amazônia.

9.10) De acordo com a manifestação formal do Ministério da Integração Nacional, órgão responsável pelo
estabelecimento das diretrizes e orientações gerais acerca da ação creditícia do FNO, quanto ao enquadramento da
operação, através da Nota Técnica CGPA/DPNA/SFRI-MI, em seu item 4, afirma que o termo "após o pedido de
financiamento no Banco da Amazônia", tem como referência temporal a data do pedido original protocolado neste
Banco, por ocasião da solicitação de recursos para financiamento do projeto que resultou na contratação da operação.
Nesse sentido, a recuperação de capitais já investidos ou o pagamento de dívidas poderá ser financiados, uma vez que
os investimentos ora pleiteados foram realizados posteriormente à data de protocolo do projeto original (03/02/2010).

9.1 1) Conforme Parecer QEAFO-COAFO 2015/285 de 22/09/2015, a empresa aplicou recursos próprios em montantes
superiores ao definido na configuração das fontes do projeto originalmente aprovado. O referido parecer infonna ainda
que a comprovação financeira foi realizada somente até o limite aprovado para o projeto de implantação no valor de
R$1.004.079.649,00 (valor financiado + recursos próprios), sendo que o valor final aplicado atingiu a quantia de
R$1.461.168.101,97. Portanto a GEAFO deverá comprovar a aplicação excedente até o limite da presente operação
(R$ 124.621.953,72) conforme o disposto na NP 455- Administração do Crédito - Desembolso e Reembolso item 2.6. 1 .b.
Neste sentido, esta análise condiciona de forma pré-contratual que a GEAFO proceda a referida comprovação.

9.12) Em relação aos Limites Permissíveis Máximos (Relatório mensal base: setembro/2016), Informamos que o Limite
de Exposição p/ o Setor de Energia está inferior ao montante do pedido de financiamento solicitado. O valor disponível
para o setor é de apenas R$9.488.850,60, enquanto que o pedido do atual financiamento é de R$87.055.289,45. Com a
contratação da presente operação e liquidação das operações do crédito comercial no valor total de R$41.108.025,12
(EMPCDIP.I 180444 e EMPCDIP.I 212651), haverá elevação no risco de exposição do Banco no montante de
R$2.419.619,60, motivo pelo qual o presente estudo deverá ser submetida à apreciação do CONSAD.
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9.13) O projeto técnico apresentado pela empresa demonstrou em seu fluxo de caixa, respectivamente para o primeiro e
segundo anos, os percentuais dei 19% e 86% de compromentimento da disponibilidade bruta em relação as amortizações.
Não houve disponibilidade para o primeiro ano, sendo o déficit registrado de aproximadamente R$ 12 milhões, para o
segundo ano, a disponibilidade apresentada foi de R$ 1 1 milhões de reais. O fluxo de caixa apresentado não incluia as
despesas com pendências de obra a realizar, as quais totalizam montante superior a R$ 52 mihões. Deste modo,
justificativa da empresa para o pedido de financiamento complementar, faz referência a impossibilidade de a mesma no
cenário atual, cumprir com as obrigações assumidas no curto prazo.

BANCO DA AMAZÔNIA
PARECER DE ANALISE

OPERAÇÃO ESTRUTURADA {NP-450)

INFRA-ESTRUTURA

CD>

9
f Fls;

Rubrtea

9.14) Diante das infonnações constantes no projeto técnico e as justificativas apresentadas pela empresa para o pedido de
financiamento complementar, esta área de análise elaborou fluxo de caixa considerando as seguintes premissas, as quais
deverão ser INTEGRALMENTE atendidas. São elas: a) Atualização do saldo devedor das operações financeiras
contraidas em nome da proponente; b) Total de receitas e custos que efetivamente transitam em conta vinculada de
titularidade da proponente e relativos a operacionalização da linha; c) Conversão de debêntures em ações, tendo em vista
que 97,5% das próximas três parcelas semestrais do FDA serão convertidas em capital da concessionária; d) Inclusão
dos valores relativos às pendências de obra a realizar no montante de R$ 52.082.360,00 na proporção de 50% ao ano no
periodo 2017/2018; e) Utilização dos recursos oriundos do presente financiamento exclusivamente para liquidação, até o
limite do valor aprovado, das operações de curto prazo da empresa (as operações de curto prazo não constam do fluxo de
caixa, uma vez que o atual financiamento servirá p/ amortização dessas operações - na proporção do financiamento de

complementação). As operações de curto prazo que trata esta premissa são as seguintes: Banco da Amazônia - Área de
Crédito - Contratos EMPCDIP,! 180444 e EMPCD1P,1 212651; Banco do Brasil - Contrato 191.100.390; Banco

Santander - amortização do valor de R$7.509.606,10 do contrato CCB KG N.° 270797015; Banco Pine - Cédula n.

0050/14; e Banco Pine - Cédula n.° 0195/15; f) Foi considerado no fluxo de caixa da empresa o valor a ser utilizado

como recomposição da conta reserva do financiamento original, no período adequado, na proporção de recursos
equivalente a 1 (uma) PMT p/ o FDA; h) Que haja absoluta comprovação pela GEAFO quanto aos recursos excedentes

aplicados pela empresa até o limite da operação de complementação (RS 124.621.953,72), inclusive atestando se as
rubricas objeto do atual financiamento estão com os valores efetivamente aplicados física, fiscal e financeiramente.

9.15) A proponente e sua controladora (Isolux Energia e Participações S/A.) deverão apresentar Auto Declaração quanto
à regularidade da situação das mesmas perante a CVM - Comissão de Valores Mobiliários e Fundos Constitucionais de

Financiamentos e Investimentos, conforme Anexo 11 da NP 438 - Documentação quanto à Condição do Proponente,
item 2.4.2. A apresentação do(s) referido(s) documento(s) será(ão) objeto de condição pré-contratual ao financiamento,
caso o mesmo seja deferido.

9.16) Foi incluída na presente operação, como garantia complementar, a Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios do
Contrato de Cessão Onerosa de Direito de Uso e Outras Avenças pactuado entre a proponente e a empresa Tim Celular
S.A., datado de 27/09/201 1, com prazo de vigência de 20 anos. O referido contrato encontra-se vinculado à operação de
crédito junto ao Banco do Brasil, conforme Contrato de Abertura de Crédito Fixo n.° 191.100.390, o qual deverá ser
liquidado, caso esta operação seja aprovada. Deverá ser registrado na CCB a obrigação da empresa em transferir o
domicílio bancário desses contratos para uma conta centralizadora em até 15 dias após a liquidação da operação junto ao
Banco do Brasil, sob pena de vencimento antecipado do contrato.

9.16.1) Por meio do Contrato de Cessão Onerosa a empresa se obriga a transferir para conta vinculada no mesmo dia do
seu recebimento todo e qualquer valor que tenha como origem o contrato de fornecimento com a TIM. O valor
proveniente do referido contrato será disponibilizado à empresa tão logo seja preenchida as contas reservas e realizados
os pagamentos das responsabilidades junto ao Banco. De outro lado, ocorrendo o vencimento antecipado do contrato de
Cessão Onerosa, a proponente se obriga a substituí-lo em 60 dias da notificação a ser encaminhada pelo Banco, por um
ou mais contratos equivalentes ou superiores, ficando reservado ao Banco esse direito.

9.17) Em pesquisa ao site www.istoedinheiro.com.br, obtivemos a informação de que a ANEEL pretende cancelar um
processo licitatório vencido pelo grupo Isolux em 2015 para construção de 686 quilômetros de linhas de transmissão em
cidades do Pará e Rondônia, além 07 subestações de energia. A decisão de cancelar a licitação foi motivada pelo atraso
por parte da empresa vencedora para apresentação das "garantias de fiel cumprimento" das obras, documento
indispensável para assinatura dos contratos entre o poder concedente e a concessionária. Ressaltamos que o fato citado,
caso se concretize, não trará impacto à operação da proponente, uma vez que se trata de uma SPE e que o projeto de
responsabilidade da "LXTE" está implantado e em operação comercial.

9.18) Acerca do licenciamento ambiental, a Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. apresentou a Licença de
Operação n.° 1.162/2013 relativa à linha de transmissão 500 kV Tucurui - Xingu - Jurupari, com 506 km de extensão e
faixa de servidão de 60 metros, que atravessa os municípios de TujtLruí, Pacajá, Anapu, Vitória do Xingu, Porto de Moz
e Almeirim, no estado do Pará; e Subestações Xingu e .lurupari (vdnNmento; 12/06/2018),
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10.1 - De acordo com as informações apresentadas na peça técnica, econômica e financeira, o crédito apresenta
se viável, desde que atendidas na integra as premissas listadas no item 9.14, IX - Outras Considerações do
presente Parecer de Análise e das condições estabelecidas conforme abaixo:

10.1.1 - Recurso FNO - Amazônia

Sustentável

10.1.2- Valor Financiamento (R$) 87.055.289,45

10.1.3- Prazo (em meses):

10.1.3.1- Carência 7

10.1.3.2- Amortização 209

10.1.3.3-Total 216

10.1.4- Encargos

10.1.4.1- Juros 12,95%

10.1.4.2- Bônus Adimplencia 15,0%
10.1.4.3- Capitalizl Ene. na Carência 0.00%

10.1.5- Garantias (R$)

10.1.5.1-Valor Total (R$) 2.168.987.740,48

10.1.5.2- Garantia Penhor (R$) 2.047.783.000,00

10.1.5.3- Garantia Progressiva (R$) 121.204.740.48

10.1.5.4 - Avalistas

10.1.6-Alçada:

10.1.6.1- Este Financiamento (R$) 87.055.289,45
10.1.6.2- Saldo Operação em SER 844.740.219,07
10.1.6.3- Responsabilidade após esta operação 931.795.508,52

Obs. Responsabilidade total acima de R$-21.500.000,00, sendo alçada do CONSAD, visto que o valor de
exposição (soma do saldo devedor + operação proposta) está acima do limite previsto na política de risco de
crédito do Banco (setor de energia) e limitado a 25% do PR do Banco).

Assinaturas:

'

WiP''

SC

Jorat
ml
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/ ̂ 2^
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: CONDIÇÕES DE CONTRATAÇÃO

f''«-Ul

(3

ANEX^. A

I

■  I

N° DO CONTRATO FORMALIZAÇÃO

C. C. B.

VALOR TOTAL (RS)
87.055.289,45

RECURSO / Linha 1

FNO - Amazônia Sustentável

VALOR (RS)

87.055.289,45

PRAZOS (em meses)

Carência Amortização Total

7  209 216

ENCARGOS

I  D- *.!• 1 Capitaliz. Ene.Juros Bônus Adimpl. ^
na Car.

12,95% 15,00% 0,00%

FINALIDADE

Investimento - Ativo fixo

TIPO DE GARANTIA

Penhor

UTILIZAÇÃO
PARCELA ATIVO FIXO CAP.DEGIRO ELAB.PROJ. TOTAL Previs.de Liber.

1  ■ 86.635.107,10 - 420.182,35 87.055.289,45 imediato

CONDIÇÕES PRE-CONTRATUAIS

- Rigorosa observância das NPs e NCs correspondentes.

- Este Relatório de Análise tem validade de 120 dias a partir da data do deferimento do crédito (Conforme
NP 453, Item 2.1.2.).

- A filial deverá obsei*var a regularidade das Licenças ambientais.

- Comprovação dos recursos referentes ao investimento do pleito de complementação pela GEAFO confonne
disposto no item 9.11, IX - Outras Considerações comprovando a aplicação conforme o disposto na NP 455-
Administração do Crédito - Desembolso e Reembolso item 2.6.1 .b.

- Apresentação de auto declaração quanto à regularidade da "LXTE" e sua controladora perante a CVM -
Comissão de Valores Mobiliários e Fundos Constitucionais de Financiamentos é Investimentos, conforme disposto
no item 9.15, IX - Outras Considerações.

- A Agência Belém-Centro deverá providenciar a confecção da "Súmula para Tratamento Especial de Restrição",
no que couber, relativa à proponente e sua controladora Isolux Energia e Participações S/A, conforme obsei-vações
contidas no item 4.2 - Restrições Cadastrais do presente Parecer de Análise.

- A proponente deverá apresentar os seguintes elementos: a) Alvará de funcionamento referente ao exercício de
2016 - matriz e filial (os documentos apresentados referem-se ao exercício de 2015).
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/52^f
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"

QUADRO: CONDIÇÕES DE CONTRATAÇÃO

V
FIs.

rfe#

CONDIÇÕES CONTRATUAIS

- Plano de Aplicação de Acordo com Anexo 3 e Anexo 5.

- Amortizações mensais, após o período de carência, no dia 10 de cada mês de pagamento para o FNO.
- Os bens dados em garantia, deverão ser segurados na forma regulamentar.

- Instalar, em lugar visível e de destaque, placa indicativa de acordo com o modelo, dimensões e características que
lhe forem fornecidos pelo BANCO, a qual deverá permanecer fixada até a data de quitação do crédito.
A constituição de "conta reserva", equivalente a 03 (três) PMT's, a ser constituída em até 06 (seis) meses antes da
primeira amortização do principal (1/6 a cada mês) tomando como referência o valor previsto dos 6 meses iniciais
de pagamento das parcelas (juros e amortização). A partir da formação da "conta reserva" será referenciada nos três
meses anteriores de pagamento das parcelas, devendo ser mantida até a liquidação da operação.

- Deverá constar em CCB cláusula específica, a obrigação da empresa em transferir o domicílio bancário do
Contrato de Cessão Onerosa de Direito de Uso e Outras Avenças pactuado entre a proponente e a empresa Tim
Celular S.A., datado de 27/09/2011, com prazo de vigência de 20 anos para uma conta centralizadora no Banco da
Amazônia em até 15 dias após a liquidação da operação junto ao Banco do Brasil, sob pena de vencimento
antecipado do contrato. A efetivação da referida vinculação deverá ser realizada através de aditivo à CCB,
conforme disposto no item 9.15, IX - Outras Considerações.

- Deverá ser observado o atendimento integral das premissas listadas no item 9.14,"a", "b", "c" e "d", "e", e "g", IX
- Outras Considerações do presente Parecer de Análise.

CONDIÇÕES PRÉ-LIBERAÇÕES
- A filial deverá observar a regularidade das Licenças ambientais.
- Registro das garantias nos órgãos/cartórios competentes conforme NP 431 - Registro em Cartório.

- Quanto ao DESEMBOLSO DO CRÉDITO, a Agência deverá atentar para a NP 455 - Administração do Crédito -
Desembolso e Reembolso.

rcoV-

r.<i
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

CNPJ: 10.240.186/0001-00

balanços 1 2 3 4  Sí  }

N° D A T A S 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 % 30/06/2016

1 ATIVO CIRCULANTE 199.700.000 11,57 169.193.000 8,69 177.590.000 8.41 175.807.000,00

1 1 Daixa/Bancos 11.991.000.00 0.69 2.624.000.00 0.13 10.113.000.00 0.48 5.305.000.00 0.24 '

1 "> Átívo financeiro 92.OS7.000.00 5.33 113.753.000.00 5.64 123.937.000.00 5.07 123.977.000.00 5.55

1 1 15.393.000.00 0.89 18.412.000.00 0.95 19.677.000.00 0.93 21.687.000.00 0.97

1 4 Partes Relacionadas 19.226.000.00 t.tt 0,00 0.00 832.000.00 0.04

1 "i Adiantamento a Fornecedores 56.459.000.00 3,27 23.735.000.00 1.22 19.741.000.00 0.93 19.973.000.00 0.69

1 R mpostos a Recuperar 1.259.000.00 0.07 1.706.000.00 0.09 2.099.000.00 0.10 1.744.000.00 0.06

1.7 Outros Créditos 1.380.000.00 0.08 6.09S.OOO.OO 0.42 1.525.000.00 0,07 1.342.000.00 0.06

1.8 Depósitos Judiciais 0.00 0.00 0.00 0.00

1 9 Despesas Exercício Seguinte 1.935.000 0,11 868.000.00 0.04 498.000 0,02 947.000 0.04

2 realizável a LG PRAZO 1.524.467.000 88,29 1.775.686.000 91,18 1.932.470.000 91,53 2.055.592.000,00 fjjlllfl

? 1 Ativo financeiro - concessão 1.485.189.000 86,02 1.753.936.000 90,06 1.918.740.000 90,87 2.032.586.000

2.2 impostos diferidos 18.666.000 1,08 0,00 0,00 0,00

23 Tilulos de Renda fixa 2.430.000 0.14 3.475.000 0,18 4.190.000.00 0.20 4.290.000.00 0.19

2.4 Créditos Diversos 18.182.000 1,05 18.275.000 0,94 9.540.000 0,45 18.716.000 0,84

3 ativo permanente 2.431.000 0,14 2.568.000 0,13 1.350.000 0,06 751.000,00 0,03

3.1 Investimentos 0.00 0,00 0.00 0 00

3.2 Imobilizado 2.431.000.00 0.14 2.568.000,00 0.13 1.350.000,00 0.06 751.000,00 0.03

3.3 (-) Depreciação 0.00 0.00 0.00 0.00

3.4 intangivel 0.00 0.00 0.00 0.00

ATIVO TOTAL 1.726.598.000 100 1.947.447.000 100 2.111.410.000 100 2.232.150.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 280.782.000 16,26 257.895.000 13,24 180.335.000 8,54 193.391.000,00 8,66

1.1 Financiamentos 174.084.000,00 10,08 198.249.000,00 10.16 137.449.000,00 6.51 156.895.000,00 7.03

1.2 DuplícJTits. Descontados 0,00 0,00 0,00 o;oo

1.3 Adiant. Rec. de Clientes

1.4 Partes Relacionadas 0,00 841.000.00 0,04 56.QOO.OO 0.00 0,00

1.5 Impostos e contribulçóes 6.052.000.00 0,35 10.250.000.00 0,53 14.896.000.00 0,71 13.255.000.00 0,59

1.6 Fornecedores 90.651.000,00 5.25 33.852.000.00 1.74 21.907.000.00 1.04 17.687.000.00 0,79

1.7 Salários e Encargos Sociais 0.00 0,00 0.00 0,00

1.8 ObrigaçSes Sociais 0.00 0,00 0.00 0,00

1.9 Outras exigibilidades 2.690.000.00 0.17 9.264.000.00 0.4é 2.655.000.00 0.13 2.556.000.00 0,11

1.1( Provisão Imposto Renda 0,00

1.1 Provisão Contríb.Social 0,00

1.1. Provisóes Diversas 7.105.000 5.419.000 3.372.000 2.998.000 0,13

2 EXIGiVEL A LG. PRAZO 958.049.000 55,49 1.050.012.000 53.92 1.161.431.000 55,01 1.171.134.000,00 llfllllf

2.1 Instituíçfies de Crédito 807.457.000,00 46.77 808.926.000,00 41.54 840.619.000,00 39.61 802.968.000,00

2.2 Debèntures 0.00 0.00 0.00 0,00

2.3 Impostos diferidos 150.592.000.00 8.72 241.086.000.00 12.38 313.665.000.00 14.86 361.324.000,00 mm

2.4 Fornecedores 0.00 0,00 0,00 0,00

2.5 Adiantamento Fut. Aum. Capital 0.00 C.OO 7.147.000.00 0.34 6.842.000,00 0,31

2.6 Outras exigibilidades D.OO 0.00 0.00 0.00

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO Líquido 487.767.000 28,25 639.540.000 32,84 769.644.000 36,45 867.625.000,00 mm
4.1 Capita! subscrito 624.000.000 30.35 627.120.000,00 27.07 544.037.000 25.77 561.783.000 mm

4.2 (-) Capital a realizar 0.00 0.00 0.00 0,00
4.3 Reserva Legal 0.00 5.621.000,00 0.29 10.923.000,00 0.52 10.923.000,00 0,49

4.4 Reserva de capital 0.00 D.OO 7.145.000.0C 0.34 14.S05.000.OC 0,65
4.5 Reserva de lucros 0.00 106.799.000.00 5.46 207.539.000.0C 0.83 207.539.000.OC 9,30

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados >36.233.000,00 (2.10 0.00 0.00 72.875.000 3,26
4.7 Resultado do Exercício O.OO 0,00 0.00 0,00

PASSIVO TOTAL 1.726.598.000 100 1.947.447.000 100 2.111.410.000 100 2.232.150.000,00 100

ANEXO

31^ Flí.

rica

Aline amtíáoF.iIraúio
Coordenadora
Mat. 5556 .Téc.Ci»nMfi«=o
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ S°:2J

EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"

QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-A.l

142% 75%

I E  N

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

(  - ) Vendas canceladas
(  - ) Abatimentos sobre vendas
(  - ) Impostos, sobre vendas

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA (ROL)

(  - ) Custo dos Prod., Merc., ou Serv. Vendidos
LUCRO BRUTO

31/12/2013

301.311.000,00

(29.918.000)

271.393.000

(41.421.000)

%

100%

ü%

0%

liOA

85%

O"/»

(0)%

U-.l

\%

o-i

0%

O'

O'.;

31/12/2014

426361.000,00

(43.596.000)

382.765.000

(53.731.000)

%

100%

0%

(W«

(íüf.o

100%

{14t%

86%

01.

(21".

0°;

(24)1i

01;

O".

(«;

01-i,

O":

31/12/2015

320.885.000,00

%

100%

(34.681.000)

286.204.000

(13.147.000)

011

01;

tlhTü

100%

(51%

95%

01o

01.

(.Í4l1í.

li;

O"

76%

30/06/2016

183.770.000

-19.448.000

164.322.000

-3.875.000

%

100%

0%

0%

(11)%
100%

(2)%

229.972.000 329.034.000 273.057.000 160.447.000 87%

0%

(1)%

0%

(29)%
0%

0%

0%

0%

0%

-  ) Despesas com vendas

-  ) Despesas administrativas/Operacionais

-  ) Despesas Tributárias

-  ) Despesas financeiras

+ ) Receitas financeiras

-  ) Outras despesas operacionais

+  ) Outras Receitas Operacionais

+  ) Outras Receitas Não Operacionais

- +) Resultado da equivalência patrimonial

(600.000)

(76.835,000)

■  .1.688.000

(7.945.000)

(90.373.000)

133.000

-14.046.000,00

(98.619.000)

1.999.000

LUCRO OPERACIONAL
154.225.000

( + ) Receitas não operacionais
(  - ) Despesas não operacionais

57%

0%

0%

230.849.000 60% 162.391.000

üi;

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC.
(  - ) Provisão para Imp. de Renda
(  - ) Provisão para Contrib. Social
(  - ) Participações

154.225.000 57%

(19)'

()l;

01;

230.849.000 60"/ 162.391.000 57%

(20llo

01'

01'

-2.410.000

-48.181.000

133.000

109.989.000 60%

0%

0%

109.989.000

-37.114.000

60%

(20)%
0%

0%

(52.437.000) (82.197.000) (211%

O-i

Cl

(56.349.000)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .148.652.000 39% 106.042.000 37% 72.875.000 40%

I LUCRO LÍQUIDO/CAPITAL INTEGRALIZADO 0,19 0,28 0,19

J
MineCoutijàoF.Araújo

Coordenadora
IW!aí.65S5

0,13

JosiKscanío C.Jor^
3521 -T*c. Cisntiffco
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ,
EMPRESA: Isolux Energia e Participações S/A (CNPJ: 04.726.861/0001-02)
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

FIs

rica

BALANÇOS

N® D A T A S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

1 ATIVO CIRCULANTE 57.391.000 5.47 20.018.000 1,26 19.222.000 0,98 58.776.000

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1 9

Caixa/Bancos

Aplicações Financeiras
Contas à Receber

Estoques
Adiantamento a Fornecedores

Impostos a Recuperar
Outros Créditos

Depósitos Judiciais

8.617.000,00

614.000,00

36.716.000,00

8.712.000,00

2.713.000.00

19.000,00

0,82

0.06

3,50

0,00

0.00

0,83

0,26

0.00

0,00

1.418.000.00

3.748.000.00

2.463.000.00

9.611.000,00

2.762.000.00

16.000

0,09

0.24

0.15

0,00

0.00

0,60

0.17

0,00

0,00

596.000.00

2.639.000.00

27.000.00

10.682.000,00

5.274.000.00

4.000

0.03

0,00

0,14

0,00

0,00

0,55

0.27

0,00

0,00

21.878.000

723.000

184.000

11.477.000

24.512.000,00

2.000

0.00

0.03

0.00

0,01

0.50

1.07

0.00

0,00

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 24.518.000 2,34 19.507.000 1,23 15.259.000 0,78 38.567.000 1,69

2.1

2.2

2.3

24

Adiant. Feitos a Clientes

impostos a Recuperar
Coligadas/Controladas

9.463.000

15.055.000

0.00

0,90

0,00

1,43

9.463.000

10.044.000

0,00

0,59

0,00

0,63 15.259.000

0,00

0,00

0.00

0.78

21.630.000,00

16.937.000

0,00

0,00

0.95

0.74

? ATIVO PERMANENTE 967.862.000 92,20 1.551.327.000 97.52 1.918.654.000 98.23 2.185.813.000 95.74

3.1

3.2

3.3

3.4

Investimentos

Imobilizado

(-) Depreciação

967.583.000

279.000,00

92,17

0,03

0.00

0,00

1.551.067.000,00

260.000,00

97.60

0,02

0.00

0,00

1.918.447.000,00

207.000,00

98,22

0,01

O.QO

0.00

2.185.656.000,00

157.000,00

95.73

0.01

0.00

0.00

ATIVO TOTAL 1  1.049.771.000 100 1.590.BS2.D00 100 1.953.135.000 100 2.283.156.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 1.339.000 0,13 61.263.000 3,85 1.135.000 0,06 15.900.000 0,70

1.1 Financiamentos 0.00 0,00 0,00 14.289.000 0,63

1.2 Dupnc./Tít$. Descontados 0,00 0,00

1.3 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0,00

1.4 Partes Relacionadas 0,00 60.000.000.00 3,77 0.00 0.00

1,5 imposto a Recolher 0,00 0,00 0,00

588.000
1.6 Fornecedores 244.000,00 0.02 240.000,00 0,02 242.000,00 0.01 0,03

1 7 Salários e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00

1.023.000

0.00

1.8 Impostos e taxas 1.093.000,00 0,10 1.023.000,00 0,06 893.000,00 0,05 0.04

1.9 Outras exlgibilidades 2.000.00 0,00 0,00 0.00

1.10 Provisão Imposto Renda 0,00 0,00 0,00

1.11 Provisão Contrib.Soclai 0,00 0.00

1.12 Provisões Diversas 0,00 0,00 0,00 0.00

1.13 0,00 0,00 0.00 0.00

? EXIGÍVEL A LG. PRAZO 339.934.000 32,38 354.401.000 22,28 339.476.000 17,38 329.141.000 14.42

2.1 Instituições de Crédito 157.664.000,00 15,02 176.811.000,00 11,11 184.773.000,00 9,46 177.877.000 7.79

2.2 Debêntures 0,00 0,00 0.00 0,00

2.3 Impostos Parcelados 7.013.000,00 0,67 17.603.000,00 1.11 6.002.000,00 0,31 5.731.000 0.25

2.4 Fornecedores 0,00 0,00 0,00 0,00

2.5 Contas à Pagar - Partes Relacionadas 167.583.000,00 15,96 152.782.000.00 9,60 144.141.000,00 7.38 141.550.000 6,20

2.6 Outras exiqlbilidades 7.674.000,00 0,73 7.205.000,00 0,45 4.560.000,00 0,23 3.983.000 0.17

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO Líquido 708,498.000 67,49 1.175.188.000 73.87 1.612.524.000 82,56 1.938.115.000 84,89

4.1 Capital subscrito 930.750.000,00 88,66 1.261.448.000,00 79,29 1.382.200.000,00 70,77 1.501.084.000 65,75

4.2 (-) Capitai a realizar 0,00 0,00 0.00 0,00

4.3 Reserva legal 0,00 0,00 11.516.000,00 0,59 21.855.000 0.96

4.4 Ajuste de avaliação patrimonial 0.00 0.00 0,00 -76.000 (0.00)

4.5 Reserva de lucros 0,00 0,00 0,00 0.00

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados -222.252.000,00 (21.17) •86.260.000,00 (5.42) 218.808.000,00 11,20 415.252.000 18,19

4.7 Resultado do Exercício 0,00 0,00 0,00 0,00

PASSIVO TOTAL 1.049.771.000 100 1.590.852.000 100 1.953.135.000 100 2.283.156.000 100

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Líquido 56.052.000 (41.245.000) 18.087.000 42.876.000

CPL Capital Permanente Liquido 56.052.000 (41.245.000 18.087.000 42.876.000

CGP Capitai de Giro Próprio (283.882.000 (395.646.000 (321.389.000 (286.265.000)

lOG Investimento Operac. em Giro 46.821 .COC 13.589.a0C 17.491.G0C 35.287.000

Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) 9.231 .OOC (54.834.000 596.Ü0C 7.589.000

Saldo em Tesouraria (ACf-PCf) 9.231.OOC (54.834.000 696.00C 7.589.000

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS

% IT/VENDAS líquidas" 873,32%

AlineÜlUtinhoF. Araújo
Coordenadora

Mat- S556

Co"^'
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ANEXO 1-D

PJ: 04.726.861/0001-02)

0% #DlV/0! #DIV/0!

2/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

1.239.000 100%

(182.000)

0%

0%

(15)%

1.057.000 100% - -
-

0%

1.057.000 100%
.

-
-

(4.527.000)

(28.163.000)

3.801.000

(201.086.000)

0%

(4281%

0%

(ÍSfjFSifsf

.■(60° ó

0%

0%

Cio

atuntui'#

(9.057.000)

(29.782.000)

2.045.000

183.376.000

(2.464.000)

(32.664.000)

2.291.000

349.421.000

(6.135.000)

(37.735.000)
5.246.000

245.407.000

(228.918.000) mmm 146.582.000 316.584.000 206.783.000

9.463.000 895%

0%

(219.455.000) 146.582.000 316.584.000 206.783.000

0%

0%

0%

(10(590.000)

219.455.000) mmm 135.992.000 316.584.000 206.783.000

AlineCtintoMràjo
Coordenadora —Cootdwktr

0,140,230.11(0,24)
coj

9
C)
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
EMPRESA: Isolux Energia e Participações S/A (CNPJ: 04.726.861/0001-02)
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

ANEXO 1-B.1
i FIs

ÍNDICE
31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 1 31/12/2015

ENDIVIDAMENTO

Endiv.Geral / PL 48% 35% 21% 18%

End. LP no

End.Geral
100% 85% 100% 95%

End.CP no

End.Geral
0% 15% 0% 5%

Endiv. Bane. CP /

PL
0% 0% 0% 1%

CRESCIMENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

Indeterminado 0%

SITUAÇAO RELATIVA DO
PL COMPARADO COM O

indeterminado 166% 137% 120%

SITI lACÃO FIMANCFIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
."Solvência

0,24 :1
42,86 ;1

42,86 -1
3.08 ;1

0,10 -.1
0,33

0,33 :1
3.83 :1

0,10 ■•1
16,94 -.1
16,94 ;1
5.73 :1

0,28 :1
3,70 :1
3,70 :1
6.62 :1

•1

:1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Isolux Energia e Participações, empresa controladora da proponente "LMTE", é uma sociedade anônima
de capital fechado constituída em 25/09/2001. Com base nas demonstrações comábeis apresentadas,
demonstrou baixo endividamento quando comparamos suas obrigações (RT) em relação ao seu Patrimônio
Líquido (RP). Apresentou baixa liquidez geral, tendo em vista seus elevados compromissos de longo
prazo, no entanto, possui capacidade de pagamento de suas obrigações de curto prazo, evidenciando^ boa
liquidez corrente. À exceção do exercício de 2012, obteve resultados positivos em todos os exercícios
analisados, fato que ajudou a reverter a situação de prejuízos acumulados, possibilitando, dessa foma, o
crescimento de seu Patrimônio Líquido. Possui características de empresa solvente, em razão da
superioridade de seus bens e ditritos sobre o total de suas exigibilidades. Diante do exposto, consideramos
boa a situação econômico-financeira da empresa.

AlineWiríftol.iiiui
Coordenadora

Mat. 6556

O
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PARECER DE ANÁLISE N» 2016/ „rpTF"
EMPRESA: Cachoeira Paulista Transmissora de Energia S/A - cr 11
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

(CNPJ: 05.336.882/0001-84)

ATIVO CIRCULANTE

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

Caixa/Bancos

Aplicações Financeiras
Concessionárias e Permissionárias
Ativo Financeiro - Concessão
Adiantamento a Fomecedores

Impostos a Recuperar

Outros Créditos

Depósitos Judiciais
Despesas Exercício Seguinte

31/12/2012

82.963.000

REALIZÁVEL A LG PRAZO

Caixa restrito

Ativo Financeiro - Concessão
Partes Relacionadas

Créditos Diversos

ATIVO PERMANENTE

65.000.00

14.866.000,00

7.093.000.00

52.405.000,00

7.869.000.00

665.000,00

275.467.000

12.508.000

192.933.000

70.026.000

468.000

investimentos

Imobilizado

(-) Depreciação

468.000,00

358.898.000

0,02

4.14

1.96

14.60

0,00

2.19

0,19

0.00

0.00

31/12/2013

70.528.000

76.76

3,49

53.76

19.51

0.00

0.13

0.00

0.13

0.00

0.00

100

110.000,00

6.097.000,00

7.177.000.00

55.661.000,00

702.000.00

781.000.00

259.649.000

11.215.000

192.999.000

55.435.000

468.000

468.000,00

0,03

1.84

2.17

16.83

0.00

0.21

0.24

0.00

0.00

78.53

3,39

58.37

16.77

0.00

0,14

0.00

0.14

O.ÒO

0.00

330.645.000 1

31/12/2014

73.091.000

4.326.000,00

10.007.000.00

56.459.000,00

517.000.00

1.782.000.00

265.258.000

12.317.000

196.278.000

56.663.000

575.000

575.000,00

21.57

1.28

0.00

2.95

16.66

0.00

0,15

0,53

0.00

0.00

78.26

3.63

57.91

16.72

0.00

0.17

0,00

0.17

0.00

0.00

100

cs F

r/CB

31/12/2015

84.478.000

9.086.000,00

9.743.000.00

62.483.000.00

490.000.00

2.676.000,00

251.607.000

13.591.000

181.508.000

56.508.000.00

926.000

926.000,00

25,07

2,70

0,00

2,89

18.54

0.00

0.15

0.79

0.00

O.CO

74.e

4.03

53,86

16,77

0.00

0.27

0,00

0,27

0,00

0,00

100

.1

.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

1.10

1.11

1.12

Financiamentos

Duplic./Títs. Descontados
Debêntures

Dividendos a Pagar

Impostos e Contribuições Sociais
Fomecedores

Salários e Encargos Sociais
Obrigações Sociais

Outras exigibilidades

Provisão Imposto Renda
Provisão Contrib.Social
Concessionárias e Permissionárias

EXIGÍVEL A LG. PRAZO

Instituições de Crédito
Debêntures

Impostos Parcelados
Provisões

Empréstimo Coligada
Outras exigibilidades

29.864.000

17.926.000.00

9.677.000.00

386.000.00

1.875.000.00

232.805.000

195.899.000

33.517.000

3.389.000

8.32

0,00

0,00

4,99

0,00

2,70

0.11

0,00

0.00

0.52

0,00

0.00

O.OO

0.00

64.87

0.00

54,58

9,34

0,94

0,00

0,00

26.404.000

19.382.000.00

4.459.000.00

390.000.00

2.170.000,00

3.000

226.910.000

188.956.000

36.452.000

1.502.000

7,99

0,00

0,00

5,86

0,00

1,35

0,12

0,00

0,00

0,66

0,00

0,00

0,00

0,00

68,63

0,00

57,15

11,02

0,45

0,00

0,00

30.110.000

25.130.000,00

1.085.000,00

680.000.00

3.215.000,00

194.368.000

175.437.000.00

17.890.000.00

1.041.000,00

0,00

0.00

7.41

0.00

0.32

0.20

0.00

0,00

0.95

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

51.76

5,28

0,31

0,00

0,00

35.860.000

30.133.000.00

967.000.00

607.000,00

4.153.000,00

166.525.000.00

17.077.000.00

1.113.000.00

10,64

0,00

0,00

6,94

0,00

0,29

0,18

0,00

0,00

1,23

0.00

0,00

O.CO

0,00

0,00

49.41

5,07

0,33

0,00

0,00
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/

EMPRESA: Cachoeira Paulista Transmissora de Energia S/A - "CPTE" (CNPJ; 05.336.882/0001-84)
QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-G

105% 118% 118%

I T E N S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

1
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 62.855.000,00 100% 66.204.000 100% 78.318.000,00 100% 69.084.000,00

(  - ) Vendas canceladas 0% 0% 0% 0%

0%

(8)%
{  - ) Abatimentos sobre vendas

(  - ) Impostos sobre vendas (4.787.000)

0%

(8)% (4.902.000)

0%

(7)% (5.585.000)

0%

(7)% (5.442.000)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 58.068.000 100% 61.302.000 100% 72.733.000 100% 63.642.000 100%

(  - ) Custo dos Prod., Merc., ou Serv. Vendidos (3.284.000) (6)% (4.205.000) (7)% (3,043.000) (4)1'o (3.052.000) (4)%

LUCRO BRUTO 54.784.000 94% 57.097.000 93% 69.690.000 96% 60.590.000 88%

(  - ) Despesas com vendas

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais (1.772.000)

0%

(3)% (2.477.000)

0%

(4)'i-o (3.326.000)

Oi;.

(5)% (4.784.000)

0%

(8)%

(  - ) Despesas Tributárias

(  - ) Despesas financeiras

( + ) Receitas financeiras

(29.145.000)

6.665.000

0%

(50)%

11%

(29.264.000)

7.645.000

0^o

(48)%

12%

(30.594.000)

1.885.000

(42)1'c

3%

0%

Qo-i

0%

Oli

(36.820.000)

1.829.000

(58)%

(  - ) Outras despesas operacionais 0% 0%

o-í-i.
( + ) Outras Receitas Operacionais 0%

Ol-Ó

0%,
( + ) Outras Receitas Não Operacionais

( - +) Resultado da equivalência patrimonial

0%

0?'ó

Cb

LUCRO OPERACIONAL 30.532.000 53% 33.001.000 54% 37.655.000 52% 20.815.000 30%

(  + ) Receitas não operacionais

(  - ) Despesas não operacionais

0%

0%

Oíe

0%

15.658.000.00 22%

0%

0%

0%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC. 30.532.000 53% 33.001.000 54% 53.313.000 73% 20.815.000 30%

(  - ) Provisão para Imp. de Renda (10.945.000) (I9)% (11.220.000) (18)% C-ó

0%

011.

(2.628.000) (4)%

0%

0%
(  - ) Provisão para Contrib. Social 0%

0"!;.

01o

0%

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 19.687.000 34% 21.781.000 36% 53.313.000 73% 18.187.000 26%

1

1  lIORn 1 iOlIinO/CAPITAL INTEGRALIZADO 0,30 1  0,34 0,83 0,28
J—  ̂

Cl
th-nhcí V ArmnnAline CoutinhoF.Armijo

Coordenadora JosiKicaníoC-Torgie
»6ai -Téc.Ci«ntl1fcc

ConttKior
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ANEXO 1-B.1/° %
EMPRESA: Cachoeira Paulista Transmissora de Energia S/A - "CPTE" (CNPJ: 05.336.882/0001-^ ""'s
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

\ F^ubrita

ÍNDICE
EXERCÍCIO

31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

ENDIVIDAMENTO

Endiv.Geral / PL

Ertd. LP no

Ertd.Geiral

End.CP no

End.GeiraE

Endiv. Bane. CP /

PL

273%

89%

11%

0%

328%

90%

10%

0%

196%

87%

13%

0%

189%

84%

16%

0%

CRESCIMENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

Indeterminado 105%

1

118%

.-1

88%
:1

SITÜAÇAO RELATIVA DO
PL COMPARADO COM O

lndet.:1 inado lô% ^ M8%
;1

102%

SITUAÇÃO FINANCEIRA .a 1" -1 :1 '

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

.1,36
2,78
1,02
1.37

1.30
2,67
0,56
1.31

1,51
2,43
0,55
1.51

1.52
2,36
0,61
1.53

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Cachoeira Paulista Transmissora de Energia, com base nas demonstrações contábeis
apresentadas, evidenciou elevado endividamento, no entanto, apresenta capacidade de pagamento de suas
obrigações, tanto de curto quanto de longo prazos. Obteve resultados positivos em todos os períodos
lanalisados, demonstrando boa performance. Seus bens e direitos são superiores ao total de suas obrigações
Imostrando-se uma empresa solvente. Portanto, consideramos boa a situação econômico-fmanceira da
lempresa.

Aline Couíinh(
Coordenaa

Mat. 5556
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PARECER DE ANÁLISE N® 2016/
EMPRESA: Jauru Transmissora de Energia S/A - "JTE" (CNPJ: 08.583.456/0001-33)
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

d* f

Rubrící

% |T/VENDAS líquidas"

N® I

BALANÇOS

D A T A S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %  !>

1  iMIVO CIRCULANTE 33.091.000 5.81 65.349.000 11,31 73.468.000 12.84 87.815.000 14,88

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

Daíxa/Bancos

ritulos e valores mobiliários

Concessionárias e Permissionárias

Contas e receber - Ativo financeiro

^dlanlamento a Fornecedores

mpostos a Recuperar
Outros Créditos

Depósitos Judiciais

9.720.000.00

2.486.000.00

16.432.000,00

2.414.000.00

2.039.000.00

1.71

0.00

0,44

2.89

0,00

0.42

0,36

0.00

0,00

13.718.000,00

22.000.00

5.729.000.00

39.492.000.00

5.311.000.00

1.077 000,00

2,37

0,00

0,99

6,83

0,00

0,92

0,19

0,00

0,00

302.000,00

16.858.-000.00

6.451.000.00

41.244.000.00

5.883.000,00

2.730.000,00

0,05

2,95

1.13

7.21

0,00

1.03

0,48

0,00

.0.00

203.000.00

22.031.000.00

5.877.000.00

47.531.000.00

7.391.000.00

4.782.000.00

3,73

1,00

8,05

0,00

1.25

0,81

0,00

0,00

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 535.482.000 94.08 512.491.000 88,66 498.515.000 87.10 502.150.000 85,06

2.1

2.2

2.3

2 4

Contas e receber - Ativo financeiro

mpostos a Recuperar
Títulos e valores mobiliários - restrito

518.696.000

13.081.000

3.659.000

46.000

91,13

2.30

0.64

0.01

487.803.000

15.204.000

9.484.000

84,39

2.63

1.64

0,00

477.509.000

10.685.000

10.321.000

83,43

1.87

1,80

0,00

484.863.000

5.818.000

11.469.000,00

62,13

0,99

1,94

0,00

3 ATIVO PERMANENTE 608.000 0,11 194.000 0,03 362.000 0,06 365.000 0,06

3.1

3.2

3.3

3.4

Investimentos

imobilizado

(-) Depreciação

608.000,00

0,00

0.11

0,00

0,00

194.000,00

0,00

0,03

0,00

0,00

362.000,00

0,00

0,06

0,00

0,00

365.000,00

0,00

0,06

0,00

0,00

ATIVO TOTAL 569.181.000 100 578.034.000 100 572.345.000 100 590.330.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 198.539.000 34,88 28.963.000 5,01 31.327.000 5,47 34.516.000 5,85

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

1.9

1.10

1.11

1.12

1.13

Financiamentos

Duplic./Tits. Descontados
Adiant. Rec. de Clientes

Dividendos a Pagar

Tributos e Contribuições

Fornecedores

Salários e Encargos Sociais
Impostos parcelados
Outras exigibilidades
Provisão Imposto Renda
Provisão Contrib. Social

Previsões Diversas

177.321.000,00

1.095.000,00

18.833.000.00

1.290.000.00

31,15

0,00

0.00

0,00

0,19

3.31

0,00

0,00

0,23

0,00

0,00

0.00

O.OO

20.360.000,00

627.000.00

5.247.000,00

2.729 ÓOO.OO

3,52

0,00

0,00

0,00

0,11

0,91

0,00

0,00

0.47

0,00

0,00

0,00

0.00

20.355.000,00

778.000,00

3.178.000.00

3.815.000,00

3.201.000.00

3,56

0,00

0,00

0,00

0,14

0.56

0,00

0,67

0,56

0,00

0,00

0,00

0,00

20.879.000.00

2.299.000.00

885.000.00

2.751.000.00

4.397.000.00

3.305.000,00

3,54

0,00

0,00

0,39

0.15

0,47

0,00

0,74

0.56

0,00

0.00

0,00

0,00

? EXIGÍVEL A LG. PRAZO 127.517.000 22,40 298.549.000 51,65 282.890.000 49,43 281.553.000,00 47,69

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

instituições de Crédito
Debêntures

Impostos Parcelados
Partes Relacionadas

IReCSLL

Outras exigibilidades

75.420.000,00

50.295.000

780.000

1.022.000

13.25

0,00

6,84

0,14

0,00

0,18

247.532.000,00

48.774.000,00

46.000.00

2.197.000.00

42.82

0,00

8,44

0,01

0,00

0,38

234.760.000,00

44.556.000,00

3.168.000,00

406.000.00

41,02

0,00

7,78

0,00

0,55

0,07

225.044.000,00

45.470.000.00

10.787.000.00

252.000,00

38,12

0,00

7.70

0,00

1,83

0,04

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 243.125.000 42,71 250.522.000 43,34 258.128.000 45,10 274.261.aOO,OC 46.48

4.1

4.2

4.3

4.4

4.5

4.6

4.7

Capitai subscrito
(-) Capital a realizar
Reserva de capital

Reserva legal

Reserva de lucros

Lucros 1 Prejuízos acumulados

Resultado do Exercício

249.330.000

24.450.000,00

-30.655.000,00

43,81

0,00

4,30

0.00

0,00

(5.39

0,00

266.880.000

)  -16.358.000,00

46,17

0,00

0,00

0,00

0,00

(2.83

0,00

266.880.000,00

]  -8.752.000,00

46,63

0,00

0,00

0,00

0,00

(1.53

0,00

266.880.000

484.GOO.OC

6.697.000.0Í

)

45,21

0,00

0,00

)  0,08

)  1,17

0,00

0,00

PASSIVO TOTAL 569.181.000 100 578.034.000 100 572.345.000 100 590.330.000 100

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Líquido (165.446.000) 36.386.000 42.141.000 53.299.000

CPL Capitai Permanente Líquido (165.448.000) 36.386.000 42.141.000 53.299.000

CGP Capital de Giro Próprio (292.965.000) (262.163.000) (240.749.000) (228.254.000)

lOG Investimento Operac. em Giro 3.248.000 43.633.000 46.114.000 55.128.000

T
Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) (168.696.000) (7.247.000) (3.973.000) (1.829.000)

Saldo em Tesouraria (ACf-PCO (168.696.000) (7.247.000) (3.973.000) (1.829.000)

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS
(80.97)% (14,34)% I (9.42)% (3.16)%

ike(Mmu)F.Ámip^t^SóCJ^
Coorfenatoa
Mat. 6555
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ANEXO 1-B.1á

EIVDPRESA: Jauru Transmissora de Energia S/A - "JTE" (CNPJ: 08.583.456/0001-33)
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

ÍNDICE
EXERCÍCIO

31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

ENDIVIDAMENTO

Endiv.Geiral / PL 134% 131% 122% 115%

Eind. LP no

End.Geral
39% 91% 90% 89%

Eind.CP no

End.Geral
61% 9% 10% 11%

Endiv. Bane. CP /

PL
73% 8% 8% 8%

CRESCIMENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

Indeterminado 24% 88% 137%

SITUAÇAO RELATIVA DO

PL COMPARADO COM 0
Indeterminado 103% 103% 106%

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

1.74 :1
0,17 ;1
0,08 -1
1.75 -l

1,76 :1
2,26
0,89 :1
1.76 ;1

1,82 :1
2,35 :1
1,03 :1
1.82 ;1

1,87 :1
2,54 :1
1,17 :1
1.87 :1

:1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

FIS:

Rubrtea

A emmpresa Jauru Transmissora de Energia, com base nas peças contábeis apresentadas, demonstrou
elevado endividamento, principalmente em função das obrigações com instituições financeiras. Apresentou
boa liquidez, evidenciando capacidade de pagamento do total de suas exigibiiidades, fato que ajuda a
amenizar a situação desfavorável apontada no índice de endividamento. A partir do exercício de 2013 vem
apresentando boa perfomnance, tendo em vista os resultados positivos obtidos, possibilitando, no ano de
2015, que a empresa revertesse o quadro de prejuízos acumulados. Possui boa solvência, uma vez que seu
ativo total supera o total de suas obrigações. Diante do exposto, consideramos boa a situação econômico
financeira da empresa.

^ cSdenadora
ivflat

66»^ "Oor«w^'
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/5?^/

EMPRESA: Jauru Transmissora de Energia S/A - "JTE" (CNPJ:

QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-J

08.583.456/0001-33)

24% 88% 182%

I T E N S

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

31/12/2012

230.444.000,00

%

100%

31/12/2013

54.862.000,00

%

100%

31/12/2014

48.424.000,00

%

100%

31/12/2015

66.172.000,00

%

100%

(  - ) Vendas canceladas 0% 0% 0% 0%

0%

•(15)%
(  - ) Abatimentos sobre vendas

(  - ) Impostos sobre vendas (22.101.000)

0%

(10)% (4.311.000)

0%

t8)% (6.259.000)

0%

(li)% (8.348.000)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 208.343.000 100% 50.551.000 100% 42.165.000 100% 57.824.000 100%

{  - ) Custo dos Prod., Mero., ou Serv. Vendidos (209.631.000) (101)% (9.410.000) II9)% (7.736.000) (18)% (8.163.000) (12)%

LUCRO BRUTO (1.288.000) (0% 41.141.000 81% 34.429.000 82% 49.661.000 75%

(  - ) Despesas com vendas

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais (1.589.000)

0%

(l)% (5.875.000)

0%

{I2)% (2.790.000)

0%

17)%

0%

(52)?o

4%

(1.138.000)

0%

(2)%

0%

(45)%

.6%

0%

(  - ) Despesas Tributárias

(  - ) Despesas financeiras

( + ) Receitas financeiras

(20.362.000)

1.031.000

0%

(10)%

0%

(21.331.000)

530.000

0%

(42)%

i%

(21.977.000)

1.806.000

(25.733.000)

3.262.000

(  - ) Outras despesas operacionais 0% 0%

01o

( + ) Outras Receitas Operacionais Olõ 0°'o

0%

( + ) Outras Receitas Não Operacionais

( - + ) Resultado da equivalência patrimonial

0»'«

0%

0%

0% 0% 01-i

LUCRO OPERACIONAL (22.208.000) (ll)% 14.465.000 29% 11.468.000 27% 26.052.000 39%

{ + ) Receitas não operacionais

(  - ) Despesas não operacionais

0%

0%

0%

0%

11 468 000

0%

0%

26.052.000

0%

Ol/o

39%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC.

(  - ) Provisão para Imp. de Renda

(22.208.000) (11)%

B°i (168.000) (01% (3.862.000) (9)% (7.620.000) .(12)%

0%

(  - ) Provisão para Contrib. Social 0°-i 0% 0%

(y/o
0% 0%

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (22.208.000) (11)% 14,297.000 28% 7.606.000 18% 18.432.000 28%

Aline Couünho F. AraijOycsf C. Torae *
Coordenadora <621-T«c. ONmtntec
Mat. 6555 Coriíiaitíor
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/:
EMPRESA; Interligação Elétrica Norte e Nordeste S/A
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

"lENNE" (CNPJ: 09.276.712/0001-02)

,9i I
u

^ R^ka ANE2

BALANÇOS

N" D A T AS 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

1 ATIVO CIRCULANTE 39.759.000 5.72 37.464.000 5,29 41.043.000 5,61 46.326.000 6,01

1.1 Caixa/Bancos 8.000,00 0,00 5.000,00 0.00 67.000,00 0,01 1.643.000,00 0,21

1.2 Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00 0.00

1.3 Contas a receber (Ativo de concessão) • 39.060.000.00 5,62 36.518.000,00 5,16 39.763.000,00 5,43 43.122.000,00 5.59

1.4 Estoques 0,00 0,00 0,00 0,00

1.5 Adiantamento a Fornecedores 0,00 0,00 0,00

1.6 mpostos a Recuperar 0.00 0,00 0,00

1.561.000.00

0.00

1.7 691.000,00 0,10 941.000.00 0,13 1.213.000,00 0.17 0,20

1.8 Depósitos Judiciais 0.00 0.00 0,00 0,00

1.9 Despesas Exercício Seguinte 0,00 0,00 0,00 0,00

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 655.472.000 94,28 670.698.000 94,71 691.015.000 94.39 724.792.000 93,99

2.1 Contas a receber (Ativo de concessão) 640.610.000 92,14 655.300.000 92.54 675.166.000 92,23 709.467.000 92.00

2.2 Caixa Restrito 0,00 0,00 15.849.000 2,16 15.325.000 1,99

2.3 Collgadas/Controiadas 0,00 0,00 0,00 0,00

2.4 Créditos Diversos 14.862.000 2,14 16.398.000 2,17 0,00 0.00

3 ATIVO PERMANENTE - 0,00 -
0.00

-
0,00

-
0,00

3.1 investimentos 0.00 0,00 0.00 0,00

3.2 imobiiizado 0,00 0,00 0,00 0,00

3.3 (-) Depreciação 0,00 0,00 0,00 0,00

3.4 Diferido 0,00 0,00 0,00 0,00

ATIVO TOTAL 695.231.000 100 708.162.000 100 732.058.000 100 771.118.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 32.384.000 4.66 26.590.000 3,75 27.366.000 3.74 27.601.000 3,58

1.1 Financiamentos 28.790.000,00 4,14 23.709.000,00 3,35 23.134.000.00 3,16 24.389.000.00 3,16

1.2 DupMc.rríts. Descontados 0,00 0,00 0,00 0,00

1.3 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0,00 0.00

1.4 Dividendos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0.00

1.5 impostos e Contribuições 508.000,00 0,07 179.000,00 0,03 235.000,00 0,03 326.000.00 0,04

1.6 Fornecedores 1.292.000,00 0.19 1.085.000,00 0,15 780.000,00 0,11 471.000,00 0,06

1.7 Salários e Encargos Sociais 0,00 0,00 0.00 0,00

1.8 Obrigações Sociais 66.000,00 0,01 31.000,00 0,00 1.187.000,00 0,16 1.063.000,00 0,14

1.9 Outras exigibiiidades 1.728.000.00 0,25 1.586.000,00 0,22 2.030.000,00 0,26 1.352.000,00 0,18

1.10 Provisão Imposto Renda 0,00 0,00 0,00 0,00

1.11 Provisão Contrifa.Social 0,00 0,00 0,00 0,00

1.12 Provisões Diversas 0,00 0,00 0,00 0,00

1.13 0,00 0,00 0,00 0,00

2 EXIGlVEL A LG. PRAZO 297.452.000 42,78 303.523.000 42,86 311.064.000 42,49 321.207.000,00 41,65

2.1 Instituições de Crédito 213.077.000,00 30.65 208.072.000,00 29,38 201.932.000,00 27.58 191.691.000.00 24,66

2.2 Debèntures 0,00 0,00 0,00 0,00

2.3 impostos Parcelados 84.375.000 12.14 95.451.000.00 13,48 109.132.000.00 14.91 129.516.000,00 16,80

2.4 Fornecedores 0,00 0,00 0,00 0,00

2.5 Empréstimo Coligada 0,00 0,00 0,00 0,00

2.6 Outras exigibiiidades 0,00 0,00 0,00 0,00

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0.00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 365.395.000 52,56 378.049.000 53,38 393.628,000 53,77 422.310.000,00 54,77

4.1 Capital subscrito 327.284.000 47,08 327.284.000 46,22 327.284.000,00 44,71 327.284.000 42,44

4.2 (-) Capitai a realizar 0,00 0,00 0,00 0,00

4.3 Reserva de Legal 1.906.000,00 0,27 2.539.000,00 0.36 3.318.000,00 0,45 4.752.G00.0C 0,62

4.4 Reserva de Especial 9.055.000,00 1,30 12.060.000,00 1,70 15.760.000,00 2,15 22.572.000,OC 2,93

4.5 Reserva de lucros 27.150.000,00 3,91 36.166.000,00 5.11 47.266.000,00 6.46 67.702.000,0C 8,78

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados 0,00 0,00 0,00 0,00

4.7 Resultado do Exercício 0,00 0,00 0,00 0,00

PASSIVO TOTAL 695.231.000 100 708.162.000 100 732.058.000 100 771.118.000 100

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Líquido 7.375.000 10.874.000 13.677,000 18.725.000

CPL Capital Permanente Líquido 7.375.000 10.874.000 13.677.000 18.725.000

CGP Capital de Giro Próprio (290.077.000) (292.649.000) (297.387.000) (302.482.000)

lOG Investimento Operac. em Giro 36.665.000 34.757.000 36.979.000 41.797.000

T
Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) (29.290.000) (23.883.000) (23.302.000) (23.072.000)

Saldo em Tesouraria (ACf-PCf) (29.290.000) (23.883.000) (23.302.000) (23.072.000)

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS

|T/VENDAS líquidas ' (68,22)% (49.66)% (41.84)% (31,83)%

AíiníCouíinhoF.Araújo
Coordenadora

(Vlat- ^6®"*
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/

EMPRESA: Interligação Elétrica Norte e Nordeste S/A - "lENNE'

QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-M

(CNPJ: 09.276.712/0001-02)

112% 116% 172%

I T E N S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 48.866.000,00 100% 54.757.000,00 100% 63.419.000,00 100% 81.803.000,00 100%

(  - ) Vendas canceladas

(  - ) Abatimentos sobre vendas

(  - ) Impostos sobre vendas (5.930.000)

0%

0%

11 (6.663.000)

0%

0%

■ (12)% (7.724.000)

0%

0%

■  ■(!2)% (9.329.000)

0%

0%

(Il)%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 42.936.000 100% 48.094.000 100% 55.695.000 100% 72.474.000 100%

(  - ) Custo dos Prod., Merc., ou Serv. Vendidos (4.690.000) ui)% (5.306.000) (11)% (7.545.000) (14)% (5.372.000) (7)%

LUCRO BRUTO 38.246.000 89% 42.788.000 89% 48.150.000 86% 67.102.000 82%

(  - ) Despesas com vendas
(  - ) Despesas administrativas/Operacionais
(  - ) Despesas Tributárias
(  - ) Despesas financeiras
( + ) Receitas financeiras
(  - ) Outras despesas operacionais
( + ) Outras Receitas Operacionais
( + ) Outras Receitas Não Operacionais
( - +) Resultado da equivalência patrimonial

(567.000)

(26.637.000)

5.648.000

0%

m-o

(62)%

13%

(y/o

01o

0%

0%

(1.028.000)

(24.998.000)

5.174.000

0%

(2)%

Oí'o

(52)%

11%

0%

0°o

0%

0%

(1.232.000)

(21.690.000)

1.607.000

0%

{2)%

0%

(39)%

3%

0%

Olb

0%

0%

(1.094.000)

(22.963.000)
2.320.000

0%

(2)%

0"%

(32)'!o

31-0

OVo

01. o

Olo

OVo

LUCRO OPERACIONAL 16.690.000 39% 21.936.000 46% 26.835.000 48% 45.365.000 55%

( + ) Receitas não operacionais

(  - ) Despesas não operacionais

0%

0°/í> 0%

0%

0%

01'o

0%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC. 16.690.000 39% 21.936.000 46% 26.835.000 48% 45.365.000 55%

. ( - ) Provisão para Imp. de Renda
(  - ) Provisão para Contrib. Social
(  - ) Participações

(5.675.000) tl3)%

0%

0°.o

(9.282.000) IIO)%

(y/o

0%

(11.256.000) (20l<!b

0%

0%

(16.682.000) coy.o

0?-'o

0?o

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 11.015.000 26% 12.654.000 26% 15.579.000 28% 28.683.000

1  r\ no

35%

Aline Coutinho F, maújo
Coordenadora

IV^ní 6556
José ̂ ^rdo C Tone
>S2i - Tõc. Cwntfffcr

Comaeíor
9
C)

CH
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
ANEXO 1"lf Fis.

EMPRESA: Interligação Elétrica Norte e Nordeste S/A - "lENNE" (CNPJ: 09.276.712/0001-02) ,|
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA ^

ÍNDICE
EXERCÍCIO

31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

pwnivinAMENTO

Endiv.Geral / PL 90% 87% 86% 83%

End. LP no

End.Geral
90% 92% 92% 92%

End.CP no

End.Geral
10% 8% 8% 8%

Endiv. Bane. CP /

PL
8% 6% 6% 6%

CRESCIMENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

Indeterminado 112% 116% 129%

SITUAÇAO RELATIVA DO

PL COMPARADO COM O
Indeterminado 103% 104% 107%

RITI lACÃO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

2,11 :1
1.23 ;1
1,23 .1
2.11 -1

2,15 :1
1,41 :1
1,41 :1
2.15 :1

2,16 :1
1,50 :1
1,50 :1
2.16 :1

2,21 :1
1,68 :1
1,68 :1

2.21 :1

:1

:1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Interligação Elétrica Norte e Nordeste, com base nas demonstrações financeiras apresentadas,
demonstrou recursos próprios superiores aos recursos de terceiros, evidenciando uma boa relação entre as
fontes de recursos. Possui boa liquidez, tendo em vista que suas obrigações são totalmente cobertas pelas
suas disponibilidades. Obteve resultados positivos em todos os exercícios analisados, fato que possibilitou
um crescimento de seu PL na ordem de 7% quando comparamos o ano de 2015 em lelação ao de 2014.
Suas exigibilidades são inferiores em relação aos seus bens e direitos. Diante do exposto, consideramos a
situação econômico-financeira do empreendimento boa.

X

a 6

rfca

W\at.655&
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ^
EMPRESA: Linhas de Taubaté Transmissora de Energia S/A - "LTTE" (CNPJ: 14.395.590/0001-03)
QUADRO; ANÁLISE DE BALANÇOS

BALANÇOS

N° D A TA S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 ^

1 ATIVO CIRCULANTE 124.424.000 70,81 161.771.000 46,15 30.531.000 7,29 9.386.000 *

1.1 Caixa/Bancos 51.840.000,00 29,50 29.499.000,00 8,42 2.081.000,00 0,50 843.000,00 0,17

1.2 Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00

1.3 Ativo Financeiro - concessão 0,00 0,00 20.333.000,00 4,85 2.924.000.00 0,58

1.4 Estoques 0,00 0,00 0,00

5.231.000,00

0,00

1.5 Adiantamento a Fornecedores 0,00 0,00 7.777.000.00 1,86 1,04

1.6 Impostos a Recuperar 119.000,00 0,07 247.000,00 0,07 340.000,00 0,08 350.000.00 0,07

1.7 C.CO 0,00 0,00 38.000,00 0,01

1.8 Partes Relacionadas 72.000.000.00 40,98 132.025.000 37,66 0,00 0,00

1.9 Despesas Exercício Seguinte 465.000.00 0,26 0,00 0,00 0,00

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 51.287.000 29,19 188.769.000 53,85 388.462.000 92,71 493.711.000 98,13

2.1 Ativo Financeiro - concessão 18.370.000 10,45 137.721.000 39,29 353.597.000 84,39 449.272.000 89.30

2.2 Adiantamento a Fornecedores 32.263.000 16,36 46.184.000 13,18 0,00 0,00

2.3 Impostos a diferidos 654.000 0,37 4.864.000 1,39 4.818.000 1.15 4.716.000,00 0.94

2.4 Créditos Diversos 0,00 0,00 30.047.000 7,17 39.723.000 7,90

3 ATIVO PERIUIANENTE - 0,00 -
0,00 7.000 0,00 6.000 0,00

3.1 Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00

3.2 imobilizado 0,00 0,00 7.000,00 0,00 6.000,00 0,00

3.3 (-) Depreciação 0,00 0,00 0,00 0,00

3.4 Diferido 0,00 0,00 0,00 0,00

ATIVO TOTAL 175.711.000 100 350.540.000 100 419.000.000 100 503.103.000,00 100

rrcs

[<W Fid

ANE^-^WY^
/ FlSy^^

1 PASSIVO CIRCULANTE 174.281.000 99,19 174.744.000 49,85 220.065.000 52,52 76.472.000 15,20

1.1 Financiamentos 152.363.000,00 86,71 163.333.000,00 46,59 164.855.000,00 39,34 17.039.000,00 3,39

1.2 Duplic./Tits. Descontados 0,00 0,00 0,00 0,00

1.3 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0.00 0,00

1.4 Dividendos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00

1.5 mpostos 8 contribuições 135.000,00 0,08 389.000,00 0,11 3.441.000,00 0.82 342.000,00 0,07

1.6 Fornecedores 21.235.000,00 12,09 10.773.000,00 3,07 50.843.000.00 12.13 59.091.000,00 11,75

1.7 Salários e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

1.8 Obrigações Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

1.9 Outras exigibilidades 548.000,00 0,31 249.000,00 0,07 926.000,00 0,22 0,00

1.10 Provisão Imposto Renda 0,00 0,00 0,00 0,00

1.11 Provisão Contrib.Social 0,00 0,00 0,00 0,00

1.12 Provisões Diversas 0,00 0,00 0.00 0.00

1.13 0,00 0,00 0,00 0,00

2 EXIGiVEL A LG. PRAZO 1.699.000 0,97 12.739.000 3,63 34.589.000 8,26 232.368.000,00 46,19

2.1 instituições de Crédito 0,00 0,00 0,00 189.412.000,00 37,65

2.2 Debéntures 0,00 0,00 0,00 0,00

2.3 Impostos Parcelados 1.699.000 0,97 12.739.000,00 3,63 34.589.000,00 8,26 41.828.000.00 8,31

2.4 Fornecedores 0,00 0,00 0,00 0,00

2.5 Empréstimo Coligada 0,00 0,00 0,00 0,00

2.6 Outras exigibilidades 0,00 0,00 0,00 1.128.000.00 0,22

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIWIÔNIO LÍQUIDO (269.000) (0.15) 163.057.000 46,52 164.346.000 39,22 194.263.000,00 30,61

4.1 Capital subscrito 1.000.000 0,57 172.500.000 49,21 173.700.000,00 41,46 203.420.000,00 40,43

4.2 (-) Capital a realizar 0,00 0,00 0,00 0,00

4.3 Reserva de capital 0,00 0,00 0,00 0,00

4.4 Reserva de reavaliação 0,00 0,00 0,00 0,00

4.5 Reserva de lucros 0,00 0,00 0,00 0,00

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados -1.269.000,00 (0,72) -9.443.000,00 (2,69) ■9.354.000,00 (2,23) (9.157.000) (1,82)

4.7 Resultado do Exercício 0,00 0,00 0,00 0,00

PASSIVO TOTAL •  175.711.000 100 350.540.000 100 419.000.000 100 503.103.000 100

CÁLCULOS
GOL Capital Circulante Líquido (49.857.000 (12.973.000 (189.534.000 (67.086.000)

CPL Capital Permanente Líquido (49.857.000 (12.973.000 (189.534.000 (67.086.000)

CGP Capital de Giro Próprio (51.556.000 (25.712.000 (224.123.000 (299.454.000)

lOG Investimento Operac. em Giro 50.801.OOC 121.250.00C (23.319.000 (50.548.000)
Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) (100.658.000 (134.223.000 (166.215.000 (16.538.000)
Saldo em Tesouraria {ACf-PCO (100.658.000 (134.223.000 (166.215.000 (16.538.000)

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS
% |T/VENDAS líquidas" (603.79)% (123.92)% (77.54)% (23.28)%

coordenadora
X\f«^
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/5X/

EMPRESA: Linhas de Taubaté Transmissora de Energia S/A - "LTTE" (CNPJ: 14.395.590/0001-03)

QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-Q

650% 198% 44%

I T E N S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 18.370.000,00 100% 119.351.000,00 100% 236.209.000,00 100% 78.266.000,00 100%

(  - ) Vendas canceladas 0% 0% 0% 0%

(  - ) Abatimentos sobre vendas 0% 0% 0% 0%

(  - ) Impostos sobre vendas ■ -1.699.000,00 ■  (9)% -11.040.000,00 {9)% -21.849.000,00 (9)% -7.239.000,00 (9}%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 16.671.000 100% 108.311.000 100% 214.360.000 100% 71.027.000 100%

(  - ) Custo dos Prod., Merc., ou Serv. Vendidos -16.246.000,00 (97)% -102.831.000,00 (95)% -189.240.000,00 (88)% -39.812.000,00 (5I)%

LUCRO BRUTO 425.000 3% 5.480.000 5% 25.120.000 12% 31.215.000 40%

(  - ) Despesas com vendas 0% 0% 0% 0%

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais -240.000,00 (1)% -360.000,00 (0)% -360.000,00 (0)% -360.000,00 (l)%

(  - ) Despesas Tributárias 0% 0% 0% 0%

(  - ) Despesas financeiras -2.451.000,00 (151% -17.504.000.00 ■  (I6)% -24.624.000,00 (ll)?0 -30.863.000,00 (43)%

(  -r ) Receitas financeiras 343.000 2% 0% 307.000 0%

(  - ) Outras despesas operacionais 0% 0% 0% 0%

( + ) Outras Receitas Operacionais 0% 0"/^ Ofi

( + ) Outras Receitas Não Operacionais 0<!b C-b OVo 01 õ

(-■<•) Resultado da equivalência patrimonial 0% 0% 0% 0%

LUCRO OPERACIONAL (1.923.000) (I2)% (12.384.000) (Il)% 136.000 0% 299.000 0%

(  + ) Receitas não operacionais 654.000 4% 4.210.000 Oí-i Olh

(  - ) Despesas não operacionais 0% 0% 0% 0%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC. (1.269.000) (8)% (8.174.000) (8)% 136.000 0% 299.000 0%

(  - ) Provisão para Imp. de Renda 0% 0% (47.000) (0)?0 (102.000) (0)%

(  - ) Provisão para Contrib. Social 0% 0% 0% 0%

(  - ) Participações 0% 0% ^0% 0%

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (1.269.000) (8)% (8.174.000) (8)% 89.000 0% 197,000 0%

LUCRO LIQUIDO/CAPITAL INTEGRALIZADO (1,27) (0,05) 0,00 0,00

Aline Couíin/ioFWújo
Coordenadora
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ANEXO 1
EMPRESA: Linhas de Taubaté Transmissora de Energia S/A - "LTTE" (CNPJ: 14.395.590/0001-

ÍNDICE
EXERCÍCIO

4.

%
■'31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

ENDIVIDAMENTO

Endlv.Gera! / PL

End. LP no
End.Geral

End.CP no

End.Gera!

Endiv. Bane. CP /
PL

-65420%

1%

99%

-56641%

115%

7%

93%

100%

155%

14%

86%

100%

159%

75%

25%

9%

CRESCIMENTO DA
RECEITA OPERACIONAL
BRUTA

Indeterminado 650% 198% 33%

SITUAÇAO RELATIVA DO
PL COMPARADO COM O Indeterminado -60616% 101% 118%

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

1,00 :1
0,71 ;1
0,71
1.00 :1

1,87 :1
0,93 :1
0,93 :1
1.87 :1

1,65 :1
0,14 ;1
0,14 ;1
1.65 :1

1,63 :1
0,12 :1
0,12 :1
1.63 :1

:1

;1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Linhas de Taubaté Transmissora de Energia, com base nas peças contábeis apresentadas,
evidenciou recursos próprios superiores aos recursos de terceiros, caracterizando elevado endividamento.
Possui baixa liquidez de curto prazo, porém apresenta capacidade de pagamento de suas responsabilidades
de longo, prazo demonstrando boa liquidez geral. Obteve resultados positivos nos dois últimos exercícios
analisados (2014 e 2015). Suas exigibilidades são cobertas pelos seus bens e direitos. Diante do exposto,
consideramos regular a situação econômico-financeira da empresa. „

Cw:?

^9•Flü

rtea

Coovde' 56®'' *SiwiO.
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/ 5"^ ANEXO 1 -S
EMPRESA: Linhas de Itacaiunas Transmissora de Energia Ltda - "LITE" (CNPJ: 18.301.6
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

BALANÇOS

N® D A T A S 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

1 ATIVO CIRCULANTE 148.000 9,61 36.743.000 60,12 38.000 0,11

1.1 Caixa/Bancos 148.000,00 9,61 20.000,00 0,03 3.000,00 0,01

1.2 Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00

1.3 Duplicatas a Receber 0,00 0,00 0,00

1.4 Estoques 0,00 0,00 0,00

1.5 Adiantamento a Fornecedores 0,00 0,00 0,00

1.6 Impostos a Recuperar 0,00 53.000,00 0,09 16.000,00 0,05

1.7 Outros Créditos 0,00 48.000,00 0,08 19.000,00 0,06

1.8 Instrumento financeiro derivativos 0,00 36.622.000 59,92 0,00

1.9 Despesas Exercício Sequinte 0,00 0,00 0,00

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 1.392.000 90,39 24.377.000 39,88 33.66S.000 99,69

2.1 Adiantamento a Fomecedores 157.000 10,19 14.635.000 23,94 15.190.000 45,07

2.2 Ativo Financeiro - Concessão 1.235.000 80,19 9.263.000 15,16 17.276.000 51,26

2.3 Impostos diferidos 0,00 479.000 0,78 1.180.000,00 3,50

2.4 Créditos Diversos 0.00 0,00 19.000 0,06

3 ATIVO PERMANENTE - 0,00
-

0,00
-

0,00

3.1 Investimentos 0,00 0,00 0,00

3.2 Imobilizado 0,00 0,00 0,00

3.3 (-) Depreciação 0,00 0,00 0,00

3.4 Diferido 0,00 0,00 0,00

ATIVO TOTAL 1.540.000 100 61.120.000 100 33.703.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 14.000 0,91 54.822.000 69,70 15.626.000 46,36

1.1 Financiamentos 0,00 15.197.000,00 24,86 13.960.000,00 41,42

1.2 Dupiic./Títs. Descontados 0,00 0,00 0,00

1.3 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0,00

1.4 Dividendos a Pagar 0,00 0,00 0,00

1.5 mpostos e contribuições 5.000,00 0,32 71.000,00 0,12 76.000,00 0,23

1.6 Fornecedores 9.000,00 0,58 1.805.000,00 2,95 1.590.000.00 4,72

1.7 Salários e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00

1.8 Obrigações Sociais 0,00 0,00 0,00

1.9 Outras exiqibilidades 0,00 37.749.000,00 61,76 0,00

1.10 Provisão Imposto Renda 0,00 0,00 0,00

1.11 Provisão Contrib.Social 0,00 0,00 0,00

1.12 Provisões Diversas 0,00 0,00 0,00

1.13 0,00 0,00 0,00

2 EXIGlVEL A LG. PRAZO 118.000 7,66 857.000 1,40 2.482.000,00 7,36

2.1 Instituições de Crédito 0,00 0,00 980.000,00 2,91

2.2 Debêntures 0,00 0,00 0,00

2.3 Impostos Parcelados 118.000,00 7,66 857.000,00 1,40 1.502.000,00 4,46

2.4 Fomecedores 0,00 0,00 0,00

2.5 Empréstimo Coligada 0,00 0,00 0,00

2.6 Outras exigíbiíidades 0,00 0,00 0,00

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.408.000 91,43 5.441.000 8,90 15.595.000,00 46,27

4.1 Capital subscrito 1.400.000 90,91 6.370.000,00 10,42 17.879.000,00 53,05

4.2 (-) Capital a realizar 0,00 0,00 0,00

4.3 Reserva de capital 0,00 0,00 0,00

4.4 Reserva de reavaliação 0,00 0,00 0,00

4.5 Reserva de lucros 0,00 0,00 0,00

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados 8.000.00 0,52 (929.000) (1,52) (2.284.000) (6.78)

4.7 Resultado do Exercício 0,00 0,00 0,00

PASSIVO TOTAL 1.540.000 100 61.120.000 100 33.703.000 100

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Liquido 134.000 (18.079.000) (15.588.000)

CPL Capital Permanente Liquido . 134.000 (18.079.000) (15.588.000)

CGP Capital de Giro Próprio 16.C0C (18.936.000 (18.070.000)

lOG Investimento Operac. em Giro (9.000 (2.B31.000 (1.555.000)

Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) 143.00C (15.248.000 (14.033.000)

Saldo em Tesouraria (ACf-PCf) 143.00C (15.248.000 (14.033.000)

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS
|T/VENDAS líquidas 12,76% (209.31)% (190,20)%

íf<?

40FIs

ríCâ
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Coordenadora

Wiat.

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 144



PARECER DE ANÁLISE N° 2016/5Í^r

EMPRESA: Linhas de ítacaiunas Transmissora de Energia Ltda

QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
#DIV/0!

ANEXO 1-T

"LIXE" (CNPJ: 18.301.605/0001-88)

650% 135%

ILUCRO LIQUIDO/CAPITAL INTEGRALIZADO 0.01

I T E N S 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 1.235.000,00 100% 8.029.000,00 100% 8.129.000,00 100%

(  - ) Vendas canceladas 0% 0% 0%

0%

(9)%

(  - ) Abatimentos sobre vendas

(  - ) Impostos sobre vendas -114.000,00

0%

(9)% -744.000,00

0%

(9)% -751.000,00

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 1.121.000 100% 7.285.000 100% 7.378.000 100%

(  - ) Custo dos Prod., Mero., ou Serv. Vendidos -1.109.000,00 (99)% -6.876.000,00 (94)% -6.883.000,00 (85)%

LUCRO BRUTO 12.000 1% 409.000 6% 495.000 6%

(  - ) Despesas com vendas

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais

0%

0% -210.000-00

0%

(3)% -360.000,00

0%

(5)%

(  - ) Despesas Tributárias

(  - ) Despesas financeiras

( + ) Receitas financeiras

 O OO

-1.831.000,00

213.000

0%

Í25)%

3%

-2.188.000,00 (30)%

Qo-Í,

(  - ) Outras despesas operacionais 0«-o 0%

( + ) Outras Receitas Operacionais OVo 0%

0%
(  + ) Outras Receitas Não Operacionais 0%

( - +) Resultado da equivalência patrimonial O^b 0%

LUCRO OPERACIONAL 12.000 1% (1.419.000) (I9)% (2.053.000) (25)%

( + ) Receitas não operacionais Cb 482.000,00 7°'b 698.000 9?b

Q?b

(  - ) Despesas não operacionais 0»-b 0%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC. 12.000 1% . • (937.000) (I3)% (1.355.000) (I7)%

(  - ) Provisão para imp. de Renda -4.000.00 (0)?i 0% 0%

(  - ) Provisão para Contrib. Social

(  - ) Participações

0%

0%

0%

QO/i

0%

0%

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 8.000 1% (937.000) (13)% (1.355.000)

1  íT) nft)

{17)%

'•zeCoütínhoF.Ára^o
Coordenadora
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/5^2/ ANEXO 1-V
EMPRESA: Linhas de Itacaiunas Transmissora de Energia Ltda - "LITE" (CNPJ: 1
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

ÍNDICE
exercício

31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

ENDIVIDAIMENTO

Endlv.Geral / PL 9% 1023% 116%

End. LP no

End.Geral
89% 2% 14%

End.CP no

End.Geral
11% 98% 86%

Endiv. Bane. CP /

PL
0% 279% 90%

CRESCIWIENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

650% 101%

SITUAÇAO RELATIVA DO
PL COMPARADO COM O

386% 287%

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

11,67 :1
10,57
10,57 --l
11.67 :1

1,10 :1
0,67 :1

0,67 :1
1.10 :1

1,86 :1
0,00 :1
0,00 :1
1.86 :1

:1

:1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Linhas de Itacaiunas Transmissora de Energia Ltda., foi constituída em
13/06/2013 e encontra-se em fase pré-operacional. Tem por objetivo social a exploração de
concessões de serviços públicos de transmissão de energia elétrica. A companhia possui
contrato de concessão com a ANEEL e o início de suas operações está estimada para
agosto de 2016, motivo pelo qual, a análise econômico-financeira do empreendimento fica
prejudicada.

/■:,,2Cou^hoT.W
'  coordenadora

6556

\
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/ ANEXO

EMPRESA: Plena Operação e Manutenção de Transmissoras de Energia Ltda. (CNPJ: 11.366.553/0001-89)/ p|j,
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

BALANÇOS
á R
9

N" D A T A S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015

1 ATIVO CIRCULANTE 1.382.623 70,54 3.286.106 85,87 3.880.613 67,51 4.349.036

1.1 Daixa/Bancos 97.784.00 4,99 1.185.442.00 30.98 283.310.00 4,93 327.005.00 5,46

1.2 Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00

1.3 Duplicatas a Receber 629.034,00 32,09 1.331.595.00 34,80 1.864.134,00 32,43 2.089.378,00 34.91

1.4 Estoques 0,00 0,00 0,00

138.347.00

0,00

1.5 Adiantamento a Fornecedores 3.000,00 0,15 15.876.00 0,41 92.268.00 1,61 2,31

1.6 mpostos a Recuperar 641.630,00 32,73 644.046.00 16,83 1.328.241,00 23,11 1.534.250,00 25,64

1 7 11.175,00 0,57 109.147.00 2,85 312.660,00 5,44 188.898,00 3,16

1.8 Depósitos Judiciais 0,00 0,00 0,00

71.158

0,00

1.9 Despesas Exercido Seguinte 0,00 0,00 0,00 1.19

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO - 0,00 -
0,00

-

0,00
-

0,00

2.1 Adiant. Feitos a Clientes 0,00 0,00 0,00 0,00

2.2 mpostos a Recuperar 0,00 0,00 0,00 0,0Ò

2.3 Coligadas/Controladas 0,00 0,00 0.00 0,00

2.4 Créditos Diversos 0,00 0,00 0,00

3 ATIVO PERMANENTE 577.499 29,46 540.618 14,13 1.867.648 32,49 1.635.214 27,33

3.1 Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00

3.2 Imobilizado 675.376,00 34,46 789.597,00 20,63 2.300.243,00 40,02 2.547.189,00 42,56

3.3 (-) Depreciação (97.877) (4.99) (248.979) (6.51) (432.595) (7.53) (911.975) (15.24)

3.4 Diferido 0,00 0,00 0,00 0,00

ATIVO TOTAL 1.960.122 100 3.826.724 100 5.748,261 100 5.984.250.00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 2.454.128 125,20 1.422.949 37,18 3.380.405 58,81 3.727.113 62,28

1.1 Financiamentos 74.672,00 3,01 11.766,00 0,31 1.198.768,00 20,85 4.888,52 0,08

1.2 DupIlcJTíts. Descontados 0,00 0,00 0,00 0,00

1.3 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0,00 0,00

1.4 Dividendos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00

1.5 Tributos e contribuições 0,00 276.456.00 7,22 445.509,00 7.75 1.197.078.58 20,00

1.6 Fornecedores 43.210.00 2,20 25.467,00 0,67 512.958,00 8,92 174.959,49 2,92

1.7 Salários e Encargos Sociais 154.854,00 7.90 160.050.00 4,18 157.133,00 2,73 253.253,70 4,23

1.8 Empresas ligadas 1.403.671,00 71,61 44.940.00 1.17 271.608,00 4.73 1.085.951,53 18,15

1.9 Outras exigibilidades 777.721,00 39,68 904.270.00 23,63 794.429,00 13,62 1.010.981,24 16,69

1.10 Provisão Imposto Renda 0,00 0,00 0,00 0,00

1.11 Provisão Contrib.Social 0,00 0,00 0,00 0,00

1.12 Provisões Diversas 0,00 0,00 0,00 0,00

1.13 0,00 0,00 0,00 0,00

2 EXIGlVEL A LG. PRAZO 140.243 7.15 201.266 5,26 88.146 1,53 21.773,00 0,36

2.1 Instituições de Crédito 140.243,00 7,15 201.266,00 5,26 88.146,00 1,53 21.773,00 0,36V

2.2 Debêntures 0.00 0.00 0,00 0,00

2.3 impostos Parcelados 0,00 0,00 0,00 0,00

2.4 Fomecedores 0,00 0,00 0,00 0,00

2.5 Empréstimo Coligada 0,00 0,00 0,00 0,00

2.6 Outras exigibilidades 0,00 0,00 0,00 0,00

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0,00

4 PATRIMÔNIO LÍQUIDO (634.249) (32,36 ,Í 2.202.509 57.56 2.279.710 39,66 2.235.363,94 37,35

4.1 Capital subscrito 200.000 10,20 913.000 23.86 913.000,00 15,88 913.000 15,26

4.2 (-) Capitai a realizar 0.00^ 0,00 0.00 0,00

4.3 Reserva de capital o;oo 0,00 0,00 0,00

4.4 Reserva de reavaliação 0,00 0,00 0,00 0,00

4.5 Reserva de lucros 0,00 0,00 0,00 195.875,42 3,27

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados 928.729,00 47,38 -221.249,00 (5,78)  1.289.509,00 22,43 1.170.834 19,57

4.7 Resultado do Exercício (1.762.978 (89,94)  1.510.758 39,48 77.201 1,34 (44.346)  (0.74)

PASSIVO TOTAL 1.960.122 100 3.826.724 100 5.748.261 100 5.984.250 100

O

o

O

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Líquido (1.071.505) 1.863.157 500.208 621.923

CPL Capital Permanente Líquido (1.071.505) 1.863.157 500.208 621.923

CGP Capitai de Giro Próprio (1.211.748) 1.661.891 412.062 600.150

lOG Investimento Operac. em Giro (1.094.617) 965.937 1.861.175 1.496.885

T
Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) 23.112 897.220 (1.360.967) (874.962)

Saldo em Tesouraria (ACf-PCf) 23.112 897.220 (1.360.967) (874.962)

COMPARATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS

% |T/VENDAS líquidas" 0,54% 10,16% (14,96)% (8,01)%

Ar ujr-
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1

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 147



PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ SZÍ

EMPRESA: Plena Operação e Manníenção de Transmissoras de Energia Lida. (CNPJ: 11.366.553/0001-89)
QUADRO: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-Y

203% 103% 161%

I T E N S 31/12/2012 % 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 %

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.806.132,00 100% 9.740.090,00 100% 10.033.067,00 100% 12.104.987,40 100%

(  - ) Vendas canceladas

{  - ) Abatimentos sobre vendas

{  - ) ■ Impostos sobre vendas (523.868)

0%

0%

01J% (908.141)

0%

0%

(9)% (938.142)

0%

0%

(9)% (1.178.377)

0%

0%

•  (10)%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 4.282.264 100% 8.831.949 100% 9.094.926 100% 10.926.611 100%

(  - ) Custo dos Prod., Wlerc., ou Serv. Vendidos (6.237.294) (146)% (6.548.684) (74)% (8.802.283) (97)% (9.555.633) (79)%

LUCRO BRUTO (1.955.030) (46)% 2.283.265 26% 292.642 3% 1370.978 11%

(  - ) Despesas com vendas

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais

{  - ) Despesas Tributárias

(  - )■ Despesas financeiras

( + ) Receitas financeiras

(  - ) Outras despesas operacionais
( + ) Outras Receitas Operacionais
( + ) Outras Receitas Não Operacionais
( - + ) Resultado da equivalência patrimonial

(71.839)

(66.934)

0%

(2)%

Olo

OVo

aro

0%

0%

Qo-Í.

(151.102)

(53.362)

0%

(2)%

Olb

'0%

(1)%

0%

0%

0%

0%

(183.615)

(8.242)

0%

(2)%

014

0%

(0)%

0%

0%

0%

0%

(479.381)

0%

(4)%

0%

0%

0°/i

0%

0%

LUCRO OPERACIONAL (2.093.803) (49)% 2.078.801 24% 100.785 1% 891.597 7%

(  + ) Receitas não operacionais
(  - ) Despesas não operacionais

330.825 8%

0%

0%

0%

0»i

0% (233.825)

0%

(2)%

LUCRO ANTES DO IR, CONTB. E PARTIC. (1.762.978) (41)% 2.078.801 24% 100.785 1% 657.773 5%

(  - ) Provisão para Imp. de Renda
(  - ) Provisão para Contrib. Social
(  - ) Participações

0»4

0%

0?o

(413.363)

(154.680)

(5)%

(2)%

0°i

(14.513)

(9.071)

(0)%

(0)°4

014

(702.118) (6)%

0%

0^■o

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (1.762.978) (41)% 1.510.768 17% 77.201 1% (44.346)

1  rn n.is)

AlineCouíinhoF.AroúJo
coordenadora

r

o
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ ANEXO

EMPRESA: Plena Operação e Manutenção de Transmissoras de Energia Ltda. (CNPJ: 11.366.553/^0(fi*^
QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

ÍNDICE
exercício ^

31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015

ENDIVIDAMENTO

Endlv.Geral / PL

End. LP no

End.Geral

End.CP no

End.Geral

Endiv. Bane. CP /

PL

-409%

5%

95%

-12%

74%

12%

88%

1%

152%

3%

97%

53%

168%

•  1%

99%

0%

CRESCIMENTO DA

RECEITA OPERACIONAL

BRUTA

Indeterminado 203% 103% 121%

SITUAÇAO RELATIVA DO
PL COMPARADO COM 0

Indeterminado -347% 104% 98%

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez Seca
Solvência

0,53 :1
0,56 ;1
0,56 -1
0,76 ri

2,02 :1
2,31
2,31 :1
2.36 :1

1,12 :1
1,15 :1
1,15 :1
1.66 :1

1.16 :1
1.17 :1
1,17 :1
1.60 ;1

:1

:1

:1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Plena Operação e Manutenção de Transmissoras de Energia, com base nas peças contábeis
apresentadas, evidenciou elevado endividamento considerando o total de suas obrigações em relação ao
capital próprio (PL), no entanto, possui capacidade de pagamento de suas obrigações, tanto de curto quanto de
longo prazos, caracterizando boa liquidez. A ROB do último exercício cresceu 20% em relação ao exercício
anterior (2015/2014), porém seu resultado líquido foi negativo neste mesmo exercício. Possui características
de empresa solvente, tendo em vista que o total de suas obrigações são totalmente cobertas pelo total de seus
bens e direitos. Diante do exposto, consideramos regular a situação econômico-financeira da empresa.

5

«ubrtea
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/
EMPRESA: Linhas de Macapá Transmissora dc Energia S/A. "LMTE" CNP.1:10.234.027/0001-1
QUADRO: ANÁLISE DE BALANÇOS

í
Kubrtea

BALANÇOS

N" D A T A S 31/12/2013 % 31/12/2014 % 31/12/2015 % 30/06/2016 %

1 ATIVO CIRCULANTE 202.823.000 11,79 150.083.000 7.90 169.719.000 8.17 168.687.000 7.70

1.1 Caixa e equivalente de eaixa 38.998.000.00 . 2,27 1.436.000.00 0,08 10.232.000.00 0,49 1.670.000,00 0.08

1.2 Aplicações Financeiras 0,00 0.00 0.00 0.00

1.3 Clientes 7.658.000.00 0,45 16.993.000,00 0.89 16.813.000.00 0,81 18.347.000.00 0,84

1.4 Estoques 0,00 0.00 0.00 0,00

1.5 Adiantamento a Fornecedores' 49.846.000,00 2.90 20.003.000,00 1,05 16.193.000.00 0.78 16.942.000,00 0.77

1.6 Impostos a Recuperar 2.162.000.00 0,13 2.708.000.00 0,14 3.028.000.00 0,15 2.756.000.00 0,13

1.7 Ativo Financeiro - concessão 97.337.000.00 5,66 107.496.000,00 5.66 121.725.000.00 5,86 127.464.000,00 5,82

1.8 Despesas pagas antecipadamente 3.090.000.00 0,18 760.000.00 0,04 533.000.00 0.03 827.000.00 0,04

1.9 Outros Ativos 3.732.000,00 0.22 687.000.00 0,04 1.195.000,00 0,06 681.000.00 0,03

2 REALIZÁVEL A LG PRAZO 1.515.216.000 88,09 1.746.959.000 91,98 1.905.886.000 91,77 2.022.470.000 92.28

2.1 IRPJ e CSLL diferidos 19.902.000.00 1.16 0,00 0.00 0.00

2.2 Caixa restrito 0,00 0,00 0,00 8.782.000,00 0.40

2.3 Depósitos Judiciais 9.139.000.00 9.472.000.00

2.4 Títulos de renda fixa 2.930.000,00 0,17 3.975.000.00 0,21 4.956.000.00 0.24 5.499.000,00 0,25

2.5 Ativo Financeiro - concessão 1.483.245.000.00 86,23 1.733.512.000.00 91,27 1.900.930.000,00 91.54 2.008.189.000,00 91,63

3 ATIVO PERMANENTE 2.099.000 0,12 2.312.000 0,12 1.117.000 0,05 543.000 0,02

3.1 Investimentos 0,00 0,00 0,00

543.000,00

0,00

3.2 Imobilizado 2.099.000,00 0,12 2.312.000.00 0,12 1.117.000.00 0,05 0,02

3.3 (-) Depreciação 0,00 0,00 0.00

3.4
0,00 0,00 0,00

ATIVO TOTAL 1.720.138.000 100 1.899.354.000 100 2.076,722.000 100 2.191.700.000,00 100

1 PASSIVO CIRCULANTE 303.679.000 17.65 243.717.000 12.83 177.825.000 8,56 185.711.000 8,47

1.1 Financiamentos 155.901.000.00 9,06 185.702.000,00 9,78 112.653.000,00 5.42 124.107.000,00 5,66

1.2 Duplic./Títs. Descontados 0,00 0.00 0,00 0,00

1,3 Credores Diversos 0,00 0,00 0,00 0,00

1.4 Adiant. Rec. de Clientes 0,00 0,00 0,00 0.00

1.5 Dividendos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00

1.6 Imposto de Renda a Recolher 0,00 0.00 0,00 0.00

1.7 Fornecedores 96.218.000 5,59 33.495.000.00 1.76 21.670.000,00 1,04 20.028.000.00 0,91

1.8 Salários e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

1.9 Obrigações Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

1.10 Impostos e Taxas 6.173.000 0,36 10.067.000.00 0,53 13.441.000,00 0,65 11.792.000,00 0.54

1.11 Partes Relacionadas 19.646.000 6.605.000,00 16.033.000,00 17.698.000.00

1.12 Provisão Contrib.Social 0,00 0,00 0,00 0,00

1.13 Provisões Diversas 23.007.000 1.34 6.175.000,00 0,33 11.476.000,00 0,55 10.103.000,00 0,46

1.14 Outras exigibilidades 2.734.000 0,16 1.673.000 0,09 2.552.000,00 0,12 1.783,000,00 0,08

2 EXlGiVEL A LG. PRAZO 915.093.000 53,20 989.109.000 52,08 1.108.230.000 53,36 1.123.569.000,00 51,26

2.1 Instituições de Crédito 765.581.000,00 44.51 762.783.000,00 40,16 794.003.000,00 38.23 764.022.000.00 34,86

2.2 Debêntures 0,00 0,00 0,00 0,00

2.3 PIS e COFINS diferidos 149.512.000 8,69 173.293.000,00 9.12 190.084.000,00 9,15 200.536.000,00 9,15

2.4 IRPJeCSLL diferidos 0,00 53.033,000,00 2,79 109.660.000,00 5,28 144.528.000,00 6.59

2.5 AFAC 0,00 0.00 14.483.000,00 0.70 14.483.000.00 0,66

2.6 Outras exigibilidades 0,00 0,00 0,00 0,00

3 RES. DE EXERC.FUTURO 0,00 0,00 0,00 0.00

4 PATRIIVIÔNIO LÍQUIDO 501.366.000 29,15 666.628.000 35,09 790.667.000 38.07 882.420.000,00 40,26

4.1 Capitai subscrito 540.000.000 31,39 567.260.000,00 29,87 583.837.000.00 28.11 601.338.000.00 27,44

4.2 (-) Capital a realizar 0,00 0,00 0,00 0,00

4.3 Reserva legal 0,00 4.963.000,00 0,26 10.037,000,00 0,48 10.037,000,00 0,46

4.4 Reserva de capital 0,00 0,00 6.090.000,00 0,29 12.289.000.00 0,56

4.5 Reserva de especial de dividendos • 0,00 94.305.000,00 4,97 190.703.000,00 9,18 190.703.000,00 8,70

4.6 Lucros / Prejuízos acumulados (94.004.000 (5,46 0.00 0,00 68.053.000,00 3,11

4.7 Resultado do Exercício 55.370.000 3,22 0,00 0,00 0,00

PASSIVO TOTAL 1.720.138.000 100 1.899.354.000 100 2.076.722.000 100 1  2.191.700.000 100

CÁLCULOS

CCL Capital Circulante Líquido (100.856.000) (93.634.000) (8.106.000) (17.024.000)

CPL Capital Permanente Líquido (100.856.000) (93.634.000) (8.106.000) (17.024.0003:
CGP Capital de Giro Próprio (1.015.949.000) (1.082.743.000) (1.116.336.000) (1.140.593.000)
lOG Investimento Operac. em Giro 35.693.000 97.237.000 110.348.000 123.311.000

T
Saldo em Tesouraria (CPL-IOG) (136.549.000) (190.871.000) (118.454.000) (140.335.000)
Saldo em Tesouraria (ACf-RCO (116.903.000) (184.266.000) (102.421.000) (122.437.000)

^=1

St,

o

%  |T / VENDAS líquidas

COWIPAFÍATIVO: SALDO EM TESOURARIA X VENDAS
(3.18B,71)% (2.161.14)% (1.302,42)% (1.284,34)%

. lofB'
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/

EMPRESA: Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A

QUADRO; DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

ANEXO 1-Y

"LMTE" CNPJ: 10.234.027/0001-00

74%79%101%
30/06/201631/12/201530/12/201431/12/2013

171.907.000 00°/.307.824.000 100%388.611.000 100%386.037.000RECEITA OPERACIONAL BRUTA
100%

0%0%

(  - ) Vendas canceladas

(  - ) Abatimentos sobre vendas

(  - ) Impostos sobre vendas

0%
0%

(17.888.000) (10)%(32.797.000) (11)-(40.150.000) (10)%(37.026.000) (lO}/c

154.019.000 100%276.027.000 100%348.461.000 100%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (ROL) 349.011.000 100%

(5.040.000) (3)%(8.706.000)(40.044.000) [11 %(191.477.000)(  - ) Custo dos Prod., Merc., ou Serv. Vendidos (.15)°-

148.979.000 57%266.321.000 97°/308.417.000 89%157.534.000 45%
LUCRO BRUTO

0%

(  - ) Despesas com vendas

(  - ) Despesas administrativas/Operacionais

(  - ) Despesas Tributárias

(  - ) Despesas financeiras

( + ) Receitas financeiras

(  - ) Outras despesas operacionais

( + ) Outras Receitas Operacionais
( + ) Outras Receitas Não Operacionais
( - +) Resultado da equivalência patrimonial

LUCRO OPERACIONAL

( + ) Receitas náo operacionais

(2.375.000)(18.942.000) |7)°i(7.967.000)(1.521.000) (0)°i

(43.819.000)

136.000

(:s)°/o(90.379.000)

1.099.000

133)1.(89.723.000)

111.000

(2()%(72.392.000)

273.000

(21)°/.

0°/.

0%

0%
OVo

0»/o

0%

102.921.000 60®/158.099.000 57®/o210.838.000 61%83.894.000 24%

0%

0%0%
OYo) Despesas não operacionais

000102.921 60%158,099.000 57%210.838.000 61%

LUCRO ANTES DO IR. CONTB. E PARTIC 83.894.000 24%

(34.868.000) (20)1(56.627.000) 121 °i(72.936.000) (21 °.(28.524.000)(  - ) Provisão para Imp. de Renda

(  - ) Provisão para Contrib. Social
fjA-Cooroj

0%

Participações 88.053.000 40°/.101.472.000 37%137.902.000 40%55.370.000 16%RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO

LUCRO LIQUIDO/CAPITAL INTEGRALIZADO
74.54111,14151,04276,85 K- *

-5/

r

rjJoúVjcsaáo C' -Torg
CO 5621 -Toc-Cwrainc

Gcmterior
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PARECER DE ANÁLISE N® 2016/
EMPRESA: Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A. "LMTE"

QUADRO: ANÁLISE ECONÔMICO FINANCEIRA

ANEXO 1-C^F^

/ 148>
/ Fi»:

ÍNDICE
exercício

31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015 30/06/2016

ENDIVIDAMENTO

Endiv.Geral/ PL

End. LP mo

End.Geral

End.CP no

End.Geral

Endiv. Bane. CP /

PL

243%

75%

25%

31%

185%

80%

20%

28%

163%

86%

14%

14%

148%

86%

14%

14%

~

CRESCIMENTO

DA RECEITA

OPERiiiCIONAL

BRUTA

Indeterminado 101% 79% 56%

SITUAÇAO
RELATIVA DO PL

Indeterminado 133% 119% 112%
~

SITUAÇAO FINANCEIRA

Liquidez Geral
Liquidez Corrente

Liquidez Seca
Solvência

1,41 " 1
0,67 :1
0,67 :i
1.41 :1

1,54
0,62
0,62 :1
1.54 ;1

1,61 •'
0,95 :1

0,95 ;1
1.61 :1

1,67 - i
0,91 :1
0,91 :1
1.67 :1

• :1
:1

;1

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa Linhas de Macapá Transmissora de Energia, com base nas demonstrações contábeis
apresentadas, demonstrou recursos de terceiros superiores ao total de recursos próprios, evidenciando
elevado endividamento. Apesar de apresentar boa liquidez geral (longo prazo), a empresa não possui
capacidade de pagamento de suas obrigações de curto prazo. Obteve resultados positivos em todos os

exercícios analisados, fato que possibilitou o crescimento de seu patrimônio líquido. Possui boa solvência,

pois seu passivo exigível está totalmente coberto pelos seus bens e direitos. Diante do exposto,
consideramos regular a situação econômico-fmanceira da proponente.

Rubríce

3osi9tican£o C .7orge
*>621 -Tóc.CMntmcc

Contiatíor

V
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ 5^í
EMPRESA; Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO; ESTIMATIVA DE RECEITAS E CUSTOS ANUAIS

I.V

S Fls

\, /
^EXO 2

ESPECIFICAÇÃO UNID. P. Unit.

R$

ATUAL

PROJETADO

APÓS ESTAB. DA PROD.

100% DACAPAC.

OUANT. R$-1,00 OUANT. R$-1,00

1. RECEITAS
_ 142.983.450,00

a) Receita pela Transmissão de Energia
Elétrica 2017 (Receitas AVC)

1,00 -
116.955.078 116.955.078,00

b) Receita pela Transmissão de Energia
Elétrica 2017 (Reforço SE Xingu)

1,00 - 1.198.727 1.198.727,00

b) Receita pelo Compartilhamento de
Instalações 2017 (CCI) 1,00 -

270.318 270.318.00

c) Receita pelo compartilhamento Fibra Ótica
2017 (TI M) 1,00 - I2.5I6.I02 12.516.102,00

f)Pis/Cofins (2017) 1,00 - 12.043.225 12.043.225.00

2. CUSTOS FIXOS - 68.565.511,00

2.1. Honorários da Diretoria 1.349.000,00

2.2. Encargos Sociais s/ Honor. 0% -
-

2.3. Salários 4.384.200,00

2.4. Encargos Sociais s/ M.O. 0,666667 -
2.922.800,00

2.5. Depreciação -
50.692.511,00

2.6. Manutenção -
7.134.000,00

2.7. Seguros

2.8.

2.9. Diversos (1,52% s/demais C. Fixos)

-
1.059.000.00

- 1.024.000,00

3. CUSTOS VARIÁVEIS - 18.533.850,33

3.15. .luros Bancários

3.16. Impostos

3.17. Alimentação de Funcionários
3.18. Diversos (5% s/demais C. Var.)

100.000.00

18.433.850.33

4. CUSTOS TOTAIS - 87.099.361,33

|5. RÉDITO 1 1 55.884.088,67

DATA BASE: 22/08/2016 Pto. Niv.= 55.10%

Josè^iciudo C-
'»«521 -Téc. Cwnliflcr

GoT^airici

■s
&

S F,
Ãi

«o O
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PARECER DE ANÁLISE N° t
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: CRONOGRAMA DE INVERSÕES / PLANO DE APLICAÇÃO - ATIVO FIXO

ESPECIFICAÇÃO TOTAL % REALIZADO
EALIZAR - Parc(

1

TMVPCTIMFNTÍ-ÍS

CONSTRUÇÕES CIVIS - 0% Unid. Quant.

Código(SINAPI e/ou da

Secretaria de Obra do

Estado)(0 Estado é onde

será realizado a construção

civil, devendo ser anexada
ao projeto)

Vir. Unit.

_

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
NACIONAIS 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit - -

_

VEÍCULOS 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit. -
-

EMBARCAÇÕES _ 0% - -

MÓVEIS E UTENSÍLIOS
_ 0% Unid. Quant. Fornecedor Vir. Unit. -

-

_

OUTROS FIXOS (Dl) 123.764.438,72 100%
-

123.764.438,72

a) Outros Kixos (atual solicitação ae

flnancianiento) 123.764.438,72
123.764.438,72

SUBTOTAL DEMAIS

INVESTIMENTOS

- FNO - Amazônia Sustentável

- Valor Não Pássivel de Financiamento

Construção Civil (100% Recu. Proprio)
- Valor Não Pássivel de Financiamento

Demais Itens (100% Recu. Proprio)
- Outras Fontes de Terceiros

123.764.438,72

86.635.107,10

37.129.331,62

100%

70%

0%

0%

0%

0%

30%

-

123.764.438,72

86.635.107,10

37.129.331,62

TOTAL DO ATIVO FIXO

- FNO - Amazônia Sustentável

- Outras Fontes de Terceiros

123.764,438,72

86.635.107.10

37.129.331,62

100%

70%

0%

0%

30% V V rt

123.764.438,72

86.635.107,10

A7.129.331,62

/  I\ -'.íArX

^  A

ivOAiea»*^
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PARECER DE ANÁLISE N» 2016/ ^2/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: USOS E FONTES

(■te«

ESPECIFICAÇÃO
TOTAL GERAL

EXISTENTE

Parecer GEAFO-

COAFO 2015/285 -
CONSIDERADO

22/09/15

O PROJETO

TOTAL REALIZADO
\ REALIZAR

USOS 1.128.701.602,71 1.004.079.648,99 124.621.953,72 124.621.953,72

ATIVO FIXO
Terrenos

• Construções Civis
- Máq., Equipam, e Instalações
- Móveis e Utensílios
■ Veículos

- Despesas Pré-Operacionais
- Outros (atual financiamento)
CAPITAL DE GIRO

ELAB PROJ./ ASSIST. TÉC.
ILP + INVEST + DIFERIDO

1.127.844.087,71 1.004.079.648,99 123.764.438,72

322.979.359,90
672.469.467,21

8.630.821,88
123.764.438,72

322.979.359,90
672.469.467,21

8.630.821,88
123.764.438,72

857.515,00 857.515,00

123.764.438,72

123.764.438,72

857.515,00

FONTES 1.128.701.602,71 1.004.079.648,99 124.621.953,72 124.621.953,72

REC. DE TERCEIROS 840.519.982,46 753.464.693,01 87.055.289,45 - 87.055.289,45

FNO - Amazônia Sustentável
- Ativo Fixo
- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto
- Total Financiamento Banco
- Ativo Fixo
- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

- OUTROS (FDA)
- Ativo Fixo
- Capital de Giro

REC. DA EMPRESA

238.072.228,05 151.016.938,60 87.055.289,45 - 87.055.289,45

237.652.045,70

420.182,35

238.072.228,05

151.016.938,60

151.016.938,60

86.635.107,10

420.182,35

87.055.289,45

86.635.107,10

420.182,35

87.055.289,45

237.652.045,70

420.182,35

602.447.754,41

151.016.938,60

602.447.754,41

86.635.107,10

420.182,35

86.635.107,10

420.182,35

-

602.447.754,41

288.181.620,25

602.447.754,41

250.614.955,98 37.566.664,27

-

-

37.566.664,27
- Ativo Fixo

- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

287.744.287,60

437.332,65

250.614.955,98 37.129.331,62

437.332,65
-

37.129.331,62

437.332,65
'Mês da Liberação O
Observações: 1) A coluna TOTAL GERAL registra o total dos recursos envolvidos no empreendimento. Usos e Fontes, existentes

e a realizar, fazendo ou não, parte do projeto.
2) A coluna EXISTENTE EM registra os valores constantes da última peça contábil e deve incluir os valores da
coluna REALIZADO.
3) A coluna REALIZADO do PROJETO refere-se aos itens já realizados até a data de entrada da Carta Consulta ou
do Projeto no Banco ou na ADA, conforme o caso.

DATA BASE: 22/08/2016

r.pW
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PARECER DE ANÁLISE N» 2016/ /
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DO FINANCIAMENTO - Recurso 1

Valor a Financiar (R$)
Prazo Total (em meses)
Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)
Encargos: - Básicos

- Juros (anual)
- Bônus de Adimplência (s/ os juros)
- Total dos Encargos (ao ano)

% de Encargos capitalizados durante a carência
Sistema de Amortização

<240

<7

(<50%)

1

\
o

rkí

ANEX06-FA).

I
%

87.055.289,

216

209

12,95%

0,00%

12,95%

SAC

V7
(

V

PERÍODO .
ENCARGOS AMORTIZAÇÕES SALDO

,ALCULADO: PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL DEVEDOR

87.055.289,45
u

1 939.471,67 _ 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

2 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

3 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

4 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

5 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

6 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

7 939.471,67 - 939.471,67 939.471,67 87.055.289,45

8 939.471,67 416.532,49 939.471,67 1.356.004,15 86.638.756,96

9 934.976,59 416.532,49 934.976,59 1.351.509,07 86.222.224,48

10 930.481,51 416.532,49 930.481,51 1.347.013,99 85.805.691,99

11 925.986,43 416.532,49 925.986,43 1.342.518,91 85.389.159,51

12 921.491,35 416.532,49 921.491,35 1.338.023,83 84.972.627,02

ANO 1 2.082.662,43 11.228.709,19 13.311.371,61 84.972.627,02

13 916.996,27 416.532,49 916.996,27 1.333.528,75 84.556.094,54

14 912.501,19 416.532,49 912.501,19 1.329.033,67 84.139.562,05

15 908.006,11 416.532,49 908.006,11 1.324.538,59 83.723.029,57

16 903.511,03 416.532,49 903.511,03 1.320.043,51 83.306.497,08

17 899.015,95 416.532,49 899.015,95 1.315.548,43 82.889.964,60

18 894.520,87 416.532,49 894.520,87 1.311.053,35 82.473.432,11

19 890.025,79 416.532,49 890.025,79 1.306.558,27 82.056.899,63

20 885.530,71 416.532,49 885.530,71 1.302.063,19 81.640.367,14

21 881.035,63 416.532,49 881.035,63 1.297.568,11 81.223.834,65

22 876.540,55 416.532,49 876.540,55 1.293.073,03 80.807.302,17

23 872.045,47 416.532,49 872.045,47 1.288.577,95 80.390.769,68

24 867.550,39 416.532,49 867.550,39 1.284.082,87 79.974.237,20

ANO 2 4.998.389,82 10.707.279,94 15.705.669,76 79.974.237,20

Jy/lat.
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25 863.055,31

26 858.560,23

27 854.065,15-

28 849.570,07

29 845.074,99

30 840.579,91

31 836.084,83

32 831.589,75

33 827.094,67

34 822.599,59

35 818.104,51

36 813.609,43

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

863.055,31

858.560,23

854.065,15

849.570,07

845.074,99

840.579,91

836.084,83

831.589,75

827.094,67

822.599,59

818.104,51

813.609,43

1.279.587,80

1.275.092,72

1.270.597,64

1.266.102,56

1.261.607,48

1.257.112,40

1.252.617,32

1.248.122,24

1.243.627,16

1.239.132,08

1.234.637,00

1.230.141,92

Fia. u

/rtefi

79.141.172,23

78.724.639,74

78.308.107,26

77.891.574,77

77.475.042,29

77.058.509,80

76.641.977,31

76.225.444,83

75.808.912,34

75.392.379,86

74.975.847,37

ANO 3 4.998.389,82 10.059.988,45 15.058.378,28 74.975.847,37

74.559.314,89

74.142.782,40

73.726.249,92

73.309.717,43

72.893.184,95

72.476.652,46

72.060.119,98

71.643.587,49

71.227.055,00

70.810.522,52

70.393.990,03

69.977.457,55

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

809.114,35

804.619,27

800.124,19

795.629,11

791.134,03

786.638,95

782.143,87

777.648,79

773.153,71

768.658,64

764.163,56

759.668,48

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

809.114,35

804.619,27

800.124,19

795.629,11

791.134,03

786.638,95

782.143,87

777.648,79

773.153,71

768.658,64

764.163,56

759.668,48

1.225.646,84

1.221.151,76

1.216.656,68

1.212.161,60

1.207.666,52

1.203.171,44

1.198.676,36

1.194.181,28

1.189.686,20

1.185.191,12

1.180.696,04

1.176.200,96

ANO 4 4.998.389,82 9.412.696,97 14.411.086,80 69.977.457,55

49 755.173,40

50 750.678,32

51 746.183,24

52 741.688,16

53 737.193,08

54 732.698,00

55 728.202,92

56 723.707,84

57 719.212,76

58 714.717,68

59 710.222,60

60 705.727,52

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

755.173,40

750.678,32

746.183,24

741.688,16

737.193,08

732.698,00

728.202,92

723.707,84

719.212,76

714.717,68

710.222,60

705.727,52

1.171.705,88

1.167.210,80

1.162.715,72

1.158.220,64

1.153.725,56

1.149.230,48

1.144.735,40

1.140.240,32

1.135.745,24

1.131.250,16

1.126.755,08

1.122.260,00

69.560.925,06

69.144.392,58

68.727.860,09

68.311.327,61

67.894.795,12

67.478.262,64

67.061.730,15

66.645.197,67

66.228.665,18

65.812.132,69

65.395.600,21

64.979.067,72

ANO 5 4.998.389,82 8.765.405,49 13.763.795,31 64.979.067,72

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

701.232,44 416.532,49

696.737,36 416.532,49

692.242,28 416.532,49

687.747,20 416.532,49

683.252,12 416.532,49

678.757,04 416.532,49

674.261,96 416.532,49

669.766,88 416.532,49

665.271,80 416.532,49

660.776,72 416.532,49

656.281,64 416.532,49

651.786,56 416.532,49

701.232,44

696.737,36

692.242,28

687.747,20

683.252,12

678.757,04

674.261,96

669.766,88

665.271,80

660.776,72

656.281,64

651.786,56

1.117.764,92

1.113.269,84

1.108.774,77

1.104.279,69

1.099.784,61

1.095.289,53

1.090.794,45

1.086.299,37

1.081.804,29

1.077.309,21

1.072.814,13

1.068.319,05

64.562,

64.146.

63.729,

63.312

62.896

62.479

62.063

61.646

61.230

60.813

60.397

59.980

535,24

002,75

470,27

,937,78

.405,30

.872,81

.340,33

.807,84

.275,35

.742,87

.210,38

.677,90

ANO 6 4.998.389,82 8.118.114,01 13.116.503,83 59.980.677,90

Aline CouMifF.Arauj
Cooraenadora
Mat. 6556
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k:

rteí

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

647.291,48

642.796,40

638.301,32

633.806,24

629.311,16

624.816,08

620.321,00

615.825,92

611.330,84

606.835,76.

602.340,68

597.845,61

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

416.532,49

647.291,48

642.796,40

638.301,32

633.806,24

629.311,16

624.816,08

620.321,00

615.825,92

611.330,84

606.835,76

602.340,68

597.845,61

1.063.823,9'^,^
1.059.328,89

1.054.833,81

1.050.338,73

1.045.843,65

1.041.348,57

1.036.853,49

1.032.358,41

1.027.863,33

1.023.368,25

1.018.873,17

1.014.378,09

59.5éf.l45,41

''"^»!^rÍ47.612,93
58.731.080,44

58.314.547,96

57.898.015,47

57.481.482,99

57.064.950,50

56.648.418,02

56.231.885,53

55.815.353,04

55.398.820,56

54.982.288,07

ANO 7 4.998.389,82 7.470.822,53 12.469.212,35 54.982.288,07

ANO 8 4.998.389,82 6.823.531,04 11.821.920,87 49.983.898,25

ANO 9 4.998.389,82 6.176.239,56 11.174.629,39 44.985.508,42

ANO 10 4.998.389,82 5.528.948,08 10.527.337,90 39.987.118,60

ANO 11 4.998.389,82 4.881.656,60 9.880.046,42 34.988.728,77

ANO 12 4.998.389,82 4.234.365,11 9.232.754,94 29.990.338,95

ANO 13 4.998.389,82 3.587.073,63 8.585.463,46 24.991.949,12

ANO 14 4.998.389,82 2.939.782,15 7.938.171,97 19.993.559,30

ANO 15 4.998.389,82 2.292.490,67 7.290.880,49 14.995.169,47

ANO 16 4.998.389,82 1.645.199,18 6.643.589,01 9.996.779,65

ANO 17 4.998.389,82 997.907,70 5.996.297,53 4.998.389,82

ANO 18 4.998.389,82 350.616,22 5.349.006,04

ANO 19 - -
-

-

ANO 20 -
-

~

'.Arau]'
coordenadora

.^.^-1 .TAc.Cwntifir'
ConMWOi
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS

ANEXO 6-C

FNO - AMAZÔNIA SISTENTÁVEL - OPERAÇÃO: 007-10-0061-5 (Data Base: 29/09/2016)
Valor a Financiar (R$)
Prazo Total (em meses)
Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)
Encargos:

% de Encargos capitalizados durante a carência.
Sistema de Amortização

(<50%)

?  Fia;

190.686.277,46 <

10,00%

SAC

PERÍODO
ENCARGOS AMORTIZAÇÕES SALDO

CALCULADOS PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL DEVEDOR

0
190.686.277,46

1 1.589.052,31 1.115.124,43 1.589.052,31 2.704.176,74 189.571.153,03

2 1.579.759,61 1.115.124,43 1.579.759,61 2.694.884,04 188.456.028,60

3 1.570.466,91 1.115.124,43 1.570.466,91 2.685.591,33 187.340.904,17

4 1.561.174,20 1.115.124,43 1.561.174,20 2.676.298,63 186.225.779,74

5 1.551.881,50 1.115.124,43 1.551.881,50 2.667.005,93 185.110.655,31

6 1.542.588,79 1.115.124,43 1.542.588,79 2.657.713,22 183.995.530,88

7 1.533.296,09 1.115.124,43 1.533.296,09 2.648.420,52 182.880.406,45

8 1.524.003,39 1.115.124,43 1.524.003,39 2.639.127,82 181.765.282,02

9 1.514.710,68 1.115.124,43 1.514.710,68 2.629.835,11 180.650.157,59

10 1.505.417,98 1.115.124,43 1.505.417,98 2.620.542,41 179.535.033,16

11 1.496.125,28 1.115.124,43 1.496.125,28 2.611.249,71 178.419.908,73

12 1.486.832,57 1.115.124,43 1.486.832,57 2.601.957,00 177.304.784,30

ANO 1 13.381.493,16 18.455.309,31 31.836.802,46 177.304.784,30

13 1.477.539,87 1.115.124,43 1.477.539,87 2.592.664,30 176.189.659,88

14 1.468.247,17 1.115.124,43 1.468.247,17 2.583.371,60 175.074.535,45

15 1.458.954,46 1.115.124,43 1.458.954,46 2.574.078,89 173.959.411,02

16 1.449.661,76 1.115.124,43 1.449.661,76 2.564.786,19 172.844.286,59

17 1.440.369,05 1.115.124,43 1.440.369,05 2.555.493,48 171.729.162,16

18 1.431.076,35 1.115.124,43 1.431.076,35 2.546.200,78 170.614.037,73

19 1.421.783,65 1.115.124,43 1.421.783,65 2.536.908,08 169.498.913,30

20 1.412.490,94 1.115.124,43 1.412.490,94 2.527.615,37 168.383.788,87

21 1.403.198,24 1.115.124,43 1.403.198,24 2.518.322,67 167.268.664,44

22 1.393.905,54 1.115.124,43 1.393.905,54 2.509.029,97 166.153.540,01

23 1.384.612,83 1.115.124,43 1.384.612,83 2.499.737,26 165.038.415,58

24 1.375.320,13 1.115.124,43 1.375.320,13 2.490.444,56 163.923.291,15

ANO 2 13.381.493,16 17.117.159,99 30.498.653,15 163.923.291,15

ANO 3 13.381.493,16 15.779.010,68 29.160.503,83 150.541.797,99

ANO 4 13.381.493,16 14.440.861,36 27.822.354,52 137.160.304,84

ANO 5 13.381.493,16 13.102.712,05 26.484.205,20 123.778.811,68

ANO 6 13.381.493,16 11.764.562,73 25.146.055,89 110.397.318,53

ANO 7 13.381.493,16 10.426.413,42 23.807.906,57 97.015.825,37

ANOS 13.381.493,16 9.088.264,10 22.469.757,26 83.634.332,22
ANO 9 13.381.493,16 7.750.114,79 21.131.607,94 70.252.839,06
ANO 10 13.381.493,16 6.411.965,47 19.793.458,63 56.871.345,91
ANO 11 13.381.493,16 5.073.816,15 18.455.309,31 43.489.852,75
ANO 12 13.381.493,16 3.735.666,84 17.117.159,99 30.108.359,60
ANO 13 13.381.493,16 2.397.517,52 15.779.010,68 16.726.866,44
ANO 14 13.381.493,16 1.059.368,21 14.440.861,36 3.345.373,29
ANO 15 3.345.373,29 55.756,22 3.401.129,51

g Ai-ni'n'i;

r.oorde
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS

FDA - OPERAÇÃO: 007-10-0101-8 (Data Base: 29/09/2016)

Valor a Financiar (R$)

Prazo Total (em meses)
Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)
Encargos;

% de Encargos capitalizados durante a carência
Sistema de Amortização

(<50%)

2 PR

ANEXO 6-C

654.053.941.61

168

168

8.05%

ICE

/.
Fis. .

S
'■?

a.

\

r

PERÍODO ENCARGOS AMORTIZAÇÕES SALDO

:alculados PRINCIPAL ENCARGOS TOTAL DEVEDOR

0 654.053.941.61

1 4.387.611,86 2.114.725.54 4.387.611.86 6.502.337,40 651.939.216.07

2 4.373.425.57 2.128.911.83 4.373.425,57 6.502.337.40 649.810.304.24

3 4.359.144,12 2.143.193,28 4.359.144.12 6.502.337.40 647.667.110.96

4 4.344.766.87 2.157.570,53 4.344.766,87 6.502.337,40 645.509.540.43

5 4.330.293.17 2.172.044.23 4.330.293,17 6.502.337,40 643.337.496.20

6 4.315.722,37 2.186.615,03 4.315.722.37 6.502.337.40 641.150.881.16

7 4.301.053.83 2.201.283,57 4.301.053.83 6.502.337.40 638.949.597.59

8 4.286.286,88 2.216.050.52 4.286.286,88 6.502.337,40 636.733.547,07

9 4.271.420,88 2.230.916,52 4.271.420,88 6.502.337,40 634.502.630,55

10 4.256.455.15 2.245.882.25 4.256.455.15 6.502.337,40 632.256.748,30

11 4.241.389,02 2.260.948.38 4.241.389.02 6.502.337.40 629.995.799,91

12 4.226.221,82 2.276.115.58 4.226.221.82 6.502.337.40 627.719.684.34

ANO 1 26.334.257,27 51.693.791,54 78.028.048,82 627.719.684,34

13 4.210.9.52,88 2.291.384,52 4.210.952.88 6.502.337.40 625.428.299.82

14 4.195.581,51 2.306.755,89- 4.195.581.51 6.502.337,40 623.121.543.93

15 4.180.107,02 2.322.230,38 4.180.107.02 6.502.337,40 620.799.313,55

16 4.164.528.73 2.337.808,67 4.164.528,73 6.502.337.40 618.461.504.88

17 4.148.845.93 2.353.491,47 4.148.845.93 6.502.337.40 616.108.013,40
18 4.133.057,92 2.369.279.48 4.133.057.92 6.502.337.40 613.738.733,92

19 4.117.164,01 2.385.173,39 4.117.164,01 6.502.337.40 611.353.560.53

20 4.101.163,47 2.401.173.93 4.101.163.47 6.502.337,40 608.952.386,60

21 4.085.055.59 2.417.281.81 4.085.055.59 6.502.337.40 606.535.104.79

22 4.068.839,66 2.433.497.74 4.068.839.66 6.502.337.40 604.101.607.05

23 4.052.514,95 2.449.822.45 4.052.514,95 6.502.337.40 601.651.784,59
24 4.036.080,72 2.466.256.68 4.036.080.72 6.502.337,40 599.185.527,91

ANO 2 28.534.156.42 49.493.892,40 78.028.048,82 599.185.527,91

25 4.019.536,25 2.482.801,15 4.019.536,25 6.502.337.40 596.702.726,76
26 4.002.880,79 2.499.456,61 4.002.880,79 6.502.337.40 594.203.270,15
27 3.986.1 13,60 2.516.223.80 3.986.113.60 6.502.337.40 591.687.046.36

28 3.969.233.94 2.533.103.47 3.969.233.94 6.502.337.40 589.153.942,89
29 3.952.241,03 2.550.096,37 3.952.241,03 6.502.337,40 586.603.846,52
30 3.935.134,14 2.567.203,26 3.935.134.14 6.502.337.40 584.036.643.26

31 3.917.912,48 2.584.424.92 3.917.912,48 6.502.337,40 581.452.218,34

32 3.900.575,30 2.601.762.10 3.900.575.30 6.502.337,40 578.850.456.23

33 3.883.121.81 2.619.215,59 3.883.121,81 6.502.337.40 576.231.240.64
34 3.865.551,24 2.636.786,16 3.865.551,24 6.502.337.40 573.594.454,48
35 3.847.862,80 2.654.474.60 3.847.862,80 6.502.337.40 570.939.979,88
36 3.830.055,70 2.672.281.70 3.830.055.70 6.502.337,40 568.267.698.18

ANO 3 30.917.829,74 47.110.219,08 78.028.048.82 568.267.698,18
ANO 4 33.500.629,27 44.527.419.55 78.028.048.82 534.767.068,91
ANOS 36.299.189.52 41.728.859,29 78.028.048,82 498.467.879.38
ANO 6 39.331.534.63 38.696.514,19 78.028.048,82 459.136.344.75
ANO 7 42.617.194,39 35.410.854.43 78.028.048,82 416.519.150,36
ANO 8 46.177.330.10 31.850.718,72 78.028.048.82 370.341.820,27
ANO 9 50.034.870.79 27.993.178.02 78.028.048,82 320.306.949.47
ANO 10 54.214.660.96 23.813.387.86 78.028.048,82 266.092.288,51
ANO 11 58.743.620,53 19.284.428.29 78.028.048.82 207.348.667,98
ANO 12 63.650.918.25 14.377.130.57 78.028.048.82 143.697.749,73
ANO 13 68.968.159.57 9.059.889,25 78.028.048,82 74.729.590.16
ANO 14 74.729.590.16 3.298.458,66 78.028.048.82 (0.00)
ANO 15

- (0,00) (0.00) (0,00,)

AlineCo#!!2j
Coo ía^ra Cí>'.«tf'
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/ "^2^
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
QUADRO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS

BANCO ABC BRASIL - CONTRATO 2533113

Valor a Financiar (R$)
Prazo Total (em meses)
Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em meses)

Encargos:

% de Encargos capitalizados durante a carência

Sistema de Amortização

A

(<50%)

1

24

SAC

NE

0>3 F,

/
R 7s.

6=
Kt

.601.144,48

13

13

14,60%

PERÍODO
ENCARGOS

:alculado5

AMORTIZAÇÕES SALDO

DEVEDORPRINCIPAL ENCARGOS TOTAL

0 24.601.144,48

ANO 1 22.708.748,75 2.072.173,32 24.780.922,07 1.892.395,73

ANO 2 1.892.395,73 23.024,15 1.915.419,88 -

ANO 3 - - - -

ANO 4 - - - -

ANOS - - - -

ANO 6 - - - -

ANO 7 - - - -

ANO 8 - - - -

ANO 9 - - - -

ANO 10 - - - -

r""
1

Wlat. 6556

soai - Td>s.OJi'nVíiílteo
OorMtgad&r
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6.295.333,90

PARECER DE ANÁLISE N° 2016/ \ ̂ /NEX0 6-C
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"

QUAD^RO: ESQUEMA DE PAGAMENTO DE OUTROS FINANCIAMENTOS
BANCO SANTANDER - SALDO REMANESCENTE DO CONTRATO CCB KG N.° 270797015

Valor a Financiar (R$)
Prazo Total (em meses)

Carência (em meses)

Prazo de Amortização (em mesés)

Encargos:

% de Encargos capitalizados durante a carência (<50%)

Sistema de Amortização 1 sac

8

O

8

27,572%

PERÍODO
ENCARGOS

2ALCULAD0Í

AMORTIZAÇÕES SALDO

DEVEDORPRINCIPAL ENCARGOS TOTAL

0 6.295.333,90
.  ANO 1 6.295.333,90 650.906,05 6.946.239,95 -

ANO 2 - - ■ -

ANO 3 ■ - - - -

ANO 4 •  ■
- - - -

ANO 5 - - - -

ANO 6 - -  '. '  -
-

ANO 7 - í- ■ - -

ANO 8 - - - -

ANO 9 - - - -

ANO 10 - - - -

■ / 1

jv/lat. 6556 • r.o i - Téc.
'^oOÍlSKiOl
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PARECER DE ANÁLISE N° 20X6!SZf
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"

ANEXO 6

QUADRO; ESTIMATIVA DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO

ESPECIFICAÇÃO

(11. RECEITAS 159.435.411.72 191.540.810.33 213.579.879.05 238.154.807.09 265.557.375.51 296.112.938.25 357.959.678.76 399.147.235.31 445.073.9I4.5iJ 496.285.009.25

»2. (•) CUSTOS 97.121.188.04 108.296.146.18 120,756.917.35 134.651.449.78 150.144.714.89 167.420.666.08 186.684.422.76 208.164.705.81 232.116.553.19 258.824.348.03

í)3. (=) LUCRO OPERACIONAL 62.314.223.68 83.244.664.15 92.822.961.70 103.503.357.32 115.412.660.62 128.692.272.17 171.275.256.00 190.982.529.51 212.957.361.32 237.460.661.22

04. (-} ENCARGOS ATUAL FINANCIAMENTO 10.707.279.94 10.059.988.45 9.412.696.97 8.765.405.49 8. II8.114.01 7.470.822.53 6.823.531.04 6.176.239,56 5.528.948.08 4.881.656.60

05. C-) ENCARGOS DE OUTROS FINANC. 18.377.531.45 39.62Ü.718J0 58.968.280.91 54.831.571,34 50.461.076.92 45.837.267.84 40.938.982.82 35.743.292,81 30.225.353.33 24.358.244.44

06. (=) LUCRO TRIBUTÁVEL 33.229.412.29 33.563.957.19 24.441.983.81 39.906.380,49 56.833.469.69 75.384.181.80 123.512.742.14 149.062.997.14 177.203.059.91 208.220.760.18

07. (-) IMPOSTO DE RENDA 2.076.838.27 2.097.747.32 1.527.623.99 2.494.148.78 3.552.091.86 4.711.511,36 7.719.546.38 9.316.437,32 11.075.191.24 13.013.79731

08. (=) LUCRO LÍQUIDO 31.152.574.02 31.466.209.87 22.914.359.82 37.412.231.70 53.281.377.83 70.672.670.44 115.793.195.75 139.746.559.81 166.127.868.67 195.206.962.67

09. (-) DIVIDENDOS / GRATIFICAÇÕES

10. (=) SALDO DISPONÍVEL 31.152.574.02 31.466.209.87 22.914.359.82 37.412.231.70 53.281.377.83 70.672.670.44 115.793.195.75 139.746.559.81 166.127.868.67 I95.206.96Z67

11. (+) DEPRECIAÇÃO 50.692.511.00 50.692.511.00 50.692.511.00 50.692.511.00 50.692.511.00 56.525.292.70 63.029.205.93 70.281.472.42 78.368.199.2(J 87.385.400.94

12. (-) PENDÊNCIAS DE OBRAS À REALIZAR 26.041.180.00 26.041.180.00

13. (=) DISPONIBILIDADE BRUTA 55.X03.905.tJ2 56.117.540.87 73.606.870.82 88.104.742.70 103.973.888.83 127.197.963.14 178.822.401.68 210.028.032.24 244.496.067.87 282.592.363.61

14. (-) AMORTIZ. ATUAL FINANCIAMENTO 4.998.3X9.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82

15. (-) OUTRAS AMORTIZAÇÕES 14.094.847.07 29.529.160.35 46.882.122.42 49.680.682.68 26.762.986.31 55.998.687.55 59.558.823.25 26.762.986.31 67.596.154.12 72.125.113.68

16. (=) DISPONIBILIDADE LÍQUIDA 36.71(J.668.!3 21.589.990.69 21.726.358.58 33.425.670.20 72.212.512.70 66.20t).885.77 114.265.188.60 178.266.656.10 171.9(Jl..523.93 203.468.860.1(J

17. AMORTIZAÇÕES/DISPON. BRUTA 34% 625'o 70% 62% 31% 48% 36% 15% 30% 27%

18. (-) CONSTITUIÇÃO DE CONTA RESERVA (FDA) 18.375.000.00 6.125.000.00 - - - - - -
-

19. (=) DÍSPONIBIUDADE LÍQUIDA (APÓS C. RESERVA) 36.710.668.13 3.214.99tl.69 L5.601.358J8 33.425.670.2(J 72.212.512.70 66.200.885.77 114.265.188.60 178.266.656.10 171.901.523.93 2tJ5.468.860.IO

FLUXO DE CAIXA: (I.I28.70Í.602.7I) X4.X88.716.41 I(J5.798.247.82 141.987.848.71 151.701.719.54 162.553.079.76 180.506.0.53.51 226.584.9I5..^5 251.947.564.61 280.250.369.27 311.832.264.65

Taxa Iniema de Retomo (TIR) ' OBS.: Considerando-se o período de implantação do projeto de t) meses.

VPL para uma TMA de 12.95% = R$ 556.653.589.21 No r ano após

No 2" ano após

DATA BASE: 22/(J8/2016 No 3" ano apos

CD
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PARECER DE ANÁLISE N° 2016/^/
EMPRESA: Linhas de Xingu Transmiss

QUADRO: ESTIMATIVA DA CAPACIl

ESPECIFICAÇÃO
2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

«I. RECEITAS 553.388.554.99 668.970.395.36 745.943.466.99 83I.773.2I4.19 927.478.703.76 1.034.196.258,37 1.250.200.557.29 1.394.051.133.81 1.554.453.445.37

í)2. (-) CUSTOS 288.605.195.16 321.812.686.13 358.841.097.42 400.130.071.77 446.169.838.09 497.507.032.00 554.751.186.12 618.581.967.09 689.757.245.39

U3. (=) LUCRO OPERACIONAL 264.783.359.83 347.157.709.23 387.102.369.57 431.643.142.42 481.308.865.67 536.689.226.37 695.449.371.17 775.469.166.72 864.696.199.98

04.1-) ENCARGOS ATUAL FINANCIAMENTO 4.234.365.11 3.587.073.63 2.939.782.15 2.292.490.67 1.645.199.18 997.907.71» 350.616.22
-

-

05. (-) ENCARGOS DE OUTROS FINANC. 18.112.797.41 11.457.406.77 4.357.826.87

06. C=) LUCRO TRIBUTÁVEL 242.436.197.31 332.113.228.83 379.804.760j6 429.350.651.75 479.663.666.49 535.691.318.67 695.098.754.95 775.469.166.72 864.696.199.98

07. (-) IMPOSTO DE RENDA 15.152.262.33 20.757.076.80 23.737.797J3 26.834.415.73 29.978.979.16 33.480.707.42 43.443.672.18 48.466.822.92 54.043.512.50

08. (=) LUCRO LÍQUIDO 227.283.934,97 311.356.152,03 356.066.963.02 402.516.236.02 449.684.687.33 502.210.611,25 651.655.082.77 727.002.343.80 810.652.687.48

09. (-) DIVIDENDOS/GRATIFICAÇÕES

10. (=) SALDO DISPONÍVEL 227.283.934.97 311.356.152.03 356.066.963.02 402.516.236.02 449.684.687.33 502.210.611.23 651.655.082.77 727.002.343.80 810.652.687.48

11. (+) DEPRECIAÇÃO 97.440.139.94 108.651.797.32 121.153.490.43 135.093.653.34 150.637.799.28 167.970.485.74 187.297.505.77 208.848.331.38 232.878.838.09

12. (-) PENDÊNCIAS DE OBRAS À REALIZAR

13. (=) DISPONIBILIDADE BRUTA 324.724.074.92 420.007.949J 5 477.220.453.45 537.609.889.36 6tK).322.486.62 670.181.097.00 838.952.58834 935.850.675.18 1.043.531.525.57

14. (-) AMORTIZ. ATUAL FINANCIAMENTO 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82 4.998.389.82
-

-

15. (-) OUTRAS AMORTIZAÇÕES 77.032.411.41 82.349.652.72 88.111.083.32 3.345.373.29

16. (=) DISPONIBILIDADE LÍQUIDA 242.693.273.68 332.659.906.80 384.110.980.31 529.266.126.25 593.324.096.79 665.182.707.17 833.954.198.72 935.850.675.18 1.043.531.525.57

17. AMORTIZAÇÕES/DISPON. BRUTA 25% 21% 2t)% 2% 1% 1% 1% 0% 0%

18. {-) CONSTITUIÇÃO DE CONTA RESERVA (FDA) .

19. (=) DISPONIBILIDADE ÜQÜ!DA(APÓS C. RESERVA) 242.693.273.68 332.659.906.80 384.110.980.31 529.266.126J5 595.324.096.79 665.182.707.17 833.954.198.72 935.850.675.18 1.043.531.525.57

FLUXO DE CAIXA: (1.128.701.6112.71) 347.071.237.44 435.052.429.75 484.518.062.46 539.902.380.03 601.967.685.80 671.179.004.70 839.303.204.76 935.850.675.18 1.043.531.525.57

Ta\aIniemadeReiomo(TIR) = 17.53%

VPL para uma TM.A de 12.95% =RS 556.653.589.21

Limiie máximo admissível de compromelimemo da Disponibilidade Bruta;

DATA BASE: 22/{í8/20l6

0°

70%

jo^m
'ssa-n V ̂

l^yrqe ,

Tè:,

7 .ULi
73
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PARECER DE ANÁLISE N" 2016/

EMPRESA: Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A. "LXTE"
OUADRO: ESQUEMA DE GARANTIAS

ANEXO 7

Data de Avaliação das Garantias: 00/01/00 ores em R$ 1,00)

GARANTIA % p/ Pronta
Entrega

PREEXISTENTE

Incl. itens já
realizados

Com Máq. a

Adquirir

Aplicada Ult.

Parcela

- Terrenos

- Benfeitorias

- Máq., Equip. e Instai. 100%

-Veículos 100%

- Penhor de Recebíveis 0%

- Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios

- Penhor das Ações

1.486.000.000

561.783.000

1.486.000.000

561.783.000

121.204.740

TOTAL PARCIAL 2.047.783.000 2.047.783.000 121.204.740

SALDO DE OPERAÇÕES EM SER 844.740.219

(-) 130% X Sdo. Oper. em Ser 1.098.162.285

SDO. ACUM. DE GARANTIAS - 949.620.715 949.620.715 1.070.825.456

LIBERAÇÃO PARCIAL

ACUMULADA .  87.055.289

RECURSO Fdo.AVAL RELAÇAO GARANTIA / FINANCIAMENTO

TOTAL 0 1090,82% 1090,82% 1230,05%

FNO

Outro

1090,82%

0,00%

1090,82%

0,00%

OBSERVAÇÕES:
AS garantias a incorporar em caaa parceia reierem-se ao vaior ao Ativo rixo i^iinanciamento;

correspondente a parcela anterior.

No caso de itens financiados cuja liberação da parcela financiada vá ocorrer contra entrega, ou
seja, após o faturamento, o valor a ele(s) correspondente(s) foi transferido, na parte de
Garantias a Incorporar, da coluna posterior para a coluna da respectiva liberação.

a  > W Jt A * I >

Última parcela do financiamento para Ativo Fixo, exceto no caso de máquinas e equipamentos,
veículos e/ou embarcações cuja liberação de recursos e respectiva incorporação às garantias, foi
feita na parcela anterior.

DATA BASE: 22/08/2016

4 Jote C Jorge
se2i -T^.Ci»ntiiícc

ContMdor

-íaST
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Hí -

^  - r SUDAM , ̂  . t?
-  MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NÀGIONAL- MI 1.

V, ^ superintendência de desenvolvimento da AMAZÔNIA - SUDAM \
DIRETORIA DÈ GESTÃO'DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMÈNT"'

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO
COORDENAÇÃO DE LIBERAÇÃO E CONTROLE DE FINANCIAMENTOS -.CLCF

\ OQ

? %
w  ̂

FIS.

.  ̂ PAREC^ER GLCF n° 001/2017

Nome: Linhas De Xingu Transmissçra de Energia S/A

CNPJ: 10.240.186/0001.00 , ' ' >

I  - Assunto: O presente Parecer trata, .da análise do que còntém.a Nota Explicativa

GERAN/CPROR p.°2016/001 de 15.12.2016 e Parecer- de Análise ' GERAN/CPROR n.°

2016/52fde 18;1'1.'2016, ambas errijtidas pelo bafico da Arríazônia .S/A, çüjos teores são

financiamento complementar ao projeto original pelo FNO no valor de R$ 74.650.182,35. ,

il-Antecedentesi . . - .

A^empresa teve sua carta consulta aprovada ém 11/11/2009, Resolução n.° 018 pela

Diretoria da Agência de Desenvolvimento da Amazônia ADA e projeto aprovado em'

24/09/2010; Resolução n°. 022 pela Diretoria Colegiada da SUDAM,'conforme Parecer" de

Análise,.294/2010 de 10/09/20,10 (Banco fda Amazônia S/A), objetivando a implantação de

uma Linha de Transmissão de Energia em Xingu e Jufupari / Almeirim (PA) / Nordeste do"

Amapá Lotes: "A"; "B" e "C" Leilão ANEEL Ò04/20Ò8. Os. recursos.já foram liberados em sua

totalidade, tanto pelo FNO quanto pelo FDA., ' - ' - , - ' ' " • .
-  . ' ' \ ' . .

A empresa: pelos motivos, expostos ria correspondência LXTE 074/14 de 14/09/2014

(fis. 02 a.05), solicitou complementação de recursos rio valor de R$ 120.456.579,00 junto ao

FDA e R$ 63.2'37.830,00 pelo FNO, para reequilibra as fontes de firianciamento .e suas

dividas a curto prazo, que estavam comprometendo a viabilidade financeira do projeto.

Em função do pedido.dá LXTE acima citado, à SUDAM emitiu o Relatório Técnico GGFDF
008/2014 de 03.11.2014 (fis. 14 a 17), Concluindo que as justificativas apresentadas "eram-,
p,ertirient,es,-e poderiam se enquadrar no Arjt. 48 e 49.do Novo regulamento do FDA aprovado

■ pelo Decreto n.° 7.839j de 9 dé riovembro de 2012. . , . ' , •

Art. 48. Nos^projetos contratados-ate 3 de abril de 2012 em que o agdnte operador venha a
assumir cem por. cento do risco da operação, deverão ser celebrados, aditivos , qu novos
contratos entre, tornador, agente operador e SUDAM ' para permitir que os .'próximos
desembolsos sejam feitos sob as condições de financiamento.estabelecidas neste Decreto
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■  • SUDAM • . ■ '
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL-MI

SUPERINTENDÊNCIA DEDESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA-SUDAM '
DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO
COORDENAÇÃO DE LIBERAÇÃO E CONTROLE DE FINANCIAMENTOS-CLCF . ̂ ,

Art. 49. Para os. projetos contratados até '3 de abYil de 2.012, eventuais aditivos pe-
suplernentação de. .valor sob a modalidade de debéntures-poderão ser autorizados pela
SUDAM, mediante prévia anuência do Ministério-da Fazenda.

A SUDAM expediu o Ofício .n;° 081/2014 datado de 04.11.2014, solicitando ao. Ml

•gestão junto ao Ministério da Fazenda para anuência para realização do aditivo coritratuai,

porém, compulsàndo os autos, não detectamos qualquer documento em resposta a esta

solicitação, bem como dòcumentó que caracterize que o agente operador assume i.00%^

(cem por cènto) do risco da operação. ' ' ' . • , >,

Em, 29/05/2015 a empresa pela correspondência LXTÉ 047/15 ém função da"demora

,no trâmite da complementaçãb de recursos do FDA e FNO solicitados ma correspondência
r  ' . ■ • I

LXTE 074/14, pediu que,a SUDAM se manifestasse sobre uma nova proposta de distribuição

das^-forites com complemento apenas dos recursos oriundos do FNO em R$75:000.OOÓ,00 e

dá intenção da conversão em ações às próximas seis parcelas sernestrais vincendas do FDA.

A SUDAM ém 26/06/20T5 se manifestou do constante na correspondência LXTE

047/15 pelo Relatório Técnico C.GFIN^n.°Ò06/2015 da seguinte forma:
r  ■ , > ) ■ • ■ - ' ' ' . •

.  1 - Com relação.ao complemento de R$75.000.000,00■ de recursos do FNO, se

-mánjfestou favorávél, uma vez que com essa nova configuração os limites de participação dó
FDA- de 60% do. investimento total e o limite mínimo de -20% do investimento total dé

Recursos Próprios estavam preservados; ~ ' ■ ' i

2 - Com relação a conversão em ações das próximas seis parcelas semestrais de

debentures vincendas do- FDA, informou que só poderia se manifestar depois de cumpridas

-todos os trâmites previstòs-na Resolução n.° 16 de 26/05/2015, estando naquele' moménto

prejudicada.a análise do pleito da empresa. , . '

^Com base no Relatório Técnico CGFIN n;°p06/2015 a Diretoria Colegiáda da

"SUDAM em 30/06/2015,. deliberou favoravelmente a realização do financiamento adicional do
FNO no valor,de R$75.000.000,00 pára empresa Linhas do.Xingu Transmissora de Energia-

S/A. , ■ ' ■ ' - " ■ ^ ' ■ . , ■■ ■ .
V ' - , r > ^ ,

Na data-de 14/08/2015 a LXTE,^ através do ofício 078//15, solicitou a conversão em
ações dás debéntures das seis próximas parcelas semestrais vincendas, conforme contrato.J,/

i'
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■ COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTÓ E FINANCIAMENTO
COORDENAÇÃO DE LIBERAÇÃO E CONTRÒLE DE FINANCIAMENTOS - CLCF '

A Linhas de' Xingu Transmissora de Energia S/A - LXTE foi contemplada pelo

Certificado de Conclusão do Empreendimento CCE, conforme Resolução n.°. 043 de ,

06.10.20,15, publicada no Djário Oficial da União - DOU de 09.10.2016, Seção 1, página 26 ,

(Processo No. 59004/000428/2014-79). " - ' ,

Após. Análises realizadas pelo'' Banco da Amazônia e SUDAM (Processo

59004/000448/2015-21), a Diretôria Colegiada da SUDAM, através da Resolução n.'°48 de.21

de - outubro de, 2015, .publicada' nd -DOU em 26.10.20151 referendou a decisão "ad

referendum" do Superintendente Substituto em Exercício optando peia cor|versão das seis ~ .

parcelas de debèntures yincendas em ações ordinárias com direito a voto.

As conversões foram realizadas conforme abaixo: •

Data Valor R$

03.12.2015 24.062.843,21

,03.12.2015 25.105.325,95

Em Tramitação 26.540.800,47

TOTAL 75.708.969,63

II- Controle acionário do projeto:

Acionista v CNPJ/CPF Qtde. Ações %

isoiux Energia Participações S/A . 04.726.861/0001-02 527:120.000 93,'83

Fundo De Desenvolvimento da
Amazônia - FDA - Sudam

24.349.668/0001-07 34.663.233 6,17

TOTAL 56.1.783.233,0
"  0

100,00

Fonte: Derhonstrações Contábeis da Empresa ehcerrádas em 30.06.2016.

IV - Fontes dos Recursos Aprovados (erh R$ 1,00):

Recursos -  R$ %

FDA , . 602.447.754,41 60,00

FNO .. . 151.016.938,60. 15,00,

RP - •  -250.614.955,99 ■  25,00
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Total 1.004.079.649 100,0

Fonte: Relatório Técnico GERAP 294 DE 10/09/2010
■>-

, )

V -Liberações: (ém R$ 1,00)
Valor Aprovado - FDA 569.568.025,80 %'

'•

1® Liberação- 'r 221.308.635',82 37,00
2Uibéração-20/07/20 r2 - 121.591.467,55 . 20,00
3® Liberação - 30/10/20012 109.547.651,00 ' ■18,00'
4® Liberação - 06/09/201-3 .  ̂ 150.000.000,00 25,00

Total liberado ,-■ ■ ■ ■ ■ r.
602.447.754,41

100,00

Fonte: Réiatório Técnico CGFDF 007/2014 de 03/11/2014
I  I

VI-Da Análise:; ,

Em 02/0172017 foi encaminhado a esta CLGF o Ofício GEAFO/COMED'n.° 130 de

30/12/2016 do Banco da Amazônia S/A tendo em anexo o Parecer GERAN/CPROR -

,2016/521_ de Í8/11/2016; e Nota Explicativa GERAN/CPROR - 2016/pOlde 15/12/2016,
aprovados pela Diretoria do BASA, referente à concessão de credito suplementar com

recursos do FNO a empresa Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A.

A LXTE„jáfoi contemplada com o recebimento do CCE,- tudo em cõnsbnância com o

que contém a Resolução ,n.° 043 de 06/1,0/2015, restando à Empre'sa, segurido o Decreto

4.254/2Ò02, prestar informações anuais a esta Superintendência (art. 51 parágrafo 2°), assim
sendo não caberia à .esta Superintendência,, salvo melhor, juízo, manifestação quanto à
solicitação de financiamento complementar pelo FNO, mesmo porque já havia se
manifestado antes da concessão do CCE, favoravelmente a concessão deste complemento

em 30/06/2015 por rpeio de deliberação de sua Diretoria Colegiada, ficando todo" o. processo

de análise e concessão sob a res;ponsabilidade do agente operador. ' _ ,

Entretanto, é necessário tornar claro que o FDA a partir do momento que converteu

parte de suas debêntures em ações, este Fundo passou a ser sócio minoritáriò da LXTE, em ,
função disso, passou a ser interessado legítimo nos resultados da empresa, bem cpmó d
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COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO
J  COORDENAÇÃO DE LIBERAÇÃO E CONTROLE DE FINANCIAMENTOS - CLCF ,

sua situação econômico financeira, com isso, temos o entendimento de que a presente

análise é em função de -sua participação como .sócio minoritário do empreendimento, ou Seja,

deve ser baseada no risco., na capacidade de pagamento das debêntufes, remanescentes, do

resgate das àções pertencentes.ao Fundo é remuneração dos sócios.

1  " ' ' • f '' '

■  P vaior do financiamento complementar do FNO passa a ser de R$ 74.650.182,35

(setenta e quatro milhões, seiscentos e cinqüenta mil, cento e oitenta e dois reais e trinta e ,. .

cinco centavos), não. sendo mais o' valor anteriormente pleiteado pela empresa de

R$87.055.107,10, que o banco entendeu por reduzir por prudência em relação os níveis, de

exposição do BASA. Segundo^ consta do Parecer do pASA,.'o valor em questão é para ser. ,. ,

aplicado exclusivamente para liquidação de financiamentos realizados pela empresa qué ,se

encontram a curto prazo, sendo condicionada à comprovaçãp de aplicação de valor

excedente de .R$ 124.621.953,72, ou seja R$49.971.771,37 de recursos Próprios mais

R$74.650.182,35 de recursos do FNO. ' '

Encontra-se no Parecer do> Agente Operador do FNO, item "Garantias Iniciais", o

penhor de 100% das-ações da empresa, inclusive as pertencentes ao FDA, sendo citado o '

valor de R$34.663.233,0p, não estando incluso a terceira conversão que se encontra em sua - .

fase^final, cujo "valor é de R$17.519.009, que totalizará R$52.182.242,00, mais participações ,

nas reservas, que vão totalizar O valor do quadro acima demonstrado. É nosso entendimento

que as ações.em questão são investimentos realizados pelo FDA e que elas devem estar

totalmente desembaraçadas, ou seja, livres e desimpedidas à disposição do Fundo para que,

a qualquer momento, por interesse deste, sejam eías negociadas, em consonância com item

3 do Termo de.Conversão. - " • '

.  ̂ . "3 - As àções subscritas em favor do Fundo poderão ser 'livremente vendidas,

'  transferidas ou cedidas para terceiros, respeitando o direito de preferência da empresa,, que

terá 30 dias para exercer o direito de preferência, contado da data do recebimento-da .

comunicação". , . . - ' .

VII - Conclusão:

Considerando, a competência do Agente Operador bm fiscalizar e atestar a
regularidade física, financeira, econômica e contábil das empresas e dos prpjetos, durante a
Implantação e execução destes;.

Volume de Processo I (0004940)         SEI 59004.000428/2014-79 / pg. 170



•  ■SUDAM
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI ^

SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM
DIRETORIA DE GESTÃO DE FUNDOS E INCENTIVOS E DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS .

COORDENAÇÃO GERAL DE FUNDÒS DE DESENVOLVIMENTO E FINANCIAMENTO
COORDENAÇÃO DE LIBERAÇÃO E CONTROLE DE FINANCIAMENTOS - CLCF

Considerando, que as medidas necessárias para a recuperação finariceira da
empresa discutida pela proponente, Banco da Amazônia e SUDAM, se' dividiam em dois
pontos, á conversão das seis paVceiàs vincendãs das debentures em ações (em andarnento)
e compiementação de recursos com financiamento do FNO, ora solicitada; ; ̂

Considerando, que-a Nota Explicativa GERAN/CPROR'- 2016/001 de-15.12.2016-
atesta que a contratação da operação do FNO no valor de,R$74.650.182,25 preservará a
integridade do fluxo de pagamentos, das responsabilidades assumidas pela empresa; -

Çonsiderandd o Parecer de Análise GERAN/CPROR -.2016/521 de 18/11/2016, que
considerou viável O ,financiamento; .

, Entendemos, que como o empreendimento já obteve o CCE, com as fontes projetadas .
inicialmente e que esta Autarquia já se manifestou favoravelmente a complementação dos
recursos do FNO, antes da emissão do CÇE, por meio de sua Diretoria Colegiada em
30/06/2015, qué não cabe mais nrianifestaçãb nesse sentido. Entretanto entendemos pelo
exposto neste Parecer, visando resguardar os interesses do FDA, que conste na Resolução,
da Diretoria Colegiada da SUDAM, que as ações do FDA, não podem ser oferécidas como '
garantia nesta-.operação do FNO, ou em qualquer outra operação, devendo desta forma
quando houver as futuras conversões de debentures em ações para o Fundo, estas ações
estarem livres de qualquer embaraço, perrnitindO sua a venda, transferência ou cessão a
terceiros na forma do Termo de Conversão.: , ■

Sob irrestritas, críticas, à superior consideração. .

Belém 19/01/2017.

Adpfífeôn hernárid^i' díivfírã"Monteiro
fgenheiro Civil , ■-

CLCF-CGFIN-DGFAIrSUDAM

De-acordo, .

Em 19/01/2017. -

igela Cristina Ribeiro Quirino
Coordenadora da CLCF

De acordo,

Erh 19/01/2017.

Marta Maria Rocha de Matos
Coordenadora da CGFIN-

•  I
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MINUTA-

I^SOLUÇÃO N" XX, DE 20 DE JANEIRO DE 2017

A  .DIRETORIA CÓEEGIADA ■ DA SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA AMÁZÔNIA - SUDAM, com base no disposto na Lei
complementar n° 124, de 03 de Janeiro de .2007 e, no uso das atribuições que lhe
'conferem o art. 6°, XV e Parágrafo Único do anexo ào Decreto n° 8.275, de 27 de junho
de 2014 e art. 10, lY do Regimento" Interno desta Autai-quia; e

. Cònsidefandp que a proposta de' recuperação financeira encaminhada pela
empresa Linhas de Xingu Trahsínissora de Energia S;A através da correspondência-
LXTE 047/15, datada de 29/05/2015, previa a complementação'de recursos, do FNO no.
valor de R$ 75.000.000,00, além da conversão em ações das seis parcelas de debêntures.
vinceridas; ' •

Considerando que a Diretoria Colegiadá. da SUDAM, em reunião ocorrida em.
30/06/2015, já deliberou favoravelmente a realização dó financiamento eomplementar
com recursos do FNO para a Empresa; • ,

Considerando que o Banco da Amazônia, na qualidade de agente operador,do
projeto,da .empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A, considerou viável o
financiamento' e atestou que a .contratação da operação do -FNO' noi.valor de
R$74.650.182,25 preservará a integridade-' do fiüxò de pagamentos das
respónsabilidades assumidas pela.Empresa. ' ' . '' "

RESOLVE:

Art.U,-.- Ratificar a deliberação., favórável da Diretoria Colegiada, de., recurso
complementar do FNQ para à empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A,
•ocorrida em 30/06/2015. . • ' ' •

Art. 2° - Detenhinar a retirada das ações do FDA que constam como garantias iniciai's -

alínea a) Extensão de Penhor, 1) ,Penhor de IOÒ% das açõès ordinárias'nominativas fia

SPE Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A, piertencentes a Isolux/Energia e

Participações S/A (R$527.119.767,00) e Fundo de Desenvolvimento da Amazônia -

FDA (R$34.663.233,00) - jdo Parecer GERAN-CPROR N° 2016/521,, de 18/11/2016,

em consonância, com o item 3 do Termo fie .Conversão, instrumento que rege as relações

entre a SUDAM,, na qualidade fie gestora dô Fundo e a empresa Linhas-de Xingu^

Transmissora,de, Energia S/A., segundo o qual-as a^ões -resultantes .da conversão.

1
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'  ' ■ ■
f

poderão ser livremente vendidas, transferidas ou cedidas para terceiros, respeitando o

direito de preferência da Empresa, quedérá 30 dias para exercer o direito, contado da
■' 1 ' f " - _

data do recebimento da comunicação.

Art. 3° Esta-Resolução entra em vigof.na data de sua publicação. ''

Paulo Roberto Correia da Silva
Superintendente

Inocencio Renato Gasparim
Diretor de Gestão de Fundos, Incentivos e Atração de Investimentos

Keila Adriana Rodrigues
Diretora de Planejamentp e Articulação de Políticas

Margareth dos Santos Abdon
Diretora deAdministração
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GABINETE DA SUPERINTÉNDÊNCIA ;!

Travessa Antônio Baena, n" 1113-Bloco "C"-7°'Andar-Marco - CEP: 66093'-082-Belém-Pará
'Te! (91) 4008-54^2/54422--gabinete@,sudam.gov.br ' -

MINUTA ■

OFÍCIO GAB N° XX/2017-SUDAM
,  - " . Belém-PA,.20 de janeiro de 2017,

Ào Banco da Amazônia'" S/A ' .
Sr. Valdecir José de Souza Tose

Diretor de Infraestrutura de Negócios - DINBG. .
NESTA ' ■ " ' . ' V

Assunto: Solicitáção de crédito complementar do FNO pára a empresa Linhas de Xingi -

Transmissora de Energia S/A. ' \ .

^  , Senhor Diretor, , '. , ■, . .
Informamos que a Diretoria Còlegiada da SUDAM, em reunião realizada nesta

data, resolveu ratificar a deliberação favorável da Dhetoria Còlegiada,' de recurso complementar
do FNO para à empresa Linhas de Xingu Transmissora de'Ehergia S.A, ocoirida em30/06/2015.

. Deliberou também, por determinar ào Banco da Amazônia a retirada das ações do
FDA das garantias ipiciais, conforme consta do Parecer GERAN-CPROR N° 2016/521, de
18/11/2016, em .razão de que as ações devem estar disponíveis, pennitindo- suá venda,
transferência ou cessão a terceiros, na forma do item 3 do Teimo de Conversão, instrumento que
rege as relações entre a SUDAM, na quqlidade de gestora do Fundo e a empresa Linhas de Xingu ̂
Transmissora de Energia S/A.. ■ ■ ' . , ■ •

Colocamo-nos a disposição de Vossá Senhoria para quaisquer infoimaçõ.es
adicionais que se fizerem necessárias. ' , / ' -

Atenciosamente, . '

Paulo Roberto Corinia da Silva. "
■  Superintendente.

ANEXO: RESOLUÇÃO N° XX,'DE'20 DE JANEIRO DE 2017
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA-SUDAM

DIRETORIA COLEGIADA-DC

RESOLUÇÃO N° 08, DE 20 DE JANEIRO DE 2017

A  DIRETORIA COLEGIADA DA SUPERINTENDÊNCIA DO

DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM, com base no disposto na Lei

complementar n° 124, de 03 de Janeiro de 2007 e, no uso das atribuições que lhe

conferem o art. 6°, XV e Parágrafo Único do anexo ao Decreto n° 8.275, de 27 de junho

de 2014 e art. 10, IV do Regimento Interno desta Autarquia; e

Considerando que a proposta de recuperação financeira encaminhada pela

empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A através da correspondência

LXTE 047/15, datada de 29/05/2015, previa a complementação de recursos do FNO no

valor de R$ 75.000.000,00, além da conversão em ações das seis parcelas de debêntures

vincendas;

Considerando que a Diretoria Colegiada da SUDAM, em reimião ocorrida em

30/06/2015, já deliberou favoravelmente a realização do financiamento complementar

com recursos do FNO para a Empresa;

Considerando que o Banco da Amazônia, na qualidade de agente operador do

projeto da empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A, considerou viável o

financiamento e atestou que a contratação da operação do FNO no valor de

R$74.650.182,25. preservará a integridade do fluxo de pagamentos das

responsabilidades assumidas pela Empresa.

RESOLVE:

Art.l° - Ratificar a deliberação favorável da Diretoria Colegiada, de recurso

complementar do FNO para a empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A,

ocorrida em 30/06/2015.

Art. 2° - Determinar ao Banco da Amazônia a retirada das ações do FDA que

constam como garantias iniciais - alínea a) Extensão de Penhor, I) Penhor de 100% das

ações ordinárias nominativas da SPE Linhas do Xingu Transmissora de Energia S/A,

pertencentes a Isolux Energia e Participações S/A (R$527.119.767,00) e Fundo de

Desenvolvimento da Amazônia - FDA (R$34.663.233,00) - do Parecer GERAN-
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTERAÇÃO NACIONAL-MI
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA-SUDAM

DIRETORIA COLEGIADA-DC

CPROR N° 2016/521, de 18/11/2016, em consonância com o item 3 do Termo de

Conversão, instrumento que rege as relações entre a SUDAM, na qualidade de gestora

do Fundo e a empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S/A., segundo o qual

as ações resultantes da conversão poderão ser livremente vendidas, transferidas ou

cedidas para terceiros, respeitando o direito de preferência da Empresa, que terá 30 dias

para exercer o direito, contado da data do recebim^to da comumcação.

Art. 3° Esta Resolução entra em vigor na datajde sua publicação.

Paulo RobeptD fiorreia da Silva
Ipérint^dente

\wo^c\oReíi2Lto Gasparim
Diretor de Gestão ̂  Fundos, Incentivos e Atração de Investimentos

KeMaAdnana Ra^igues
Diretora de Planejamento e Ani^lação de Políticas

Margaretp^ddS^Santos Abdon
Diretora de Administração
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SUDAM

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA - SUDAM
ASSESSORIA DE SUPORTE TÉCNICO AOS COLEGIADOS-ASCOL

PROCESSO N° 59004/000428/2014-79

Folha n° I70_

Rubrica

A Coordenação- Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento - CGFIN

Após autorização da Diretoria Colegiada feita, nesta data, por meio da Resolução n° 08, de 20/01/2017,
constante às fls. 168 e 169 do presente processo;
Encaminhamos os autos a essa Coordenação para conhecimento e demais encaminhamentos.

Belém, 20 de Janeiro de 2017
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SUDAM

MEÍISTERIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA
Travessa Antônio Baena, n° 1113 - Bloco "C" - 7° Andar - Marco - CEP: 66093 - 082 - Belém - Pará

Tel (91) 4008-5442/54422 - gabinete@sudam.gov.br

Belém-PA, 20 de janeiro de 2017.
OFICIO GAB N" 013/2017-SUDAM

Ao Banco da Amazônia S/A

Sr. Valdecir José de Souza Tose

Diretor de Infraestrutura de Negócios - DINEG.
NESTA

Assunto: Solicitação de crédito complementar do FNO para a empresa Linhas de Xingu

Transmissora de Energia-S/A.

Senhor Diretor,

Informamos que a Diretoria Colegiada da SUDAM, em reunião realizada nesta data,
resolveu ratificar a deliberação favorável da Diretoria Colegiada, de recurso complementar do
FNO para a empresa Linhas de Xingu Transmissora de Energia S.A, ocorrida em 30/06/2015.

Deliberou também, por determinar ao Banco da Amazônia a retirada das ações do FDA

das garantias iniciais, conforme consta do Parecer GERAN-CPROR N° 2016/521, de 18/11/2016,

em razão de que as ações devem estar disponíveis, permitindo sua venda, transferência ou cessão a

terceiros, na forma do item 3 do Tenno de Conversão, instrumento que rege as relações entre a

SUDAM, na qualidade de gestora do Fundo e a empresa Linhas de Xingu Transmissora de

Energia S/A..

Colocamo-nos a disposição de Vossa Senhoria para quaisquer informações adicionais

que se fizerem necessárias.

Atenciosamente,

^ SECRE
^•^RECEBIO ORIGINAL

Em. "*^3^ oi / ^

Paulo RobertM26rreia dá Silva.
Superiiítendente.

ANEXO: CÓPIA DA RESOLUÇÃO N° 08 , DE 20 DE JANEIRO DE 2017
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